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EXPEDIENTE.

('idade de Lalronopolis, bordo do 
AUibama 30 de selembro do 1867.

Oflicio ao lSIm. Sr. commandanle 
do corpo provi.corio de poücia. — Cons
tando qno 0 ai feres desse corpo Pedro 
í*i 11.I0 Pacca, na noile de sabbado, 
rompera pelo excesso ble espancar pu
blica, e des abridamenio á pannos de 
espada,ao guarda Oiympio Ferreira Pa 
checo, e não sendo essa a primeira vez 
que esse a 1 feres é accusado de se por
tar lào brusca e estolidamente para 
com seus subordinados, torna -se neces- 
sessario que V. 8. depois de 0 fazer 
reprehender severamente em ordem do 
d a, á frente do batalhão, lhe faça ap- 
plicar as de mais penas comtninadas 
110 regulamento do corpo.

—Ao lllm. Sr. subdelegado do Pilar, 
chamando sua altenção para uma in 
feliz douda que costuma andar pelas 
ruas do Juliào e Caes Dourado, a qual, 
quando atanazada pelos moleques, 
rasga-se, ficando cm completo estado 
dc nudez, foriudo assim a moralidade

publica, alem do inqualificável escân
dalo de, perseguir-se uma desgraçada 
que não goza das faculdades menlaes; 
espera-se por tanto, que S. S. condoa- 
se da miseriá daquella infeliz e afaça 
recolher ao hsspital de caridade.

— Por isso é que dizem que os sol
dados de policia são os primeiros al .r- 
mistas.

— Não lhe pareça.
— Prendem aquelle rapaz, 0 sem 

que elle resista, espancam-no, rompem- 
no, querem dar-lhe busca nos bolsos, 
interrogam-no si traz dinheiro, e pop 
que alguem lhes diz que isso não (em 
gei-to, aqui d’elrei que se está coagin
do a patrulha, e querem levar a todos 
que estão presentes presos.

—  IKonde será esta patrulha?
— Ocaso que se passa aqui no Ter

reiro. é signa I que ò da Sé.
—  E porque prendwam e maltratam 

assim 0 rapaz?
—  Por suspeito, diz cila.
— Nem por tanta gente asseverar 

que 0 homem é guarda nacional do 6 0 
batalhão c oflicial de marcineip® do 
Tlieodozio ao becco do Ferrão?



-  La isso é o menos. podem íeval-o 
preso; inas rasgal-o assim sem ntolivo.

— Deixe estar quo o co m ma nda n teq<
Jhes fará as contas.

— Então diga. quo 
quinta feira..

o caso foi na

— Está om moda agora. Quem quer 
■vae dizer suas cíiufas nas barbas d uu- 
t bondade!

Ja outro dia o Si’. CyrilW disse eo- 
bras e lagartos ao Sr. delegado, hon- 
tcm foi o pro-prto presidente da pro
víncia que resignado ouviu de um su
jeito causas de fazer perder o modo do 
andar.

Chegou a colloeor o delegado do im
perador na condição de porteiro da 
companhia franeeza'.

— Isso não poude deixar do ser des
peito. _

— Foi por quo S. Ex. ínslnllado a 
entrada do kiosqne, onde eslava a eom- 
panhia franeeza não consentia que

‘unhasse todo genero humano.
— Não posso approvar semelhantes 

excessos.
— Sim, mais lambem olle devia ver 

que era uma leviandade o presidente 
ria província, por-se à porta de um lu
gar onde todos foram com seu dinhei- 
-toacrear distinções de quem eslava 
habilitado a ouvir ou não a companhia 
franeeza.

— São descuidos passageiros.
— Q povo, que anda de cabeça in 

chada, achou logo uiolivo para assnada 
e molejo.

— Desxemos isso; como foi o diver
timento?

— Oplimo.
-vValha-nos isso.

a  P K n m o ,  ~~~

— Corno mente desfaçadamente es
te cão linhoso!

' Dizer que ha uma gazeta que se pu
blicava uma vez por semana e que a-
gora sahe diaria!

Qual é ella infame ?!
A ponta si és capaz!
0 teu papofucho é quo sabia uma

jrirn pagnvas aos operários, c agora nu 
|,o amilidadas vezes, porque feri» 0f, 
dem franca para papel, tinta, dinheiro 
o no fio» de tudo apresentarás t,n,a 
conta do seis ou oito contos de reis.

0 publico por abi avalie a 8afa!lCí 
deste demonio leproso mentindo degea. 
radamcnPe n'uma cousa que está a 
vista de Iodos.

Deixa está morphotico, antes que o 
diabo te leve a to tomar conta do suor 
alheio que tens comido, liei de te por a 
calva á mostra.

Adverte-se ao Sr. estudante mora. 
dor á rua dos Mouros, que namora a 
viuva da quina da travessa do Cape, 
que não se engane nos seus namoros. 
Tome berr» sentido que a sua amaro, 
lelica sobredi-ta cuja é careca, e para 
que na occasiáo opportuna ao'desco
brir-lho a calva não se arrepeuda, coia 
teuipo se lhe previne.

EM lia.

ou duas vezes no mez, quo umu as-

PROCESSO CASTRO UEBELLO  & C.a
XV.

Fosse qual fosse o meioy3 atrtlio. 
riclaUe ob tribunal, que decretasse 
» soltura dos accusados, ficaria era 
má condição,porque uão haveriam 
forças que podessem suspender, 
Ou abafar as Conseqüências desse 
neto,— pedra de toque fio escandalo, 
ull uio verbo da corrupção, inqua
lificável e ioclassificavel nos annaes 
dos casos julgados.

Apezar do não serem estes artigos do 
digno advogado o Sr. Dr, João Victor 
deCarvalho, apezar de não serem assig- 
nados por seu humilde e obscuro aH* 
thor. o interesse Publico, faltando á 
süa promessa, ainda se oecupa delles, 
epor um modo assaz estravaganle.

Si ha de defender os reus de 6 de a- 
gosto, como é de seu dever, para poder 
ter jús á alguma recompensa, dignas 
est operaritis mercede sua, eil-o qoo 
abandona o seu posto, reprovando 
quesliuuculas por olle mesmo levan
tadas.

Mostramos evidcnlemonle, contra a 
sua opinião, que o crime cra o de toa-
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laliva do m o r t e , —  c  não nos r e s p o n -

d#u* „ / • iJustificamos, so por excessivo zelo 
do consciência, o despacho de pronun
cia do Sr. Dr. chefe de policia no ar!. 
205 doCodigo Penal, sem que comludo 
mtídassemos de opinião, — e até bojo 
não fomos contestados.

Tomos exhibido provas inconeussas 
e infalliveis da criminalidade dos reus, 
provas (jue resallam a olhos desarma
dos do processo,— e cada vez mais el- 
las se robuslecem, porque ainda não 
foram dcslrui da s.

A qneslão .nestes termos não lhe 
convem; por isso busca subterfúgios, 
que não podem ler outro resultado que 
patfefilcar a sua vergonhosa retirada.

E ’ assim que vem ellc offender a ter
ceiro, completamente alheio ao barba- 
lo crime de agoslo, ea  lado que com 
elíe pode ler relação.

E ’ assim que desce a lançar mão da 
insidiosa arma de nacionalidades, ju l
gando prestar um serviço a causa que 
advoga.

E ’ assim que por amor á dignidade 
desle paiz protesta contra a tolerancia 
do poder publico, consentindo a publi
cação do AHabama.

Alas o rajado escriptor ha do convir 
com nosco., que essa pessoa, a quem 
lanlo hoje injuria, ja lhe deu bem que 
Ci.mer e beber em dilferentes occasiões: 
que essa pessoa é util ao nosso paiz, 
está .néllo vinculado, e tudo quanto 
possue é para seus filhos, dous distin- 
ctos brasileiros, patrícios nossos, um 
dos quaes está prestando gratuitamen
te serviços importantes á esta provín
cia: que essa pessoa tem sido sempre 
considerada pelo governo imperial pe
los relevantes aclos de philanlropia 
que tem praclicado em todas as crises: 
que essa pessoa, até hoje, ainda não 
gemeu sob a saneção legal por qualquer 
inli acção,, quanto mais crime: que es
sa pessoa, so pela suspeita infundada, 
(que miséria!) de proteger um palrido 
nosso, perseguido cruamente por seus 
proprios. irmãos, é que solfre corn re
signação injurias, diatribes, calurnnias 
e o mais com que lhe querem inimo- 
sear.

liado convir ainda com nosco, quo 
a questão de nacionalidades e appello 
para o dia 3 do abril de 1831, foi le 
vantada pelos reus do 6 de agoslo no 
Ocvlo Mágico, no Srníinella Invisível, 
no Trovão e agora Onalmente no Inte
resse Ptiblico: quo por dignidade nossa 
esse desvario não deve mais vir a lume, 

>$por que lodo o desar é nosso, pois nin
guém lia ahi que ignore qual a ori
gem dessa pagina, ja rôla, de nosa his- 
loria:. que essa arma, oulr’ora produc- 
liva, hoje pelo estado dascòusas é uni 
infruclifero, não passando de um sonho 
escaldado dos nnarehâtas,

II a de convir finalmente comnosco 
que aquelle que foi redactor ern chefe 
da Sovclla, 3larcos Alandinga etc.; quo 
escreveu para o pioprio Alabama, que 
ainda possue otiginaes de sua letra o 
punho; que leve a infrene e crimino
sa ousadia de desacatar a augusta, in 
violável e sagrada pessoa dò inoperan
te quando visitou esta província, e ao 
depois humilhado e arrependido foi 
gen.uflexo á-policia pedir meios para 
garantir a sua vida,.que o povo queria 
dar cabo; — é o menos competente pa
ra protestar em nome da dignidade 
publica, que o repelle, contra a tole
rancia da publicação do jornal para o 
qual escrevemos.

Hoje as palavras do Interesse Publico 
tem menos importância e prestimo quo 
o da quinta roda de um carro.

E ' ainda muito favor que lhe faze
mos.

Escreva, portanto, o seu drama por 
outra forma, que ainda assim a maior 
condemnação dos reus é a sua defeza. 

Veja ale quo intimidade desco o seu
descrédito*......................

Fica desse modo respondido o Inte
resse Publico de 27 do corrente, 
n.#9 t3 . ;

No Diario de 27 do passado vem 
inseria uma correspondonciaMo hon
rado e illustradoSr Dr. Silva e Almei
da, que, por demais, desceu do sua 
dignidade, respondendo as insinua
ções vagas, pérfidas e aloivosas, quo 
o ingrato «eu Castro Itcbello engendra
ra nos negros refolbos de sua perver
sa constância.



ir ã u a
a-    —
Por cila fica csso rou desmascarado 

de todo quando ja não q estivesse' pelos 
seus netos sempre reprovado».

Transcrevendo, som a menor rçue- 
xão, essa correspondência, cumprimos 
mn dever sagrado a bem da causa quo 
defendemos.

Eil-a:
«PROCESSO SOJSMS.

«Algumas alhisões negras eomo a 
cloaca impura onde fermentaram, ti
veram, aíinaf esgoto d’afma do reit in
grato nas roassagadas de um eseripler 
canalha.

«l)’esta vez, os entonos dos rnafere- 
ados não fie m satisfeitos com a dc- 
1tirpação dos executores da lei. . Vão 
jnais longe.

«íilles os insolentes despejam inju
rias sobre o advogado, que não podia 
nem devia salvar com a bandeira de 
mn partido ao reu de urn crime as
sombroso, peloapparato iuquisitorial.

«Heajo agora, eomo ja o íiz por ear- 
ta, contra o réu —com Ioda altivez do 

„ meu caracter. 0 reu mente com a hy-/J
poerisia de um creado, e abusa do seu 
escriptor como de um cavallo de alu
guel.

«A Ilusões sem provas! — é muito facii
aos depravados arrojai-as em suas ma-
chinacões. 1«

«Tenho, porem, o direito de apontar 
a origem. Basla-nie jior deíeza.

«A imprensa ja esta conveitida em 
Moinho de ílagclladoras loiluras mo
raes.

«Acccilo o posto ao lado de nobres 
com panheiros.

«So peço á população desbi cidade 
’— que lembre-se eternamente da nou'e 
de 6 de agosto, e considere-que o 
primeiro cliente que ousou atacar o 
meu caracter de advogado (lendo-lhe 
eu servido gratuitamente!.. . ) ,  foi 0 
homem ila mordaça, dos anjinhos e do 
carro.

«2G de setembro.
«F. J .  Silva e Almeida, »

Accompanhando os passos do illus- 
tre articulista do Jornal da Bahia, de
pois de apontarmos algumas faltas nas

diligencias procedidas polo Sr. Br, c||0. 
Iode policia, mostramos quo cra rjdal
0 fa-cto da opinião publica, qrio aog 
reus era a quem competia a decifra, 
cão das inieiacs do lenço encontrado no 
Moinho. e que não forain motivos (]a 
boura qne os induziram a praclica do* 
cri mo de agosto, e nesse ponto nos a- 
fastamos da pronuncia

0 5.° fundamento éassim:
1 «Considerando, (pie o accusado Castro 
Rebello em seu interroga torio a fs., de
clarou (}ue não hesitaria empregar os 
meios violentos, de (pie falta Soares 
em seu interrogalorio de [ollws, si tan
to fosse preciso para descobrir o indi
cado roubo do banco.

Abi é quo se palcntoa a eo bar dia 
criminosa do reu Castro Rebello. c<>. 
bardia que éstá em pafpavel eonlra- 
diceão com o que disse camararia- 
iricnle ao Sr. Dr chefe de policia repro
vando o emprego desse meio.

No rnterrogalorio diz que não hesi
taria empregar os meios violentos, nas 
conferências foi o primeiro a reprovai* 
08.

Eis aqní o homem que não tergiver
sa, que não mente, cuja regidez de 
caracter, (hoje conservador amanhan 
progessisla) é respeitada por todos, 
amigos e adversariusl

Para quo ossas bambochatas? .
Deus. nos livre de uma rigidez, de ca

racter que é negada ale por seus pro
prios parentes, que desmentirnm-o so* 
lemnemonte ern juízo, negando a dor
mida etn casa por elle aflirmada, e a- 
gora querida cohonesfar por uma ca- 
fumnía troz, que o illustre orliculid.i 
não se animou, por dignidade própria, 
a declarar»

A boa fé do Sr. Dr. chefe de policia 
foi itlaqireada nessas conferências, 
confundindo os homens com as pala
vras.

Era preciso que o crime, quo devia 
apagar a nodoa infamanle, não fosso 
de afogadilho, empregando-se primei
ramente a astúcia, 6 interesse vivo dc 
descobrir os verdadeiros ladrões.

Era preciso negar a si proprios 0
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aos outros o aphorismo modico do nos-
ce le ipsum.

Que rasão poderia motivar a suspoi- 
ção do Sr. Dr. chele para não prender 
os reus o processai os, como diz o 

' illuslrado articulista?
Nenhuma por certo; pois as conver

sas anteriores havidas a respeito não 
faziam-o comparlicipo (Io crime, que 
sendo reprovado pelo reu Castro Ro- 
bello, com maioria de rasão scl-o-hia 
pela aulhoridade.

0 pensamento, ainda que erroneo, 
,(!e julgar que ellcs tinham em verdade 
interesse, na descoberta do roubo, foi 
que os uniu ao Sr Dr. chefe de pelicia 
para agora quererem-o dar como com- 
parlieipc nos planos, esforços, passos, 
e diligencias que simularam á bein da 
honra.

Dor conseguinte esso considerando 
tem muito pezo e valor.

Porellc íiea bem palenlc a rigidez 
de caracter do reu Costco Rebello, en
contrada pelo u doulo articulista aíim 
de innoceutal-o do crime de agosto.

«Considerando que em casa do nccu- 
sado Sampaio Vianna se reuniam os 
accusados Castro flebello e Castro 
Guimarães para se combinarem sobre os 
meios de se descohir o dito roubo »

Felizmente os reus não ousaram ne
gar qne se reuniam em casa de Sam
paio Vianna, porem para fins licitos e 
honestos, tanto que entravam sem dis
farce, estando a casa illaminada, e 
presentes pessoas da família.

Acceitando a confissão quanto a 
reunião rejeilal-a hemos quanto ao4íiin.

Com as próprias e lexluaes palavras 
(Io illuslrado articulista, sem antepor 
nem pospor uma virgula, vamos jus
tificar-nos,'

Filas são assim:
«Quem ha na Bahia, de* todos os 

ex-du eclores do banco, de todos os oc- 
cionisl.as, de todos os commerciantes, 
de todas as pessoas em fim, que presam 
sua reputação e credilo^e sabem quan
to custa adqniril os, que não tenha 
o mesmo louvável desejo, (o do desco
brir os ladrões do banco) e que não 
concorra, ale si for preciso, com algu-

r

ma despeza e sacrifício para se faze 
tam importante descoberta?»

Si, pois, todos lern esse empenho, 
quo não negamos, porque rasão os reus 
circunscreviam as suas reuniões a ellcs 
trez somente, s«m que a ellas estivesse 
presente um dos ex-direetoics seus col- 
legas, ainda um aecionista, e muilo 
menos um estranho’

Será possivel que elles, entre tanta 
genlc, fossem os únicos que tomassem 
a peilo esso negocio, quando, na pró
pria cxdirecção exislem caracteres 
ate hoje imaculados?

-Era que as cordas, os anginhos, al
gemas e mais instrumentos do crime, 
affastavam a concorrência.

Fra que á essas reuniões so não iam 
aquelles sobre quem [não recahiani 
suspeitas.

Não pode ler outra explicação essa 
associação limitada dos trez salvo si so 
ellas eram os empenhados, o quo é por 
elles mesmos negado.

Não podendo negarem as reuniões, 
pois não luivia nina so noite quo o 
reu Castro Guimarães não viesse á 
cidade a reunir-se aos duplos compa
nheiros do crime, querem justiíical-a 
com a-fmieslidade do fim.

0 fim está muilo e muito claro para 
que essa embaçadela possa sortireífeito,

Assim como esta foi a embaçadela 
anterior do icu Castro Guimarães man
dar offerecer pelo capitão Vicente Ro
drigues PinIo a João Soares penhores 
em joias de brilhante para ver si no 
dinheiro vinha alguma cédula de dez 
mil reis cor de telha das roubadas do 
banco, sabendo da amisado intima quo 
linha o referido capitão com Soares.

Não obstante ler clle recusado, ain
da foi convidado para uma reunião, 
na qual sendo esperado, por isso fui 
que a casa estava illuminada e com 
senhoras passeando na sala, quando 
não— estaria como nas outras noites 
em que as reuniões eram cm logar 
leservado.

Era preciso inpingir essas pomada 
para quo a burlesca farça tivesso Iodas 
as apparcncias do cio de honra.

Não são esl s c outras que sc eng
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lem no sceulo XIX!
Eis os meios estratégicos, argu- 

ciosos e (le fina astúcia quo se em pro
savam para descobrir o ladrão do 
banco! •

Que displanlc cynico, meu Pcus!
Nenhum dos ox-diroclores enlrava 

nellos, so os Iroz reus eram os empe- 
nbadissimos nossa descoberla.

Quanta honraria! ?
Em quo logar deveria ser feito o 

rapto de João Soares, sinão na rua, 
para que o illuslrado articulista diga 
que pessoas, lam altamente collocadas, 
não sahiriam dç sua casa para ir de noi
te em uma praça, eomo a do Accioli, 
agarrar João Soares e metlel o em um 
carro para conduzil-o a ser supplicia- 
du a sua vista e por suas próprias 
mãos?

A essa pergunta o proprio reu Cas
tro Hebello responde a.ííir ma ti vãmente, 
quando disse no interrogatorio que por 
motivos de honra era capaz.

Por tanto ja vê o illustre articulista 
que a sua deíeza neste ponto é rejeita
da pelos reus. 
v basta por hoje.

Vamos lembrar ao Guedes Calungo 
quaes são os inimigos da tripeça aíim 
de não so esquecer no drama do ban
co, que está publicando.

Eil-os: j
1." Os directorcs sem probidade quo, 

por calculo, interesse, infamia e tor
pe ambição, procuraram encarlar-se 
na admnislração, fazendo logo estre
mecer do medo aos acçionislas, tan
to quo o Cavalheiro de Castro, conhe
cendo logo esse eífeilo pela sua entra
da, começou logo a comprar acções 
com polvora ingleza.

2.° Também os d-ireclores que se 
combinam com diabos coxos e outra 
canalhada da mesma laia para darem 
dinheiro a quantos afilhados tem para 
seus inlciesses pai uculares, sem res
ponsabilidade do sassarugo.

3.° Ainda os direclores que procu
ram concliavar-se fora com descontos 
a altos prêmios, e quando de semana 
os meltein na tripeça sem responsa

bilidade sua ou do quem os pague Cni 
dia, pelo quo Ia oslá a carteira c|lcja 
de papeis sujos.

Ainda os mesmos directorcsq„0 
para obterem favores na alta c bíiixa’ 
latronopolis, o rcconcavo, aíim de si 
rem eleitos deputado, fazem dòseon„ 
tos que so a meia noite deviam ser fei
tos.

5.° Alem disso, os directorcs que so 
ajuslam com os banqueiros para a Irai* 
coarem n casa quo administra denun. 
ciando as transações que fazem daii- 
do-lhes o dinhoi'o disponível, lodo á 
baixo desconto, para redescontar nas 
vésperas ein que deve o referido des. 
còuto subir, como sobe, mas de que so 
os espertos se aproveitam, menos o 
pobre banco que deu o dinheiro pela 
mais refinada Irapacer! >.

Finalmente os inimigos da tripeça
são....................................... Não vae a
matar.

— 0 olhar magico foi honlem lam
ber os restos da meza de seus senhores, 
os assassines de agosto, e tantas gela
das tomou do summo da parra que sa- 
hiu dalli cambaleando e foi dar dasfru- 
clc no passeio,

Fazia lastima ver a besta a Iropi— 
car apregoando a innocencia de seus 
amos, incommodando com a csganica-D ♦
da voz os circumstantcs, que eram a- 
balroados a cada instante pelo inces
sante tropeçar da azemola.

— Pobre diabo! E cm paga de tudo 
esse desabrido afan dizem os ingratos 
senhores, que elle e seus confrades 
comprometleram-lhe a causa com suas 
besliaes e bisborralieas delezas!

APONTAMENTOS
para a chronice do cavalheiro de Cas

tro que tem de ser publicada pelo 
Anjo dos bonecos.
Viu  o honrado comtnercio desta prtiça 

que o Cavalleiro de Castro teve de meiaçao 
'  por morte de sua primeira mulher, eni 2 

de outubro de 1863— 13:7õ9$).000.
Eis todo o seu activo, esse mesmo em



valores, «’ »a<* dinheiro, comptvhcndondo 
ncÇõrs com grande depreciação, a arcar 
c« ,„ nm passivo de 133 :40Ô$0()0 ,  dc 
lotlros « bancos o banqueiros, vencendo 
juros umas por outras ao baixo premio de 
nove por cento, pois noquelle anno e se
guinte estiveram altos, que vem a ser 
I2i00(>$000, qnasi cgnal ao capital!

Pois bem: mas o honradíssimo zannga
que oào negociou para a Costa, riem para 

•d China, nunca passou moeda falsa, jam ais 
cominetteu infamias, foi Um feliz eu» suas 
trnnsáCçôes, que apo.-nr de le r carro, ca
vados, c.oxeiros, boa casa lauta mesa, 
jogos de volturete e o mais que a decencia 
f.iZ calar, f i tão febz,' di^smnos, quo Oin 24 
xle maio de 1805, 19 mezes depois, pagou 
a todos os credores, e ainda dotou a sua 
segunda consorte com 50 contos de rèis, 
livpotbecandp o seu armazém  G.,* cuja es- 
criptura dotal foi lançada em a n<fa do 
tabeijiãn Ferieifa Jorge.

P.«ra maior sciencia do honrado cotn- 
niercio vamos reproduzir essa pscriptura 
relativamente a condição do dote. E ’ assim:.
6 I « i i »  V • • i • • * * *

«Que a referida quantia deJKO contos de 
léis .em qne «slà estimado o seu dote, e 
tudo quanto poder ella nnbente leVantaT 
dú casal, ou por morte delle e seus her
deiros, sem direito algum com que entra o 
outro conjugo, dos que se adquirirem du
rante o matrimonio, ou rendimento do ca
sal, ficando lambem desobrigada de dividas 
que se conlrahirem , ou prejuiso ou des- 
fulque, de qualquer especie que se possam 
dar. A ’ excepçào do referida quantia, con
siderada fundo total, só pereeberít ella ou- 
thnrgantc um conto do réis por anno a ti
tulo de alfinetes, que lhe seião conti
nuados emquanto se conservar viuva, fi
cando os rendimentos do prédio, como 
garantia, podendo ella accumular esse ren
dimento, caso não lenha precisão de gastar, 
devendo as nccumulações fazerem-se de 
forma, qne não haja confusão, etc., etc.i

Só nm aborto de felicidade etu tão pouco 
tempo daria para tanta coisa!

Só as sortes de Hespanha em todas as 
loterias ou em qnasi todas danam para 
essa accumulaçâo de fortuna desde o ju l 
gamento da partilha ate 24 de tuaio de

180’», epochrt cm que fòra lavrada a es- 
crip tm a!

E  aiudn assim o znnngn g p a  com muito 
c muito dinheiro; pegando int« gralmrnte ag 
letras que os credores, depois da Cscamo- 
tagem da tripeça, não quereria mais refor
mar; comprando o Cabuntjo e ii ais pasehí- 
noiros para injuriarem a nutrem; e lendo 
grandes quantias eu» conta corrente uos es
tabelecimentos banca» iot-!

Apre! One Velocidade e lrc tr ica !? .,.
O mundo Contniá outrO TtlWlOSO da for

tuna, egoal ao zanaga"?
En> quatro anuos incompletos tanto 

dinheiro!
Temos apresentado innnmeros fictos que 

provam a evidencia a vida do Cavafieiro de 
Castro, e por elles t<nn ficado patente 
quem len» roubado a orf-ms, viuvas, em- 
piegados pulnicos, a > com ü-ei cio e final - 
mente a tod<>s pelo roubo da tripeça, cujo 
principal author foi esse safado, de par- 
ceri» coin o Annavi patacüo e o tigre do 
Moinho.

Tens de ouvir n qne o diabo engeitou,
0 Cabnngo que aproveite fstas e outras 

para o drama do banco.
Sabemosmaisde tua vida que tu proprio. 

Ila  muilo que a espreitamos.
(Continúa.)

—  Capitão, peço-lho jieimissão para 
dar uma saril anda no João Pre lecessor,

— Si delinquiu não tom que pedir 
permissão; aqui não se capeia a tra
ta» les.

Porem como é o nome do cujo? ja me 
esqueci.

— João Ptcdeccssor.
— Nunca vi tal; João Precursor 

lenho visto muitos.
— Ale eu conheço um na fazenda 

do Dlutá fteguüzia da Pirajuhia , por 
signal que è violeiro,

— Em que culpa incorreu o foi?
—  E’ um nunca acabar de banda

lheiras e velhacadas este audaz caval- 
leiro dc industria, poim no que é mais 
insigne é nas falsificações, nas quaes 
trabalha coin uma limpeza á toda 
prova.

11a pouco roubou um inexpcrlo la-,
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Ji.iriMi compran lo-lha uma v ;,c .ca 0 
d a n d o - lh e ro is  do governo ia re
colhido. .

O pobro matuto foi para casa nv'“. 
contento, o quando toro precisão do di
nheiro foi quo viu o logro cm quo 
cahiu.

Tendo contas com o An tomo Augus
to,irmão do Andrade o primo do faiias, 
furtou-lhe «i íirma fabricando um reci
bo falso de 20J| re;s e alterando um
outro de i()$5()í).

A uma pessoa do lugar a quem era 
devedor falsificou um recibo dizeu.lü* 
se saldo de conlas.

Agora veja |S. Ex. si isso não é 
predicado com direito a uma recompen
sa dc laca

— De sobra.
— Enlão conceda V. Ex. licença que 

vou executar o laful.
— E depois traga-m’0 para man

dai o de mimo ao chefe de policia.
— Mais cllo é sargento da guarda 

nacional.
— Não quer dizer nada; tudo sc ar

ranja.

— Capitão, trago-lhe novidades dos- 
assassinos do infeliz Nomt.s.

— Vamos com cilas sem demora.
— Nestes dias um israelita, muito 

conhecido nesta cidade foi chamado n 
um forte que não é o de S. Pedro.

— Fazer o que?
— Tenha V. Ex. um pouco dc paciên

cia, o va ouvindo.
Os assassinos, com a maior humilha

ção, agarraram o israelita pelos pés, 
pelo pescoço, por toda a parle, enfim 
pedindo-lhe que os tirasse cTaquelIa 
íatooira.

0 israelita nestes apuros fez lhes ver 
as acções torpes que ellcs tinham prac- 
lioado com essas pessoas cuja protec
ção hoje imploravam; mas por ultimo, 
promellcram os assassinos abjurar a re
ligião calholioa, aposlolica, romana, si 
por ventura o israelita fizesse o milagre.

— Que safados! E ’ até onde podo che
gar a desgraça do seimlhanle canalha- 
da. Que os israelitas e musulmanos fa
çam-se chrislãos não admira, mas que

estes transformem so naquellos é c 
nunca visto no mundo enlholico!

— A rasão dessa mudança, capita 
é porque qtiamlp pelas duas horas dj 
manhan do dia 7 de agosto, o Cavalld ' 
ro de CosIro proslrou-so ao.s pés «|0 
Santo Aulouio, pedindo a conclusão dy 
milagre do desaparecimen to de Soreaa
o milagre foi cm sentido contrario, vil 
rando o feitiço contra o feiticeiro. Em 
vingança, pois, á Santo Ahlonio; é quo 
clles querem mudar <le religião!

— Muxinguciro, leva esses desgra
çados para o porão, e cumpre o teu 
dever.

v a u i k i m  n r c .

DUYSIONOMIA DA C \ MAltA DOS ~ 
COM.\1 UNS.

Dormem muito na camara dos cominuns 
de Ingl itcira. No dia em que ha debates 
do grande impresso, o representante que 
não quer perd< r o togar deve comparecer 
ás lies horas da larde.
ji As sessões duram de ordinário alè 2 horas 
tia madrugada, e é absolutamente impossi- 
vel ficar a ouvir aquell «s intermináveis dis
cussões sem dormir parle do tempo-. Iodos 
dormem, desde o ministro alè o mais novo 
deputado. Nenhum representante procuta 
occupar-se de todas as questões: Cada qual 
não trata sinã > d espet ar a discoSsào da que 
o  iqteressa, e quando esLa cliegi, mais rale 
estar dormindo do que ausente, ninguém 
podendo saber quando se terà de votar; eis 
a razão por que todos preferem antes dor
mir no pasto do que abaudonal-o.

O Sr. Stuart M ill, o celebro agitador, 
dorme horas inteiras, com a cabeça apoia
da nas mãos: tevo a precaução de escolher 
um logar que permitte dormir assim. Com 
a mesma intenção o conde Ituss- 11 introdu
ziu na camara O uso do chapéu de abas lar
gas. Lord Pdiinerston imitava este exemplo.

O Sr. Gladstone estende as pernas, e dor
me completamente deitado; os representan
tes que dirigem-se ao presidente da camara 
par,a f.dlar-llie, tropeçam a cada passo antps 
de chegar à mesa.

Lord llalifax, antigo ministro das índias, 
encostava a cabeça para traz, abria a boccit 
e roncava com tm lu força que, como diziatn 
gracejando, uo reino de Ucnguelta o ouviam.
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Alabama 2 de outubro de 1867.
UíTicio ao lllm. Sr. inspector da illu- 

mi nação publica, enviando-lhe nina re
presentação dos moradores do Forlinbo 
da Lagartixa, na qual se queixam de 
que o accendedor daquelle logar é per- 
tinaz cm accender os lampeões, nunca 
antes das 7 horas da noite, sendo 
pontual em apagal-os ás 4 da madru
gada.

Espera-se que á vista delia, S. S. se 
digne dar as providencias que o caso 
pede.

— Ao 111 n». Sr. subdelegado dos 
Mares, ponderando-lhe a grave incon
veniência que ha em ausentar-se S. S.' 
amiudadas vezes de seu districto, como 
ainda no sabbado aconteceu, por occa- 
siâo de raptar-sc uma menina, que 
andou-se como barata, tonta cm pro
cura de S. S. sem ser possível encon- 
Iral-o. sinão na segunda feira á noite, 
quando as providencias já eram tardias. 

Espera-se á vista disso, que S. S. Ic-

fpndo em conta a razoavel observação 
se lhe laz, se digne a ser daqui em 

, mais assíduo no seu cargo, ou 
passe a vara ao seu i«imediato 

" inós dias de sabbado.

— 0 Sr. não é um dos aferrados a- 
pologislas das ir-mans de cbaridade a - 
qui?

— F/ verdade.
— Responde-me em consciência a 

uma pergunta?
— A dez, si for preciso.
— Então explique-me o motivo da 

repentina retirada para a Europa 
da ir.in.au Izabel que era empregada 
no hospital de charidado.

— Foi a chamado da sua instituição.
— Forem ella foi como quem vao 

responder por alguma falta, acom pa
nhada por outra que veio de proposilo 
buscai a.

—  Negocios secretos da ordem.
— Bem. Agora a extemporânea e 

consecutiva sabida do Mr Francois, co- 
sinheiro do mesmo hospital?

— Vm. especula muito! E que por 
certo não lhe conveio mais continuar.

— Ao contrario, elle mostra-se^a-



o  a m k a m a ;

paixonadimno; o nas tavornas, oivlo' 
procura mitiga'' a penosa ausmcm < o 
sua chara e adoãulu palria desprende 
saudosas o amargas queixas.

Lho digo isso, porque dlo não Idz 
reserva, c antes jacta-se- do? felizes 
momentos quo ja dosfrueton naquella 
casa, onde reina o amor d o proximo c a 
charidade.
„ — Mas o Sr., Vm. foz em

brulhada que cuja nãoópr pai te da 
conversa. Jm

— Ora deixo la dissf' quem h bom 
en tendodor,poucas palavrasThe bastam.

Si »ossas patrícias estivessem la . .  .
 — .............. Jesus!;.. . .  .que escan-

calo!

Á P E B i n Q *
_ . ■   . . .  . . .

ritOCESSO CASTRO DEBELLO â G d , "
■r- —i* ✓

XV. i
Fosse rjn-il fosse o meF>,» awlllo- 

ri(]«)<!e ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos aecnsíidos, ficaria  cm 
nin C(;í!(lição,por.nue oão haveriam  
forcas que podessein s líSpeudcrr 
Ou abafar as Couscqucneias desse 1 
acto ,— pedra de loque do escandida, ; 
ultim o verba da corrupção,, inqua
lificável e ioolassitíeavcl nos auu&cs 
d " s casos julgados.

0 es pi i ilo, calmo e reíleetido, ao cor- 
rfer os artigos impressos no Interesse \ 
Publico, relativos á defeza dos reus 
pronunciados pelo crime de agosto, 
não pmíc ser impassível á tanto cy- 
nismo.

0 rajado defensor o que quer — é es
crever, e lá se vae elle por paus e por 
pedras, tonto como um cabra cegas, 
sem nunca encontrar o marco millia- 
rio de sua peregrinarão.

() falsificador de moeda José Maria 
Cândido Bi beiro, o parricídio do infe
liz Grogorio da Silva Freire, mais ou
tro á ladeira da Palma—factos succe- 
didos mesta cida le; o cárcere privado 
c supplicios cm casa dos irmãos Figuo- 
redos, o rapto da viuva Coelho pelo ba
charel Ra-v mundo Ma r tinia no —factosr 
succedidos na corte; eis as provas apre
sentadas pelo Interesse Publico de 21)

do passado, h.° ÍM4, cin piol dc
%n no/um tes p ro le.g i d o s!

Isso é quo é abusar da bolsa atlieia; 
e mais que tudo da paciência publica!

Ern oulro artigo sahir-so ha <d|é 
com o testamento— Teixeira, cmn !( 
falsificação dos vinhos do Inipiehe San
tos Moreira, eomo furto ou ronbiula m
armazem Gosta Alves, e ale com os la- 
drões — caponas da epocha, e ergo-a | 
innoceíicia dos reus está provada, j>t 
vem te nd rne beatíssima merces meorum 
taborum!

Grande Deus! A que patrocínio so 
entregaram os reus de G de agosto!?.. „ ' 

Felizmente a propaganda (\ue pede 
a condenação dos reus, pede-a, funda- 
da em provas irrecusáveis, qne borbu
lham á fluèc do processo; e até hoje não 

. Juram contestadas com plausibilídada 
por quantos defensores ahi existem.

Eèia-sic com allenção a serieole 2â 
artigos que tom shfo publicados no In
teresse Público sob o titulo— prosegne 
o drama do banco, — c ver-se-ha quo o 
celebre dramaturgo, ainda não -entrou 
na questão peto desespero de provas.

Quando não são de fez as dessa or
dem, ahi vem elle blaterando que o 
ladrão do banco é um estrangeiro.

Si o rajado escriptor tivesse na fa
ceira e niada face um sentimento, 
cuja fa lta im porta a morte moral do ho
mem, nós prói ecal-o-ia-mos, até ao in
sulto, para que, sem rebuço, nem ter
giversações, declarasse o nome por 
extenso desse estrangeiro.

Mas é perder tempo; porque quem 
petdeu uma vez o unico brasão do. 
dignidade— perdeu-o para lodo sem
pre.

0 Interesse Publico ja está tam calc- 
jado, que nada mais ba qne lhe possa 
lazer mossa; — despresem ol-o.. •

0 nobre articulista do Jornal da 
Bahui estendeu sua defeza atèascolum- 
nas de um dos jomaes da còrlc, o 
nelias foi deshumano e iníquo para 
com o honrado Sr. Dr. chefe do policia, 
cannomsando por authoridade sua de 
mnocenles, santos, e mártires os cri- 
ralminosos de agoslo.

0 Sr. Dr. Silva e Almeida lambem

f
*



uãoé poupado; c o quo mais ó- com 
deturpação clamorosa da verdade gO- 
mente reconhecida.

0 supplemcnlo do Jornal do Com- 
mercio ao n.° 2G5 do 23 do passado é 
onde vem a missiva particular a quo 
«Iludimos.

E* juslamento na corto, e em toda a 
parte, que a voz (jo nobre articulista 
não pode lor echo polo pasmo e horror 
geral., com que foi recebido o sucesso 
nefando.

0 governo imperial estremeceu ao es
tampido do caso, e logo, e logo, inde
pendente de pronuncia,.suspendeu o 
reu Castro Hobello do exercício de te
nente coronel, e aguarda pressuroso o 
verbo final desse drama trágico, que 
reiu reviver as sccn.as dos arrouxos-, 
auginhos, thenazes, fogueiras, pollé, 
macacos, e pelourinhos da era domi
nicana. *

Jasc foram os tempos dessas leis ci- 
vilisadoras, e cumpre que uma repres
são severa appareça conka seus no
vos introduetores.

Sohreisso, é innutil occuparmo - nos 
com os argumentos dessa missiva, tan
to mais quanto em sua contextura com
põe-se ella de diversas parles dos d i
versos artigos impressos no Jornal da 
Ha/tia, que o nobre articulista não fez 
mais quo transportai-os.

Ainda, para não consumir o tempo, 
deixamos do transcrever de alguns ,jor- 
nnes do províncias estranhas a geral 
indignação,que produziu o alíerítado 
de agosto, e produzil-o-ha em toda a 
parte onde for sabido. E- no entanto o 
nobre articulista ainda continua a sus
tentar que a opinião publica não se \ 
manifestara no dia 7.

Prosigamos com a, analise do despa-: 
chos de pronuncia.

«Considerando, que. os supra refe
ridos accusados sempre tiveram como 
idèa fixa e immulavel, que fora o pá-; 
mente João Soares o aulkor ou cúm
plice do furto ou roubo do banco, co
mo se collige de seus interrogatórios: 
e dos meios que empregavam para ver 
si clle se denunciava, dando dinheiros 
sobre penhores, para o que empregara .

o accusado Castro Guimarães varias 
pessoas, dando-Uies foias para isso a 
para o que convidara o negociante Vi
cente Rodrigues Pinto, como clle de
clarara em suas perguntas de fs. e de
poimento de fs »

Eis o 7 0 fundamento.
I)o que temos Jdito dos outros con- 

sideiando.s que tem co- relação com es
te, hellam.enle se dc.prehende que p 
idéa fixa e iln mutável, que tinh-am os 
reus, era desviar tle si as suspeitas que 
pczavam graves e vehementes.

Para esse fim era preciso um aclo 
que desse em vista, e esse aclo foi pra
ticado cora a maior barbaridade, ,e por 
motivos reprovados contra o infeliz 
João Soares.

Não consta que os outros ex-direclo- 
res, lambem anciosissimos pela desco
berta do ladrão do banco, inlerviossem 
nesse trio dos reus, peitando ou pro
curando peitar aos proprios amigos (!!) 
de João Soares para levar-lhe penhores; 
e nada alcançando, procurassem-o ainda 
segunda vez, para uma entrevista, cujo 
íim era ignorado, , .

Em boa fé,- quem não soubesse dos 
precedentes que existiam contra os reus, 
havia de louvar-lhes o empenho; ma.s 
considerando um pouco sobre certos
factos relativos á subtraccão miraculosa<»
por elle.s praticados, necessariamente 

, do veria descobrir nesse empenho outro 
cio que não o de honra,

Portanto, em todos os fundamentos . 
do despacho de pronuncia que se re
ferem ao foubo do banco, e nos quaes., 
os reus querem enxergar um motivo 
honroso, esse motfVo desappãrece, 
prima facie., pelas considerações exactas 
e verdadeiras quo temos até agora ex*
• pendido.
, Por demais nos demoramos nesse 

- considerando, sobre o qual o nobre a r
ticulista do Jornal escreveu pouco, 
assim mesmo engl’obando-o com os 
precedentes.

(.(Considerando que o accusado Castro 
Rebello, na noite de 0-de agosto, em 
que tivera togar o facto, sahira de sua 
casa e alli não dormira, assim como 
que nesse dia o accusado Castro Gui-



viarães viera a cidade, sahindo a noite 
de sua casa A Calcada do liomfim, e 
que estiver a em casa do accusado Sam
paio Vianna paro combinarem nas pro
videncias A tomar contra o paciente 
João Soares de Oliveira, como declaia 
no intêrrogalorio A [s.»

Esse considerando tem uma forca 
tom irresistível, que os proprios rctis 
não ousaram ncgal-a , , procurando
apenas pallialivos para altenuar a sua 
gravidade.

Conhecido em flagrante que o ren 
Castro Rebello não dormira em casa 
pelo cerco quo se dera na noite do 
crime, a unica evasiva,que saltou-lho 
aos miolos foi dizer que dormira eih 
•cosa de seus parentes, mentira ver
gonhosa que é por ellcs mesmos des
mascarado, e quando não o fosse, bas- 
1o\a a rásão frivola e futil que foi
apresentada como causa da dormida 
para não ser acreditada.

Nesse desespero extremo era preciso 
que uma viclinia fosse a lodo o transe 
immoluda,* e a cruel escoltia recahiu 
sobre o Sr. I)r. Silva e Almeida.

0 nobre articulista, apezar de ter 
promellído no 9.° artigo, tractar deste 
considerando com toda a minudencia 
quando tivesse de analysar o 12°. 13°, 

-e!4°, que com olle tem intima liga
ção, fulltíu a promessa, fazendo allu- 
sões para justificar essa contradicção, 
allribuindo a a equivoco, — equivoco 
cpie diz ellc não podia ser aproveitado 
pelo Sr. br. chefe de policia para fun
damentar a pronuncia.

E ’ que o dislinclo escriptor conhe
cendo a aleivosiü atrez que se irrogava 
eo Sr. Dr. Silva e Almeida, não teve 
animo de apresental-a ao publico, 
franca e leal, como o permittia o seu 
caracter de defensor.

Nós, porem, sob palavra de honra, 
empenhamo-nos a tratar desse facto 
eom toda a minuciosidade quando che
gar occasiào opporluna, e então mos
traremos de quanto é capaz a perver
sidade do reu Castro Rebello.

E não menos verdade que o reu 
Castro Guimarães nessa noite eslivera 
em casa do collega Sampaio Vianna; o 
si o Sr. Dr, chefe de policia tivesse

mandado cercar sua casa, chegaria 
tombem ao conhecimento do que Ia na0 
havia dormido, pois as duas horas da 
madrugada h«ii'ü quem o visse U(J 
Pilar, á cavallo, om caminho para a 
Calçada.

Pois os rous, Iodos elles empregadog 
no commercio, nunca tiveram tempo 
do conferenciar e combinar as provi, 
dencias que deviam . tomar sobre o 
loubo do banco sinão á noite em casa 
de Sampaio Vianna?

Por certo que não.
Era quo os planos, assim como a 

exocução só podiam sor dados á noite, 
quando a occasiào favorecesse, e por 
isso é que em todas ellas haviam 
reuniões, e nellas se esperavam que os 
vigias fossem dar parte do resultado, 
si tinham ou não prendido Soares.

Para isso é que o carro postava-se 
sempre no largo do Accioli, eo baralro 
do Moinho jà estava preparado para a 
execução do crime.

0 nobre atliculisla tom rasão de so
bejo para dizer que por esse conside
rando o reu Castro Rebello não eslava 
em casa de Sampaio Vianna.

De facto, como o mais corajoso, e 
inveterado nessas emboscadas, em que 
tanto se ceiebrisou outrdra, dados e 
combinados os planos, eile foi assistir, 
como mestre, a execução, mandando 
dar parto do resultado aos comparsas. 
Alem disso era mais facil que um 
doiles não aürahisse a vista publica, e 
não todos Irez, que por certo haviam 
de mover a curiosidade.

Assim é o proprio articulista quem 
se encarrega de dizer a verdade a res
peito, dando sabida ao seu dilema.

Outros aífazeres indispensáveis re
clamam a nossa presença, e é força 
parar aqui.

Vão ser impressas as razões de re
curso feitas pelo Sr. Dr. Rocha, es
colhido pelos seus collogas para fa
zei-as, liem que contra a vontade dos 
reus Castro Guimarães e Sampaio 
Vianna, que queriam defeza separada, 
porque acham o comparsa Castro Ro- 
bcllo em má posição.

Todavia tal é a força deste sobro



aquollcs, M,,c submissos curvar a m-so 
a sua vontade superior.

Havemos do Irutar desse ponto mais 
detalhadamente no seguinte numero.

p No Jornal da liahia do hon- 
tem apparcceu um communicado do 
di,rno advogado o Sr. Dr. tteginatdo 
Ahes do Mello, declarando não ser o 
author destes artigos 0 numero das 
vidimas vao appareeendo, c por essa 
forma vao se voníicandp a nossa pro
fecia.

APONTAMENTOS
para a chronica do cavalheiro de Cas- 

~ tro que lem de ser publicada pelo
Anjo dos bonecos.
0 publico ja é sabedor da chronica 

vergonhosa do Cavalleiro de Caslro. 
ladrão mór da tripeça.

A todos e ale a seu proprio filho o 
miserável* lem roubado sem a menor 
piedade.

Parece incrivel que entre nós hou
vesse um ladrão lain ousado e safado, 
sem que ja estivesse de calcôta ao po 
por tantas imíamias.

Calcela era pouco. Um ferro em 
braza coin a letra mniseula —L — devia 
ser-lhe impresso na deslavada cara, 
segundo as Ordenações do livro 5 o, 
como oulrora se usava em Portugal

Ainda assim, apostamos, que o la 
drão não emondar-se-hia, porque o 
roubo ja consubstanciou-se na natu
reza daquelie malvado.

Na magicatura so lhe conhecemos 
um cgual, que é o amigo dei peito Gue
des Cabungo.

One duo para dansar um miniele 
afjndangado em uma corda na praça 
publica! ?

0 espetáculo havia dc ser concorrido.
E são miseráveis dessa laia, que ou

sam injuriar pessoas honestas, quo ate 
boje estão isentas de crimes’

Outros fossem eiies, quo se tivessem 
um ceitil de vergonha, ja, ha muito, 
teriam desapparecido da lace da terra.

Mil vezes a morto, do que viver lu- 
d briad ), es arnecído c cuspido, òomo 
tem sido esses lazaro-uis, Mas é quo

loito ladrão é covarde para acções hon
rosas, e por isso é que elles ainda con
tinuam dando tanto apreço á vida.

Veja o publico uma das do zanaga: 
lia pouco tempo dizia elle ao pobre 

Soreas*
«Tenho protegido muito bancarrotei- 

re o ladrão, (que honraria n’um com- 
merciante ju iz ! . . . )  muito mais faço 
a V,. a quem protesto c juro proteger 
não so (liroclamentc, como por mais 
dous cnmmcrcianlés do primeira força: 

«Va para a America, dou lhe a pas
sagem e 50 contos de reis. (podia dar- 
lhe dos do governo roubados á tripeça, 
pois correm Ia- segundo a opinião do 
honrado barão do Moinho) e dentro 
em pouco, poderá voltar a esla c i
dade.»

Arre’ so o diabo é capaz de não 
descobrir o interesse do Cavalleiro de 
Caslro em arredar ou fazer desapare
cer a Soreas.

Então, Cabungo, esse apontamento 
serve para o drama da tripeça?

Na semana em que so descobriu a 
magicatura dos 260, o Cavalleiro de 
Caslro foi para as margens do Para - 
guassú curar a enxaqueca da cabeça 
que lhe atormentava, e ahi encontrou 
remedio, porque si ení lugar dos dous 
saveiros um que o leal— dade lhe en
viou, e outro que a cordialidade vesi- 
nhatica recommhndou lodo o puxar, 
fosse a policia, o inal recrudescia, c so 
a cura podia sermhtida na cadeia.

Apezar disso, porem, a enxaqueca 
reoppareceu, quando a opinião publica 
unanime aponlou-o como o ladrão, o 
não ao Lima e Silva  como ello queria 
por ter contado o dinheiro. 0 mal final
mente veiu a desaparecer, quando o. 
pobre ex-guarda cofres limão carre
gou sobre os seus hombros a paterni
dade do desconte da letra, sem des
contai -a.

Que ladrão astucioso?!   .............
Então Cabungo, queres a discussão 

da empalmnção dos 266 nesso ponto 
para o teu drama?

Ja o celebre Cvvallheiro de Cas(ro 
estava senhor e possuidor do i'oup0t 
livre dc lodo e qualquer perigo,



o b ra  o graça do cx-guarda cofres\ h- 
mâo, ( a f|ll0,n í-olribuiron® os ladrões 
e»rn' tanto reconhecimento) quando, 
para desviar as suspeitas roaes o verda
deiras, melleuse lhe nos cascos simu
lar umas transacções para pagar o em- 
preslimo do 30 oonlos, quo o capou o 
guardador do dinheiro provinciano ha
via emprestado no eoUcga da univoisal 
para tapar o rombo, o ato mostrava 
liras dc papel çom aquellà e outras fir
mas.

Ninguém acreditou na .pulha, por 
que o capòrro provinciano não é mui
to de emprestar,e prin*.ipaImente a um 
homem perdido; c o Lavntleiro.de Cas
tro por ,cssa formam onoravilhou-sc 
mais, conhecendo-se a tractanlada.

(Continua.)

0 grande sossarngo C ali tina, umas 
vezes humilde como um escravo pede 
por S. Francisco Xavier que não lhe 
ponham a calva á mostra, pois'si clle 
vendeu os 20 contos das de dez do-go
verno, cor de telha, foi desinleressadis- 
simamenle a mandado do burrão do 
Moinho.

Outras, afilio to e desesperado como 
irm demonio, grila, esbraveja, remor- 
de-se c damna -so,dizendo que o fim de 
tudo isso ha de ser chamar o Àlabama 
a responsabilidade.

Nessas occasiões quem paga as favas 
e a alvacora que lem em casa, c ai da 
pobre mulata, cujo couro é balido 
tanto quanto o de um bombo em. dia 
de procissão.

Chama, sassarúgo, a responsabilida
de ao Alabãma, (pie em juizo, presen
tes todos, havemos de cantar-te a 
chronica em estrofes do febimbomalho.

Um devasso, que leve a cynica cora
gem de vender ao chuva de pedra, vul- 
gamenle conhecido por Saraiva, a in
feliz Marcelína c Clotide, alem de ou
tra cujo nome ignoramos, sua amasia 
e Iiluas, e que quer chamar o Àlabama

' responsabilidade!
Um ladrão, quo lem roubado orfãos, 

ura dos (piaus era ate seu* afilhado, él 
que ..quer chamar o Àlabama á respon
sabilidade! 1

Chama, ave de arribarão o rapina 
que então sahiru t mbem a luachronj* 
ca impressa cm forma de arrenegg\ 

paz admirar como esse Irasle folia 
cm administração, polilica, etc. 
estúpido, quo depois do homem, I;, 
paia as bandas da Abbadia ou lidiam* 
bupe. foi que ;tprendou o ler á maij-. 
dado de um honrado cieoulo, quo n«,. 
commiseração o tinha em casa. - 

Para clle não ha presidente como o 
João Pancada, porque laz tudo quanto 
se quer,

So com umas libras de uvas conse
gui, d iz  clle, uma porção de favores, 
porem logo quo não live mair nada a 
pedir, murchou a parreira, quo «ào 
sou bobo.

Quando constou a nomeação do Ma- 
dureira para esta província, o sassaru- 
go de beba do lhe fez a festa, e então 
passou descompostura raza no go
verno.

Quando chega oito horas que ellô 
vae para a loja do Laurenl — mini mo, 
conta as proezas do dia, o então mui
to ancho tle si, falia por essa forma: 

«líojo com os commandilarios da
'alfândega os que mandaram os
saveiros, fizemos o que podemos a bera 
dos homens do forte. Si fali ar enlisi- 
ca, si eu não eslou thisico, estou es
falfado. Ja não tinha mais cuspo na 
bocca. Mas o meu goslo é que os ami
gos estão na rua, lam cei lo como 3 e 
2 são cinco.»

Adens, sassarngo; toma gcito, e de
pois nãcç te queixes de um teu compa
nheiro do celebre banco— Maná, á rua 
direita de Palacio!. . .

Era um.dos trovões passados oinfa- 
mo Guedes Cabungo atira mais uma 
calurania contra o seu antigo bemlei- 
lor, e tanto mais revoltante quanta 
este miserável leve parte no facto quo 
alludc.

0 africano Miguel era um -escravo 
obediente cá seu senhor, poréni, por 
insinuações, tornou-se insubordinado, 
e por isso foi para a oCrrccção. Ao ser 
preso grilou c blaterou que era forro.

Não faltaram logo protectores ao



prelo, denunciou-so o fnclo ao Sr. Dr. 
chefe <lo policia, o este, por certas 
ihsõos, prevenido contra o senhor do 
aíiicano, acreditou nn denuncia c foz o 
que huinanamenlo é possível pura in- 
cominodal o, fazendo o quo llío paro* 
m i á sua revelia, o (|uerendo alo in
tentar um processo com as maiores 
cHhilrariedades e Iropelins. censuradas 
pelos amigos do proprio Sr. Dr. chefe 
dc policia.

Mn11e os p!oteclores contava-se o 
assassino Passos 3! ora os, que na ausên
cia do Cabungó que eslava nas canas, 
sorvia-se do nome dcsle. paia pedir 
consultas e paroceres ao fnílecido Dr. 
J. j. dos Santos, e levava-as á policia,

Lm amigo de Cabungo, sabendo des
sa armadilha, conta-lhe ludo, e eis 
siiicâo'quando este, depois de ropreben- 
der bruscamente ao assassino que abu
sava de seu nome, vao ao Sr Dr. chefe 
de policia, e é o primeiro a desmasca
rar Ioda a Ira ma.

•Por seu intermédio fòr-a o conego R. 
ró* promotor, e dahi á dias eslava o 
escravo sollo, e reconhecida a legiti
midade de seu eapliveiro. Querem-.o 
mais claro?

Lm o de maio do corrente anno foi 
o escravo despachado para o Hio Gran
de e seguiu na barca chamada— Ener
gia.

Em vista disso, veja o proprio Sr. 
Dr. chefe de policia quem é o Cabungo, 
aquelio mesmo quo recebo mensalmen
te cem mil reis dos cofres secretos para 
não accusar a policia.

E ’ ate onde pode chegar o cynismo!

— Pois o anicelo Chave, íilho e gen
ro do mais safado sogro e pai, não se 
.emenda?

—  De que?
— Pois. V. não está vendo elle com

prar nquclla droga ou preparação nar
cótica na botica9

— Cada vez lhe entendo menos.
-•-0 irascarjo mostra ser descendente

de Loth e segue a primitiva lei da pro- 
creação.

0 sabido, depois que dou para beato, 
está cada voz mais devasso.

Gostou da fruela a. primeira vez, o 
vao continuando,

— Nao fulle assim, porquo o pac não 
havia de consentir nisso,

— E ’ justamente -do pao que ello 
lem aprendido essas lições da mais es
candalosa immoralidade. Passe pelo 
<‘0iliço do mirante, que oulr’ora fora 
na subida do Carmello, e veja se cu

‘‘minto.
— Está bom, ludo fica cm casa.

— Leu o ultimo Trovão?
— Não li, nem quero.
— Si 'desse., veria que tropel de in

jurias e allpsões ferinas vem a pessoa 
de.'uma senhora.

— Não dê o cavaco; os esguichos por 
onde emanam o podre excremento du- 
quella immunda c.l na ca, não podem 
salpicar a quem altaneiro não so vao 
enlameiar no impuro charco donde (li
ma na m.

— Mas si amanhan vier a represafia, 
si se tirar material no vasto arsenal 
onde ha tanto pano para mangas, si-em 
justo.desforço apparccer em sirena certos 
episodios, virá o infame Guedes Ca
bungo bradai que se está airassando a 
vida intima das famílias para o terreno 
da publicidade. -

— V. não, vê que tudo isso é obra 
desse safado ralé para dahi tirar pro
veito? Não sabe que aquellas atrozes 
injurias são cabidas d > negra e escrava 
penna do nojento alquilé, para dahi 
tirar proveito.

— Porem eu entendo que muita gente 
cm interesse'proprio devia rcpellir com 
asco os ultroges.que o despresivel mer
cenário lhe vac ofíêrecer á venda.

— E* que nem todos pensam assim.
— Pois deviam rcflcclir e respei

tarem o saneluaijo da familia alheia 
para terem direito â que as suas fossem 
respeitadas.

— Ah Sr. geraP
— A ’s suas ordens.
— Sabei á o Sr. dizer-me si o Cçns/an* 

tino que cm S. Francisco leve nasci
mento doixeu de afleiir cm julho os



}0  >s (la balança como manda o ârl.
£2 .la lei municipal? ,

 Quem lhe pode respondor e o al-
feridor. ..

— Mas eu pergunto-lhe,porque dizem
quo ha certas contemplações com elle,
por ter a cara vermelha como o Sr.

— Nem o conheço.
— Não mo venda coelho por lebre, 

porque ainda no dia 13 de sotembro o 
Sr. esteve em cása do homem.

— Si é este, já aderiu a semana pas
sada.

'— Está o que é mau, com uns o Sr. 
é tão restricto, coin outros a sua doci
lidade vac além dos extremos.

— Ah, meu refinado hypocrita! Quem 
assim te vê todas as manhans ajoelha
do e do braços abertos no hospício de 
Nossa Senhora da Ternura por certo 
não dirá quo és um impostor

Quem não acreditará qne és de uma 
vida exemplarissima ao ver a esjndada 
gravidade, o fingido rccalamcntô e mo
déstia que aííectas9

— Com este signal venceremos. E ’ o 
symbolo do rei sabio que estampei bem 
á vista no meu lar.

— Finges uma vida regular, quando 
cs o mais iieencioso, impudico e des- 
honoslo ser que a terra aviventa!

— Pois quem faz tanta charidade 
como eu, merece esses vituperios? 
Quem vive om contínuos exercícios pi
edosos como eu, pode ser acoimado de 
lauta malvadez?

— I)e nada te serve ires para a egreja 
e Ia do olhos cravados no chã', beija
res a terra muitas vezes e bateres nos 
peitos com tanta força, que despertas 
a alteneão de todos os que estão r.o 
templo. Isto não é mais do que uma 
ostentação c vaidade mundana,

A tua charidade é mentida; quando 
fazes bem é com algum sentido mau- 
como fizestes com aquolia mulher que 
enconlrastes na porta da egreja e a 
quem agasalhasles. ’

— Qual delias?
— São tantas quo nem sabes!
Pois ouve:
Uma vez, acabada a missa do dia, cn-

oontrastes no adro da egreja d,i Ternn, 
ra uma mulher ainda hcscalboim,,,,,^ 
xando-se das inconsoqueneiã* pf)r(|n’ 
passava depois quo sou filho í„j pjra 
oParaguay. Eom refalsada comjj.jixã,, 
oílorocoslo-lhcs um aposento etn t„J 
casa o quo olla aceitou, ignorando os 
teus senstiaes desígnios.

Urna madrugada,penelraslos noqnar„ 
to onde dormia a pobre mulher,^ tíltl 
poríiada lueta qnizestes forçal-a a 
li fazer !eus'lasnvos dese jos; vendo-se 
ella obrigada para se livrar de tuas 
lubricas garras a saltar a enorme cerca 
de tua easa.

Eis a tua charidade,
— E como soube disto o Sr.?
— As paredes lem ouvido; o teu vi. 

sinbo- José, viu tudo
— Elle que se aperto commigo; boi 

dc deitai-o para fora da casa, como ja 
fiz com o Jacinlíio e o Thomaz.

— E’ mais uma prova do leu depra
vado coração; fazer mal ao proximo,por 
que são testemunhas involuntárias do 
tua libertinagem.

— Aquelles tarameleiros que se,im
portam com a vida dos mais?

— Não são elles que to hão de cor
rigir da vid i clandestina que levas com 
a mãe de teu a (filhado, isso fica a cargo 
do muxingueiro.

Espera pois um pouco.
(Continua.)

A N N Ü N C IC K S .

A musica que tocou o baile do iUs- 
siuo na noite de 2} do corrente, ainda 
não foi paga; no entanto que foi um 
baile de caprixo\ por isso chama-se a 
allenção dos Srs. directorcs. .

Um que tocou.
Pergunta so aos Srs. direclores Jo' 

batalhão palriutieo Acadcmicojsi 
pagaram o resto do dinheiro do contra
cto quo fizeram com a musica do t. 
de artilheria.

Um prejudicado.

Quem precisar de uma ama para co- 
sinhar, para casa, de pcqtioia faind^ 
dirija-se a esta typographia.
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Ü A L A R A S IA .
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 4 de outubro de 1867.

Portaria «ao fiscal geral, para que 
responda si é verdade, que fizera S.m. 
uma eerca em frente de sua morada, 
sem a competente licença, estando c i
la nos limites da décima urbana; obser
vando-lhe que si assim pr« cedeu, com- 
metteu censurável iníraeção, não lhe 
aproveitando a desculpa de ser de ca
sa, visto quo por isso mesmo devia ser 
o primei!o a respeitar as disposições 
iminicipaes. Cumpra.

— Ao fiscal da froguezia da Rua 
do Paço, ordenando-lhe que faça ef- 
feetiva a respectiva muleta aoa mo
radores da rua das Flores, os quaes cos
tumam á noite despejar aguas pútridas 
e excrementos para a rua, dando não 
poucas vezes tão aronraticos banhos em 
quem por alli passa. Cumpra.

— Digam la o quizerem; aqui anda 
subtei fugio.

— 0 que foi, meu rapaz?

— A companhia do Gaz mandou ar
rancar os números dos lampedes.

— Isso é por em quanto; vae se 
substituir por nova numeração,

— No emtanlo que, emquanloo pau 
vae e vem, folgam as costas, üs Iam peões 
da Calçada, ha perío do um mez quo 
estão sem numeração e a companhia 
fimfando, sem que ao menos se possa 
apontar os que deixam de ser accesos, 
os quebrados, etc.

—  E V. adianta alguma cousa com 
isso^

—  Porem ao menos o povo sabe 
como se esbanja as gotlas de suor, que 
tao oneiosamenle lhe fazem verter.

/— A justiça trabalha em dias saneli- 
ficados?

— Qual, homem!
— E a noite?
— Ora va bugiar, e não me venha 

chocalhar a paciência!
Tinha bem que ver! a justiça que ja 

anda tropreçando por viver vendada, 
trabalhando nas trevas ia decidida
mente do ventas ao abysmo.

—  Pois cuja vi.
— 0 que meu imbusteiro?
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— Um moirinho citando do madru
gada. ,

— Isso so si foi la cm Jcribue.
— Enganou -se; aqui na cidade, na. 

poria da egreja da Saudo, no dpmnvgo, 
ás 4 horas da madrugada, for citada 
unia senhora na hora em quo entrava
para a missa.

Por signal quo mo disseram cha
mar-se Fulana de tal Cafezeiro.

— E o meirinho?
— 0 Pedro de Gusmão disse-me o 

nomo, mais palavra que ja não me 
lembro.

— Borrou a noticia; como se ha de 
providenciar,sem sesaber odelimquenli?

— Eu vou ver si o professor da Do- 
ene a me diz; ou ao menos quem man
dou fazer a execueão.

— Pois va.

A 1 > I3 I> 1 U 0 . 

PROCESSO CASTRO REBELLO & C.a 
XVII.

F o síp  qo.d fossp o m no .a  aiftho- 
ri<laiJe on tribunal, qoe decretasse 
a soltura dos acetisados, ficaria cm 
ma condição,porque não hav« riam  
forças qne podessetri suspender, 
Ou abafar as Conseqüências desse 
acto,— pedra de toque do escandalo, 
u ltim o verbo da corrupção, inqua- 
bficavel e inclassiücavel nos annaes 
dos casos julgados.

A intorposieão do recurso para o Su
perior Tíibunal da Relação trouxe uma 
divergência entre os reus, quo, sendo 
abafada em tempo, nem por isso dei
xou de transpirar alem.

Considerando-se Castro Guimarães 
c Sampaio Vianna menos cumplicados 
no despacho de pronuncia quo Castro 
•Rebello, contra quem, dizem elles, as,; 
provas são irrefragaveis desde o pri
meiro até o ultimo considerando, qui- 
zeram dividir o recurso, apresentando 
cada um a sua defeza em separado.

Sobre esse ponto foram consultados 
em sessão os illuslres advogados, c 
depois de uma discussão prolongada, 
sobresahindo Castro Rebello, que, por 
modo algum queria separar se dos com
parsas, (elle lá sabe o motivo!) Gçou

assentado contra a votiladí* dos ,|();s 
quo o recurso seria mn só ftyra |(((j)W 

' jjendo elle confiado ao Sr. Dr. íí0cj);jJ 
advogado de Castro Rebello, ainda como 
o mais complicado na situação.

Quem viu a harmonia dos reus, tendo 
cada um sua defeza separada no juizo 
ú quo, e agora relketir para a diver
gência que pretendiam esfabcloeer nas 
razões de recurso, não pode deixar dá 
reconhecer a criminalidade manifesfá 
dos mesmos, que sobe ao .ponto de ae- 
cusarem-se reciprocamente.

Era que não lendo arnda o Sr. Dr. 
ehefe de policia dado o seu despacho, 
convictos todos do crime e por conse
guinte nas mesmas condicções, poneo 
se lhes da\a que a defeza fosse em 
commum ou em separado. Mas logo 
a pronuncia appareeeu, julgando-se 
uns inars bem parados que o outro, 
quizeram logo a divisão para desmentir 
a solidariedade, divisão que passaria 
em julgado,, si a vontade soberana de 
reu'Castro Rebello não fosse cegamente 
obedecida.

Nessa discussão e era outras só não 
tem voto o Lopes Mexicano.

Façam os reus o que quizerem, por 
que nada haverá mais que lhes possa 
minorar a criminalidade. As provas 
contra todos são cguaes; c não serão 
esses e onfros disparates que mais 
servem de comprometter que alliviar, 
que eximil-os-ha da saneção legal de. 
que justamente são merecedores.

Sendo elles Iras os unicos empenha* 
dos no descobrimento dos ladrões do 
banco, e para isso empregando meios 
arguetosos, estratégicos, e defina as
túcia, que motivo agora aetuóu para 
quebrarem esse empenho de honra em 
que eslavam tam intimamente entrela
çados?

Repilamos uma verdade, geralmente 
reconhecida por todos.

Si motivos de honra tivessem im- 
pcllido os reus á praclica do barbaro 
crime de agosto, a própria honra im- 
pcllil-os - ia lambem a confessal-o e 
não a negal-o obstinadamente, quando 
as provas dc sua criminalidade são con
cludentes e infullivcis;



0 desagravo' da honra devo scr t«m 
franco e leal quanto n sua olfonsa. Por 
isso é quo sc reproduzem cada dia os 
factos de criminosos chegarem ante á 
aulhoridado, o a si proprios denun
ciarem-se do crimes capi.laes coininolti- 
dos por este ou por aquelle sentimento 
de honra.

Só os reus fazem excopção a essa 
regra, e tam honrados por um lado,"por 
outro tornam-se mais deshonrados que 
uma miehela.

Que contraste honorificol
As censuras vehcmenles, que soffro 

o Sr. Or, chefe de policia do nobre ar
ticulista do Jornal da Bahia, são desti
tuídas de lodo o fundamento.

0 nobre articulista que é magistrado,
(e felizmente o seu nome deixou saudo
sas recordações nesta capital, quando 
exerceu uma das varas municipaes) 
nos domínios de sua jurisdicção não 
deixaria de pronunciar, e por tentativa 
de morte, os reus do crime de G de 
agosto.

Tal é o conceito justíssimo que fa
zemos de sua integridade e illuslração.

Só bons oíficios de amizade levam-o 
a defender os reus, procurando sofis- 
mar as provas, tanto que sobro a ques
tão de direito ainda não emitliu opi
nião.

Porl nlo, a prisão e pronuncia, eram 
um dever restricto do Sr. Dr. chefe de 
policia, sem que para o seu cumprimen
to fossem precisas insinuações deste ou 
(Taquelle, como adrede se faz espalhar.
E ’ uma injuria ao caracter da aulhori- 
dadc, quo cumpre não deixar passar 
desapercebida.

Continuemos a analyse do processo.
«Considerando que o accusado Castro 

Bebello costumava de julho em diante 
até a noite do (aclo inclusive, mandar 
vir cacallos da cocheira de Vehiculos , 
Economicos para um carro ou caleça, 
que linha em sua fazenda do Garcia, 
onde reside com sua' familia, dizendo, 
que era para sahir com ella, como re
fere Cornelio Cezar à fs , o que nunca 
fez, voltando os cavallos tarde ou no 
dia seguinte »

Não ha um só dos fundamentos do

despacho de pronuncia quo seja negado 
pelos reus.

Nessa impossibilidade, querem dar- 
liic uma interpretação casuística e for
çada, e assim é— quo o nobre articu
lista diz, que sendo.o rcu Castro Ilo- 
bello um dos gerentes da companhia., 
especialmente incumbido da cocheira 
do Garcia, onde lem carros e cavallos 
á sua disposição, não seria tam parvo, 
que no mesmo dia em que o crime linha 
de. ser eommettido, mandasse buscar 
cavallos em outra cocheira, sabendo 
que se fazem assentos explicativos nos 
livros proprios, etc , etc,

0 nobre articulista neste ponto, como 
sempre, lem sido infeliz.

E ’ verdade que no Garcia ba uma co
cheira; mas convem notar que nçlla 
não se encontram cavallos promplos 
para o serviço ordinário, quanto mais' 
para uma diligencia arriscada como a 
do rapto dcJoão Soares.

Os cavallos, que adoecem nas outras 
cocheiras, são os que lá existem, por 
oíferecer o Iogar maior commodidade e 
conveniência para o tractomenlo, já 
pelos pastos, e já por muitas outras 
circumslancias que não se dão nas 
outras parles.

Portanto, o rcu Castro Rebello parvo 
seria si quizesse emprehender o rapto 
com animaes cheios de manqueiras, 
eivas, e outros defeitos que impedissem 
o desenfreamenlo fogoso de um galope 
arriscado, que logo ao primeiro passo 
ou trote frustrasse a empreza.

Foi, pois, força maior quo obri
gou-o a mandar buscar cavallos na rua 
de baixo, e não se ulilisar dos que exis
tiam no Garcia, embora refeitos'e des
cançados, como diz o nobre articulista.

Porque não mándava buscar lambem 
carro e bolieiro, si os seus passeios 
eram tam lícitos e honestos?

E* porque isso naturalmente vinha 
complicar mais o caso, pois então 
conheccr-se-hia perfeitamente ocorro o 
a quem pertencia, o quo cumpria por 
todas as formas evitar.

Utilisava-sc unicamente dos carrosdo 
Garcia, porque estes, comquanlo velhos 
e incapazes por isso de serem aluga



0 ALABAMA.

dos, Ioda vi pr os ia va m-so á om bosca d a, 
p o r ' isso quo as molas ostavam boas o 
fortes para resistir á velocidiitlo da ein-

Gtiimaiãcs e

preza.
Cotfscguinlemcnto é inoxacto quo no 

Garcia existam carros e cuvallos lam 
bons ou melhores quo os de todas as 
outras parles; c admira q u e  se avancem 
proposições dessa ordem, tora do Ioda a 
possibilidade, pois ninguém ha |am 
ncscio que creia que no Garcia, mulo 
ninguém vae alugar carros nem ca- 
valios, fora da cidade, existam lam 
bons quanto mais melhores que nas 
outras cocheiras, situadas no centro da 
cidade.

Só com argumentos dessa ordem é 
oue sc podem destruir os fundamentos 
da pronuncia.:

Não é só isso;'desde julho que o reu 
fastio Rebello tinha costume de mandar 
buscar cavallos, segundo depõe a tes
temunha Gornelio Gesar, e consta do 
10.° considerando, e no 1 1 .°, pergun
tado qual o boiieiro, nada respondeu 
guardando obstinada relieencia sob 
pretexto de que eram amigos seus e 
que TALVEZ fossem a extravagançias.

0 que tinham as extravagancias clc 
sons amigos para occullar-se o nome 
do boiieiro?

Pois um homem, sobre quem pesam 
suspcit s gravíssimas de um crime 
atroz, somente para não declarar as 
cxtravaganeias, (coisa aliás perdonvol) 
de seus amigos duplica e eenluplica 
essas suspeitas?

Ninguém por certo acreditará nessa 
miserável evasivo,—.denuncia positiva 
o formal da aulhoria do crime.

Dc modo quo desde julho os amigos 
do reu Caslro Rebello estavarn exlrava- 
ganciando!........

Estamos convictos de quo, si os 
outros gerentes da companhia sou
bessem do fim para que iam os cavallos, 
não so prestassem a mandai-os; é jus
tiça que lhes fazemos. Mas d alii não 
pode o nobre articulista concluir a 
innocencia dos rcus, São pontos dis- 
tinclos, e um não é conseqüência ne
cessária do outro.
L. Eis aqui a razão dos reus Caslro

Sampaio Vianna quererem 
de foz a separada, porque para elles, 0 
duplo coIlega esta em maus lonçóci 
quando o lonçol que o embrulha 6 tarn 
grande que chega para todos.

E ’ preciso nolar que o Sr. Dr. cĥ fQ 
de policia já não queria saber em qu0 
legar eram as extravagançias eqnncs os 
amigos extravagantes, não;qucria saber 
somente quem era o boiieiro, — e ainda 
assim o sigillo foi lam formal até para 
este

Tanto não eram extravagancias, o 
não ha cabeça lam desmiolada quo 
acredito nesta patranha, que o roa 
Caslro Rebello dizia a testemunha Gor
nelio Cçzar que era para pa^seiar com 
sua família, c ao Sr. Dr. chefe de poli
cia que era para extravagancia de 
amigos,

Quem foi agora a cansa dessa con- 
Iradjoção palpitante? Seria lambem 
algum advogado9

A extensão deste artigo obriga-nos 
a ficar aqui, guardando outras conside
rações relativas á esse ponto para o 
seguinte.

APONTAMENTOS
para a chronica do Cavalheiro de Cas

tro que tem de ser publicada pelo 
Anjo dos Bonecos.
Nada ha mais que possa envergo

nhar o zanaga.
Não ha quem não o reconheça pelo 

mais refinado e vergonhoso ladrão, e 
assim mesmo quem olhar para aquella 
cara lampreira e deslavada admira-so 
de ver tanto cynismo,

Ifa certas firmas que são o slygma 
perpetuo da humanid.» le.

E ’ impossível apresentar maior nu- 
moro de factos que mostram ser clle o 
ladrão da tripeça, o ladião do seu pro
prio filho, o ladião emíim do gencro 
humano.

Elles reproduzem-se progressiva
mente, e não sabemos quando deixa
remos de publicai-os.

Em 'quanto não virmos esse desgra
çado gemendo perpetuamente em uma 
masmorra pelos seus escandalosos 
roubos, não sonegaremos.



15» um beneficio que, fazemos nos in
cautos para ovilarem essa harpya do
suor alheio.

Ja os credores oslão tam prevenidos, 
quo não admillom mais reformas de le- 
tras, —querem o pagamento integral 
no dia do vencimento.

Ahi vao mais uma do celebre zana-
gn.

Na tripeça tinha clle conversas mui
to francas. e a vez muito singulares, 
a que se não dava na çceasião grande 
alcance, mas que agora se conhece que 
linha um de uma natureza extraordi
nária.

Um dia disse clle nos seus coMegas:
— Esdou a diligenciar o embarque 

de uma bisca magnífica, e essa veri
ficada, verão os meus camaradas quo 
so terei o prazer dc vir a cidade dar 
dous dedos dc conversa, e logo voltar 
para a casa" Pretendo dar uma viagem 
a Europa, e não quero mais saber de 
ncgocios.

julgando os camaradas que o zann- 
ga esperava o privilegio exclusivo de 
alguma empreza, ou tinha descoberto a 
quadralura do circulo, não deram apre
ço a conversa.

Qual empreza, nem quadralura de 
circulo?

A bisca era a do roubo da fripeça, 
que por finara foi descoberto pelo bur- 
rãodo Moinho,mandando o companhei
ro Castjo Aguirre que exigisse a con
tagem do dinheiio, para a bomba es
tourar na mão do Lima e Silva.

Quando, porem, o burrão insinuou 
a exigencia da contagem, é por que 
ja eslava eonsocio do roubo cotn o za- 
naga e o Annanavi, quo estavam ja 
contratados para ver a exposição.

Então, Cabiingo, assassino do infeliz 
Ilernardo, ladrão das pobres oi fans do 
Pilar, serve ou não esse «achado para 
o ilrarna do banco?

Esperamos resposta, safado, mil vo
zes safado!'

Corno talvez sejam ignorados os 
ac tos administrativos da l/tesouraria 
yniversal, datados cm 30 de janeiro dc 
1845. c da portaria com referencia,

emanada da inspccioria dc fazenda 
contra as prevaricações commcttidas 
cm corto trnpiehe quo c administrado 
pelo Holijão linguado cortiça, chama
mos a allcneào da autlioridade respec
tiva para esses aetos, para perguntar 
si o l.tl Holijão ainda pode continuar a 
ser administrador de um trapiehe, on
de tem se praticado proezas com volu
mes do fazenda de certa firma, sabi
dos pela porta grande (Palfandega, o 
distribuídos no referido Irapicho.

Ao depois não si queixem da
ÍJcnriquela Cnrmeziml. .  .

No Jornal dc 2 de corrente, vem uni 
desmentido solemne ao Guedes Cabun- 
gOj que lambem por sua vez qtiiz ne
gar a opinião publica do dia 7 de agos
to, nttribuindo-a a portuguezes vadios, 
sediciosos e perturbadores do socego 
publico,

Não sabemos qual o fim do Cabtmgo 
em chamar a questão para o lado de 
nacionulides, clle — que ainda não hou
ve eslrangeito rico a quem não dela
pidasse escandalosa e desapiedada- 
meiite.

Não admira isso, porque quando el- 
le recebendo cem mil reis mensaes da 
policia paia não censurar seus aclos 
serve-se do Trovão para injurial-a, o 
que não fará mais!?

Eis aqui um escrevinhador que quer 
passar por grave e serio, quando não 
é senão um libelista nojento e immun- 
do, como sua própria repulsiva figura.

Os factos continuados da desmorali- 
saçâo do jornal que contra o interesse 
publico escrevo, são !a i;os, que h; jo 
não abi ninguém que não tenha vergo
nha de que na imprensa bahiana figu
re esse infame paschim, — poste de v i
lipendio a honra dc todos, e pedestal 
do gloria á sagacidade dos ladrões o 
perversidade de assassinos.

E como não ser assim, si ninguem 
rouba mais que clle?

E como não ser assim, >si clle foi o 
assassino do infeliz crcoulo Bernardo?

Parece incrivei tanta miséria; e se 
não fosse caso de nossos dias, não a- 
crcdilariame-s em semelhante baixezaQ 
malversa 'jio.



D'qncllos tipos não saho senão a in 
jnria c a calumniu, a villania o a in- 
famia, e ludo quanto podo liavcr do
mau.

Resta nos, porem, o amargo conso- 
Jo de que ninguém há, por mais nescio 
que soja, que cr cia em suas palavras, 
aiiuhucoloridas pela linguagem mais 
comedida.

Mil vezes a morte quo semelhante
desgraça! ........

0 Alexandre Trovão ainda continua 
no seu paschim a alassalbar a honra 
de fa mi lias respeitáveis,

Ja uma vez dissemos a este desgra
çado que so quer dinheiro traga nos a 
outra peça, que sendo boa, daiTios 
mais do que o anicelo chave íilho deu 
pela oulra.

A primeira venda foi de um conto, 
e cm letra, que chegou para a com
pra da officina; nos promellemos du
plicar ou treplicara parada si a frucla 
agradar e for bóa,

A vista*faz fé, traga-nos e não se ar- 
rapenderá. E ’ dinheiro contado.

A lua miséria ja chegou a esse pon
to, e por tanto tudo quanto poderamos 
dizer, íica a quem desta verdade.

0 negocio não é dos peioies, prin
cipalmente para um pae safado e cor
rupto como és.

Ese admiram os parvos de trahi- 
ros lua patria, alistando-te no bata
lhão dos caveiras pela independencia, 
quando a lua misciia chega ao ponlo 
deporem praça publica ao dinheiro 
dos lubricos a honra de lua progenie.

E admiram-so os neoios de teres a 
animosidade descarada de ir pedir a 
um commandante superior 400$ para 
não injurial-o, e 100$ a outro nego
ciante para o mesmo fim, quando a 
tua desgraça chega ao extremo de ofle- 
receres lua própria família para os go
zos sensuaes da lascívia impura.

Continua, que lambem continuarei.

ORCílESTRA MINISTERIAL.
0 picante Zacarias,
Da orchestra rcge/lor,
0 progressista Messias,

Do paiz reformador, 
Distribuindo fatias,
Do Torres sobro a careca 
Move o arco animador, 
Tocando sua rabeca.
Polilicio mui geiloso 
JN’esla terra de toupeiras, 
Parlamentar boi li coso 
Que manda cerrar fileiras, 
João Lustosa, o mimoso,
Que não é nem um chimfrim, 
A pular nas bananeiras 
Da guerra loca o clarim.
Do famoso venerando 
Filho feliz adoplivo.
Sempre trisloulio e scismando 
Do Zacarias capti v.o,
E p’ra esto sempre olhando, 
Talentoso Catonhé 
Toca, loca nm só motivo 
No sen famoso oboé.
Como um cascudo de farda,
E qual preta da Rabia,
Ou qual de lá velha parda, 
Que ora canta, ora assobi:),
E o compasso não retarda, 
Sem pi o alegre e zombeteiro, 
Bom folião da folia,
0 Dantas toca pandeiro.
Com afogueado rosto, 
Repimpado e somnolenlo, 
Ainda tomando o gosto 
Ao seu jantar succulento;
E ao saboroso mosto,
Martim, o grão-comedor,- 
Dando arrotos de jumento,
Na pança toca 'tambor.
0 Torres já sem miolos,
Todo de orelha locando,
A passear pelos polos,
Todos vae acompanhando,
Não si sabe haver nos solos; 
Mas como já eslá maluco, 
Entende que sta brilhando 
Assobiando no cuco.
E qual Nepluno sereno 
Ondas do mar co’o tridente,
0 Celso de face amena,
Sempre tranquillo o vidente, 
Todo b o q u o le vorbena, 
Cuidadoso disfarçando



A dissonância estridente, •
IV„ porljvoz 'ao soprando.
A’ par da orchoslra o quo escutas? 
Risadas, descomposturas,
Jia baixa o alta disputas!
(jno famosas pariiluras 
Só diluas de prosliIutas!
Não foi o povo quo as foz,
São escriplas nas alturas!
Cuidado eo’esle cnlremez!

(Continua.)

CURIOSIDADE.
roílcrá o se orei a riu da Illim . reler 

em seu poder, por mais de 15 dias, um 
requerimento no qual tem do. passar 
uma certidão, e isso somente para ser
vir ao geral que lhe fez semelhante pe
dido?

E’ curial que o serventuário entre- 
tenha-as partes com um banal — venha 
amanhan, e assim deixe correr 15 lon
gos dias, sem dar solução áquillo que 
é de sua restricla obrigação?

Esteja tílle embora mais que scienle 
do fim em que se pede uma certidão, o 
que lem com isso para demoi al-a?

Si o coelho deitou a cerca abaixo não 
será Sm. que o obrigue a levantai-a.

— Va mc buscar aqui o barão do 
Moinliol
    11

— Aqui o lem.
— Estou as ordens.
— Olé! Então és tu o barão do 31 oi- 

n.ho1
— Um criado.
-Co'nheço-o muito!
Ja não pertencesle á lima celebre 

companhia de m is de policia, que se 
denominava — P. //.?

— Justamente.
— Não és o infame que cantava ar- 

renego pelas cosas das prostitutas?
— Aquiqui.
— Pelos precedentes do tua origem 

Tojoquo fosle tu mesmo o algoz do in- 
iehz Sorens, feroz hyena.

Depois, um reu de policia como tu fos
le, no tempo da ja citada companhia P . 
1I\ basta para a justificação deste facto.. ,  ’ a * 1. v-

— mas, Sr. eu posso ser capaz-do

ludo, menos do praticar um aclo lão 
atroz! 0 eommendador foi quem íez 
toda esta trama, para mo compro- 
inetter.

— Islo<é o que dizem os alugados ao 
ouro,-que In e tens companheiros gas
tam a maos cheias, mas não pegam as 
bixas, porque ninguém acredita cm 
tal.

Nio ha remedio sinão confessar-lho
o crime, fui eu o aullior do allen- 
lado contra o Sove as.

— Entranhas de feras!
Com que cynismo ostentas o crime!
Assassino!.............
—  Alenos isto senhor!
— Assassino* sim, porque prelendías 

tirar a existência de outrem, e desta 
forma praticavas um roujjo, que embo- 
r i não roalisado, por que a Providen
cia Disina não a consentiu, tens de 
pagar ao diabo na vida futura, meu 
sicario.

—  Porem si eu pretendesse matar o 
Soreas clle não escaparia dc minhas 
garras.

— Pretcndias assassinai-o; mas a 
Providencia Divina, appressou-se cm 
salvai o, pois quiz mostrar os verda
deiros ladrões. Tu e teus cúmplices 
deviam meller a cabeça na guilhotina 
on.no gancho, pois nada se perde 
morrendo uma fera sanguinaria de tua 
especio e de teus cúmplices; mas espe
ra que vas experimentar o mesmo quo 
pratieasle no infeliz Soreasy para veres 
si é bom. ,

Por dizer isso lembra-tím) das pa
lavras de Jesus Christo:-- Quem com 
ferro fere, com (erro será feridol

— Álisericoidia, meu Deus! „
— ITvpocrila!. . .
M iseráve l!...
Assassino!. . .
Para que pedes misericórdia e in 

vocas o nome do SENHOR, tu que não 
acreditas na eternidade, pois si acre- 
dilasses e tcmesses a sua Cholcra Di
vina, nâo praticar ias tantas torturas no 
pobre Soreas.

—  Sr., compadeça-se de mim!
— He; de ter a mesma compaixão quQ

ín, t V(’vti* para com a lua victima,



Muxinguciro!
Leva esto malvado para a moenaa 

pequena, o lá manda amordaçai-o, al
gemai-o, lancetai -o. deilal-o, applum- 
jhc uma corda de sedenliò na cabeça e 
os anginhos nos dedos. afitn de que «Li 
experimente as mesmas torturas que 
appiicou ao pobre Soreas.

— Perdão, Sr.
— Já não pode haver perdão para nm 

reptobo de lua iguala, e contra quem o 
povo brada~tJUSTIÇA !

— Mas, depois de tudo isso, que man
dou applicar neste assassino agaloado, 
posso soltal-o?

— Não; deixa o preso até a minha 
segunda ordem.

V A R I E D A D E S .

MEMÓRIA DO PRIOR DE TRANCOSO

(extiiacto  da sua sen tença J

«0 padre Fernando da Costa, prior 
quo foi de Trancoso, de idade do 62 
annos, foi sentenciado a ser degra
dado de sua ordens, e .arrastado pel.s 
ruas publicas aos rabos do quatro ca- 
\allos: esquartejado seu corpo e pos
tos os quartos, cabeça e mãos em dif- 
íerentes districlos, pelo crime do que 
foi arguido, que elle mesmo não con
trariou; sendo aecusado de ler unido- 
se com 29 aílilhadas tendo dVdlas 97 
Jilhas e 37 filhos; de cinco irrnans levo 
18 filhos e filhas; de sele amas leve 29 
filhas e 13 filhos; do sois cunhadas 
leve 5 filhas e 7 filhos; de duas escra
vas teve 21 filhas e 7  filhos; uniu-se 
com uma tia chamada Anna da Cunba 
de quem teve 3 filhos; e da própria mãi 
leve 3 filhas. Total 295 filhos sendo, 
do sexo feminino 214 e do masculino 
84, concebidos de 53 mulheres!!!

El-rei D. João 1! lhe perdoou a mor
te, e o mandou por em liberdade aos 
17 dias do mez do maio de 1481; e 
guardar nos archivos da torre do Tom
bo ê ta sentença, devassas, e mais pa-

*—   , ■ ■
pois quo Idnnaram o processo ao,|j|0
prior de Trancoso, os quaos so adiam 
no armario 5.° maço 7 ,°

Quo bello padro para povoar unia 
colonia!

( f i x l . )

a n n ü n c i o s .

A Meza da irmandade de S. Beneilj. 
cto convida a seus irmãos .© devotos 
para accompauharem a Santa Imagem 
no domingo 13 ale o cemilerío <|a 
Quinta dos Lazaros onde terá lugar a 
solomnidudc da benção dos carneiros 
da mesma irmandade.

Breve saliirá a clironiea do um juiz 
de genlc pequenina —e rio seu snbio 
mentor, morador na cidade djt»s Reis,

Na.rua doTijolloe freguesia da Sé 
n.° 16 -  IV, C , se deseja fatiar com os 
abaixo mencionados, fazendo-se por 
esta maneira por se ignorar suas mo
radas. á saber;

João da Silva Oliveira 
Maria Petoira de Menezes,
Ignaeio Miguel .da Costa,
José Francisco Dias.
Yugilina Maria Ramos,
João Gomes Pereira,
Ouvidio José de Azevedo,
Manuel Joaquim ria Gosta Pinheiro, 
Fracisco José Ilufino Sallcs,
Custodio Ouvidio da Silva Bandeira. 
Agostinho José da Costa,
Anlonio Nicolau Pereira Ja Silva.
D Antonia Maria da Conceição.
Luiz Paim.
Anlonio Eduardo Cardoso de Burgos. 
Elesbão Fraucisco Pereira.

Quem quizor alugar uma pequena 
casa sita á nova estrada,que vai da la
deira da Soledade para a Quinta dos 
Lasaros, tendo alguns arvoredos fructi- 
ferose ura bom brejo, dirija-sc a cadeia 
da Correicção em Santo Anlonio aloui 
do Carmo, à tratar com o carcereiro.

Quem precisar de uma ama para co- 
s nliaf, para casa de pequena famiha 
clirija-se a esta lypographia.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Àlabama 8 de outubro de Í8G7.

Oílicio ao llim . Sr. subdelegado da 
Penha, dizendo-lhe que lendo sido en
contrada em dias da semana passada, 
na rua do Imperador, orna mulher des- 
falleeida com um grande ferimento 
n’unia -coisa, a qual, depois de perma
necer abandonada por. mais de Í2  horas, 
foi conduzida à presença de8. S.; tor
na-se necessário que S. S. informe 
qnaes as providencias,empregadas afim 
de descobrir-se a origem de um tal 
acontecimento.

— Ao Ulm. Sr. subdelegado da Sé, 
pedindo-lhe providencias para os in 
sultos quo uma meretriz chamada I)o- 
melíídes, de parceria com a irman 
a celebre Margarida, e mais outra que 
com ella vive, dirige para a família 
que mora por cima, á ponto de sal
tarem para o meio da rua, e sc porem a 
proferir palavras offensivas á moraí 
publica.

Espera-se pois da bondado do S. S.

providencias, visto até ja lhe ter sido 
feito diversas representações, sobre o 
proceder irregular destas zoinas.

- 0  presidente da província man
dou que o superintendente do mata
douro lhe informasse acerca do faclo 
do ter sido mordido por um cão dam- 
nado algum gado em Alagoinhas.

— E o que disse elle?
— Quo informou-sc pessoalmente, o 

para melhor esclarecimento fez vir á 
repartição o admnistrador do registro, 
que afliançou-lhe ser falsa semelhan
te noticia.

— Com quanto o Àlabama não asse
verasse o faclo,é preciso notar que não 
é prova bastante a simples fiança do 
admnistrador do regislio, assim como 
que ha alguma facilidade ou prevenção 
(Ia parle (Ío Sr. superintendente dizen
do que informou-se pessoalmente, sem 
com tudo declarar u que colheu dessa 
informação pessoal, quando consta quo 
em presença de alguns empregados do 
matadouro, pessoas do Alagoinhas a 
quem S. S. indagara do caso lhe asse
veram a exactidão delles.

— Eu pela minha paile o que ouvi



dizer foi islo: Que o cão ilamnadb, an
tes tio peneirar em uma malhada em 
quo havia gado do Sr. José (iiibrrel, 
mordeu a uma cabra do Sr. Capinam 
quo no outro dia morroti»,. quo o gado 
com a enlrada do cão díamnadò espan
tou-se e disparou pela vHla, quo o cão 
sahindo da malhada foi a por Ia de um 
hotel, ondo levou uma cacetada,.e dahi 
a uma hora foi morto por um tiro, quo 
no outro dia procurou so dar certa 
yeserva ao caso para quo a noticia não 
grassasse, e viesse incutir terror no po
vo,. prejudicando assim os interesses 
não sei: de quem.

— Pois agora va dizer ludo isso ao 
Sr. superintendente para que clfc com 
essas informações procure melhor o- 
jiienlar-so.

.— Na noite d% sabbado para o do - 
mingocSr. Caefono Sebastião de Abreu 
Farias, q;ue ha tempos andava agas- 
tado com sua amazia Joanna de tal por 
ver o desdem com que ella lltc rel-ri- 
huia seuseffoetos, abrazado em zelos 
foi a uma venda, tomou uma gofada e 
depois dirigindo-se a habitação da 
mesma, passou-lhe a navalha na gar
ganta.

.— Quo louco! perder-se per eousa 
tão fu lil.

— Tambem no domingo á noite cor
ria nua pela rua da Valia, á Calçada, 
uma mulher pedindosoceorro, verifica - 
da a cousa era uma sujeita a quem o 
seu dono exemplava um pouco rispi
damente.

-— Este porcco que*pensou melhor 
que o Sr. Caetano.

JL A  V A  K  V E R S O .
Toda a mocinha loureiva,
Que deixando namorar,
E se an uía c’o o eupido 
De quem era devotada,
Anda a pesca do marido 

Quer cazar.
Moça, que lem namorado*
E quo pura o exasperar,
Um namorinho íiingido 
Bem disfarçado cntielem.„.

Quer fisgar o seú marido.. 
Quer cazar.

Moça, quo acceila eífoclivo 
Nos bailes, par ptn dançar; 
E vae dando o deferido 
Aos ais de seu cupidinho’r 
Está fisgando um marido» 

Quer cazar.,,
>ça, que toca piano*

E não faz si não ca n lar 
Modinhas de bem Irnhidoy 
Tgrano, ingrato», .
Gham i ao anzol seu marido. 

Quer cazar,.
Viu vinha,, que o defunto 
Está sempre a- lamentar,
Si se esquece do querido,
Ri, faz sala aos cupidinhos 
Quer pescar novo marido.

Quer «az r..
Moças, que conta dezenas*
Si anda sempre a su-pirar*
E com seu ar presumido 
Lê romances á janella* 
fiota a nzql para ma rido....

cazar..
Assim é que as moças todas 
Andam no mundo a pescary 
E como não è pruhibfdo- 
Cada qual tem seu anzol 
Com que pescam seu marido 

Nfoslo mar.
Onde o homem é pescado 
De sua prosa a pezar,
E depois o Deus eupido .
Faz dfolTe burro de carga 
E  o eh ris ma-o de marido 

Dor brincar.

M en tira  e Verdade
— À mulher é um ente celeste 
Que dos aslros a terra baixou..
— E ’ m e n t i r a a  tn u 1 h o r é d e mo nio 
Que no mundo a intiiga gerou.
— A mulher é um ente sublime 
Que nqs dá esperança e prazer,
— E' mentira; a mulher é vizão 
Quo na terra nos causa o soílrer.
— A mulher é um anjo lam bello 
Que seus olhos nos faz seduzir.



11E’ monlira; á mulher só «grada 
Si íin g ia apjiaroco a sorrir.
__A mulher é o cxlasis dalm a 
Onenalcrrao Senhor nos doixou.

monlira; só cauza Irabalhos 
E íó ella dcsgi aÇas cauzou.
— A' mulher nos dá vida mais loaga 
Quando meiga nos mostra um soiriso.
— E’ mentira; o mundo som ella 
Oh!...seria p’ra nós Paraizo.
— A mulher nos enleva, enfeitiça, 
Quando hella naiua appareco.
— E’ mentira; nos rouba a exislcncia 
Ji com ella o remorso fenece.

IL  L.

A P f í U l U O .

XV II í . ,
Fosso qiidl fosse o meiosa nullio-

ridade ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos ac-cusados, ficaria otn 
ma condição,porque não liavi riam 
forças que podessem suspender, 
Ou abafar as Consoqucncias d<’a$e 
acto,— pedra de toque do escandalo, 
liltimo verbo da corrupção, inqua
lificável e inelassifieavel nos annaes 
dos casos julgados.

Temos, quanlo a linguagem, mas 
não quanlo a verdade, ultrapassado as 
raias da gravidade dessa longa serie 
de artigos,_ a ver si o rajado, baixo e 
corrupto eseriplor do interesse publico 
declara por extenso, sem rodeios nem 
rebuço, o nome proprio do estrangeiro 
a quem atlribtie o roubo dos266 contos 
do banco da Bahia.

Nessa insistência ha um triplo Gm, 
qual mais honroso:

1 .°— ficar conhecido esse ladrão, 
que com a maior infamia e cynismo 
ousou compromeltcr a caracteres ele
vados e disti netos.

â . °— restabelecer o juizo publico, 
(jue unanime aponta como aulhores 
desse crime Ires indivíduos, cujos pre
cedentes unidos a certos factos ante
nores o postei iores a essa subtracção 
miraculosa, convencem cada vez mais 
esse juizo dc um modo irrecusável.

3 .° — prestar o denunciante um re- 
lovanlissimo serviço á causa publica, 
I azou do, talvez, por momentos esquecer 
as negras o vergonhosas paginas de sua 
ominosa vida.

Quem haverá ahi que podesso negar 
o beneficio resultante dessa descoberta?

Mas qual! nada é capaz de mover o 
foveiro eseriplor, quo sendo socio nos 
lucros do roubo, é por isso mesmo o 
mais interessado e empenhado em oc?- 
cultar o seu aulhor, razão, porque enr- 
cobre-se em mys-torios tenebrosos— de 

.ser este, ou aquelle, sem que comludo 
ouse declarai-o, como exigia a fran
queza e lealdade de sua missão de jo r
nalista cm caso de lam transcendente 
magnitude.

Quer que o Sr. Francisco Xavier Ca* 
liiina, amigo intimo e commensal do 
reu Castro Hebello, seja o denunciãnto 
á policia; mas elle não,— porque perde 
com essa denuncia, não continuando a 
publicar o seu drama do banco.

Verdade é que o Sr. Calilina como 
negociante, e envolvido cm algumas 
transaceões podo ser que preste sérios 
esclarocimentos;*mas antes que vá elle* 
o dramaturgo que pelo sou folliculo, 
independente do ir :à policia, declare o 
nome do ladrão, cujo conhecimento 
cobardemente sob o anonymo arroga.

Lso éo que queremos, e fé de es- 
criptor, que até hoje jamais se contra
disse ou liahiu sua palavra, promelle- 
mos por esse proprio jornal, onde tomos 
accusado os reus, pedir-lhes perdão do 
nossas accusnções, si de faclo o Inte
resse Publico, fundado em provas re
conhecidas pelo juizo competente, des
cobrir quem foi cfladrão do banco.

E* impossível mais; e si ainda assim 
nada conseguir-mos, o publico, alem do 
muitas, convencer-se-ha mais uma vez, 
de que o rajado escriptor é o mais sa- 
f .tio e iulame de quantos eulumuiado- 
res.

De^culpem-nos esla provocação a té o 
insulto, por demais justificada, atten- 
dondo-se aoexito que delia pode provir.

Ahi o íim justifica o meio.
Que mais po lerá querer o interesse 

Publicai * * ...............................



Do quo tomos dito al  ̂ *,oÍ0 so )̂ro.os 
fundamentos do despacho do pronuncia, 
é do primeira intuição a sua jurwrci- 
dado quanto aos factos.

Muito embora o nobro articulista do 
Jornal da Bahia diga quo o Sr. I)r. 
chefe de policia quiz ter vi climas para 
ofj'crecer em holocausto, para apresen
tar, como criminosos, ao povo, ao go
verno, aos amigos, e a Iodos emfim, c 
por isso pronunciou os reus, esse dito 
não passa do um som surdo, que perde- 
se na amplidão do espaço, sem reper
cutir em consciência alguma. _ *

Haja vista ainda a opinião publica 
que fulmina justa e inexorável em 
Iodas as partes os reus.

0 tempo, que a tudo carcome, ainda 
não poude dissipar,quanto mais apagar, 
a impressão forte e vchemenle de 7 de 
agoMo, quando o inf< liz João Soares 
apresentou-se á expectação publica.

Mit írombetas de defeza tem appare- 
cido, c, por um milagre da Providencie, 
rada vez mais a anciedado se nota cm 
todos os semblantes, que avidos e in 
quietos esperam o exemplo de justiça 
que tem de partir do alto.

Deus nos livre que contra as provas 
que abundam no processo, contra di
reito, contra a segurança individual e 
publica, contra a moralidade em fim, 
o patronato suba ao criminoso excesso 
de deixar impunes sem a minima re
pressão os reus de um crime barbaro o 
atroz, qual o de agosto.

E ’ preciso descrer de tudo, e até das 
verdades eternas, para crer nesse es
cândalo inaudito, verdadeiro posto de 
vilipendio aos fastos judiciários.

São por demais essas palavras que o 
amor á justiça fez arrancar. Os factos 
incumbem-se de inutiíisal-as, o em 
vista deiles esperemos.

Slulta basofia de impunidado deu 
causa ao crime de dezembro, e é muito 
provocar a opinião publica, si se es
tender ao de agosto.

No artigo precedente, ao analysar- 
mosoO,9 considerando que so prendo 
ao 10.° e l t  .°, deixamos bem claro a 
inexactidão de quo —na cocheira do 
Garcia existam cavallos lam bons, quan

to mais melhores que nas outras da cj. 
dado, como por abi se Hisso para inn0I 
centar os reus.

Cavallos doentes, impossibilita^, 
do serviço, quo, pela estroiloza C(), 
cheiras c outras condições hygienicasé 
veterinária, não podem ser aiii convo. 
nicnloníentc Iracludos, são os que vão 
para o Garcia.

Nem esse costume é nóvo. Os Srs 
Arianis mandavam-os para o Bomfim* 

Dc mau agouro seria o fim da nas, 
cento empreza de VehiciflosEconomicos 
si tivesse os melhores cavallos no 
Garcia, e não-na cidade onde podem 
ser procurados a todo o momento eeom 
mais facilidade.

A passar semelhante exlravogancia, 
a eoberencia manda quo lii seja o de- 
posito dos melhores carros de passeio e 
até fúnebres.

E  são ardis dessa ordem, absurdos 
©repugnantes lego á primeira vista, 
que se busca para a defeza dos reus!

E tantos cavallos aptos para o ser
viço ordinário não existiam no Garcia, 
que o reu Castro Bebello, para o pas
seio de sua familia, segundo diz o de
poimento de Comelio Gozar-, ou para 
as excursões extravagantes do seus 
amigos, segundo disse c 11 o proprio ao 
ser interrogado, mandava buscai os na 
rua de Baixo.

Péssimo por corto era o gosto de ter 
cavallos em casa, e dos melhores, e des
preza I-os, para mandar buscar peiorcs 
na rua de Baixo; meia legua do dis
tancia, dislruhiudo du serviço um bo- 
tieiro.

Si lá os tivesse nas condicções da 
arriscada empreza, deiles se usaria, 
como se usou do carro que, apeznrdo 
velho quanto a capa, forro o o mais, 
podia pela fortaleza das molas resistir 
a velocidade da diligencia.

Essa é que, a verdade que o bom 
senso não rcpelle, o funda-se no teste
munho de todos que tom visto as duas 
cocheiras da companhia.

Já vè poi tanto o nobre articulista 
que os argumentos com quo pretenda 
destruir os solnios fundamentos da



pronuncia são Iam pueris que cabem ao 
mais leve aceno da nnalyso.

Si ír.clos dessa ordem são qunliíi- 
, ca dos dc inopia de provas, argumentos 
vncillanfes e fantásticos. y nenhum cri
minoso mais poderá ser condcmnarlo.

Ainda mesmo que no processo hou
vesse a prova visual, o nohr# articu
lista, por convicção, ncgal-a-hia, al
inhem Io-a a oplicn.

A practica do crime já eslava d’anle- 
mão preparada. Desde julho que os ca- 
vallos iam para o Garci , cha\ia re- 
comrneudaç10 expressa de que fossem 
russos, 'como consta do depoimento.d.e 
Ornelio, não lendo ido dessa cor na 
noite do crime, porque não haviam em 
disponilnlida !e,

Não houve pois invenção de côr, 
como disse o nohre articulista, e si a 
hoiive, foi a testemunha quem fel-a 
apparecer 110 processo.

Não queremos justificar ao lodo a 
versão que corre algnrcs rela.livamen.to 
a essa minudoncia; mas não podemos 
lambem deixar de confessar, que havia 
11111 íi 111 oceullo nessa particularidade de 
nenhuma inipml-aneia para 0 exilo 
principal da empreza.quc era a veloci
dade, e tanto assim que deu-se 0 rapto 
sem serem os cavallos russos.

0 que não resta duvida por essa eir- 
cuínstancia e por outras muitas era — 
que os reus queriam atíribuir 0 crime 
a terceiro,- e ]>or isso foi que na cidade 
haixa, logo ao amanhecer, houve quem 
assegurasse qtie 0 infeliz Soares linha 
iiigidn no vapor americano,qne largara 
hrros á meia noite, apontando-se aló 
para a casa daquellc que lhe linha pro
porcionado os meios da fuga, quando 
bem pouco tempo depois appareceu a 
verdade, que não se fez esperar.

.lá dissemos por mais de uma vez que 
os reus não negam nenhum dos funda
mentos da pronuncia, procuram apenas 
soíismal os, interpretando ao seu bel 
prazer por meio de exlravagancias c 
absurdos.

Assim é que Castro Rebello não nc- 
g"U que desde julho mandava buscar 
cavallos, dizendo ao Sr. Dr. chefe de 

-policia em seu inlctrogatorio que ciam

para exlravagancia dc amigos, c ao 
administrador da cocheira, CorneÜo 
Ccza.r, que eram para pnsseiur com sua 
familia, ,

Eis-oqui outra contradicção palpi
tante do reu (lastro Rebello, que já no 
artigo precedente, segundo 0 louvável 
costume, perguntamos a quem devia ser 
allribuida.

E* muito oynismo para um chefe do 
familia moralisado dizer que presta sua 
vne.nda para exlravagancia de amigos, 
não por um dia, mas por mais de um 
mcz!

E que exlrnvaganciasl que valendo 
apenas declaral-as para matar as 
provas de um crime horrível, não 0 
foram.

Uma (fe duas: ou essas rxfravagmi- 
cias importavam um crime maior que 0 
de agosto, e portanto 0 reu Castro Uc- 
bello, sendo tombem criminoso pelo 
conrursoqueprestava, devia occullal 0 ; 
ou então essa escapatória declinatoria 
(la criminalidade é Iam rcdicula quo 
veio mais aggraval-a,

Ora, nestes tempos/crime maior quo 
0 de agosto não consta em parle alguma 
que -fosse peiprelado,— exlravagancia 
no sentido geralmen te empi egado, como 
deboxe, pagode, ele', não era motivo 
para um sigillo Iam obstinado quo de
vesse ser piefcrirlo.a uma imputação do 
tentativa de moile, logo a busca dos 
cavallos foi nm dos ac-los exteriores do 
crime de agosto.

Por mais qne 0 nobre articulista 
quizesse neulralisar a impressão quo 
causou esse dito-do reu Caslro Rebello,t '
consentindo exlravagancias cm siia 
vivenda; por mais que quizesse mos
trar a distancia da casa á cocheira,—  
nada poude apagar essa impressão nos 
animossciios c moralisados.

Essas exlravagancias por mais do 
um mozd(viam dispcitar a curiosida
de, 0 que é 11 uito e muito natural; 0 
porJanto por mais cscondimcnlo quo 
se fizesse, mais. a curiosidade se r.ug- 
n u ila iia , c isso cm uma casa de-fa
milia não ó I omoso. Ccnscgiiintcm.cn- 
!e a apreciarão do Sr. Di .d;cfe de po- 

» licia por esse lado foi muilo cxatla^  a



0 ALARAMA. 6   __
al|p«-nçao do exlravagancia ó falsa.

Nao*é preciso (juo fadamos conside
ração alguma para mostrar quo os ca- 
vaílos não eram destinados a passeios 
de família,como disse Cornolio Cesar dc 
referencia aoreu Castro Rebollo,porque 
com quanto fosso «Hpielíe illud.do em 
sua boa fe acreditando no motivo, to
davia este na inpossibilidado de dizer 
cm que legar eram esses passeios por 
mais de um mez cum sua íamilia, bus
cou o extremo de recorrer a exlrava- 
gancias que veio comprcmoltcl-o.

A negativa criminosa em que per
sistiu sempre o reu Castro Itebello oc- 
cultando o nome das pessoas extrava- 
gan-tes e ainda o do bolieiro, que ne
nhum compromellimenlo teria aIIogan- 
do que não conhecia essas pessoas, 
vem confirmar de modo irrecusável 
todas as rasões que tomos apresentado 
em ordem a provar que o íim de tçi 
mandado buscar os cavallos foi o rapto 
de João Soares.

E ’ preciso ainda notar que clle não 
conGnna essas exlravagancias, diz 
apenas— talvez; — donde se deprehende 
facilmente, que era um impossível 
absoluto ser clle Iam interessado cm 
proteger a seus amigos, mandando bus
car cavallos por mais de um mez, e 
alem disso prestando sua vivenda para 
ponto de partida, fornecendo o carro, 
sem que comludo tivesse certeza plena 
e mãthemalicado íim da excursão.

Demais nao haviam motivos para 
que quem quizesse exlravaganciar fosse 
de preferencia procurar logo a casa do 
rcu Castro Itebello, e fosse elle Iam
«iccessivel que logo aequiescesse a tu
do, ignorando ou não lendo certeza do 
íim que era tudo.

Sobre esse considerando basta
Ja correm impressas as rasões de 

recuiso feitos pelo Sr l)r. Rocha.
Sobre cilas temos lambem que dizer 

algumas palavras.

— Ora! isto lem geito nern proposi-

Veste um iiomem o seu faclo de 
domingo, salie muito descansado para 
ir á missa e ao passar pela rua do

Collogi'», recebo da casa do Sr. !^n;,cju 
ourives, um banho de lama desde a C()< 
pa do chapou até o rosto (Io sapato! *

— Desculpo, quo isso foi descuido 
som duvida.

— Pelo amor de Deus não mo ven!ia 
encaíilar mais do (jue eslóu!

Pois «fuetn fica com a cara assiin 
mascarrada de lama.quer Ia sabor si 
foi por descuido?

0 publico tem obrigação de ser iq, 
commodado, porque cada um quer la. 
var sua casa?

— Tenha paciência; ofaliar não roT 
medeia V sabe que esses serviços são 
sempre feitos por gente bruta que não 
reparam o que fazem.

— Bom consolo, para quem fica eoi* 
c seu traje em petição de miséria.

Jaizo critico sobre o drama da 
banco.

VI
Motivos do moléstia fizeram-nos 

suspender por alguns dias a publica
ção desse juizo critico, que por demais 
tem incommodado os ladrões.

Pedidos c mais pedidos tom appare- 
cido, e felizmente a lodo temos sido 
inaecessivcl,

0 juizo critico so findará quando a 
acção da justiça, severa e inexorável, 
pezar sobre aquclles que, com o maior 
descaro cinfamia, delapidaram o suor 
do artista, do oríau, da viuva, de todos 
em íim.

Do que temos dito precedentemente 
é fora de contestação a impossibilidade 
phisiea, absoluta de ser o roubo com- 
mettido por estranho, pelas innumeras 
diílilcudades invencíveis.

Essa idea enraiza-se mais allcnden- 
do -se a quo — extranho que fosse, 
aberto um dos cofres, safaria todo o 
dinheiro que podesse, sem que tivesse 
necessidade abrir o segundo, tirando 
dinheiro de todos dous. Assim é quo no 
primeiro onde estava a caixa do expe
diente, e haviam mais ou menos 600 
contos, foram subtrahidus 210 em no
tas de 500$, deixando-se as de monos 
valor, que mais volume faziam por se
rem muilo inferiores; e no outro onda



estava o Insiro do banco representado 
por 800 a 1000 contos lira ram somen
te 50 cm notas do dez mil rs. do go verno 
cí»r de lei ha. quo segundo a opinião de 
tun cx director deviam correr nos Esta
dos Unidos. , 1 1 , 1

Esse fado-por si so, isolado jile Iodos
os outros, é mais quo sulliciento para 
Henionstrar evidentemente quo foi pes
soa que eslava a par de Iodos os movi
mentos do banco, a nuihora do roubo 
ou furto escandalusissimo descoberto 
em dezembro'do anuo passado,

Tanto lempo para tanta coisa, um 
pensamento lam calculado, repelle a 
idea de estranho, ec  por demais que 
insistimos nesse ponto, porque ninguém 
ha ahi desde odiado lamentável sue-' 
resso que acreditasse em semelhante 
paira u ha.

Nesse apuro extremo foi que a alei- 
vosia adicde preparada sc encarregou 
dc altribuir ao Sr. João Soares a autho- 
na do roubo ou fiiito contra todas as 
suspeitas, presunrpções e provas; e não 
foi sem geral indignação que a opinião 
publica viu ser somente preso o ex- 
-porleiro, o ultimo dos empregados, 
entretanto que a quelles, sob cuja vigi
lância mediata e directa eslava o di
nheiro, passeiavam incólumes pelas 
ruas, afliontando impunemente a mora
lidade publica.

Depois de muitas manifestações foi 
que a policia deu um pequeno coxillo 
do profundo sotnno íeíhargico em quo 
jazia, cercando (a boa horas!) o,varejan
do ti casa do algumas pessoas, — medi
da irrisória c deplorável, que não exci
tou compaixão, mas desespero, allenlo 
o lapso de tempo decorrido da perpre- 

% tação do crime,
E ainda assim, um caso desses de 

tanta gravidade, que abalou a socieda
de desde os seus alicerces, e que devia 
ser syndiçndo pela primeira authori- 
dade policial, foi entregue ao Sr. dele
gado do i . °  dislriclo, que oulros li tu 1 os 
não lem que ser tenente da reserva da 
guarda nacional, c ter bonita letra na 
repartição onde é empregado.

Sem pratica nenhuma do negocios 
policiaes, o papel que representou cm

ludo isso foi tal, que, na assemblea 
gorai d os accionislas em sua própria 
presonça e face, a policia foi censura
da do um modo a cio e doscommunal, o 
adefezü que levo foi ello retirar-se im- 
mediatamente, tanta era a consciência 
da figura que eslava fazendo.

Nada haverá que possa apagar essa 
nodoq negra ila polícia do Sr Galeão; 
c é nesses momentos e em outros quo a 
lembrança dos Gocs, Figaeredo Rocha, 
o Freitas líenriques se faz sentir por 
uma forma irreparavcl,

Não é que o delegado não seja uma 
aulhoridade apta para esse fim; mas ó 
preciso que esse cargo seja exercido 
por um Alfónsudo Carvalho,ou Libera- 
to de Mattos filho, para se confiarem 
diligencias destas.o

E ’ muito <IiÍFeronle fazer parle do 
clarque de bastidores pai-a‘obdecer os 
impulsos amorosos do coração, que diri
gir um aeto de tanta ciicumspecção, 
pratica e prudência.

Um calouro em ludo e por ludo, por 
certo, que havia de naufragar.

Eis como anda ludo entre nós, cada 
um fora de sua vocação, e essa foi a 
principal rasão por que ainda hoje não 
estão pelos tribunacs competentes re
conhecidos os ladiões do banco.

Deu-se tempo para Indo, e quando o 
lempo já sc lem passado é que se diz—  
que os meios se estão empregando, c a 
policia faz questão de honra nesso ne
gocio! . . .

Ridicula miséria!
E assim vivemos em um estado de 

ncephaiia, sem garantias de qualidade 
alguma, c quando a voz de um ou o^lro 
se levanta para patentear erros crassos 
csupinos dessa ordem, a razão dc des
culpa é — que por despeito eslá cm op« 
posição ao governo.

Felizmente por sermos empregado do 
governo, não tciá clle força bastante 
para nos embargar a voz, e haja vista 
o que (folie temos soflrido somente por 
essa franqueza.

Ainda não se deu crime nesla cidade 
que a aulhoridade dispozesse dc mais 
meios para descobrir o aulhor quo o 
roubo do banco.
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Tudo, ludo concorria dc um modo 
cfiicaz para esse íim, e, por uma in
versão clamorosa da ordem natural das 
coisas, esses meios foram lançados a 
total esquecimento e despresados.

Alem ilos quo o momento oíloreccu, 
o desconto da letra du loiras da thc- 
souraria, facto bem pouco posterior, o 
dc grande alcanco o luz para a ospeeie, 
foi lambem lançado ao abandono', rc- 
cahindo a culpa dc Indo sobro o bode 
expiatorio, o Sr. coronel Lima,

Quem haverá ahi que ignore que o 
Sr. Lima ,«ão descontou a letra ao 
banco inglez, c que, fiado em pro
messas, c mundos e fundos, loi que to
mou a si essa responsabilidade para 
livrar-se de outra?

Quem havei à ahi que ignore os 
passos que se deram relativamente a 
esse negocio, om que tomaram pailc 
tantas pessoas para innoceular os la 
drões do banco?

Quem haverá ahi que ignore o nome 
das pessoas honradas e insuspeitas, 
que, sendo procuradas para acobertar 
essa infamia, reagiram com toda a 
dignidade contra semelhante prolervia?

Pois bem; tudo isso foi ainda des- 
presado somente para livrar-se da 
saneção da lei os aulhores do crime de 
dezembro.
* Não pararam as coisas neste pé.

Transacções posteriores houveram 
feitas por pessoas incompetentes pelos 
meios de que dispunham, e em epoclias 
anormaes, que vieram denunciar quaes 
os ladrões, o ainda assim ficaram clles 
mascarados somente para a justiça, 
que por ser cega não ponde vel-os.

l^esconlos de dinheiro cm porção á 
baixo prêmio, vendas dc, dinheiro do 
governo de dez mil reis, e muitas ou
tras cousas sobrevieram, c nada sc a- 
provei lon.

Ainda agora. hasta.
Prosegui reinos.

Nesse momento ao chegar n esta 
cidade deparei no Jornal da Bahia  
n.° 4237 do 28 do p. a nomeação do 
br. Leopoldino Joaquim de Moraes para 
o cargo do 4.° suplente da suhdelega- 
cm do Guralo da Sé.

Suprehendoii-mo tal nomeação. tí)n. 
to mais quanto para poder entrar 0 
Sr. Leopoldíno retirara-,sc o Sr. Olin,. 
pio Guimarães.

Da authoridade depende (liredamen. 
te a segurança individual o publica, 
e por isso muita prudência o cautela 
devem presidir em certas nomeaçõ,.^

Aventando semelhantes consítleia- 
ção. Deus premitla que os nossos re
ceios sejam infundados/

Um inspeclor de Quarteirão

0 socego c a mor lidado publica 
exigem do Sr. Dr. chefe de policia 
que mando recolherem prisões dillcron- 
les os criminosos de 6 de agosto. Ja 
corro outra vez o boato de quo pas
seiam á noite, c as conseqycneias que 
d ahi podem provir são funesiissimas. 
A medida tomada de si transferir um 
batalhão dc um quartel para o outro, 
porque chegou-se ao conhecimento 
exaolo de que passeiavam à noite, foi 
improíioua, e a prova está nos passeios 
que estão continuando

A demasiada indulgência de S. S. é 
a causa de tudo isso, (desde o roubo do 
banco) e por tanto muito não é que 
S S. soffra pelos jornaes (Daqui e da 
corte, as censuras acres e veheinenlos 
que I !ie tem sido feitas pelos ladrões do 
banco, e assassinos do infeliz João 
Soares de Oliveira.

Nesses passeios podem reproduzir-so 
as barbaras sceuas do iMoiidio, e S S. 
éo responsável directo perante Deus o 
os homens por qualquer allonlado quo 
possa succeder.

Dor mais de uma voz temos feito 
sentir a necessidade dessa mudança 
instantemente reclamada por todos os 
motivos.

S. S. tom sido surdo a ludo para 
fazer a vontade dos reus, e por isso é 
que elles tom lhe pago com tanto re- 
conhecimento.

Não ha quem não falle sobre a reu
nião dos quatro criminosos, o ainda 
assim o clamor publico uào lem sida 
ouvido.

Antes prevenir do que castigar, °  
Deus permitia quo os nossos icceios 
seja infundados.
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0 Alai?ama coula cinco annos de 
exislcncia, c a consideração, que goza 
p-.ra com o respeitável publieo/^tá na 
rasão directa dos seus assignantes. 

lesda guerra com o governo do 
aguay, esse numero elevava-se a 

800, que decresccu a 650, mas quo ho
je vae tomando as mesmas proporções;

Eis a bnse segura de sua renda, 
salvo as publicações extranhas, quo 
ora cscasseiam, ora abundam, como 
ííctualinente.

Nesse ultimo caso, as dimensões da 
zela não comportando tanta matéria, 
Alabama sahe em fdrina duplicada, 

o que não deve admirar, porque desde 
a sua apparição esse syslema tem si
do adoptado, sem que os assignantes 
liquém prejudicados por esse acressimo, 

ue ivào adianta o vencimento das as- 
s gnaluras..

Si é crime acceitar publicações de 
terceiro á bem desta ou daquella causa 
nas condicções legaes, o Alabama or- 
gulha se dc scr criminoso, porque,como 
elle, vè todos os jornaes do mundo.

Du que elle não poderia orgulhar-se

— era si acceilasse artigos.de outrem e 
fizesse publical-o*s em redacção sornen- 
Io pelo amor da causa ou opinião pu
blica.

Do que elle não poderia orgulhar-se
— era de ir oííerecer suas columnas a 
quem quer que fosse para defender este 
ou aceusar aquelle, e o que mais é, de
fender hoje á quem dcshumapamcule 
accnsou hontem.

l)o (pie elle não poderia orgulhar se 
— era si para obter esse crescido nu
mero de assignantes que o honram, 
empregasse meios ignóbeis, agarran
do-os a laço ou a armadilha.

Felizmente em sua vida não conta 
nenhuma dessas phascs orgulhosas, o 
nem jamais fez por merecel-as.

Exposta assim a nossa fé de oííieio, 
diga o Senlinclla Invisível o que qui- 
zer do Alabama esua redacção, porque 
entre i\ò» ha um ipeio termo longín
quo, quo o respeitável publico por 
mais do uma vez tem medido o apreci
ado. t

Dor ultimo o Alabama diz ao Senli- 
vella Invisivel que a pessoa, a quem 
hoje elle chama o maior ladrão do eom- 
wcrcio biasilciro, é aquolla mesma

►



que, ha bom pouco tempo, emprestou; 
lhe 50  ̂ rs. pedidos om uma caria humr- 
íhanle, cujo recibo está no dorso cia
mesma. .. . t

Em vista disso, qual do nos o susion-
tado por osso pretendido ladrão!

E X P E D IE N T E ,
Cidade do Latronopolis. bordo do 

Al abam a 9 dc outubro de 1867.
Oilicio a 111 ma. camara municipal, 

pedindo-lhe que seja intimada a ir- 
mandade-dc S. Pedro dos Clérigos, para 
quo mande quanto antes acabar corri 
nm pardieiro.qoc ba nrais de Ires annos, 
conserva na rua das Vassouras, não só 
difiTicnltando o transito, como servindo 
de receptáculo á toda casta de bnnaora- 
] idades á noite.

— Então aquelíe melro da rua das 
Ihincozas bateu as azas?

— 15' verdade; anoiteceu e não 
amanheceu.

— Para onde iria?
— I5mpiuou-se, dizem, no Donnti, 

para as bebas do.Prata, onde foi soldar 
o quebra dura.

— Quem sabe si o corvo não anda 
esvoaçando por aqui mesmo?

— Eu o qne sei é que nunca rne en
ganei com o tal Noronha,

— Não eu quo queira ncgocios com 
santos!

— Pois eu entendo que é com quem 
se pode tratar, por que elles não faliam.

—-Aquelíe pobre homem, a quem 
Deus haja, tantos serviços que fez a 
S. Pedro Gonsalves e a Nossa Senhora 
da Boa Hora, por cujo zelo, e beatice seu 
corpo sanlo devia voar pelos ares em 
vida, a recompensa que teve depois de 
morto foi a casa incendiar-se.

—Mas não dizem que o -fogo foi o- 
bra dos proprios herdeiros?

— Os santos também são vingativos.
A voz publica diz, que naquélla casa 

está enterrada grande porção de dinhei
ro dellcs, qne o homem por acrisolada 
segurança alli guardara, mas que por 
esquecimento não mencionou no tes

tamento... e então elles zangados <u 
per a ram aquelíe sinistro milagre, Cq, 
mo restituição.

—    —     11 -1
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PROCESSO CASTRO REBELLO & C.a
XIX.

F ossp cjn.il fosse o mero,n atrtbo- 
ridaile ou tributiíd, qup deerptassa 
a sol-tu-rn ílos accnsado?, ficaria f ,a 
nirf comi içfto,porque não liavc

i forcas qtt<* pudessem í USpeniiep 
Ou abafar «s Coospqoencias desse 
ae lo ,— pedra de loque do escaixlaio, 
u ltim o verbo  cb corrupção, inqua
lificável e inclassificavel nos aniiatg 
dos c.vsos julgados.

Nada ba que possa demoYer*ora. 
jado do interesse Publico.

Está ealejado á prova de fogo.
Instantemente temos reclamado qne 

declare o nome do ladrão do banco, 
por elle conhecido, e o miserável eon* 
serva-so mudo o quedo, insensível o 
impassível a tudo quanto temos dito.

Hoje a melhor defeza dos reus pelo 
crime de 6 de agosto era a descoberta 
certa e provada daquelfe que, abu
sando infamemenle de tudo, perpretou 
o furto ou roubo de dezembro.

Reconhecido este pelos meios legaes, 
estava resolvida a questão.

Si não ha aqui na Bahia, de todos os 
ex-direetores do banco, de todos os 
accionistas, de todos os eommerciantcs, 
de todas as pessoas emfim, que presiím 
sua reputação e credito, e sabem 
quanto custa adquiril-os, que-não 
tenha o louvável desejo de descobrir o 
ladrão, e que não concorra, até si for 
preciso, com alguma despeza e sacri
fício para se fazer lam importante des
coberta, (como mui bem diz o illustrô 
articulista do Jornal da Bahia) porque 
razão o interesse Publico, o defensor 
mais caro dos reus, e por conseguinte o 
que mais obrigado está a prestar lhes 
serviços importantíssimos, se obstina 
systematicamento a não declarar o noino 
do ladrão?

Si o interesse Publico recebe men
salmente da policia cem mil réis para



não censurar seus a elos, quo maior 
prova poderia dar-lho de sua gratidão 
e. adliesào que declarar o nome do la
drão, do qual faz questão de honra a 
própria policia?

1‘ara que quer conservar o incognilo 
de cslrangeiio, aventureiro, monstro c 
outras parvoices desse-jaez?

Por ahi já vè o publico que — ou é 
mais uma mentira e oalumnia.do /o- 
veiro para poder ganhar a vida, ou é 
euinplico do ladrão, e por isso íaz mys-

Dessa disjuncliva não ha que fugir.
{)e uma ou de outra o miserável não 

se envergonha, porque ninguém mais 
mentiroso, culumimuior c ladrão que 
clle.

Que miséria, grande Deus!?
As a!Iusões torpes e infames que vem 

no Interesse Publico n. 916 de 6 do 
corrente, que tomos a vista, não com- 
prchondemos á que alvo se destinam.

Jamais merecemos um favor, por 
mais diminuto que fosse, dos reus; e, 
não pela honra deiles» mas de suas fa
mílias, conjuramol-os soíemnemenle a 
que publiquem sem reserva esse obsé
quio que recebemos ha seis mczes, do 
qual se fez ccho o rojado escriplor.

Si é favor 'descontar uma letra no 
banco, passada por nossa fiimá e ac- 
eeita por outra de credito superior, no 
anuo passado, quando os reus eram di- 
tecteres, é essa a unica obrigação que 
lhes devemos.

Eelizmenle foi paga integralmente no 
seu vencimento, e talvez que esse 
dinheiro entrasse ria sublraocão mira
culosa dos 266.

Si os reus* portanto, prosam a honra 
de suas famílias, devem declarar o que 
já^lhes pedimos e obtivemos, quando 
não fica ao publico deduzir a conclusão, 
quedimana necessariamente desse prin
cipio.

Somos chrismados de pobre e inex- 
perlo moço pelo fovcirol

Desde a celebre questão do assassi
nato do infeliz Dr. Darros que escre
vemos para a imprensa, e por conse
guinte já não somos dos mais moços o 
iuexperlos.

Nessa occasiíio foi que debutamos, o 
tomos continuado a escrever sempre. 

Escrevemos para o Correio Mer- 
i cantil, para o Cabatisla, para o 7a- 

wo?yo, para o Protesto, para o ISoli- 
ciailor Calho tico, paia o Correio da■ 
Tarde, paia o Secttlo, para o Argos 
Haitiano, para o Diário da Bahia, para 
o Pharol, para o Direito, e agora es
tamos escrevendo para o AJabuma essa 
longa serie de artigos, porque franca
mente oífereceu-nos suas colurnnas.

Quem lem cscriplo tanto já deve ter 
alguns annos no costado, e alguma 
experiencia -do mundo; e até hoje, 
graçàs-a Deus, ainda não vendemos 
nossa humilde penna ao ouro de quem 
quer que seja contra a nossa convicção 
e consciência.

Eis a nossa fé de oílicio, limpa do 
qualquer crime, quanto mais infamia.

Poderá fallar assim o foceiro do in 
teresse Publico, que lem tantas vezes 
se alugado, e outras tantas se vendido7 

Por mais que de vergonha não quei
ramos envergonhar esse miserável, para 
quem não iia mais esperança de reha- 
bilitação moral, c mesmo phisica, 
somos obrigados a prescindir do certas 
considerações que devemos unicamente 
ao publico sensato, expondo a luz do 
dia a torpe vida desse moustrengo do 
cspecie humana.

Deixomol-o chafurdado na miséria 
em quo vive, e continuemos a aualyse 
do despacho da pronuncia.

«Considerando, que ainda o accu
sado Castro Rebello, interrogado pobre 
o togar em que dormira, dr clara que o 
fizera cm casa de seu irmão Augusto 
Joaquim de Castro Itebello, e que d'ahi 
fora pela manluin para a casa de sua 
sogra a viuva Uzel, o que não ê verdade 
segundo declara a mãi de seu irmão 
Augusto, (interrogalorio de fs.) e sua 
sogra, (hilerrogatorio de fs.) pois que 
esta disse que dormira em sua casa, 
vindo já  tarde, e depois de meta noite.»

Por esse considerando, 12.° do des
pacho do pronuncia, ò de primeira in 
tuição que o reu Castro Itebello por 
duas vezes faltara a verdade do um 
modo escandaloso:
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À primeira — quando disso que dor
mira cm casa do seu irnno Angus»® 
Joaquim do Caslro Rebello: a segunda 
— quando lambem disso quo pela 
manhan é que fôra para a casa de sua 
sogra.

Quo não dormira era casa do Au
gusto—quem o diz é a própria mão de 
Augusto:' que não fora para a casa do 
sua sogra pela manhan, mas sim á meia 
imite—quem o diz é a própria sogra.

Nesse desespero extremo cm que a 
verdade cada vez mais refulgia, c a  
preciso procurar nm salvaierio, fosse 
qual fosse, a quero a Uri b-u ir; essas da & 
eontradicçõcs sobro o mesmo ponto, 
qual mais frisanle e saliente.

A fatalidade quiz que rceahissc 
sobre um dos seus bem leitores, e a v< z 
da gratidão fei sufíócada aleivosamente. <

Sobre esse ponto o nobre articulista 
tem sido paico demais; porque, com 
quanto tomasse a sr a defcz.i dos reus, 
iodada a força da verdade é tanta que 
procura apenas encobriI a som negai a.

Si de facto fosse exacto o que disse 
o icmi Caslro Rebello ao ser interrogado, 
isto é, que dormira em casa da mão de 
seu irmão Augusto, e pela manhan fora 
para a casa de sua sogra, estas, con
victas da innocenera do mesmo por 
essa razão, não haveriam forças que as 
demovessem á faltara verdade.

Quem é aceusado de ter commotlido 
»m\crimc, e pode provar quo na liora 
em que foi elle commettido eslava em 
outra parto, não ha insinuações que 
possam demovei-o a faltar a "verdade, 
quando dessa falta provém necessa
riamente a criminalidade.

Si o reu tivesse dormido em casa da 
mãe de seu irmão, lendo sido o crime 
praclicado nessa noite, elIa não iria 
dizer que elle não dormiu, lendo dor
mido para comprometlel-o por essa 
forma.

Estranho que fosse nâo faria isto, 
quanto mais uma pessoa lameoncbe- 
gada.

Donde se vê que o reu Caslro Rebello 
foi a para a casa de sua sogra depois 
de meia noite, quando o crime ja i;n|la 
sido perpetrado.

Seionlo do-cerco quo so dera ern"^a I  
casa, c não podendo para lá ir, por jwJ 
é que fòra paru a casa da viuva DZü| 
que não nognu a verdade, forno tam|)eilj 
não negara a mãe de seu irmão A;i* 
gusto,,dizendo que lílelle não dorinirn

Portanto o reu Castro Rebello f0j*̂  
unico a mentir, mentira que está c«o. 
firmada pelo que temos dito, e qne 
adrede se quiz colionest:y mancham!  ̂
uma reputação honrosa, experimentada 
em processos gravíssimos.

Demais; qual a razão porque o roa 
Castro Rebello, chefe de famifia, dea. 
amparou, elle unieo, sua casa para 
dormir em casa de seu irmão Augusto?

Que novidade ou que perigo ex* * 
tremo corria alguém da familia, pura 1 
que só cltc cslives&e presente à noite 
inteira?

Quo motivos ainda haviam para que 
elle tendo dormido, (caso negado) em 
casa de seu irmão, logo pela inaiilian 
não fosse para sua easa, e sim para a 
de sua sogra que nenhuma necessidade 
linho de suo presença? (

E’ preciso reííectír um pouco ‘ sobre 
esses pontos, para que tique dissipada 
por uma vez a alervosia urdida nas 
trevas para cohoneslar a coivlradrcção.

0 repto, quo fez o nobre articulista 
ao Sr. I)r. chefe de policio, cujo lesle* 
munho invoca para este ponto como 
scienle de tudo, é inutil e vão, porque 
o Sr. Dr. chefe de policia de nada soube.
E íim conto fantastico para dar colo
rido á contradicçào.

Dela mesma forma ninguém houve 
que se encarregasse de solver esse equi
voco, porque equivoco nenhum houve.

Eis um dos effeitos resultantes do 
cerco que se dera na casa do reu Castro 
Rebello, eííeito que se alcançaria 
lambem si u mesma diligencia so es
tendesse aos outros reus.

Não tendo sido encontrado aqucllo 
cm.caso, e urgindo dizer onde dormira, 
cahira nas contradicções (jue temos 
apontado, das quacs (jtier salvar-se 
manchando a reputação alheia.

Si c(lectivamente o cerco não so 
desse, essa luz ficaria apagada no pro
cesso, e o reu Caslro Rebello passuriU
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como tendo dormido cm rasa, como0 
comparsa (lastroGuimarães, quo foi 
mVIo ás duas horas da madrugada do 
dia 7 do agosto no Pilar indo á cavallo 
para a Calçada do llomíim, togar do 
sua residência.

Todas as vezes que o reu Castro Ro- 
bcllo é apanhado em flagrante contra- 
(ticcâo, ora procura um pretexto para 
explicações, ora Incitamento as con
firma.

E ’ assim, que mandando husear ca- 
VaHos na cocheira do Veliieulos Ecõno- 
mieos dizia ao administrador Cornel.o 
Cczar quo era para passeiar coin sua 
familia, c ao Sr. Pr.'chefe dó polici , 
quo era talvez para exlravagancias de 
amigos, sem quo comtudo declarasse 
quaos os amigos, o legar das extrava
gâncias, e o holieiro (juc conduzia o 
carro.

E ’ ainda assim, que sendo n primeiro 
a reprovar' camarai iameule com o Sr. 
I>r chefe de policia os meios violentos 
para obrigar Soares a descobrir o ladrão 
do banco, quando inteirogado disse 
que não hesitava empregar esses meios, 
negando sempre que íòraumdosuu- 
lliores do crime.

No correr da analysc temos quo
mostrar jnuilas outras conlradicvões.*

0 nobre articulista, cujo talento o 
illusli ação somos o primeiro a reconhe
cei e em grau supeiior, para mostrar 
que alguem foi a causa dessa contra- 
diceão, da qual leve sciencia o Sr. Dr. 
chefe dc policia, aproveita-se da con
dicional — si —empregada no 13 "con 
siderando, e por essa ío.ma julga ter 
remediado o mal.

Engano manifesto.
No artigo seguinte demonstraremos 

esse ponto evidentemente.
Ja correm inundo as razões de re

curso feitas pelo Sr. Dr. Rocha, o as- 
sígnadas pelos seus collegas.

Com a imparcialidade dc eseriplor 
franco c leal, nossa humilde opinião é 
que os artigos do nobre articulista 
mo-lram mais praetiea e argúcia de 
a h ocacia que as toes razões. '

Mais detalhadamente cin occasião

opporluna diremos alguma coisa sobro 
cilas. 1

— Por S. Francisco Xavier quo não 
podemos abandonar o sassarugo Cnli~ 
tina, com quem chupamos bellos al- 
moços no Bomíím em tempo de fesl.i, 
c ahi lui (|iio apreciamos o tulenlo do 
melro em todos os sentidos.

— Que bellos acipipes?!
—  A llozinhn de mão e de goslo não 

tem egnal!
— Qne mão gostosnV. . . . .  Por isso é  ̂

que o sassarugo, apezar de to los us pc- 
zares, não abandona a aloacora.

—  Faz bom; ahi e que mostra o quan
to é honradíssimo.

— Deixemo-nos disso, porque então 
ficamos conhecidos.

Venha o que importa.
— Sassarugo. saturno devorador do 

sangue de teus íilíios, chega á fulla sem 
demora.

Prompdo. capitão.
— Quantos contos de reis acliasle nns 

niallas daquello sujeito quo deu alma 
ao Creudor em lua casa?

— A minha conciência san e pura 
não lhe pode responder de momento, 
porque a quantia é grande.

— Dizc mais: qual a rasão por leom- 
penhasle qiiseravelmenie coin os les • 
tamenteiros de teu infeliz soeió M., pa
ra (jue não acceitassem a testamenla- 
ria, que só tu podias ficar com ella pa
ra arranjares os molhos, isto é, balan
ço e pai tifjia a olho?

— Porqpe haviam muitos livros, q 
cada livri) muitas folhas, e para isso 
cra preciso cuspo e geito.

— Dizo ainda: porque molivo has do 
ser tão ingrato c tão ruim, que intri
gas, injuries, c calumnias a teu bcmfei- 
tor quo'te fez levantar a cabeça, c tan
to fez que não és capaz de dizer quanlo 
possuias antes da testamenlaria e d’ellQ 
dar-te a mãdP

— Porque o X .X  , de quem eu era 
enviado, perdeu a partida, e cu com 
ella uma boa porcentagem.

— Dize finalmente que especio do 
prolecção era n quo davas ao Podero- 
sinho, tomando letras cm duplicalDj



chamando a tua folha algumas, c des
contando outras a d o u s por cento e 
inais, que meltias na tripeça a oito por 
cento sem a lua firma, do modo qnc 
a carteira está cheia desles cravos, o 
ulein'dü ludo isso eras o primeiro a 
desacreditai-o em Iodas as partes?

— Esta pergunta está muilo compli
cada; envolve muitas respostas, o por 
isso V. Ex. (jue lem sido tão bom pa
ra com:nigo,ha de permillir que não lho 
icsponda senão de outra vez, quando 
tiver de4 aprosênl r o relatorio de mi- 
iiha vida.

— Vê o que dizes, quando não, sL 
cm breve não trouxeres o tal relatorio, 
ou antes diccionario completo de de
vassidões e ladroeiras, tens quo levar 
o diabo do muxingueiro.

Vae por ora em paz.
— Obrigado, capitão.

— Capitão.
— As suas ordens.
— Pois os assassinos de Sorens não 

andam a espalhar que o presidente ou 
chefe de policia foram ou vão ser demil- 
lidos?

— Cale se homem Quem c que acre
dita mais nestes impostores.

— Assim creio eu. So conveniência 
polilica será a causa disso, principal
mente batendo uma eleição á porta, e 
precisando-se de um manivella, pa
pel que jamais quererá representar o 
presidente.

— Si V. sabe disso para que vem 
com historias ?

— Q burrão dc moinho diz lambem 
que lodoo odio que lhe vota ô Almei- 
dinha é para iuuulilisar sua influencia 
eleitoral.

— Ya bugiar. Que influencia pode 
ter esse malvado,que na ultima cloioão 
não leve senão meia dirzid de votos, 
tendo a seu lado uma sucia iinmensu de 
parentes?

— E vcidade.

~Al>0.\TAMEmS 
para a chronica do Cavalheiro de Cas

tro que lem de ser publicada pelo
Anjo dos Bonecos.
São tantos os lados quj vom provar

á evidencia as ladiooiras C0í*gtnmes 
SU(*CCSSÍVílS ( Io ( Vdl l c i VO (Ifí (JdfffpQ
Luigi Vainpa moderno, quo não u\,Z 
nios quando elles terão íim.

Em tão pouco tempo a cadoia ó 
longa, lem muitos elos; o faz sorpre- 
hender como ó quo se rouba assim iL 
noite para o dia. sem temor dos li(J. 
mens, da justiça, e de Deus.

Si quizessemos, para melliodisar «g 
factos fazer uma sinthese dos roíibdg 
do zanaga, <Ts quaos ja tem visto n |Uz 
da jyiblicidade, cia quasi um impos- 
sivel.

Ainda não esteve em parle alguma, 
que não deixasse apos si rastos lumi
nosos de altas empulmações.

Na pandorica boceta das economias o 
miserável encheu-se a fartar, e si não 
fosso o inimigo do inferno, queja dize
mos ser o pafaizo, a boceta ia á vela,, 
e si não foi,-não deixou de solfrer um 
rombo, pelo qual está ate hoje desacre
ditada, e longe não estará a hora em 
que terá de desaparecer da face da ter
ra.

Na tripeça assim que o ladrão en
trou, as acções íicaram logo deprecia
das, e elle comprando-as com polvora 
ingleza, e não contente com isso, de 
parceria com o Annavi e o burrão do 
Moinho, empaimou os 266. '

De simples caixeiro de uma casa 
commerciai, qme delle não confiava 
nem um recibo de cem mil reis, pas
sou a eommerciante de grosso Iraclo 
e reíinadissimà ladroeira.

Para salvar-se do roubo da tripeça 
comprometteii miseravelmente o coro
nel Limão, obrigando-o a dizer quo 
descontara com o dinheiro dos cofres a 
letra da universal, quando o pobre 
homem tal não fez, e so para. livrar-se 
dc uma pequena manqueira cahiu em 
outra muilo maior, da qual lesuíteu a 
sua perdição perpetua.

A letra da universal, depois de cor
rer todas as pãilcsscm nunca achar 
desconto, por que atravessava por fura 
oíFerecondo mais vantagens, foi por 
elle descontada, levando em duas pros-x 
lações ao agente do banco dos go lemes



publrahiilas á tripeça. Essas noliuhas 
foram do 500{Jrs. da Caixa filha', pelos 
balancetes semostraes da universal quo 
sc pu 1 > 1 ieam ua lolha ofiiciul, não 
consta que em c*t>fro houvesse nem uma 
So nota dc 500Hrs.

Para t|uo o ladrão por essa forma 
com promet (esse o inleliz Limão, quiz 
primeiramente fazei-o ao Lririae Silva  
que tendo ao receber contado o dinhei
ro, devia enlregal-o certo e exaclo[\\\)

Não houve quem acreditasse na 
patranha. e o zannga, vendo que por 
ahi era perder lempo, ahalroou ao 
pobre coronel,quo cahiu na esparrclla.

Ale o grão caporro da provincial 
elle quiz comprometler,dizendo (jue elle 
emprestara dinheiro para tapar o vá
cuo da geral.

Oii faIlido fraudulentamente, ou rou
bando fmeu Deus!) ao'seu proprio fi
lho, vimos como ein um abrir e fechar 
de olhos o z.maga com treze contos o 
tantos mil reis cm acções depreciadas 
pagou lodos os seus credores na i npor - 
lancia de cento-e tantos contos, poz 
dinheiro nos estabelecimentos em con
ta corrente, e dotou á sua segunda cos-, 
lella com 50:000^000 e com que con
dições.*

Sobre essa escriptura temos que fa 
zer opuoi lunamenle algumas reflexões.

Tudo isso loi provado conpcertidão 
de partilhas, e escriptura dotal.

Em sou nome oííereciam-se na baixa 
l.atronopolis giandes sommas de di
nheiro em epoehas anormaes, e muito 
baralinho, como dizia o corredor, ve- 
Ihaquete tão astuto que não se allrevia 
a dizer a quem pertencia o dinheiro.

Com Iodos esses apontamentos, o 
mais de que presentemente não nos 
lembramos, e outros quo lem de scr 
púbUcados, pode fazer-se um bom dra
ma, e nós temos queda para dramatur
go, c taremos o nosso cotn relação a

demonstrando os verdadeiras causas 
porque os ladrões da tripeça não foram 
para a cadeia, c não estão hoje con-, 
dom nados a uma pena infamanlc.

Desenvolveremos o procedimento dô 
-alguém para salvar o am igo.

Finalmente nosso drama ha do ser 
verdadciio, histérico, e circunspecto, 
não sendo preciso para os seus episó
dios allusões inventadas e s< m causas, 
injurias, calumnias, insultes proprios 
da penna de umeseiiptor canalha, o 
ganhador dc cesto.

Espere, por tanto, o publico um 
pouco, que nem por caminhar devagar 
deixa-se de chegar ao llm da viagem ô 
nós Irmos fé robusta, que havemos do 
fazol-a á salvo, ainda que uma ou ou
tra tormenta nos assalte no caminho.

Dois homens, como os bubões da 
tripeça, quejotn tudo a ganhar com a 
reserva e abstenção das lides da im 
prensa, .são os que as provocam,—  
elles faltos de rasão, de motivos rcaes 
e cansas justificadas, qiíanlo mais 
aquelles quo nada lem cqnirá si sinã# a 
inveja e a lingna dos maldizenles?

Fm logor de se curvarem como cri — 
nVinosos, duplamente criminosos, o 
pedirem ao diabo que os deixo em paz, 
são os prinieiros a serem atrevidos, 
insolente ale paia com famílias hones
tíssimas.

O que esperavam então?
Esperavam que ante 0 crime si cur

vasse a innoccncia?
São uns loucos e hão de reconhecel-o 

tardiamente.

0 material é seguro, forte, verdadei
ramente como se costuma dize.i— do 
lei.

llasta apenas coordcnal-o, fazer-lho
as obsci\ações e analises serias, con
venientes e apropriadas ao assumpto

0 senlinella visivel afinal resurgiu 
da tumba,,operando um milagre es
pantoso.
" 0 seu ultimo numero é de 8 do cor

rente, (outubro) e nesse numero res
ponde ao Alabama de 19 do mesmo 
corrente.

Que tal! pois si ainda bojo é 0 dia 
10, como é 0 que visivel ja sabe 0 quo 
0 Alabama tem dc publicar no dia 19?

Que faro spiritico, grande Deus!?
Feito este reparo, 0 Mais-cedo tanto 

esvoaçou, que, qual morcego, atolou 
0 nariz 11a bosta.................



Ca vá Hei ro de Caslro, si o costumo 
invoto a-lo deroub rnão Ic tivesse co
mido a vergonha iiossa pollula cura, 
por corlo quo nãoaooeilurias as gracio
sas defezas,quo to foz aquollo quo pin- 
tou to á moda corvo roubando os 2GG 
contos da tripeça?

Kutre uma c outra mudança não 
jnedoia muito tempo, e todas cilas fo
ram no -mesmo plano—o senlmella
visível. —

Ninguém ha quo não louve a tua 
descaração, e so tu serias capaz do 
tanlo.

0 corvo não foi encommenda do 
ninguém, como diz o Mais cedo; dllo 
astucioso, lambem amigo de roubar, 
de molu-proprio o íizera, e julgando 
com ess i descoberta auferir alguns 
vinténs, fui levai-o á um honrado ne
gociante, que'bolou-o pelas escadas 
a baixo a pontapés.

Para prova dessa verdade não lemos 
precisão de declinar o nome ilibado 
dessa pessoa; o si o Cnnalleiro de 
Castro ainda duvida procure o Vigá
rio das pombinhas, que duro como 
uma rocha, não fará mistério em con
tai-a.

0 Mais cedo so não ó capaz de en
ganar o diabo, por que la si entendem,

Com esse fim é que quer compro- 
racllcr essa pessoa respeitável, alheia 
a tudo.

Si n lembrança do corvo, ladrão 
miserável, não foi lua, porque, hoje 
que defendes a quem aceusavas huu- 
tem, não vens declarar quem to man
dou fazer isso, e queres (jue os outros 
declarem?

Por ahi ja deves ver, Cavalleiro de 
Caslro, a mentira desse safado, que 
por ladroeiras foi despedido da Mu
nicipal, e no entanto tainbem quer ser 
rei ou imperunle, como foi Joaquim 
3\I urrai.

(Elle é quem o diz, mas assim 
jnosmo, nem dos ladrões poderá ser, 
por que disputam a soberania ci!e e o 
archiladrão Cavalleiro de Caslro.)

Declara, pois, o nome de quem te 
deu a encommenda, porque si to obri- ’ 
gamos a essa confissão, prestamos

um duplo soi viço; primeiro *, essj, 
pessoa a quem ímpulas, abrindo ;i()g. 
olhos de todos essa meada; segim,^’ 
fazendo quo do mais perto te conl)(,(.a 
In iii bom o teu collega o C  avalie ira de 
Castro.

Desculpo o publico essa mixta inv(). 
cação aos dons ladrões.

E ’ precisa desmascarar esses safa. 
dos, seja por que forma for.

Injuriem, c calumnietn este ou a. 
quclle, dizendo que é o author desses 
escriplos. nada temos com isso.

So sentimos uma coisa é que o Sen- 
linclla custe tanto a apparecer para lhe 
darmos resposta ao pé da letra.

Tudo o mais do tal artigo de /9 de 
eulubro(\V.) não comprchendemos.

As cmpalmações da Municipal, e as 
celebres consinhas com n Mariquinhas 
dos burros fica para oulra vez, assim 
como uma sccna comica da Julia
Gobei t.

Os dous ladrões entendem esse 
pedacinho?

Pergunta-se ao armador— Cara de 
todos os bichos —a razão porque .en
sina a Ires meninos em sua casa as pri
meiras letlras, e tem seu filho n’um 
collegio, pagando 3$ rs. mensalmente?

DOUTOR
Si o marido souber, olhe o costado.

O espião.

^  A N  N Ú N C I O S .

Quem precisar do uma ama para co- 
sinhar, para casa de pequena familia, 
dirija-se a esta typographia.

Breve sahirá a chronica do um juiz 
de genle pequenina — e de sen sabio 
mentor, morador na cidade dos Reis.

1 yp.deMarques, Arislides elyrajuuno
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0  AÍLAIlAiHA.
Hoje principia a 28.a serie do A la- 

bama.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Àlabama 11 de outubro de 1807.

Otíicio ao Illm . Sr. Dr. cheíe de po
licia, levando ao seu conhecimento a 
informação que nos fazem de que no 
dia 26 do passado, fòra encontrada na 
rua da Valia, a Calçada, uma mulher 
muribunda, com um grande ferimento, 
a qual sendo remellida para o hospital, 
fallecera; e como não conste que se 
desse a menor providencia sobro esso 
fado, pede-se S. S. que mande ven- 
tilal-o afim de que, como outros muitos, 
não passe desapercebido.

-H oje ás 7 horas da noite retine se 
a Sociedade dos Veteranos da Indepen- 
dencia, na casa de suas sessões à pra
ça do mesmo nome.

— Para que íim’
— Para a eleição do Conselho que 

ha de regel-a no anno dc 1867— 68,

— Deusa illumine, e ajude afim de 
que laça uma escolha a melhor pos
sível.

— Hontem houve reunião em pala - 
cio dos commandantes da guarda nacio- 
cal da capital.

— Para que seria?
— Sem duvida para combinarem nos 

meios de mandar-se mais gente para 
ser dcbicada no Sul.

— 0 que accoidaram, sabe?
— Qual! Isso é segredo, uegocio re

servado.
Ja rosnam que um Sr. commandan- 

te oflereccu o seu batalhão para mar
char, ja se sabe, indo elle e seus olíi- 
.cíaes ate o H iu .

— Esta guerra! Esta guerra!
— Começou imbecilmente, lem sido 

ineplamenle sustentada, não pode dei
xar de acabar ingloriamente.

— Yé a audacia dos ladrões?
— 0 que fizeram?
— Quizer&m roubar na quinta feirã 

á noite, a venda do Mendonça, á esqui
na dos Mares, e para isso foram arrom
bar o peitoril cie uma jauclla do sobra-



o a l a b a m a ;

do oni quo mora o Sr. Aolonça, JP*'•
dalii passarem-sc; não conseguiram 
porem polo obstáculo quo encontraram 
no forro.

— Si ellcs não contassem couva in
dolência da poli ei a r não tinham a ani
mosidade do trepar por uma casa, e o 
tempo bastante para abrir um buraco,, 
sem que houvesse quem lhes fosse im
pedir no seu imperturbável! trabalho.

A GUERRA DO PARAGUAI
Fizeram Ires annos- 
Çu’em campos vivemos,
Qoe por moradias 
Barracas só temos,
E tão pequeninas 
Que abi não cabemos..
A’s chuvas expostos,
Ao frio, ao calor,
Aos ventos que sopram 
Com todo o furor,
A mil trovoadas 
])o horrível, fragor?
Aos raios que cruzai»
No réu orvalhado,.
Ca li indo um ha dias- 
Em um desgraçado 
Tenente, que morto 
Foi logo encontrado..
As moscas sem conta,
Que vis nos perseguem,
E nunea marchamos 
Sem que nos pespeguer»
Em nós, nas bagagens,
E sempre nos seguem!
Mil moscas achamos- 
Tomados de asco,
No cha-, no café,
No duro churrasco,
I  ale na genebra 
No fundo do frasco.
Besouros horrendos,
I)e trombas armados,

, Nos cobrem os corpos.
So estamos deitados,
E ás vezes .nos mordera 
Dor nossos peccados.
As cobras comnosco 
Dormido já lem,
Que cllas não mordem

1 '

Já disse-me alguém;
Mas cu nom por isso 
Lhes quer© algum bem.
Os snpos dão saltos 
Dor cima d a "gente, 
Enormes formigas 
Nos ferram seu dente*
E tudo se soffre 
De rosto eon tente.
Apenas o dia 
Lá vai apontando*, 
Cornetas, tambores,
Nos vão acordando,
( flo.n iv ef a tar m a!)
Na cama Lembrando.
Depois de, na fôrma 
Levar-se massado,
Avançar escolas 
No chão orvalhado, 
Sentindo-se a agua 
Passar o calçado.
As guardas, piquetes.
A ca menção.
A dura lácbrna*,
Dos corpos no chão,
Tudo isto eontrisla 
Ja> meu coração!___
A tarde exercício 
Que é nosso dever 
Com armas e sabres 
P r  a bem se saber,
Que ha tempo p’ra genle 
Matar e morrer!!
E  nisto ohf meu Deus... 
Ties annos lá v a i. . .
De tres em tres dias 
Um temporal cabe;
Besouros a morder-nos 
Da arêa lá sabe,
Aas moscas se augmenlara. 
E toda se es vae 
A doce esperança 
Do tal Paraguay!. . .
A ntonjo  Ca rva lh o  d e Coes.

a  i > s ; d i d o .

trem
-Olá, capitão, temos ol 
do Lalronopolis.. . .  
-Sim?.. .
E ’ ■•verdade; dizem q



pessoa muito dedicada, o quo jurou 
írôo mais subir os degraus da residencia 
(iò diredor do dito trem.

falso; pois si olfo já subiu pura 
propor um sou afilhado ou socio para 
/urneeer certos gonoros para o alrnu-
xarif "do!. .  .

— Não creio; apezar do nome ler 
onze letras, nem por isso elle quererá 
.porvir ao succossor do amigo das p i
mentas.

— Pode crer no que lhe digo, po.is 
por S Lucas como não sou capaz de 
/altar á verdade.

— Está bem, deixe esse- hypoerita 
comungo.

0 Bastardo da sessão.

PROCESSO GÁSTRO REBELLO <6 C.a
XX.

Fosse^qn.d fosse o meio}a nntlio- 
ridaile ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos accusndos, ficaria cm 
nta condição,porque não haveriam 
forças que pudessem suspender, 
OU abafar as Conseqüências desse 
acto,— pedra de loque do escandaio, 
ultimo verbo da corrupção, inqua
lificável e inclassificavel nos anuais 
dos casos julgados.

Parece incrível que. pelo Tacto de ter
0 Sr. Dr. chefe de policia pronunciado 
os reus pelo crime de 6 de-agnsto, me
reça tam acres censuras da imprensa, 
censuras, que se estendem alé as co-
1 umnas de um dos jorivaes da côrle.

E’ preciso cerrar os olhos á luz, 
fechar os ouvidos á razão, negar toda a 
evidencia, calcar aos pés todas as leis 
do justo e do honesto, para proíligara 
aulhoridade e incensar os criminosos.

Quando pelo furlo ou roubo desco
berto em 22 de dezembro do anno pro
ximo passado nos cofres do banco desta 
cidade, a desidia da policia foi ao ponto 
de deixar alé hoje impunes os ladrões, 
ou como laes suspeitos, pois sobre elles 
pesavam accusações fundadas em factos 
irrecusáveis, tinha lodo o direito a im
prensa e ainda boje tem, (menos o in 
teresse Publico que recebe com mil rs. 
mensaes dos cofres secretos para não 
hoslilisar a policia) do manifestarão

com todas as forras contra semelhante 
abuso da aulhoridade, cúmplice moral 
do de.dalquo reconhecido.

Mas agora quo pelo barbaro crime 
do agosto, mostrou-se dia vigilante, 
não tanto quanto devia scr, porque 
deixou de fazer certas diligencias, sendo 
nimiamente bencíica, apezar do que li- 
caram os criminosos desmascarados,—  
não é som repulsão que se pode lar 
essas censuras vehetnenles, encobertas 
pela polidez da phrase e torneio da 
linguagem, que servem unicamente 
para demonstrar até que ponto podo 
chegar a paixão humana.

Si sobre os criminosos não estivesse 
alçada a mão da justiça,— aqui d’el-rei, 
que não temos garantia individual,

• commelte-so um crime dessa gravidade 
na segunda capital do império, c a au
lhoridade por consideração e paltonalo 
cruza os braços, etc., etc!

Si a aulhoridade, a despeito de tudo, 
cumpre de alguma forma o-seu dever 
— outra vez aqui d'el - rei, em que 
parle vivemos,, que se condemnam os 
innocentes e santos, somente [tara sa
ciar o gosto de oíTcrecer viclimas cm 
holocausto, ide.. etc!

E ’ impossível lidar com espíritos 
dessa natureza.

E trazem por aresto que a policia do 
Ceará não tem do,,mi(lo para descobrir 
os ladrões da ihesoutaiia provincial; 
que a policia da côrle capturou na 
mesma noile os reus e cumpficés do 
rapto de D. Condida Paiva de Oliveira, 

•| e ainda em um só dia descobre e eolljge 
todas as probas do barbaro assassinato 
de Ermelin la! „

Mas é qne no Ceará, quando forem 
conhecidos os ladrões, c na côrle quando 
furam prezos Os criminosos do rapto e 
assassinato, a imprensa não se ha de 
levantar, nem se levantou de lança em 
risle para defender os ladrões, raptores 
e assassinos, e accusar injustamente a 
aulhoridade.

11a essa diíTerença bem notável. 
Leiam-se os jornaes destas parles, o 
essa verdade se encontrará sem muilo 
trabalho ou esforço.

JNào é que queiramos defender lodòs
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os aclos da policia do Sr. Dr. (ialcao,

111A respeito não somos suspeitos; por 
quo da mesma maneira porque o elo
giamos quando por seus aclos torna-se 
merecedor, da mesma maneira o cen
suramos, sem que n o s  prendam motivos 
de qualquer ordem.

E essa franqueza, que sempre nos lia 
de distinguir, foi quo nos fez cohir na 
anlipalhia do Sr. Dr. Galeão,que queiia 
somente ou defeza ou accusação, e por 
isso com toda a instancia pediu e obteve 
que o fíiario não continuasse a tran
screver essa longa serie de artigos, 
como tinha principiado.

Esse favor devemos ao r aja do do in
teresse Publico, que protestou contra 
semelhante Iranscripçâo, e o seu pro
testo foi in lolum aeceilo.

Nem por isso deixamos do escrever; 
e nem os nossos artigos tem sido des
prezados. tanto quo depois de princi
piarem, qnasi que cem assignaluras 
novas lem lido o Àlabama, fóra a venda 
de grande quantidade de folhas avulsas.

Alem da verdade de que deve ser um 
dos mais fervorosos apostolos, esta é 
uma das glorias do escriplor, que vê as 
suas idéas abraçadas por todos, m n 
grado as forcas caíulinas dos defensores 
dos potentados criminosos.

Já houve quem visse, depois que o 
Sr. Dr. Galeão occupa ou exerce o 
cargo de chele dc policia, o rojado es
criplor do interesse Publico accusar o 
governo, elle que era desapiedado para 
com bons e com maus, alé lazerem-o 
calar a bocca com algufn punhado de 
dinheiro que o engasgasse?

Dor certo que não.
Contra esta nova escola de ganhado- 

res de cesto é que reagimos, e por 
pensarmos de modo opposlo é quo es
tamos estacionário na infeliz carreira 
de servir a certos governos.

Não nos queixamos de ninguém, e 
nem queremos que ouçam as nossas 
queixas.

Nutrimos no mais intimo do coração 
uma convicção profundado que,quando 
se acabar o descarte de certas 'biscas, 
que ficam iasdnadas c cegas pela am

bição do poder, o para isso commctler„ 
quanta casta de degiadação, ludo jw 
do melhorar; e então, embora ainda na 
obscuridade, prestaremos com suinmo 
prazer nossos mui diminutos prestiri)og 
ao nascente paiz.que lem relogradado 
por não poder resistir a ingente forçada 
locomotiva do progresso hodiemo.

A vista deplorabilissima da paim 
opprimida e moribunda ordena qtle 
acabemos já essa digressão lucluosa e 
negra.

Choremos o seu e o nosso destino.

Anaiyscmos o 13.^ considerando do
despacho de pronuncia, que é assim:

«Considerando. que tal contradicçâo, 
si parte do accusado Castro Jtebello, 
revela o crime, que procurara occullar; 
pois que de outra forma não pode Ir  
ella explicação acceijavel, mormente 
quando enlre a sa/iida de sua casa eo 

, recolhimento á casa de sua sogra para 
dormir já  tarde. deu-se a circumslnn• 
cia de ter sido justamente nestas horas 
que se practicou o faclo que tivera logar 
com João Soares.» '

Nesse fundamento da pronuncia en
controu o nobre articulista do Jornal 
da Bahia a solução do equivoco ao qual, 
quer atlribuir a contradicçâo do reu 
Castro Itebello, que demomslramos no 
artigo precedente.

E assim diz elle —que a prova mais 
evidente e incuntraslavel dessa vcrdatlo 
équeo Sr Dr. Galeão nesse conside
rando exprime-se nos seguintes termos: 
— si tal contradicçâo parte do accu
sado Castro llebetlo.........

Oh! é preciso que não sejamos tam 
precipitados, e que á força de inarlello 
queiramos- fazer certas interpretações 
repeli idas in limine polo bom senso, o 
ainda pelas regras ás mais comesiuhas 
da hermencutieu.

Ha sofísmas que revelam a profunda  
argúcia do talento, mas outros ha (p1P< 
apezar do talento, servem uniram idô 
para mostrar que ceptas vcidades ja
mais poderão ser encobertas, façam o 
que fizerem.

Estamos justamente nesse ullifl10 
caso.
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Sobre a dormida do roti Castro IU»- 
boi Io foram interrogadas Ires pessoas: 
elle, o mãe do seu 'irmão Augusto, e sua
sogra lTzel.

A primeira disse quo dormira na
casa da segunda, e pela manhan fòra 
para a casa da terceira:

A segunda disse que a pivimeira não 
dormira em sua casa:

A terceira final mente, disso quo a 
primeira fòra para sua casa depois da
meia noite.

Ora, em respostas tam encontradas 
sobre o mesmo ponto, alguém neces
sariamente devia ter faltado a verdade, 
ou quando muito, demos de barato, 
todas ires faltaram.

Nesses apuros do distinguir e ex
tremar a verdade da falsidade, o juiz 
deve ser muilo circumspectn, o segundo 
maior ou menor probabilidade é que 
diz —Fulano faltou a verdade, c Ilel- 
tiãno não, etc., etc. Por isso, dando 
cada qual sua resposta differente. e ha
vendo noventa e novo probabilidades 
contra uma, de que a f.dsidade par
tisse do mais interessado em oceullal-a 
— o reu Castro Itebello, principal
mente quando as outras respostas mais 
ou menos.. estavam em coherencia com 
as provas (Ia criminalidade do referido 
reu, eis a razão porque o Sr. Dr. chefe, 
ainda escrupuloso, usou da condicional 

si.
Sem rodeios, nem subterfúgios, sem 

precisar rcmbntanno- nos as diligencias 
que precederam ao processo, e a ludo 
o mais que nelle se dera, fica explicado 
de um modo satisfaclório e honroso 
para o Sr. Dr. chefe de policia o uso da 
condicional — si, que tanto alegrou o 
nobre articulista, julgando nella en
contrar a innoccncia dos reus.

Entro ti es pessoas que respondem 
conlradií loriamente o mesmo faclo, al
guma havia de esconder a verdade, e 
tod.is as suspeitas e presumpções re
cebiam vchementes sobre o reu Castro 
Itebello.

Eis, pois, como o despacho dc pro
nuncia, ainda, encarado por esse lado, 
expressa os laclos conhecidos, c os mo- 
I im is  que o determinaram.

'Iodas as Ires pessoas responderam

livremente, sem quo fossem precisas 
sugestões ou insinuações estranhas, 
como adrede so faz espalhar.

0 resultado do cerco é a causa do 
ludo isso; o não serão estas e outras 
fulilidudes quo poderão abalar ossolidos 
fundamentos da pronuncia

E nem poderá haver espirito rocio o 
imparcial que, attendcmlo aos motivos 
que deram causa á condicional, diga 
que a decisão soja vaciüanle, e perca o 
cunho da consciência formada.

E’ preciso ainda notar quo a pro
nuncia pelas nossas leis não importa 
uma condernnação; para que seja decre
tada bastam presumpções e indícios 
vchementes, quanto mais provas da 
natureza c força das que existem contra 
os reus.

Si essa condicional, per si só isolada, 
poderia authorisar a impugnação da 
sentença, reunida ao feixe de provas 
que existem no sunirnario, é um es
forço de desespero, conseclario in- 
fallivel da criminalidade.

Queieriamos ver o nobre articulista 
na sua profissão habitual de magistrrdo 
o não de advogado, e então que mu
tação de scemis em um abrir c fechar 
d’o!hos dar-se-hia?

E5 justiça que lhe fazemos.
Ilecahindo pois, todas as suspeitas, 

presumpções dc que a verdade fosse en
coberta pelo reu Castro Itebello, não 
só pelas provas que contra elle e os 
demais co-reus abundam no processo, 
como ainda porque a mãe de seu irmão 
Augusto disso que elle lá não dormira, 
nem haviam razões para tal, esua sogra 
Uzel disse que fòra para a sua casa de
pois da meia noite, c isso está de ac- 
cordo com as horas em que o crime fòra 
perprelado.e a impossibilidade d’elle ir 
para sua casa que estava cercada, — por 
tudo isso foi que o Sr. Dr. chefe do po
licia, podendo dizer sem medo de errar 
quo a contradicçâo oriunda da falsidade 
partiu do reu Castro itebello, quiz 
suavisar-lko ainda a carga, empregando 
a condicional— í í .

E ’ bom que o Sr. Dr. chefe de po
licia por sua bonignidado descommu- 
nul, seja tam bem retribuído pelos reus.
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()U0 nas oolumnas dò Jornal do Com- 
rncrcio dá còrlo lem sido desliumanos 
ale a iniqüidade para com S S.

Quo caso falai e funesto linha suecc- 
dido ná casa do irmão do reu Castro 
jlehe llo , ó na do sua sogra, que o obri
gasse, (a elle unicamente, sem nenhuma 
outra pessoa da familia quo é numero- 
sissima) a dormir (ora do sua casa?

Que desgraça seria esta, que o im- 
pelliu a dormir cm uma parte, e logo 
pela manhan ir para outra, desampa
rando siia familia, sem que até hoje se 
s iba, e nem elle diga que caso impre
visto foi este?

E ’ sob a força dessas razões, que sus
tentamos,que a falsidade partiu unica
mente do reu Castro Rebello, e não das 
outras pessoas, e por isso é que dis
semos que o Sr. Dr. chefe de policia 
podia aflirmar essa verdade sem receio 
dc errar.

Proseguiremos.

Ante provas tão irrecusáveis pare
ce imposshel tanto cynismo.

Ninguém ha abi que ignore que o 
Mais-ccdo do Sentinella visivel, do 
molu proprio, sem que fosso preciso 
insinuação de alguem, pois ninguém 
mais astuto e velhaco que elle, photo- 
graphou a moda—corvo o Cavalheiro 
de Caslro, levando no hiccp ou nas 
garras para as regiões celestes das mar
gens do Paraguassu os 260 roubados 
á tripeça.

A lembrança em vista dos factos não 
podia ser melhor; todos applaudiram 
semelhante allegoria tão bem encai
xada.

Mudando ao depois de opinião, por 
que a pessoa, a quem julgou prestar 
um serviço importantíssimo com essa 
descoberta, botou-o pelas escadas a- 
baixo a pontapés, la loi o Mais-cedo 
prostrar-se ás plantas do Cavalheiro 
de Caslro, pedir, rogar, supplicar., e 
tanto fez que por intrigas persuadiu-o 
deqüeèslava iunocente, compromet- 
tendo a outrem que fui alheio a ludo 
isso.

Ora Um escriptor dessa mar va pode
rá merecer a miniraa imporlauciu, 
quer defenda, quer accuse?

Um miserável quo no proprio w . 
nclla visivel disse horrores do 
leii o do Caslro, ü agora leco-lho 04 ir,;|jl 
subidos louvores, representa alfiüihà 
figura no quadio? :

Por certo <jno não.
Em ludo mais nos admira a Cflupi;. 

dez é imbcoilidado do cavalleiro (pie as 
manhas do cscriplor noluvel.

Entro elles lia um lio eléctrico qu0 
os une — a ladroeira.

Ainda isso não é tudo.
Agora, depois de ter recebido favores 

de certa pessoa, o devendo por ellés 
ser-lhe obrigada, parece que cortas 
allusões.que Vemnoseu foíliculo,a el- 
la referem-se.

Pelo sim, pelo não, vamos estampar 
um desses favores, e o publico avalio 
de quanto é capaz o Muis-cedo.

Eii-o:
«Illm. S r..............  /

«E’ por sem duvida, muita aud cia, 
«ou por outra, muita sem ceremonia 
«minha, em, querer arrogar um crçdi- 
«to que longe esta de V. o conhecimento 
«rlelle, poieui como lenho conciencia 
«dò que sou, e creio qtre nem um ho- 
«mem, que preza a honra, seja capaz 
«ile chafurdar-se no immundo lodaçal 
«do deífcrcdito e ignomínia por qual 
«motivo, por isso incisto disendo, quo 
«mê arrojo a pedir-lhe 50$ reis paia 
«fazer a irremediável despeza, de pr«• 
«ferencia a todas quanto posso fazer,do 
«transportar para a cidade minha fa- 
«milia que ha 3  mezes se acha em ba- 
«nhos salgados no ílapagipc, cuja 
«quantia no lim do do mcz a pagarei.

«Sou
«S. C. 19 de março do 1867.

«De V .. . .
«Altento obrigado e criado.

« Mais-cedo.»

«Recibi do S r . .'............a quantia do
«rcihcoenla mil reis, constante da pi'°" 
«sente cart , sujeilando-me as clausu- 
«las nella estipuladas.

«Bahia 23 de março de 1867
«M ais-cedo.»

Ipsis virgulis, ahi fica estampada a 
e.;ria do cujo.



Haverá no mundo outro indivíduo 
lão ingrato, cyn'eo, tão iop 1.11 .sivo, o 
iíio abjeelocomo osso miserável?

Como é que acaba do receber um 
favor, e a pago logo o logo é injuriar
seu li em leitor?

Só o Mais-cedo c capaz do tudo isso, 
r do muilo mais.

'Outras misérias apresentaremos des
ço safado, si a isso formos obrigado.

0 publico veja qu.oçs os defensores 
dos ladrões da tripeça, assassinos de 
SoreasU

— Aspirante, va a venda da Praça.
— Perdão, capitão, na Praça lm 

duas vendas, é preciso saber a qual 
dei Ias é.

— A do sujeito barbado.
— Ja sei, é a do João.
— Diga a esse t.iful quo soja mais 

recatado nos seus devaneios a noite com 
a sua manceba.e não va para os arcos da 
canura por-se em imineral espetáculo; 
visto que certas liberdades so se dão 
áos cães.

— Si V. Ex, bem mo ordena, cu me
lhor cumpt irei.

— Diga-lhe que seu procedimento 
irregular, tão contrario as regras da 
docência, ja vae despertando a .cur iosi
dade ca padeça 1, e aprova tem elle na 
pedrada que uma noite desta qnasi lhe 
vae cara m boi lar na lahella dos queixos.

0 Guedes Cabungo, assassino do des- 
venturado creoulo Bernardo, o maior 
ladrão quo pisa nesta terra,— o ladrão 
quo vendeu-se-ultimamenle ao ouro do 
çommemdador Poderoso em uma ques
tão, e nessa mesma questão, vendeu-se 
lambem ao ouro de outrem contra o 
mesmo Poderoso, roubando desse modo 
por duas vias pró e contra,quer campar 
de grave e serio no seu paschim em 
que a (Tecia interesse publico, e no 
turvão do Alexandre vendedor da honra
das próprias despeja á mão farta
contra pessoas d.islinetas e respeitáveis 
todo o íel e peçonha coagulados n’a- 
quello coração de hyena; c muito an- 
çho de si pensa, que assim presta um 
*scrviço extraordinário aos seus senho

res act.uacs. os ladiões da tripeça e as
sassino do,infeliz Soreas.

Coitado» Nada haverá mais que pos
sa emeigonhar osso safado. Ate assas
sino, ja mostramos com provas irrecu
sáveis que foi do referido creoulo Ber
nardo, vivendo no mais depravada ías- 
civa com a mulher daquellc infeliz; 
c ainda assim os remorsos lugirauj 
(Paquclla consciência bintal e fetoz.

Ao ler estes artigos fica como um 
energúmeno, tal qual o Mestre Escola 
dos Mistérios de Pariz, no sonho da her
dade de Cou.quevalle.

0 sangue* afílue em ondas negras 
para nquella pollula cara. quo tonra 
todas as proporções reaes de um mor- 
feliro. moléstia, que por castigo do 
seus toipes vícios, ja soílíe aquello 
desgraçado.

Uma polia, fubá, ou lepra vôa-lho 
em cardumes, de iueommodar-os cir- 
cumslantes, ainda da deslbrme cara.

Morde, remorde aquelles beiços sill- 
liticos e chagados, e então não ha 
quem resista ao fedor mephitieo e nau
seabundo que evapora denso daquella 
boca, reservatório de excremento ou 
centina publica.

E ’ o mais que tem obtido estes es- 
criplos,

Ja mostramos como o desgraçado 
vendeu-sc infamemente eo governo na 
administração do barão da ventania.

Ja mostramos como o ladrão vendeu- 
se duplamente aos Irapieheiros, escre
vendo um artigo de defeza e outro do 
accusação;

Ja mostramos como esse devasso 
roubou e prostituiu desapiedadamenlo 
as pobies orphans do Pilar,não deixan
do-lhes nem uma esteira onde eflas, a 
custa da honra, comprassem o pão 
quotidiano.

Ja mostramos o que o desgraçado 
praticou cem o infeliz A. Chaves, quo 
até o dinheiro em cobre da padaria—  
Ceies— não lhe deixava ficar.

Ja mostramos o roubo de seis contos 
de reís que elle fez ao co.nimcndador 

.* Bai bosa, que diz hoje abertamente quo 
prefere antes ter negocio cem o Lucas*
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da Feira, si existisse, que com o Ca- 
bttngo.

Ja mostramos 0 q” °  a Companhia do 
Queimado soílrou dosso ladrão moi: 
principiou a escrever uns artigos cou- 
tra as agoas, e ao d. pois quando os ge
rentes mataram-lhe a sede com muito 
ouro, o relaxado não se contentou em 
ficar calado; a sua infamia estendeu- 
se a defender a pureza e limpidez das 
mesmas aguas, que a principio eram 
por elle chrismadas de pútridas.

Ja mostramos como o ladrão roubou 
deshumanamente uma pobre viuva, 
fazendo-a assignar um papel em bran
co, e por essa forma ficou com a roça 
do saboeiro.

Ja mostramos cm como por arles de 
Lerliques e berloques, o ladrão tomou 
do referido Poderoso a casa em que 
mora, ladroeira tão bem feita, que o 

'mesmo ainda hoje se admira.
Ja mostramos como esse descarado 

récebc cem mil réis mensaes dos cofres 
secretos policiaes para não hoslilisar 
seus a cios,

Ja mostramos como esse lazaroni 
absorveu o casal do seu infeliz com
padre o fallecido alfaiate dás aranho- 
las conhecido polo Gira a me, e o seu 
afilhado morreu desgraçadamente pe
dindo esmolas pela rua.

Ja mostramos como esse infeliz ra
paz no tempo de creança debil e frngij 
era empregado pelo monstro noites o 
noites em um trabalho pozadissimo de 
estampar 600 folhas em uma machina 
de madeira, serviço esse. que homens 
robustos e de forte compleição sentem, 
e que o tigre obrigava-o a fazer com 
outro infeliz orphain de S. Joaquim de 
nome P. Nobroga, que ainda existe.

Ja mostramos como o miserável quiz 
reduzir a escravidão o pobre Aleixo, 
íilho da cabra Innoconcia,

Ja mostramos de que modo foi elle 
o assassino do honrado o infeliz cre- 
oulo Bernardo, administrador de uma 
das fazendas benodiclinas.

Ja mostramos lambem os actos con- 
cupiscentes e luxuriosos do animal, queu 

. depois do a vista das pessoas de casa * 
fechar-se cm um quarto com duas ne-

grinhas, depois do pas^al-u» a folha* 
lançou olhos peccaminoxos para k,J;J 
proprio............................(quo borro,-"\

0 quo sc pode dizer mais de uin L  
fado destes?

Quo conceito pode merecer os SCug 
escriptos por qualquer lado que scja!n 
encarados.

Continua, lad 5o; porque, quer fa). 
les, qtior deixes de foliar, havemos do 
ajustar severas e estreitas contas com.

Para ludo é preciso tempo e gejio.
Konba bem os assassinos do infeliz 

Soreas, e ladrões da tripeça. So senti
mos uma cousa que é — não ter bas- 
lanle dinheiro para te çomprar-mus 
agora para accusares a esses assassi
nos e ladrões.

Nem isso é de admirar.
Lembra-te do que fizeste ultimamen

te com o Poderoso.
Que pechincha! por ambas as vias?!

V A l i l t i D A D E .

WAGON.
Lê-se em uma folha ingleza:
«Um medico que cahe doente é tão 

ridículo, quanto a mim, como o empre
gado do caminho de ferro que não 
apanha o comboi a tempo; e, para con
tinuar a comparação, no caminho do 
ferro da vida a morte é um desoncarri- 
Ihamenlo; o casamento o abalroamento 
de dous wagons; o som no a passagem 
de um tunnel, o destino é o niachinista, 
que não vemos, masque nos condirzao 
nosso destino!»

A N  N Ú N C I O .

PllOCíSSÃG DE S. BENEIUCTO
Por um imprevisto acontecimento 

foi transferida a procissão de S. Bene- 
diclo ao cemiterio das Quintas para do
mingo 20 do corrente, e de novo con
vida-se a lodosos irmãos e devotos a 
acoomp nharem a Santa Imagem ato o 
referido logar.
Typ. de Marques, Aris ticlés e JgrapwKa



P E R IO E M C O  C l& íT E C ©  E  C S S lO T O S ©

B VHIA— ANNO V. 15 3)E  O U T U B K O  D E  1807. S E K IE  28.*— N. 273

Publici-s? na lV{)Oi>i‘Oj)liia th» Marque?, Aristides e ígrapiú oa, í\ rua do Coilegio n. l/p, 
\ .“andar, onde se recebe assignaturas a \$) *s. por serie de 10 numero?, nu 5^j)rs, por 0 
series, pagos adiantados. Na hpograplúa ba pessoa encarregada de receb e r publicaiôes. 
Folha avulsa 160 rs.

EXPEDIENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo dó 
Alnbama 14 de outubro de 1867.

Oííicio ao 111 na. Sr. subdelegado da Se, 
por mais uma vez reclamando sua at- 
iençâo, para o perigo a que está exposto 
quem á noite passa pela rua Direita de 
Falacio, em consequencia das pedradas 
que atira, urn?cego que alli ha de nome 
Jacob, quando se vè atropellndo pelos 
capadocios.

— Ora aqui está uma salutar medida 
hygienica!

— Qual é ella?
— Matam os caxorros, e atiram-nos 

ao dique.
— V. viu isso, ou é alguma inven

ção que lhe metleram nos cascos?
— Va agora ao dique, esi pão encon

trar la seis câes boiando a tona d’agua, 
chame-me o maior pornadisla do mun
do.

— Bem, c9tou calado.

— D. Maria Uosa Ferreira Alves R i

beiro sahiu no domingo de sua casa, 
e foi assistir na egreja d’Ajuda,a festa 
do Senhor dos Milagres, da qual era 
juiza; na oceasiào em que prostrada, 
aos pés do Senhor lhe rendia graças 
foi fulminada por um ataque apople- 
lico, que lhe cortou o fio da existcucia.

—  Morreu com o pensamento cm 
Deus.

— Consta que o mais fervoroso de
sejo dessa senhora, era morrer em uni 
dia do Senhor .dos Milagres, para o que 
lhe fazia incessantes supplieas.

— Si ora assim, o Senhor cumpriu- 
lhe a vontade.

•— Pnblicou-se os Miseráveis-álama 
(Io Sr. A. Pinto Pacca.

— ile i de comprar um exemplar, 
onde se vende?

— Na h pographia do Pharol a2$ rs.

— Que terra, meu Dons, que terra!
Isso não é paiz constitucional; é o 

ahiigh da prepotência, o receptáculo 
de ludo quanto ò arbitrariedade, o valha- 
couto dos escandalos.

0 Iracu não encontra a menor garan
tia nesse phanlasma a quo chamam lei,



C vò a cada passo sons mais sagrados 
direilos, vir responsavelmente calcados 
aos pés, ás vezes de um qmdnm, quo 
jiil-a-so nm baclia, somente porque dis
pondo umn"tenuo distineção, com que 
essa sociedade corrupta vae galardoan- 
do a torto e direito seus adeptos capa-
chos. . „

— Essa cantilena quer dizer que V.
está em papado.

— Estou revoltadissiiiift conIra um 
.faclo que presenciei honlem á noite.

— Esfrie o sangue rapaz, e conte
suas queixas.

— ílontem á noite, nm cidadão casa
do dirijia-so pacificamente com sua 
senhora a" egreja da Baixa dos Sapa
teiros, onde havia festa, quando do 
n cio da multidão foi assaltado por 
tres guardas de artilharia, e o atfer.es 
Baplista Lioni.

Brutalmente lhe arrancaram a se
nhora do braço, e o prenderam.

Apezarda prevenção de trazer seus 
papeis, mostrando que é isempto, não 
o altenderam, e foi arrastado a prisão, 
ficando sua esposa abandonada entre o 
turbilhão de povo, que afíluia âqueile 
Ioga r.

Disso resultou um conflito entre o 
povo e os referidos sequazes» condido, 
que não seria de bom resultado, pelas 
proporções que tomou, si não fosse a 
presença do Sr. coronel Silva lieis,e de 
um Sr. tenente de policia.

— IIa abusos, quo são desculpáveis 
pela iosciencia de quem os commette. 
Quo culpa tem um doudo por atirar 
«ma pedrada?

— Não me venha com essas?
Então ou saio cora minha família, 

tranquillocm minha consciência, e de 
repente sou agarrado por quatro mal- 
sins, quando a lei me diz o contrario?

Como se prende um homem que não 
commelteu crime, sobre quem não ha a 
mais leve impulação?

— Pode ser remisso no serviço da 
guarda nacional.

— Áinda assim, não é motivo para 
se desrespeitar uma senhora,arrancan
do-a bruscamente do braço rio seu ma
rido.
L  Eodiam prendei-o outra hora; quanto

mais que o homem provou sua isemp,
ção.

Diga quo, so cada um contassoCOn,
a responsabilidado de seus aclos, njp
haveriam lautas iiifraecõcs, qu0 eu ̂
creio.

-—Antigamente as rivalidades tlm*. 
Iroes dislingiiiam-se pela maior soimnâ 
de applausos com quo cada pireiafi, 
dado fazia reverter sobre o artista, quo 
lho era aíTeicoado.

Xada qual esforçava-se para f;jZep 
realçar o talento daquelle cujo incrilo
apreciava.

— E assim é que deve ser.
— Porem hoje é ao contrario.
0 antagonismo dos partidrstas desceu 

ao insulto acre e degradante o vè-so 
hoje no palco senhoras indefezas Serem 
infronemonte desfeiteiadas, não porque 
seu morito artístico dè a isso direito, 
mas para satisfazer caprichos come- 
sinhos e ignóbeis.

Cada noite de espectáculo em que 
representam as Sras. D D. Jesuina ou 
Eugenia, repete-se uma dessas scenas 
escandalosas que tanto depõe contra 
seus authores.

— E nenhuma das duas lucra nada 
com essas demonstrações turbulentas, e 
incivis dp seus apologistas.

Eu achava melhor que a rapaziada 
se unisse c tratasse de presentear seiis 
idolos com ricas capei ias, bouquels, 
presentes, etc., porque essa gente do 
scenario gosta muilo de cousa quo 
alegre a vista.

— 0 que è preciso é o Sr. chefe do 
policia revestir-se de energia, e acabar 
com tão doponente abuso.

— 0 vapor do Sul trouxe uma clws* 
ma de bonrarias e condecorações para 
esta província.

Diversos commandantes da guarda 
nacional tiveram seu penduruealho 
pelos relevantes serviços a bem da in
tegridade do império e honra nacional.

— Menos o Dr. Joso Luiz de Almeida 
Couto que ckuchou no dedo.

— Ah! esso não éda grei.
— Nesse caso não se descontento j ,



pr. Couto por não sor lembrado por

^U°  «Melhor é merccel-as o não tel-as. 
«Do<iuo tel-as c não niereeel-as »

A  B> E Í5> IIH ).

PROCESSO CASTRO REBELLO  '& C.a 
XX I.

Fosse qo.il fosse o meio, a autbo- * 
ridade ou Iribunal, que decretasse 
a soltoru dos accusiidos, ficaria on  
ma condição,porqun não haveriam 
forças que podessem suspender, 
Ou abafar as conseqüências desse 
íieto,— pedra de toque do escandido, 
ultimo verbo, da corrupção, inqua
lificável e in,classificável nos annaes 
dos casos julgados,

Immensos aífazeros na vicia do que 
f .zemos profissão habilitai, e mais que 
tudo a alteração de sa-ude que ujlima- 
mente temos soffrido, obrigam-nos a 
não entrar hoje na sustentação do des
pacho de pronuncia, o que faremos no 
seguinte artigo.

Feita essa advertência, não podemos 
deixar passar em silencio a noticia, por 
demais esperada, que trouxe o ultimo 
vapor do sul, noticia — que lentos no 
Jornal do Commercio de 6 do corrente:

«Foi: decrelo de 2 de outubro foi de- 
cla ado de nenhum eífeilo o de 5 de 
junho,que nomeou para tenente coronel 
do 2 . p corpo de artilharia da guarda na- 
çiunal da capital <ia Bahia, Francisco 
Jusliniano de Castro Rebello.»

Em visla disso, seja-nos licilo per
guntar: Poderá o reu Caslro Rebello 
continuar a gosar de lima prisão privi
legiada,— elle que não lem lôro algum?

For certo que não: c do Exm. Sr. 
presidente da província esperamos pro
videncias urgentes e necessárias, para 
que nesse ponto sejam cumpridos, á 
risca os actos emanados do poder com
petente.

Eis, em termos bem claros e ex
pressos,o modo porque o governo im
perial toma a si o desfecho do attentado 
horrrvel de agosto, o qual, diz o foveiro 
do Interesse Publico,* snccede frequen• 
lemenle nas capilues civilisadus.

Ante provas lam irrecusáveis, o de
monstrações lam positivas, nada mais 
ha que duvidar.

Srs. redactofes do Alabama.— Peço 
encarecidanienlo a Vv. o obséquio do 
declararem ao pò desla, pelo seu 
acredilado periodico, si eu já tive ou 
lenho alguma parle nos arligos, quo 
n’cllo lem saliido, sobre a questão 
Soa.i.es: pelo que ficará .summameult 
penliorado este que se assigna

De \v. etc.
Paulo 31 arques.

14 de outubro de 1867.

Não senhor.
A fíedacção^

•0 ardimenlo cynicodo rojado do Jn« 
leress,e Publico no seu 26.° — prosegue 
o drama do banco — é doscommunal até 
a demasia!

Parece impossível que a degradação 
própria desça a lam infima escala do 
miséria.

Que outro indivíduo — que não eSlo 
— teria o criminoso d.escaro, pi fio c in 
fame. de^chamar a outrem — ladrão, o 
á imprensa alguma — paschim?

Só realmente o foveiro, exemplo vivo 
e funesto de quantas lorpczas encobro 
este mundo sublunar.

Ainda está por vir questão em que 
esse Roberl Macaire da imprensa, 
quando não Inibisse c roubasse ambas 
as paites, accusando-as c defendendo-as 
ao mesmo lempo, deixasse de roubar 
uma só.

Alé ao governo esse miserável vendeu 
penna e consciência; o depois de nas 
orgias dissipar o preço da venda, eil-o 
— o eaptivo do* ouro, a proíligar o go
verno na esperança reproducliva da 
ominosa Iransacção.- •

Agora mesmo na presidência do Sr. 
Dantas, o desgraçado conlraclou-se por 
cem mil réis mensaes para não escrever 
contra os seus actos; e no fim de todos 
os mczeslà salie dos cofres secretos' 
essa quantia, e por essa loima éo 
dinheiro publico esbanjado!

As clausulas desse nefando contracto



ainda foram alem. Obrigou-so mais 
o pérfido a accusar a administração do 
Sr. dezembargador Luiz Anlonio- 
aquclla que tanto linha ollo endeosudo, 
eo publico vio a instanlanca muloçao 
de àcenas comprobativas dessa verdade.

A [vomessa de deieza c do accusação 
foi cega.

Apresenla-sc como candidato do Sr. 
Dantas á assemhléa provincial o Sr. Dr. 
p .— aquelle mesmo que, pouco tem
po havia, om desalronla de sua digni
dade tão vibnento atassalhada por 
esse ente repulsivo, conseguira arras
tai-o a uma cadeia para punição de s* us 
crimes. Pois bem, o ladrão consum- 
mado, sem brio, sem vergonha, sem 
nenhum 'dos estímulos que podem en- 
nobrecer o homem, loma a si essa can
didatura, e recomtnenda-a ao corpo 
eleitoral.

Haverá maior desgraça, maior in- 
fain ia?

ü proprio Sr. Dr. F tinha nojo
e compaixão de tanta baixeza.

Depois da administração do Sr. 
Dantas seguiram-se as do Sr. Leão 
Yelloso, Liberalo d.« Mattos-, Âmbrosio 
Leitão, Ferreira de ffloiira e adual- 
liienle a do Sr, Azambuja, e até hoje 
que- todas lem sido á devoilê appfaudi- 
das pelo celebre locatario de defezas.

Lsses factos são de nossos dias; e 
apezaivde que o publico já lenha deiles 
conhecimento, é bom Irazcrmol-os 
sempre á memória, para que se nossa 
liem avaliar o critério que devera ter os 
ditos do foveiro,

Com os particulares tem elle se en
chido a fartar; e poucos haverão hoje, 
que disponham de tal ou qual fortuna, 
quo não tenham sido vidimas dessa 
barpya sangrenta.

Na questão dos trapicheiros e das 
aguas da companhia do Queimado, ac- 
cusou e defendeu; testemunhas ocu
lares desses factos existem ainda entre 
nos, piomptas a asseveral-os em (iuaI — 
quer parte. 1

Na questão do casal do falfbcido José 
Anlonio dos Passos, em que elle tanto 
toma a peilo a deieza de seu genro atroz 
«a porta, o misenrvel, depois de ter ex-

torqnido bastante ouro do ‘‘onunenda,
dor Podroso, Irohiu-o vendendo-se nih
seravelmenlo a outrem, o mclieu jj 
lingua na Irazoira.

Quer outra .vez repetição do negocio 
c por isso já começa a explorara mina* 

Haverá ainda maior desgraça, maior 
infamia?

listão cm nosso poder bilhetes dosa. 
^-fadoao inal-avenlurado A. Chaves 

nestes termos:
«5 i não me mandar hoje cem mil 

réis, n ã o  lerú mais defeza, porque não 
lenho dinheiro para conrprar t in ta  e 
papel.

E o mal-aventurado, encerrado nas 
sombrias paredes do um ergaslulõ, re
corria á benigmdade do alguns amigos, 
que, compadecidos do seu negro fado, 
soccorriam - o nestes apuros.

0 commendador Teixeira - Barboza 
tem em seu poder uma conta de seis 
contos de réis por alguns artigos que * 
elle escreveu sobre um testamento.

Esse dinheiro recebeu-o cHedofalle» 
cido negociante José Tavares dc Souza 
Faria, c deve constar da escripturação 
d’aquella casa.

Que efíeito, pois, pode produzir uma 
penna destas, infame, corrupta e mise
rável?

Outros muitos factos poderíamos 
apontar da vida nefanda desse monstro, 
cuja malvadez já chegou ao assassinato.

0 infeliz creoulo Bernardo, adminis
trador de uma das fazendas do mosteiro 
de S. Bento foi a viclima.

Em uma conversa lida no porto do 
Borafim, relativamente ao ba«barocrimo 
de G de agosto, eis como a respeito do 
foveiro pronunciou-se um caracter im-/ 
maculado, um dos ornamentos da alta 
magistratura bahiana— o Sr. conse
lheiro Messias do Leão.

«A maior desgraça para a causa das 
pessoas suspeitas pelo crime perpretado 
no Moinho é ser defendida pelo I. F.»

Em poucas palavras, mas írisantes o 
incisivas, não se pode formar juizo inais 
baixo do um indivíduo.

Haverá finalmente maior desgraça, 
maior infamia?

A acreditarmos na reincarnação spi-



rilica, diríamos que aquello todo as
queroso e repulsivo encerra o complexo 
de todos os espíritos maus, que infes
taram a torra em outras eras.

Já desafiamos o miserável, sob pro- 
' messa até do defender os reus, quo de
clarasse, sem rebuço, nem rodeio, o 
nome do estrangeiro á quem imputa o 
iufamanlo crime descoberto a 22 de 
dezembro do anno passado, e ainda 
assim nada obtivemos, eonfirmando-so 
por essa forma a suspeita de que elle é 
cúmplice no crime, e, pura desviar de 
si as suspeitas, procura esses subter
fúgios e allusõos, somente próprias da- 
quolle caracici nefando.

b’ com o proprio pensamento da 
maior illustração cm opea — Viclor Hugo 
por elio citado no nojento lolliculo que 
temos á vista, que vamos dizer quem 
são os ladrões do banco.

Eil-o:
«He flecti com critério, prescrulae at- 

tento, buscae o homem a quem mais 
podia e devia interessai’ o crime, (a- 
quelles que de pobres que riam campar 
cíe ricos) dotado de mais astúcia para 
o conceber, (o crime de agosto e muitas 
outras coisas revelam esta astúcia) e na 
posse de maior som,ma de elementos 
preparatórios e meios efjicazes d'exe
cução (aquelies que tinham entrada 
franca em todas as partes do banco, e- 
punham e dispunham de seus cofres á 
bel prazer) segui lhe os passos, e. aca- 
bareis por ler nas mãos infallivclmenle 
o author do crime, (as transacções pos
teriores em especies das subtrahidas, o 
desconto de ditiheiros á baixo premio 
em epochas precarias, tudo isso é o se
guimento <los passos, que deu em re
sultado a verdade geralmente reconhe- 

I  cipa).
Portanto, da analyso do pensamento, 

exacto e verdadeiro na practica, está 
k provado que nenhum estrangeiio podia 

practiear o crime de dezembro.
Diga o foveiro o que quizer, porque 

í cada vez mais a opinião publica robus- 
; tece-sc sobre os criminosos de dezembro 

e agosto, 6 hoje não serão defezas do 
outrem, quanlo mais as d,o Interesse 
Pu! tico que poderão arrancar essa con
vicção.

E
m

Crapula da imprensa é a tua, in 
fame, quo tom passado por todas as 
pliasos abjeclas, chegando ao criminoso 
o escandaloso excesso do proferires pa 
lavras 'menos convenientes contra a 
augusta pessoa do impcranle; pelo quo 
o povo, posstrído de justujindign cão, 
quiz dar cabo do li; e si não fos*sc a 
misericórdia da policia a quem invo- 
caste, ein bem provável que o mundo
já estivesse livre de li!

Fallur em p sclrim. esse miserável o 
maior pasehinoiro quo o ceu cobre; o 
que, não contente com os líbellos 
atrozes que íaz publicar no epigrama 
ao interesse publico, escicvo lambem 
para o Trovão, injuriando e calum- 
niando alé o lar d a familia.

liar.» é a pessoa quo não tem soífrido 
desse desgraçado, e agora mesmo \eja 
o publico sensato a injuria pungente, 
que lança á face d honrada magistra
tura desta çapiial na pessoa de um dos 
seus dignos membios.

E somos nós que queremos influir 
nas decisões judiciai ias, como elle o 
diz!

Tanto qne tom roubado os reus, e a 
defeza que lhes tem prestado, cada vez 
mais os comprometia.

Invocamos o testemunho deiles para 
esse ponto.

Tem escriplo 20 artigos, e ainda em 
nenhum d» lies apresentou uma prova 
cm favor dos mesmos, e nem analysou 
o processo, ‘

Injurias, convicios, docslos, apodos, 
calumnias — eis toda a contextura do 
laes artigos, a que deu o nome dc drama 
do banco.

*Useiro e viseiro nesse modo de de
fender, caminha n passos largos; e que 
digam os r< us os arrependimentos quo 
lhes pezam sobre a escolha do tal de
fensor.

A policia, de cujos cofres recebo 
mensalmente 100§ rs., ouve lanloos 
teus echos, qne por mais que tenhas to 
esbofado, cliamando-lhea allcnçãosobro 
o embarque de um africano, ella eslá 
surda a tudo isso; porque sabe que fosío 
um dos intermedios para a sua soltura, 
ornais andada veracidade de seme
lhante faclo.



'Eis o defensor dos reus polo criuio
, do agosloü........

Proferindo estas palavras, Ijasia. 
Temos até horror do continuar a 

mostrar a vida infamo dosso malvado.

Tendo om silencio lido Iodos os cs- 
criptos, qiio tem sido pnhlicodos no 
jornal da Rabia om defeza dos reus 
Castro Rebello, Castro Guimarães Sam
p a i o  Vianna e Coelho, e admirado, a 
subtileza o íinura do sofisma, pois quo 
a criminalidade dos mesmos é ovidenlo 
o intuitiva á toda prova, demasiado 
sorprehendeu- me a abstraeção leita 
ultimamente pelo nobro defensor dos 
demais, oernpando-se exclusivamente 
do reu Castro Guimarães.

‘Essa sopreza obriga-nos a dizer duas 
palavras relativamente a essa abslrac- 
<;ão, em resposta ao artigo 17 publica
do no J o r n a l  de 10 do corrente n .0 4247

Entre os reus ba uma solidariedade 
no crime, - que um não pode ser con- 
demnado sem os outros, e vice-versa.

Essa solidariedade, alem de nascer 
de confissão própria, é confirmada por 
um modo inconeusso no summario, 
onde superabundam as provas.

0 interesse dd descobrir o ladrão ou 
ladrões da infame e escandalosa sub- 
traccão nos cofres do banco desta cida
de, reconhecida e vci ificeda em 22 do 
dezembro do anno proximo passado,os 
unia, e por isso empregavam os meios 
estratégicos, astuciosos e de fina asiu- 
cia, de que faliou em um dos artigos 
antecedentes o nobre defensor.

Assim separarfjum do oulro é desco
nhecer esse interesse, e eu tão ain^a 
peior para clles.

Esse mohvo foi que os induziu a 
praclica do barbaro crime de 6 de 
agosto.

Mas convém notar que a suspeita do 
ser João Soares o aulhor ou compli
ca da sub Injeção, nasceu uuica mente 
dos tres ex-directores, os unicos entre 
os nove que o tem perseguido desapie- 
dadamele ato hoje, e por insinuações 
(Iaque, 11 es e que foi elle preso, e afinal 
reconhecida a sua innocencia, posto em 
liberdade.

A iinpossibilid.ido do vencer ta„, "* 
obstáculos, quoI mais invencível, (jê  
arraigou completamente essa susp, '̂ 
adrede innoculada, que veio >aj11(| 
reíulgir debaixo das loilurus de yg„M() 
Entretanto que sobre outros, por 0Xein; 
pio, orou (lastro Guimarães do parce
ria com outros, essas suspeitas eiuitj, 
nuam mais evidentes pela opinião g(í, 
ral do toda esta cidade, tanto que, a j)(N 
liüia, apezar de sua frouxidão e inepçig, 
varejou a casa do primeiro.

Elias ainda -rceru lesceram poLo des. 
éonlo da letra da lhesouraria geral, na 
qual por si ou por seu socio Freitas, 
teve paile o reu Caslro Guimarães,e 
ainda por muitas outras Iranascções, 
que concorreram para denunciar essa 
verdade.

Nesse estado do coisas era preciso 
que os suspeitos dessem uma prova ro
busta de sua innocencia, e por isso 
simularam dentre os nove ex-directores- 
os mais interessados na descoberta do 
ladião, e para esse fim empregávamos 
meios estratégicos, astuciosos e de fim 
argúcia, dando penhores para ver si 
João Soares recebia-os, e participando 
à policia de quera queriam desviar as 
vistas; e como, ainda assim nã-o havia 
quem,em boa fe, os acreditasse, recor- 
rciam ao meio extremo do crime do 
agosto, cujo unico fim era dar cabo de 
João Soares, fosse porque meio fosse, 
para com o seu desaparecimento ser 
elle lido c reconhecido como o ladrão.

Si interesse real e verdadeiro hou
vesse, si motivos de honra impedirem 
a praclica do crime, a franqueza da 
própria honra induziria a confessai-ü',0 
de alguma sorte ficaria justificado.

Essas considerações nascem logo ao 
mais ligeiro raciocínio, e como essas 
outras muitas que agora dispensare
mos.

A solidariedade parte desse ponto, 0 
a abstraeção do nobre defensor c rcpel- 
lida pelos proprios defendidos.

Os ladiões são os que em pregam os 
meios mais eííicases e inauditos para 
arredar de si a infamia da acção.

Isso è muito communi, o por lauto 
não deve admirar osso esforço.



0 reu Cnstro Guimarães sompro an
dou em commum accordo com osou-

Procurou mandar penhores a João 
Soares; convidava aos amigos deslo pa- 
ía reuniões em casa do Sampaio, ahi 
so reunia cnnslanlomenlo a n oi to com 
Caslro líeholUs fiónlra o sou invetera-/ 
do costume de vir a cidade a essas ho
ras, na noite do crimo eslava elle cm 
casa de Sampaio Via»na, c si a sua casa 
losse cercada, lambem Ia elle não dor
miria, por que as duas horas da madru
gada foi visto no Filar cm caminho 
para a Calcada, á cavallò.

Nesse commum accordo e harmonia, 
os instrumentos do crimo quo (oram 
vistos em casa de Sampaio Vianna, a 
coníradiccão de Castro Rehello sobro 
o lugar em que dormira; os cavallos 
que por mais de um mez mandava este 
buscar: a casa do Moinho, dependoncia 
da de Castro Itebello onde parle do cri
me fora praclieado; a traição de Coe
lho á espora da vi»' lima; a postada do 
cairo no largo do Aceioli; o aivilredo 
crime por elles apresentado em nome 
de terceiro a pnlie a, e logo por elles 
mesmos repelljda. para dissipar as sus
peitas, a opinião publica manifestada, 
e tudo o mais que consta do processo, 
lem referencia immediata com elle, por 
que o commum accordo do interesse 
deu a cada um o papel de que devia en- 
cárieg r-se para a praclica do crime,

E ’ preciso não deslocar essas circum-
slaneias uma da outra para negar-lhes
a forca.«

Não devemos. apanbal-as isolada
mente para collocal-as entre deus mi- 
üiitos, da mesma forma que se faria de 
lima quantidade qualquer, pondo-a 
entre duas raizes algébricas.

Dara comprehendei-sc o ;alcance dc 
qualquer Coto ou acontecimento, é 
preciso c.onfrontal-o com os anteceden
tes e conseqüentes, aíim*de que a apre
ciarão e analise resultem desse con- 
juneto, c não de cada uma de suas par
tes. r

d ^I or tanto o nobre defensor, nessa
ã bs li acção que vae fazendo da defeza 
dos reus, compromclle por demais todos 
sim que salve nenhum.

Si juntas a salvação é desesperada, 
muilo menos separados. Eo reu Castro 
Hebello ja protestou centra isso. 

Portanto as mesmas rasões, que mi- 
libram pal b a prisão dosouli osco-reus, 
mililam íambem para com Castro Gui■ 
mai ães.

Essa é que é a vcidadeira analise; 
tudo mais não passará de um ardil 
grosseiro.

Z .

— Além da enormidade de males que 
pesam sobre nós, estamos dc mais ex
postos a sermos d’ uma hora á outra 
moididos pelos cães damnados que in 
festam as ruas!

— Ainda hontem foi victima no cha
fariz do Terreiro uma preta que vendo 
agua.

— irmalaram o cão?
—-Não sei; dons guardas dc policia 

perseguiram-no atè a ladeira de S. 
Francisco, d’ahi om diante não sei.

—  Capitão, venho pedir-lhe' um fa- 
vor .importantíssimo.

— Si for para‘o bem dc todos está 
servido.

— Olé! então ja sei que alcancei o 
que queria.

— Sem demora avie-se.
— Desejo que mande buscar a sua 

presença pelo muxingueiro, á pau o 
corda, acompanhado da eompotente 
laca, um dos valentes commandilarios 
da nossa a l f . . .  ou casa de despacho, 
commandita que foi denunciada pelo 
Guedes Calicngo, mas que o melro im- 
mediatamcnle ncauteluu-se tapando a 
bocca do rojado.

— Não sei ainda qual o fim, para 
querer que venha a minha presença 
esse commandilario.

— Eu lh’o digo:
Este tractantc vive em legitima con- 

fraternidade com os ladrões da tripeça, 
assassinos do infeliz Soreas, e deiles 
se apregoa defensor acerrimo, gaian- 
lindo até que lodo esse negocio eslá



para apparcccr, o contando minucio
samente como fora feilo o loubo.

Esse ladrão por varias vozos tom so 
livrado do ser aganado pelo coz das 
calças, o por tanto será bom quo elle 
vá a policia prestar seus bons serviços 
aos ladrões o assassinos, visto como 
esta capital esta envergonhada daquel- 
la immoralidado criminosa, quente 
hoje jaz som punição. Va, declaro o .quo 
sabe aíim de poder ella prosseguir nas 
averiguações de que resulte o appaíc- 
cimento dos ladrões o da verdade, lao 
pura como ser o referido commanditario 
um dos mais descarados da maçonaria 
aduaneira, eque por suas conversas e 
historias parece querer dislrahir dc 
si a vigilância da aulhoridade, que con
hece perfeitamente os bons serviços, 
que elle lem prestado ao Estado.

— I)'iga-me ja e ja o nome desse la
drão de marca superior.

— 0 seu nome não sei por ora dizer 
lodo, faz lembrar o tempo dos Borgiqs, 
quando largavam se pelos Campos.

—-Ja sei então que o sujeito é de 
mais a mais malvado.

— E* \erdade.
— Va então sabor de mais alguma 

cousa, e venha, por que và<» ser ja e 
ja as ordens expedidas para o muxin- 
gueiro.

Não demoro-se para encontral-o a- 
qui, que tenho de remeltel o à autho- 
1 idade competente.

— Sim senhor.
_     *

— Capitão, os amigos do Annavi pa- 
tacão, costella do pederasta Xico Fi- 
tombo", dizem que elle é uma pomba 
sem fel, incapaz de fazer mal a uma 
pulga, e por tanto não interveio nos 
tormentos excrucianlcs do infeliz So- 
reas.

— Então ja V. virou a casaca, defen
dendo a esse ladrão e assassino?

— Não; mas, é que eu ouço dizer es
sas cousas e íico........

— Pois fique como quizer; porem 
saiba que esse malvado, que entrosou 
até sua honra á luxuria dos sodomüas 
fui quem airanjou as algemas, anci
nhos, c os mais humanitários instru
mentos.

— Ah! por isso é quo cu ja „ „ vj .. 
zor lambem em outra parte, (j 1Uj '* 
louro o cmpolicado doutor om medi'.  ̂
na, quo quiz atamancar a falia de ne* 
cunia nas margens do Prata.<!oiuj0 JejÀ 
a passo de cão, lambem prestou al"(m 
serviços nesse negocio

— *Si V ouviu dizer isso, como énUe 
vorn muilo molle, fazer-se de y .  
comigo?

—  E’ porque gosto de ouvir a io<loS
—  Então ouça mais. O tal Annanavi 

pombinha sem fel, tem um filho. capLiyu 
vera eííigie sua.

— Alinha não.*
— DelIo; não ine interrompa.
Eis o seu todo: Jpcqucno de est.iiu, 

ra; para os que gostam d-*, seipidlm 
não è desapossoado; mãos li nas, per- 
nas lisas e grossas, trazeiro esfcrico,e 
rotundo, a modo de panella ile formi
ga, alem de outros dotes procurados 
pelos amantes da fruela.

— Então esto Annanavinho palncão- 
sinho deve ter feito fortuna como o pao?

— Qual fortuna! 0 desgraçado do 
pae dava-lhe tanta pancada, maltra
tava-o tanto, que afastava a coneur- 
reucia.

— Coitadinho!
— E si não fosse uma irman do cu

jo que tomou a si o sobrinho, ja elle, 
ha muilo, que estaria no mundo (la 
verdade; mas ainda assim continua 
eaplivo, dc pes no chão, mal vestido, 
c cnxnvallndo até o.ultimo ponto,

— Que desgraçado! e assim mesmo 
lhe chamam pomba sem fd\

— Não se admire, porque lenho mui
tos outros factos para provar a safadez 
desse paciente dos gostos alheios.

Então voltarei cm outra occasião.
— Quando quizer.

_ _ _ _ _ _ _ _ A N N Ü N C K ) .

PROCISSÃO Í)E S. BENEDICTO
For um imprevisto acontecimento 

foi transferida a procissão de S. Beno- 
dicto ao cemitério das Quintas para do
mingo 20 do corrente, e de novo con
vida se a todos os irmãos e devotos a 
accomp nharem a Santa Imagem ato o 
referido logar.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Àlabama 16 de outubro de 1867.
Oíilcio ao Illm. Sr. subdelegado dos 

Mares, chamando sua ntlenção pnra os 
desproposilos commetlídos por um ce
lebre Cavalcante e sua amazia, quando 
estão embriag dos.

Os referidos cujos vivem abrigados 
em um leiheii'0 , que ira nesse distrielo, 
abandonado pelo respelivo dono para 
não pagar décimas * provineia.

Espera-se que S. S. a-Uendendo ao 
referido, faça com que esse inquieto 
par melhore a maneira de viver.

— Mire-se o povo neste espelho.
Elle, a quem sobre-carregam de no

vos e pesados tributos, que contemplo 
este quadro:

«MINISTÉRIO D l MARINHA.
tExpedifínle do dia 16 de setembro 

de 1867.
«A’ thesouraria da fazenda da Daliia, 

declarando que devo suspender-se o 
desconto da o.a parte du sullo, quo

mensalmente se faz ao 1.° cirurgião 
Dr. De'd-r’0 Manoel Alves Moreira Villa- 
boim. D Alt A INDEMNiSACAO DA FA 
ZENDA NACIONAL, pagando-se (Fora 
em diante por inteiro o mencionado 
soldo ao procurador do mesmo cirur
gião.— Expediram-se os convenientes 
avisos e communicãções.»

— So isto chama se equidade!
Lançam onerosos impostos sobre as

classes pobres, em quanto os protegi
dos são dispensados de rcsliluirem a- 
quillo, que incompetcnlemcnlo chula• 
ram .

— 0 povo que se compenetre da ma
neira, porque os distribuidores da ren
da nacional fazem a partilha deste 
abençoado torrão.

• — Não sei o que lem esses dioheiros 
adquiridos por meios clandestinos o 
alieanlinas, que sempre o diabo como 
uma boa parto deiles!

'Veja aqnelle velho rapoza, que pre
sumia de andar encoberto com grande 
precaução nassuas tramóias em quantas 
lem caindo.

Ja uma vez um menino do olho a- 
bjito biluu-ihe uns 18:000$ couti-

„v.-> i



o a í a r a m a ;

culos n’uma csparrola quo lhe armou.
— Quom dove a Dous, paga ao diabo.
— Agora acaba elle do mettor o ra

bo na ratoeira dbima maneira, quo não
sei como ha do safai- o,

Foi pegado mesmo com o furto* na mão.
Dous espertos caçadores que anda

vam scccos de indireifarotn a molda 
para a festa, espreitavam os passos da 
rapoza, e quando elía menos esperava, 
duram lhe o garra, elaso foram caute
las, c ludo.

— Não faz mal, é a restituição dos
eobres daquelles parentes, e de Santo 
Amaro.

— 0 Imperial cofíegio Goneeição 
continuará a funcionar^

— E por que não?
— Dois uma casa, onde se acaín de 

dar tres defloramentos, resultado talvez 
da facilidade com que seu direotor 
franqueava suas salas para btifese pa
godes frequentemente, pode continuar 
a prestar-se.á educação da mocidade?

— Meu cbaro, dizem qt.c é boa a pbi- 
losophia expor aos olhos da mocidade, 
eprincipalmente dosexo frágil, tudo o 
que é de mau, para qtre conheceudo*o 
saiba fugir.

Si é assim o director merecia até 
sei1 condecorado.

— One diabo de babuzeira é uma 
quo appareceu la pela enfermaria de 
benefencia?

— A respeito?
— Re uma irman de piedade que foi 

apanhada em flagrante?
— Eu sei la, homem!
Rosnam abi que a santa mulher oc- 

cupava-se á noite em piedosos exercí
cios, e que nisso era acompanhada por 
um tal François. Os maldizentes en
traram a murmurar da assiduidade 
com que a cluiridosa mulher entrega
va-se a suas praticas nocturnas, o por 
causa das duvidas, foi chamada á or
dem'

— Gousa notável! Em quanto as 
loas obras da santa mulher repercu
tiam até a França, ca cm Latronopolis, 
qúem linha obrigação, ignorava a boa 
vida que levava a castíssima creatura!

irmans onsi. 
á nossas patriotas a for 
escuros o cilrcios, qucllu*.

0

 Que veio com suas
nar virtude á
do cárceres escuros o cttrcios, que lhes 
veio dar lições do humildado, mandan. 
do-as carregar ngun, fazer despejo 
servir como escravas.

-Homem, mudando dc conversa 
eu ouvi dizer que esse tal Françoig 
passava abi vida folgada e rniraculòsa‘>

— Foi um verdadeiro yallo de ler. 
retro, porem depois de suas relações 
com a pura irman, restringiu-se e 
tornou-sc outro.

Ainda ha pouco espancou uma ser
vente, e foi por isso applaudido.

— Pois meu cbaro, em quanto elle 
e ellas gosavam de todas as eommodi- 
dades e regaIos da vida, affeclando 
um phantastico zelo e fingida chari- 
dade. nossas patrícias eram postas a 
jejum de pão e agua, presas em mas- 
morras, privadas de luz, enxotadas do 
lar onde abrigavam a honestidade e 
forçadas a atirarem-se na prostitui
ção.

procedi-— Capitão, aqui está um 
menlo digno de imitação.

— Diga qual é.
— Em Vassoaras, província do Rio de 

Janeiro, os homens ricos condoendo-se 
dos vexames do povo com o recruta
mento e designações, deliberaram dar 
escravos ou dinheiro, tantos quantos 
bastem para completar o numero de
signado ao termo; e a subscripçâo não 
esta longe de seu íim.

— E V. sabo si isso é exacto?
— Ao menos o Paralnjbano diz.
— Semelhante procedimento honra

sobre-maneirn a quem o prática, porem 
estou certo que ba de achar rarissiaios 
imitadores.

— Que alma de Satanaz!
0 genro prostrado no lei Io de dor, a 

esvair-se-lhe o ultimo alento de vida, 
e o malvado coxo a pular de contente» 
dentro de sua biboca de preparar ti* 
sanas!

— Pobre fíeijali, trabalhou,para a* 
qiiello abutre comer.

— E’ o que V. pensa!



— Não sabe quo ollo iludiu as meni
nas, o queimou o testamento do homem
ainda em vida?

— Mas elle foi prevenido; perfilhou 
as raparigas, e o infame só enibeça a 
tutoria do neto,

— Ah! safado, desta vez o diabo 
jnijou-te no anzol.

L A ~ V A U  V l í K S O .
0 ELEITOR DA ROÇA.

E* cousa que causa riso 
Ver da roça um eleitor; 
Transformado n’um narciso,
Ou cupido— deus do amor,
So porque na chapa entrou 
Ou Ires votos arranjou.
Mal sabe o pobre eleitor,
Que si assim o contemplaram,
E ’ por que outro melhor 
De cabresto não acharam;
Porem não que merecesse 
Quo com outros s'envolvesse.
Chega o dia da eleição,
E vê-se o pobre coilado,
Mettido n’um casacão 
De contratar taboado;
Tendo de crena na bola 
Ema pelluda quaitola.
A calça mnito sungnda,
Do brim branco transparente, 
Como capa d’espingarda 
Metlida em perna de gente;

. Deixando ver do camello 
0 silvestre tornozelo.
C’os sapatos á bolina.
De caxumbas aífectados,
Camisa de cassa fina,
Collarinhos entezados,
La vao o lorpa giboso 
Todo laful e dengoso.
Pelo caminho è que sente 

« Que a meia lhe vae cahindo;
Para logo descontente,
Na desgraça reflectindo,
Pois o pé, o tal matuto ,
Trazia o sempre de luto.
Resolve-se a caminhar,
Mais sempre desconfiado,
Consegue a egreja alcançar,'
.tudo chega mui suado, *

E faz longa cortesia 
A ’ luzida companhia.
E ’ então cumprimentado 
Pelo corpo eleitoral,
Que o recebe com agrado 
E com reverenciai tal,
Qu’elle diz no interior:
«Como é bom ser eleitor!. . .
Um corsário dc coragem
Q Braz-mimoso atravessa,.
Da-lhe logo uma abordagem 
E o saque então começa;
Vendo assim, si obtem,
0 voto que lhe convem.

«Como passa amiguiuho? 
«Collega do coração,
«Eu desejo o seu votinho 
«Para ganhar a eleição,, 
«Espero ser altendido,
«Pois serei reconhecido.

«Com certeza inda não sei. 
{Responde o bruto a fungar.) 
«Eu não mc afasto da grei,
«Pela chapa hei de votar;
«Na listra que arrecebi '
«0 seu nome inda Dão vi!

«Que tem isso? não faz mal, 
«Nossa chapa está furada;
«La mesmo na capital 
«Lhe arrumaram a’slocada!. . .  
«IPesla vez temos furões 
«Bichinhos das eleições.

Está o hernem do mato 
As voltas c’o pretendente. 
Quando outro candidato 
Reponla-lhe pela frente.
E com fingida allenção 
Lhe diz, apertando a mão:
«Como vae o grande am igo?.. .  
«Quando chegou?.. .não o vi! 
«Hade ir jantar comigo 
«Apenas sahir d’aqui,
«Como está gordo.. .corado.. .  
«Cada vez mais remoçado!
«Para qualquer dependencia 
«Aqui me tem, meu amigo; 
«Cem sabe, lenho influencia,
«li se deseja.. .consigo 
«IJm posto do oflicial 
«Na guarda nacional.



n a l a b a m a .« _

0 matuto põe-se á rir.
Tira o lenço, a bocca lapa, 
E ja sem mais leflcctir 
Aeccita d’eslo uma chapa* 
Olhando desconfiado 
Para um c ouli;o lado.

Depois de ludo acabado,
0 homem, jantar querendo. 
Conhece qnc foi logtado.
0 proteelor ja não vendo;
E como traste servido 
Eicon o pobre, esquecido.
Chega ao sitio, encaflfado, 
Abre a caixa, despe o fato, 
Guarda ludo com cuidado 
Não esquecendo o sapato;
Pois tinha ainda tenção 
1)0 tirar-lhe geração.
Reflocíiudo na massada,
E tamanha ingratidão,
Pega na foice e enxada 
Vae .plantar o seu feijão, 
Dizendo cheio de pasmo ■—• 
Sou grande pedaço d asnoü!

A ris li des.

4 P f í i m t O . '

PROCESSO'CASTRO REBELLO' & C.a 
XXIÍ.

Fosse qsi.jl fosse o meio,a ruilbo- 
ridüde ou Iriliuua], que decretasse 
a soltura dos nccusarfos, ficaria rm  
nt.i condição ,porque nuo linv, riam 
forças que pudessem suspender 
011 abafar as Conseqüências d<’SSe 
ae lo ,— pedi a de loque do escandalo 
ultimo verl/o da corrupoüo, inqua
lificável e inolassificavel tios aunaes 
dos casos julgados.

À’ lembrança de um amigo, raro o 
prestimoso, devemos um dos folhetos 
das razões de recurso interposto para 
o egregio liibunal da relação pelos 
reus pronunciados pelo crime de G de 
agosto.

Api zár de ser esse trabalho confiado 
exclusiva mente ao Sr. Dr. Francisco 
Antonio Pereira Rocha, advogado es
pecial do reu Caslro Rebello, como o 
mais complicado na situação, (assim o

dizem os nobres comparsas) lo(]uvia 
por motivos quo nos são o s t r a ^  
participou delle lambem o Sr. Dr.
Eu na pio da Silva Deiró, deixando rj0 
communfjar apenas o Sr. Rr.GusIavo 
Anicoto de Souza.

Esta verdade está provada pelas as. 
signaluras; c ainda quando não o fosse 
bastava _um pouco de reflexão «obra 
semelhantes razões para atlirmal-ado 
um modo incontrasta'cl.

Não é somente a mudança de es(y|0 
que concorre para esse Rm; a falia do 
unidade no pensamento vem maisainila, 
e isso é ludo — para que essas allegaçõcs 
percam o valor juridico, que poderiani 
ler, si por ventura fossem feitas por uma 
só inteiligencia.

Não é só em unia obra ou composição 
dramatica que se requer unicamente a 
uniformidade e identidade na acção; 
em qualquer defeza jurídica a mesma 
condição se exige, e iPahi vem que o 
trabalho dos dois illustres advogados 
não tem nexo algum, antes um dissolvo 
os elementos do outro.
■ Concalenado, podendo produzir al
gum eíTeilo relativamente á subtileza o 
finara da argumentação, disperso, como 
so acha, representa um monstro hora-' 
cia no.

Figure-se uma coberta de dois re
talhos bem differenles, um em opposi- 
ção diametral ao outro, e eis-ahi o sí
mile de laes razões.

Essa é a opinião geral do Iodos os 
jurisconsullos a respeito, e difficil não 
seria demonstrai-a com toda a minu- 
dencia, si não fosse estorvo ao compro* 
metlimonto que temos de artalvsar e 
sustentar os fundamentos do despacho 
de pronuncia.

Não ba nesse pensamento hypolheses 
gratuitas, nem lheorias àbslraolas; as
senta-se elle nas próprias razões; tanto 
assim que logo á primeira vista é fa«d 
de dizer qual o trabalho do Sr. br- 
Rocha, qual o do Sr. Dr. Pciró.

Compoem-se essas razões de cinco 
pontos, bem quo em rigór, não passem 
de dois, e quando muito tres.

Segundo a ordem nellas e s t a b e l e c i d a ,  

só o segundo pertence ao Sr. Dr. Deiro»



0 ,)<s (!ò mais ao seu co-illvislio colida.
0 primeiro, no qual so Irnta da ille

gal idade, arbitrariedade o injustiça da 
prisão, alem de ser uma supeiUnidade 
que não tem nome, cm extremo eom- 
pramello os illu.4res advogados.

Em profusão foi elle ventilado, e 
bastam somente duas palavras para re
duzi I o ao-seu verdadeiro valor.

Si a prisão foi illegal, arbitraria e 
injusta, porque razão os nobres advo- , 
gados não requereram hubeus-corpus?

Uma de duas: ou os reus o seus 
advogados, apezar de convictos da ilie- 
galidade da prisão, não confiavam na 
illustração e integridade do tribunal 
ad quem, ou entao tinham consciência 
de sua legalidade.

0''a a falsidade da primeira é la! quo 
não se concilia çonisigo mesma, porque 
si a piisào fosse illegal, o egfegio tri
bunal necessariamente daria remedio 
ao mal, logo a segunda é verdadeira.

I)’ahi não ha <jue fugir.
Não íiiralisareinos a ligeira analVse 

desse ponto, sem lepellir com todas 
as forcas a aleivosia pérfida e torpe, que 
o Sr l!r bocha lançou sobre a opinião 
publica manifestada no dia 7 de agosto,' 
dizendo que era de moleques, vadios, 
etrios e malévolos

Veja o publico bahiano como um
bahiano, o Sr. Df. bocha, avilta a seus
concidadãos, dos quaos tem recebido
tantas demonstrações de affeicão.* *

Em justa rcpi;esaliav lambem pode- - 
riamos dizer, que o accompanhamento . 
dos distinctos cidadãos que seguiram os 
reus, em termos babeis, teve a mesma 
significação que as visitas sem conta 
que teve o Iteroe das bisnagas na côrle 
nos dias de carnaval,

Do expendido já se vê que o primeiro 
ponto podia muito bem ser dispensado.

0 segundo, que foi leito pelo Sr. Dr. 
beiió, versa sobre a questão de fado—  
isto ò —de não haverem provas contra 
cs reus

Aiii o líaufragio foi completo.
0 illustre advogado lez uma disserta

ção acadêmica, e passou pelos conside- 
taudqs da pronuncia como galo por 
br azas.

Admira ver os princípios estabele

cidos o as conseqüências deduzidas; o 
até bojo que ainda não vimos defeza 
Iam parnllogisliea e injiiiidica.

becriminações vehcmentosc injustas 
aííluem do todas as partes sobre o Sr.

1 Dr. chefe de policia, de modo que mais 
propriamente esse ponto pode ser rhris- 
madode,-uma verrina ao juiz formador 
da culpa q«o, uma defeza aos reus.

Isoladamente são apanhadas cada 
uma das muitas circumstancias qqo 
provam a criminalidadedos reus, e d‘abi 
se concluo a innocencia dos mesmos.

Nelle ba somente uma verdade que 
é — que a contradbção o si divergência 
cm que está o.reu (lastro Kebcllo com a 
mãe de seu irmão Augusto, e com sua 
sogra Uzel, provém de ler elle dormido 
fora de casa por causa do cerco, c não 
por equivoco fie alguem.

Eis eomo appareceu afinal a verdade, 
quo á prin.eipu) so qirz encobrir por 
uma mancha a uma reputação honesta/

’Alem da prova eircurnstancial (|iio 
foi impugnada como ácim ■ dissemos, 
os depoimentos das testemunhas ficaram 
intactos, sem que sobre elles se fizesse 
a menor analvse.

0 terceiro ponto versa sobre a clas
sificação do crime, e diz o Sr. Dr. bucha 
que os ferimentos foram simples e não 
graves.

Ja temos escripto muilo sobre a ver
dadeira classificação do crime que devia 
ser por tentativa de morte, e não por 
offeusas phisicas graves; e portanto 
nada mais diremos sobre esse ponto, 
que, apezarde lam discutido pelo nobre 
advogado, nada poude conseguir, por 
<juc a sua opinião caho por faita de 
fundamento. '

No (juarlo diz ainda elle quo a exis
tência do delicio não foi pi ovada.

E' preciso muito, abusar do senso 
comimini para sc ènnunciar uma par- 
voice destas, cm \ista dos differentes 
exames médicos que sc procederam.

No quinto e ultimo, de conformidade 
com o quarto, concluo elle finalmento 
que a prisão fora illegal por não terem, 
sido os reus presos em flagrante, c por 
tanto nullo ò lodo o processo.

Ainda o mcsino abuso vae até esso 
ponto.



0 AM BA irA .

Do Iodos, ellos, pois, cm faco da por 
demais brevo onalyso quo vimos do 
fazer, bcllamcnlo so conhece quo so o 
segundo o terceiro deviam ser venti
lados; o ainda assim por outra forma.

Os escriptos do nobre articulista do 
Jornal da Ba/lia tem outro merecimen
to, cantes elles como rasões de recurso, 
do que as que temos a vista;

Sentimos não poder fazer uma ana
liso minuciosa o detalhada para der
rocar esse caslello de cartas, quo ao 
mais leve sopro desmorona-se.

Outro empenho é a causa disto. Te
mos dito.

Papeis relhos.
«Não são os empregos que honram os 

homens quo os exercem, mas os ho
mens são que honram os empregos— » 
disse—o Mais-cedo do Senlinella v i
sível cm o n.° 33. *

Dois bem; veja o publico como esse 
safado, negro nas acções, honrou a 
fiscalisação municipal de que era en
carregado, sendo afinal expulso unani- 
inento por ladrão.

Diario do 2 dc novembro 1863.
ATTENÇÃO.

«Roga-se ao Sr4 fiscal. . . . . . .  Mais-
cedo o obséquio de vir restituir aos in
cautos de quem recebeu no mez de 
seplembro p 7$340 do cada um, di
zendo ser essa quantia para tirar licen
ças na camara municipal no mez de 
outubro; o estando este findo, ainda 
não appareceu, dando togar a que se 
mande outro liral -as com nova despo- 
za, e por lauto projuiso,

Um dos prejudicados.» 
Diario de 4 de novembro.

«Sr. fiscal. . . . . . . . .Mais-cedo, len
do lido o seu ãnnuncio, lenho a res
ponder-lhe, que assim como mandou 
entregar as petições a diversos no dia 
31 do outubro passado, as quaes esta- 
vam tam somente com o sello do 1 $ 100 
cada uma, devia mandal as acompa
nhadas com a quantia do 6$240 res
tante da de 7$340 que recebeu. ’ 

Assim, talvez não so fallasso mais

nesso sentido. Quando quizor ,ne .
mo a responsabilidade.

Um dos prejudicados, t
Em vista disso veja o publicodeq» 

maneira foi honrado o logar <je 
polo Mais-cedo; o éum tfactanie<l«gd' 
sa marca, quo quer ser rei ou imperai 
te, porque Joaquim Murrat, o filho,|g 
um pasteloiro o foi.

Forte desgraça!. . .  / . .grande niisc.
na!

Eis ahi um dos defensores dos la. 
diões da tripeça, assassinos do.iofoliz 
Soreas.

E* aquelle que, fazendo o ladrão Ca- 
valleiro de Castro, verter lagrimas de 
sangue pela caricatura a moda corvo, 
hoje eleva-o até as pontas da lua.

E ’ aquelle mesmo, que no dia 7 do 
agosto pedindo possesso nos umbraes 
da poria da policia vingança coujra os 
assassinos, hoje é o primeiro a apre
goar a sua innocencia c santidade.

E’ aquelle, que lendo recebido de ou
trem, 50$ rs., ha bem pouco tempo, 
para cumprir um dever de preferencia 
a todos os outros, hoje em paga do be
neficio atira-lhe allusões injuriosas o 
calumniosas.

fi’ aquelle mesmo Gnalmejalo, quo 
para poder roubar dos ladrões e assas
sinos, foi compromelter a terceiro, 
allribuindo-lhe a lembrança do corvo.

Que defensorl?  Ou o Guedes
Cabungo on o Mais-ceclo!

Grande Deus! que ladrões safados e 
miseráveis, e mais miseráveis e safados 
são os que com elles se unem.

No seguinte numero apresentaremos 
outros papeis velhos.

«— Sr. va so embora; ha doze annos 
que o Sr. me faz solfrer. Va-se com 
Deus, que não estou procurando o que 
o Sr. quer.

« — Dois não lhe dou o lenço.
« —Fique-se com o lenço e dci.vc* 

me.»
— Que sujeito è aquelle que está aos 

detens com aquclla mulher?
— Algum chi Irado, sciu duvida.
— Tamanha algazarra, aqui na rua

do Pan-de-ló!.. .  ò falia de policia.



— Logo vi; quo não podia aquillo 
deixar do scf babuzeira do algum ca
pado pequeno._______________

— Capilíiu, osassnmgo Califina cada 
vez es lá mais incommodado o desespe
rado.

—  Quo o leve o diabo!
— 0 rclalorio, ou diccionario das la

droeiras, do sua vida tem lhe dado quo
fazer. f

' — A matéria é vasla, e por isso é
preciso muito trabalho e esmero para
coordenar esse infolio, que pode ser
dividido em dous volumes.

— Nessa tarefa não pensou o de
vasso. Julgou que tempo era para 
pilheriar, intrigar, mexericar, locar 
trombela, dar o Soreas com embarcado 
para a America por influencias de a l
guém, e indicar quaes os ladrões da 
tripeça.

— Si so pensou nisso é um grande 
bobo.

— Pensou mais que a sua negra e 
infame chronica não viesse a prelo,taes 
como as ladroeiras clamorosas o ini- 
quas do pobre orlàosinho que não ê o 
proggele, e ainda do seu infeliz afilhado, 
íilhode seu sócio, o fallecido Terrestre.

Nisso era que elle pensava; passan
do vida folgada e milagrosa; não se 
lembrando que eslas infamias, e o pro
cedimento ingrato que teve para com 
a pessoa que lhe deu fortuna, credito, 
e bom nome sem merecel-o, haviam do 
vir a luz da publicidade, afim de que os 
homens sensatos e de brio encarcm-o 
com o despreso necessário.

— E ' patife tão ehibio esse safado, 
que está agora protegendo o Alexandre 
turrão, para comer-lhe a outra frucla. 
0 aniceto chaves filho ja comeu uma, 
elle quer agora a outra. .

— Isso nãe é nada; ouça Ináis esta: 
Esse demonio do sassarugo, de parce
ria com o diabo coxo, foi quem man
dou buscar Iodas ou quasi todas as joias 
de cerlo amiguinho, (o da duplicata das 
loiras) e por circumstancias que esta 
Lalrouopolis toda sabe com lastima e 
pezar ,essas joias mesmas tem sido ven
didas, ou antes dadas por qualquer no- 
nàda. .

— 0 quo ha nisso de mau?
— Escute o depois fallo Em com- 

missão licita dessas joias ganhou ello 
duzentos por cento, não só do amigui
nho, como do certo titular para um 
.casamento, de cujo trabalho lambem 
foi encarregado.

— A culpa abi-não é dellc, é dos 
tolos por se confiarem em um ladrão.

— Vou acabar por causa de seus a- 
parlcs, e então quero ver o que me ha 
de dizer. Essas joias assim impingidas 
ao amiguixfío por dezena.* de contos de 
reis, com o maior abuso da boa fé do 
quem as pagou, hoje o ladrão do sassa
rugo, por um dos seus emmissarios, as 
esrá comprando com o maior descaro 
px>r qualquer meia (luzia de palacas.

•— Oh!. . . isso é infame. Muxinguei- 
ro. ja c ja va intimar ao sassniugo que 
traga o relulorio para applicar-lhe a 
pena que merecerem seus crimes. E' 
de mais; roubar assim so no inferno.

APONTAMENTOS
para a chronica do Cavalheiro de Cas

lro que lem de ser publicada pelo 
Anjo dos /íonecos.
0 Iraclantc 2anaga diz que quando 

sahir da cadeia, lem que ajustar contas 
com quem escreve estes artigos para 
0 Alabama. fsso é 0 que queremos, sa
fado; e só sentimos que não saias tão 

.. cedo, para melhor patentearmos as tuas 
ladroeiras, á ver si por esse modo dei - 
xarás de roubar.

Quem souber que esse ladrão, para 
embair os incautos, e apregoar-se 
innocente, mandava ou procurava man
dar levar penhores ao pobre Soreas, 
para ver si esle dava alguma nota das 
de dez do governo, cor do telha, rou
badas a tripeça, quando ellas foram 
vendidas pelo ladrão por inlermcdio do 
um corrcclor tão amigo e leal aos in 
gleses com 0 premio de cinco e seis por 
cento,— desespera-so de ver tanto cy- 
nismo e degradação na especie hu
mana.

Ainda mesmo ladrão, que a fatalida
de, quo persegue 0 infeliz Soreas, fizes
se que em suas mãos apparecesse a l
guma das de de2 do governo, cor dq



o   —

telha, qtio roubaste á tripeça, isso não 
.«eria indicio do crime, nem Mnna 
çippulencia; e ninguém acreditaria que 
aquelle, que lem dndo tantas c tama
nhas provas de honradez, fosse o ladr o, 
c tu, e mais deslionrado indivíduo quo. 
piza nesta infeliz terra, fosses iuno- 
cenle.

Porquerasào, miserável, não tinhas 
o mesmo interesse de descobiir as dc 
500$ rs. e so as de dez?

Era que nqnellas tinham passado da 
tripeça p ra a tua algibeira, e desta om 
0 de dezembro 100 contos, e em lio 
mais 50 para as mãos do'dono das le
tras da t/tesouraria universal.

Na primeira data estava de semana 
lia tripeça o burrão do Moinho, e na 
segunda tu e o Annanavipatacão.

Por ahi ja se vê, como foiam dispos
tas as cousas, e ainda mais a emhir- 
rancia do ladrão só pelas notas de 10$, 
das q.uaes furtou 56 contos, venden
do-as para fora da provincia, e não 
pelas de 500$, das quaes furtou 210 
contos, e que alem dos 150 dos descon
tos serem compostos quasi no lodo 
desta espeeie, ainda mais 40:500$ da 
mesma mel teu-os em conta corrente na 
tripeça.

l)o modo quo Soreas só seria o la
drão se apresentasse notas de 10$, e não 
de quinhentos.

E ’ atéonde pode chegar a snfatez.
Esta embaçadela e pomada, calva co

mo a luz meridiana, é egual á justifi
cação que elle quiz dar ao dinheiro, que 
precisou meltor no vacuo do cofre ge
ral, mostrando letras e mais letras pa
ra comprovar, que esse dinheiro sahiu 
da provincial, emprestado pelo capor- 
ro\

Que cabeca de ladrão:?........
E  onde fica agora a esçmptura de 

liypoloca do dinheiro dado em dezem
bro para precisão urgente, om que tu, 
zanaga, niellcs de permeio um cyri- 
nou, que teve o descaro de dizer "pu
blicamente que a opinião publica ac- 
r,usava Soreas de ser o roubador, quan
do alias a opinião publica corrente, 
justa, impai ciai e sem desvio, sempre

deu como taes a um seu parente e a
referido zanaga'! 0

Tractaromos disso cm outra 0cca. 
sião.

MEZ DE M AHI A
Foi festejado pela 1 a vez nom a ,|fl. 

ceucia possíve l, o mez de Maria na prü. 
guezia de Nossa'Senhora dos Prazeres da 
comarci» do Inbam bup e, sondo exlr.i, 
o rd inaria  a eoneurrencia  dos lieis de- 
votos d.i Santíss im a V irgem ; termin»,,.' 
do a festividade no ilomiftgu 6 do cor
rente com uma missa de guardião, dis
tribu ição  de rozario e verôn ica.

v a i u i í i ) a i)is

Jogando cerla pessoa, e estando n 
bolo dobrado, perguntou outra, quese 
queria fazer, si podia ajudar rei do 
copas? respondeu quem o linha, rpio 
não. Então acodiu outro dizendo: «Si 
cavallos ajudam, ajudo eu.» E mostrou 
quatro cavallos que tinha uas mães.

Indo nm clérigo para dizer missa, o 
não achando quem o reconciliasse, fez 
um to de conlricção diante de uma 
imagem dc Cbrislo, dizendo: «Perdoaò- 
me, Senhor, pelas Chagas dc Cbrislo.

A N N Ú N C I O S .

Na loja n.° 15 ao Taboào, deseja-so 
f,ll ar aos seguintes Srs.

Haphael José Vieira. ,
Francisco Anlonio de Araújo.
Anlonio Matheus da Silva.
Marcelino Li ba n i o de Almeida.
José Joaquim da Silva.

PROC ISSÃO  DE S. BENEDICTO
Por mm imprevisto acontecimento 

foi transferida a procissão de S. Bmic* 
dicto ao cemiterio das Quintas para d»* 
miugo 20 do corrente, o de novo con* 

x vida-se a lodos os irmãos e devotos 3 
accomp nharem a Santa Imagem ato o 
referido logar. ___

" Tgp. de Marques, Ar is lides e ígrep^9
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Ala'ama 18 de outubro dc 1867.
Não houve expediente.

— Não se pode comer carne fresca 
estes dias; faz nojo!

— Eu ca prefiro o infallivel chico 
promptoo a competente jabd, a meltcr 
no Luxo semelhante lazeira

— A carne, antes do meio dia, fede 
como carniça.

— Dizem que aquillo é gado de risco, 
que se "está matando á toda pressa para 
não perder.

— Não sei do que serve um bata
lhão de empregados que lem o mata
douro, absorvando uma exorbitanlo 
quantia, si o povo continua a comer 
carne magra e doente!
—  Na terça feira, entrei por accaso 

no matadouro; principiava o processo 
de esfolar-se o gado; a quarta rez era 
uma vacca; no acto do magarefo met- 
ter a facca para abril-a, não houve 
quem podesse supportar o fétido do 
uma oposthema que rebentou do ubre.

— E viria para o consummo?
— Que m lhe poderia responder era o 

superindonte si estivesse presente, mas 
infelizmente elle lá não estava; apenas 
vi dous sujeitos; um me disseram ser o 
dono do gado eo outro empregado do 
m atado u rò.

—  E  o m e d i c o ?
— Pode ser que estivesse na casa, 

menos a!li.
— Eis corno são as cousas! Nessa 

occasiào é que sua presença é indis
pensável, bem como a do chefe da re
partição ou de pessoa de sua confiança!

— (írá adeus! Quo perde certa gen
te, que todo esle povo basbaque levo 
a broca de diarrhea? ,

— A que miscmTna indigoncia che
gou este desgraçado Rrazil! ja os poderes 
do Estado esniollam de porta cm porta!

— V. de vez om quando, salio cmn 
uma própria mesmo de sua cacholla.

— Não é invenção minha, está em 
letra, redonda.

JS* o Diurio quem diz:
«Maiuniião .— A câmara nunicipal 

«da capital pedia por portas para o 
«emprestimo nacional.»



— Estou ja do viola no sacco; agora 
resta saber si podo polo amor de Deus.

— Uma novidade, capitão:
— Vamos a olln,
— Gorlo sopplonlo do snbdolcgado, 

quo ha pouco largou a vara-, raptou 
nina moca.
,|.t — E* essa a novidade? Uma coasa tão 
«barra?

— Mas uma aulhoridade? O escân
dalo duplica.

— Isso ò o menos. 'Quem ó elle?
— Não sei; mas o caso deu-se na. fre- 

g,uezia*dos Sanhaços.
— li a moça sabe quem é?
— Também não,
— Vem- V. com umas informações 

phosphorieas, som principio nem fim.
— Mas quo quer V. Ex., eu eslava 

na ma dc S. Rafael, no ei moíla roclUt 
'íi lomar meus pi leques de biter, e eúrto 
da vista ci mo Gç«v quando estou na 
poninheira, não pude bem apreciar o 
'negocio.V _

— Pois tem Ires dias para csmeriJhar 
isso pelo miudo. ;

— Sabe (Puma nova?
—  V. dirá,
— 0 Bota dc Prata está eom honras 

de chefe de policia.
— Só si é do oerote tira - pé.
— Não S r ., os.guardas de Brotas ro- , 

crulam a noite e levam á elle" para 
ju lgar da aptidão e idoneidade do re 
crutado.

— Esta é sua! 0 batalhão da freguezia 
cie Brotas recrutando na Sé.

—  Esta se admirando? Livre-se que 
elles lhe doem o garra, que ha de passar 
uma noite ão menos no ehil.indró.

— -E* preciso fazor um vehcmente 
appello ao Exm. Sr. presidente da pro
víncia

— Sobre que asumplo?
— Da desregrada e inconveniente 

maneira por que se recruta para a guar
da nacional.

— lambem se recruta para a guar
da nacional?

— Está V. se fazendo de innocentc!

— Então calo-se porque o cusinn, 
faz lei?

— Porem é preciso pôr lermoaoses, 
candalos e excessos praticados 
encarregados de tão iiuitidícra carrada’

Ondeja so viu, paro recrutarão, *c’f 
preciso andarem os soldados á noíto 
de pés no chão, eom as fardas eniol 
ladas debaixo do braço, áiaia de 
leques capoeira?

So nesta desgraçada terra, onde Ita 
gosto em se atierrar a população.

Pronde*ser e pela inais leve ob80r. 
vação que faça o preso é espancado!

Enbuscam-se nos corredore das loja» 
e apagam os candieiros, para, à espe- 
cie fie capitães do mato, melhor iã. 
vestirem sobro a descuidada presa; 
suecedendo por isso quebrarem hontem 
à noite um candieiro de gaz em uma 
loja ás Portas do Carrocr.

 ̂ De nada vale andar-se munido de 
docúmenios provando isempções., par 
que não se é atlendido!

Os aecendedores do gaz, os carro
ceiros ch limpeza, são agarrados quan
do desempenham suas obrigações!

Os batalhões sahem de suas fregue- 
zias e vão commetter tropelias em-ou- 
tras.

— Tudo qne V. diz é muito justo, 
porem mais urgentes são as circunis- 
tancras exccpeionaes em que acha o 
paiz.

— Porem não aulhor.rsam que se 
corameltam a r b i t a r i e d a d e s.

— Em fim, faça seu appello.

A  P K I H D O .

Sr, Redaclor. — Enlrcgo à V. para 
ser publicada pela primeira vez, a se
guinte carta e-recibo, qne Anlonio Ro
drigues de Macedo, fiscal demitlido pela 
cornara municipal, não sei porque mo
tivo , dirigiu ao Sr. commendador 
Joaquinr Pereira Marinho.

Estranho a essa agitação da im
prensa que ultimamente tem apparc'’ 
cido, sem ràzão justificativa, julgopres;

Não sabe que, desde a prosídonCia a
. Sr. Dantas, semelhante abuso ficou ;

t r o d u z i d o  na Bahia?



lar om serviço ao publico pedindo e 
obtendo a publicação dosse papel.

S«m comuicntul-o, cil-o:
«Jllai. Sr. Connnondador Marinho. 

* —B* por sem duvida, muita audacia,. 
«ou por outra, muita sem cerimonia 
«minha, em querer arrogar um ere- 
«dilo quo longe está de V S. o eonlio- 
«cimento delle, porem como tenho con
sciência do que sou, c creio que m m 
«um homem, que presa sua honra, seja 
«capaz de chafurdar*se no immundo 
«lodaçal do descrédito e ignomínia por 
«qual motivo, por isso incislo dizendo, 
«que me arrojo a pedir-lhe 50$ reis 
«para lazer a irremediável dispeza. do 
«preferencia a todas quanto posso fazer 
«de transportar para a cidade minha 
«fámilia que ha 3 mezes se acha em 
«banlios salgados em Hapagipe, cuja 
iquanlia no íim do inez a pagarei.

« S o u
«De V . S .

«Allento, obrigado e creado
«S. C. 19 de março de 18G7.

. « A .  R .  Macedo.»

«Uccebi doSt .Commendador.Joaquim 
«Pereira Marinho a quantia de cinctaenla 
«mil réis, constante da presente carta, 
«sujeitando-me as clausulas nclla es- 
«lipuladas.

«Bahia 23 do março de 1867.
«.4 . R. Macedo.»

Tendo apparecido no seu concei • 
tua do jornal a carta de nm tralante, 
para não confundir-se com essa, é ainda 
o motivo porque peço a sua publicação.

O Senlinella.

— Assim ó quo as vezes suceede 
tantas desgraças por causa da malicia 
de um homem.

— Assim tambem é que quasi sempre 
V me vem empatar o tempo com ba
nalidades.

— Banalidade! Um faclo do qual 
podia resultar a morte de quasi uma 
fatnilia, é banalidade?

— 0 que loi então? Algum envene
namento?

—-E’ verdade; obra da malignidade 
daquclle velho do Carmo.

— Então elle quiz propinar veneuo á  
alguém?

— Eu lhe conto. Na ladeira/do E s 
curo mora uma família-, cujo quintal 
dá para o pomar do velho do Carmo,

domo os animacs não tem saber, . 
succedeu que unia gallinha voasse para 
o pomar do babaquara, quo teve a per
versidade de dar-lhe um bolo de pirão 
envenenado.

Os-fâmulos vendo o bichinho triste, 
passaram-lhe a faca e iam dar com elle 
na panellu, quando por accaso ic- 
conhecera.m que eslava envenenado.

— Quem lem creoção deve trazei-a 
presa para não incommodar os mais.

— Mas si a tempo não se descobre o 
envenenamento, não era uma desgraça, 
irremediável talvez,por causa da indole 
má de um bom em?

— E ’ (Uagora em diante terem mais 
cuidado, para que as gallinhas não vão 
beliscar as bringelas do velho.
• — Elle sempre foi de más entranhas; 

veja aquelle caso da cria do Aras-cujo.
— Bem; si deu seu recado cmpine-sc, 

deixemos de puxar fundamentos.

X X IÍÍ.
Fosse qual fosse o meio,a antbo- 

ridíule ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos accusndos, ficai ia cta 
ma condição,porque não hav< riam 
forças que podessem suspender, 
Ou abafar as Conseqüências desse 
acto,— pedra «te toque do escandalo, 
ultimo verbo da corrupção, inqua
lificável e inelassificavel nos annaes 
dos c.tsos julgados.

Por ledas as partos chovem accusa- 
. ções contra o Sr. Dr. cliefe de policia 

por ler pi enunciado os reus do crimo 
de agosto.

So o foveiro do Interesse Publico, 
unico ganhador de partidas dobradas, 
é que sabe conciliar ambas as coisas 
pela realidade (lo lucro: e assim é quo 
defende t mlu o Sr. Dr. chefe de policia 
como os reus.

Andar assim é bom andar.
Faz excepçâo em tudo aos demais de

fensores: 4 .°— por que, lendo cscríplo



27 scenas sobro o drâma do banco, 
ainda não fez a menor analiso ao |»o- 
cosso, quo para ollo está ' virgem; 
2.°--porquo, ao passo quo os outros, 
sem discrepância, accusa.m de mor Io a 
aulhoridade c defendem os reus, ene, 
mui Uvmpreiro, defendo a ambos

Sempre esso viulivuluo contra a io- 
gra gorai (ia* humanidade, e contra a 
ciidem natural das coisas!

A qn estão principal e unica esaber 
s\ os reus são ou não os aulbores. do 
barbar» crime prepe-tado na pessoa do 
bifei/z João Soares; c eil-o. que aban
dona tudo isso, ladeia do ponto con- 
tr o vestido, e diz que elles não foram 
os ladrões do banco.

Quo extrayagancia de dofeza!
I! zendo- quo não foram elles os la - 

(Irães do banco, mas sim um esIran- 
(jeiro por eüe conheci do, a extiava- 
gancia iopelà ao excesso dc guardar o 
incogoiío, apezar das provocações os 
mais directas, o mesmo insultuosas, 
que lhe ternos dirigido sem rebuço, nem 
receio.

A e o is a alguma o animal se move; 
impassível a ludo, é certo que sofír.e 
de completa-anosíbdsia. moral.

Por tanto, depois de Indo quanto- 
temos dilo a respeito, loucuta seria 
dizer mais alguma cõiza em ordem a 

lar o nome' desseòljngís o a 
estrangeiro.

Deixámos o paratyfieo do.sentimen
tos em d-na enfermidade chronica. . . .

0 illustre articulista do Jornal da 
Jtahva, de pois de ter om vão pro
curado, como ja demonstramos, a lte 
rai a r ou j u s ti ti e a i\ a co n Ira di o ç à o e m 
que está o reu Caslro Rebello com 
a mãe de seu iamão Augusto, o com 
sua sogra Uzel pelo uso da condicio
n a l— si no Í 3 . °  considerando da pro
nuncia, principia por occupar-se do 
iolei rògalorio do "João Soares, e ouer 
aliando, qtter pelo processa, faz algn- 
mas considerações.

Accompanliando-o, sempre pari pas
sa, e nem havendo motivos para aban 
donai-o, vamos refutar essas consi
derações.

A  aut ho r i a  do c r i m ç  de ag o s t o  n ã o  c

provado pelo interrogatorio do offjjutíii
do, o nem elle só o isolado poderia (a* 
zor prova contra alguém.

A imparcialidade o verdade; que ](., 
ínos tomado por norma nessa lonea 
serie do artigos, continuarão ate a fj. 
nal; porque, para demonstrar á ev.i(|e#b’ 
cia a cnminaliilade dos reus, não  ̂
preciso usar de subterfúgios e argij. 
cias, sofismas e absurdos.

A queixa do ofíendido em todas ns 
partes, sem cxcepção de ama só, f./j 
sempre eonsideiada rei probandu o 
não probala

Por tento, sr a nnreo fundamento da 
pronuncia fosse e-se interrogatario, na
da mais arbitraria e injusto, illegal o 
iniquo.

Mas assim não é; e tanto verdade 
que o nobre articulista, ja lendo e?- . 
oripto, (até esse ponto) onze longos o 
esiirados artigos impugnando a mesma 
pronuncia, so agora é que se lembrou 
do iiHerrogatorio.

Era que muita coisa anterior havia 
que o demorou por tanto tempo, e ain
da haverá posterior, porqne a sua 
missão não se acabará pela rc falcão 
des&e auto do processo. E si não nos 
falha a memória, julgamos ate que os 
ullimos artigos do honrado defensor ja 
transpozoram essa parto.

Muito embora no processo não haja 
prova visual, todavia ba a circunstan
cial de mais difltouldade em ser illidi- 

1 da, por não se poder attribuir-lhe a 
] iilusão da óptica, como se quer attri-; 

buir ao interrogatorio.
A prova circumstancial é orna cadeia 

cerrada e indissolúvel de indicios o 
presampções, reaes e positives, cujo 
ultimo elo esbarra na descoberta corta o 
inevitável do verdadeiro criminoso.

A comparação, que traz á frente o 
nobre articulista dos dous aflenbidos 
de dezembro c agosto, em relação ao 
interrogatorio é má para a causa quo 
tam surprebendenlemcnle advoga.

La não houve prova alguma visual 
on circumstancial contra João Soarei 
a não serem as vozes suspeitas dos 
reus, que. por motivos de interesse, 
fizeram quo se cometlcsse aquciia ar-
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■Jíífrariedade inaudita do ser encarce
rado um cidadão por mais-do 30 di s 
sem nota do culpa, nem formação do 
•processo. 15 tanto quo, á despeito de 
Iodos os empenhos contra esso infeliz, 
foi elle posto cm liberdade; co policia, 
ouvindo o eclio justo e ruidoso da opi
nião puWica, mas tardiamente, em- 
pre"ou certas diligencias e espiona
gem contra os reus, deligoocias e 
espionagem, quo <j!1cs por astutos frus
traram com esse. empenho excessivo 
cie honra para descobrir o ladrão do 
banco.*

E’ assim que, dizem elles, marcha
vam de co mm um accordo o, harmonia 
com a policia, a quem participavam 
dos meios finos, estratégicos e argu- 
ciosos, repellindo sempre os violentos.

, Aqui, embor i não houvesse a visual, 
que poderia sov um prisma aplico. ha 
a circumslancial com uma força espan
tosa, auto a qual não foi possível re
cuar, apezar de serem os teus, não um 
cx-porteiro , pobre e desprotegido , 
mas um tenente coronel, influencia elei
toral; um commendadur rico, e um 
negociante deputado do tribunal do 
cpmmercio riquíssimo: Iodos em, fim de 
posição elevada, dispondo de amigos 
prestantes e poderosos.

Segundo a fraqueza commum á hu
manidade, em qual dos casos, a ca
tarata da justiça devia embargar-lhe 
mais a vista?

Que respondam todos os que tem 
visto, infelizmente muita vez, o quo 
é a dei para o pobre ò fraco, c o que 
é para <m rico e poderoso.-

l)o expendido é o.bvio que a compa
ração, ex-adverso- apresentada, é má; 
porque lá foi Soares preso, tendo unica- 

* mente contra si as vozes dos reus, pelo 
que, reconhecida a sua innocencia, foi 

6 posto em liberdade, depois de indaga
ções as mais minuciosas e pesquizas as 
mais accuradas e vigilantes; aqui, não 
é só a voz de Soares que sc faz ouvir, 
que por corto não seria ouvida, si fosse 
só;- mas a prova cireumslancial, forte 
pelo numero e pela convicção, que de
monstra ineonlraslavclmente a crimi
nalidade dos reus.

Eil-a: o empenho honradíssimo doS 
Ires reus, d entre nove ex directorcs, 
para vigiar os passos de -Soares, dando 
parte á poliria, unicamente para des
viar as suspeitas; a lembrança proposta 
pelos reus á mesma policia em nome d.o 
alguem para o emprego de meios violen
tos, e logo por elles repollida, aíim do 
que quando o crime appatccesso terem 
essa debzii; o Iogar do ciimo ser a 
casa do moinho, dependência da liabí- 
taçãodo Castro ítobcllo; os pá vallos quo 
por maisde um mez mandava buscar á 
companhia de Vehictilos economicos, 
sem que alé hoje declarasse, eom plau- 
siliilidado ao menos, o fim paia quo os 
queria; a recusa formal de carro nem 
boliein,; a negativa obcecada de oc- 
cultar ainda o nome dó boliein). quo 
guiava o cairo ou para os passeios de 
f a m i l i a ,  segundo rima a Cornelio Cezar, 
ou talvez para exlravagancias de a l
guns amigos, como ultimamente disso 
ao Sr. Sír. chefe de policia — eonlra- 
dieção manifesta; a postada do carro no 
largo d-o Accioli; a prevenção que (evo 
Soares de alguns amigos; as reuniões 
que havkiin a noite em*cása de Sampaio 
Vianna; os instrumentos dos crime, 
como eorilas, anginhos,-algemas, etc,, 
que foram vistos em sua casa; a fre
quência inusada de Castro Guimarães 
sempre á noite nestes u.limos tempos 
na cidade alta; a conversa premeditada 
de Coelho com Soares, alé então seu 
inimigo, evitando até que alguem os 
visse e observasse; o succorro que pres
tou empurrando-o para denlio do carro, 
e traiçoeiramente gritando — não con- 
sinto; o apito que trazia eomsigo para 
livrar-se da responsabilidade do crime; 
a dependenria em qne está para com 
algum dos reus, seu íiador no emprego 
que exercia no banco; a denuncia á po
licia pelas conseqüências que lhe po
diam provir; a dormida do reu Castro 
Rebello fóra de casa na noite do crime; 
a conlradicção em que está com a mão 
de seu irmão Augusto e sua sogra Uzcl, 
relativamente ao íogar cm quo dormira; 
o faclo de não ir para a casa logo pela 
rnanhan, porque sal ia que estava cer
cada; a esluda no porto de um vapor



americano que largava fenos na noito 
do crime, para eom fuiTdamcnto poder 
a creditar-so na fuga; a vinda nessa 
mesma noite dc Ca.»ir<» (iiiimaracs paia 
a cas de Sampaio Yinnna; c finalmente 
o i 11 terrogatorio do oílcndido quc coin
cide peifoilamento eom a proposta quo 
jizeram os reus á polícia, repeliiiuló-a 
logo, e dizendo ser de alguém, e o mais 
que minuciosamente consta dos autos, 
— tudo isso foi que serviu do base para 
a pronuncia, e não o simples interro
gatório do oífendido.

E tanto assim, que si a íínica proua 
fosse elle, o processo não seria impro
cedente para Itozendo, contra quem só 
havia o reconhecimento de Soares.

Devendo o juiz fundamentar a sua 
decisão unicamente pelo a 1 legado e pro
vado, sem que possa manifestar outra 
convicção que a resultante da prova, 
por isso foi mandado pôr em liberdade 
Itozendo, si bem que em consciência 
tenhamos tanta certeza de que fora elle 
um dos authores do crime como da exis
tência própria.

A pronuncia, pois*, não apoiou-se 
no inlerrogatorio, como diz o nobre ar
ticulista, más sim nessa grande cadeia 
da prova circumstancial.

E ’ preciso desconliecor a insolente 
arrogancia, a stiilta e fofa altivez, do 
reu Castro Rebcllo, c as suas alias fa
çanhas, para que so ponha em duvida 
as memoráveis palavras que dissera â 
Soares—lias clc dizer quem èo Ladrão 
do banco, e onde eslá o dinheiro fur
tado; quando não, darei cabo de tua 
vida; aqui não has de representar às 
scenas cômicas do 3.° andar do banco, 
(palavras que já tinham sido proferidas 
pelo reu Castro Guimarães) etc., etc.

ISão foi uma illusão acústica o ve,- 
conhecimento da voz de Castro Itebello 
por Soares; não só, porque lidando com 
clle por miiilus annos, devia estar 
muilo certo da inflexão e timbro de sua 
voz, corno ainda, porque sendo o seu 
li n matar a infeliz viclima, pouco se 
toe daria que eLIa reconhecesse ou 11,00 
a sua voz, vi si o' como ao depois de morta 
liào denuncial-o hiá.

I’or ahi já se Vô lambem que a iii-

lclição dos rcús cra matar, 0 qtlc n*s* 
fizeram por motivos imprevistos cinde, 
pendentes de sua vontade — (jtio foram 
a denuncia do Eojios rnexienno — Críclli,, 
o 0 cerco cm casa do Castro Hohdlo* 
do qual Tiveram logo noticia 12 aindj 
assim só abandonaram a viclima, n 
persuasão firme de que era itWpossivel 
a salvação.

Eis ainda uma das provas dá lenia- 
liva. ' *

Porque razão essa illusão acês/ĵ  
não referiu se a nenhum outro ex-di- 
rector, e sim a Castro Itebelloi?cóntrà 
quem lis provas 110 processo são a mais 
não desejar?

A venda impede unicamente 0 efeito 
dos orgãns visunes, e não dos auditivos, 

Não éo  aladilho que a prende a 
nuca, capaz de ensurdecer ou de fazer 
que não se reconheça a voz coui a qual 
constantemente se lida.

Isso e 0 que a expericncia se en
carrega de demonstrai:; e- não serão 
essas falsas apreciações, que poderão 
innocentar os reus.

Conseguinlemente, flea fora de du
vida que.o inlerrogatorio de Soares fosso 
a causa da pronuncia, tanto que Ro
zendo foi mandado pôr em liberdade, 
e nem que houvesse illusão acústica 110 
reconhecimento da voz de Castro Ite
bello, assim corno não houve optica aa 
pessoa do referido Rozendo. 

hosegui reinos.

— Capitão, um serviço da maior 11- 
lilidade vou eu prestar a essa provín
cia.

— Diga - 0 senv demora. Casos lacs 
não adinitlem perda de tempo.

— Vou, nada mais, nada menos, li
vra-la de unia epidemia, que poderá 
ser 0 cholera-moi bus ou outra qmd- 
quer.

—Que trapalhada eslá V. fazendo.
Em que parle sonhou com epide

mias para eslar empazinando-me?
-Sonhei não; é a realidade preven

tiva que faz com que peça a 3ppl|ca" 
ção de certas niedidas.

— Si é negocio do applieação de me
didas, va tor com a asscmblea provia*



ciai que cs lá yberta, o não lai «la a on • 
cerrar se.

 Que bella lembrança! mas como
.não lenho merecimentos para lallar 
com ollaá viva voz, peço a V. Ex. (|.uo 
jaça chegar atò ella e'ssc meu projecto.

— Sendo bom e do utilidade publi
ca empregarei os esforços necessários.

— E i 1 - o, ja prompto de redacção 
para livrar a cominissão respectiva 
desse trabalho:

«A assemblea legislativa provincial 
resolve.

«Àil. I . °  Fica desde ja creado um 
novo cemitcrio na fazenda do Garcia 
afim 4e serem sepultados os milhares 
de cadaveres das vielimas que tem dc 
scr sacrificadas ao fui oi dos assassi
nos de agosto.

«An. 2 u A engenharia bagietna sen 
ineúmbida da planta desse cemitcrio, 
assim como da compra do leneno ao 
proprietário, o barão do moinho.

«Ail. 3.° A obra seràfeila por admi
nistração d.e Ires membros, sendo pro
feridos o Ernesto botijão, o sassarugo 
Calitina e o diabo coxo.

«Ari. 4 .° ilevogum-sc as disposições 
em contrario.

«Sülla das sessões da assemblea 
em2l dc outubro dc 1867-Mais-cedo, 
.Guedes Cabungo e Almeida trovoada.»

— V. está cassuando commigo.
— Qual cassuando; si V. Ex. v ira  

lisla dos que tem de morrer, reconhe
cerá que os cerniLerios exisleules não 
chegam para tanta gente.

— Vá capar porcos.
— Faça V Ex o que quizer; ja apre

sentei o projecto, ficando-me unica
mente a consolação do ter cumprido o

* meu dever.
— Homem, deixe-se disso Porque o 

assassinato em Santo Amaro ficou im
pune, V. pensa que outros hão do re- 

■ pelir-se?-T-engana se.
— Destes enganos é que eu não que

ro.
— Ninguém mais tem medo desses 

assassinos; e a prova' veja que nin
guém dclles faz caso.

— Então ja acabou sc o lempo de 
costas quentes.

— E ’ verdade, lanlo qije cllcs abi csj- 
lão na chame, c de la não snliiião se
não depois qne purgarem o assassina- 
lo, (ou lenlativa) que pradicaram rio 
Sore as.

— Em vista desses aigumenlos lão 
fortes e concludentes, faça V. Ex. o 
que qi izer.

— Está dito.
— Então o projecto cahiu?
— Ya se embora.

— 0 anicelo chave filho c genro% 
assim como o velho,salado pae e sogro, 
são agora os protectores ostensivos do 
turvão, cuja typngnifia foi comprada 
por favores a. . .do Almeida.

— 0 cynismodlesses dons Iraçlantes 
chega ao ponto de mandarem insultar 
seus bemleilercs, e aquelles a quem 
devem o poderem andar de camisa la
vada.

— isso é verdade
— Quando não, jamais passariam do 

quo são hoje os filhos do lio da chave, 
11. ,J. F. e os genros deste, com quem 
o dosmoralisado o devasso velho es
tava associado, e cuja sorte seria a- 
inda peior sinão fosse o homem quo 
boje. e dcsile muilo lempo, insultam.

— Como sabe dessas coisas?
—  Podera não, pois si a habilidade 

do devasso so servio para ser digno 
da mariquinhas varoneza do Talíoão, 
o que mais quer.

— Entao é justo, que ja quo gos
ta tanto do trovoada, não se arreccio 
dos coriscas.

— Vamos a elles sem perda do 
lempo.

.— 0 anicelo chave filho o genro, 
recebendo lão boa educação do de
vasso sogro o pae, foi daqni mole- 
cole para Lisboa, c logo que entrou 
no collcgio distinguiu-se por altas 
façanhas e cavaílarias.

— Ja soube que cra muito desca
rado e relaxado.

— E ’ verdado. As pessoas, a quem 
foi entregue o blcjciro, disseram lo
go, que era impossível quo elle não 
pcrlencosso á alguma raça damninha.

— E  lão damniuha, quo não deixavq
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coisa que valesso a pena nas algi* 
gebas dos collcgas, _

— li quando não ora assim, o di
nheiro- dos pobres companheiros rou- 
J>ava o!Io om rilas o loterias, - ganhan
do setnpro com prejuízo dos outros.

— Furtava e vendia ato a roupa 
dos mesmos; finalmente ja d va mos
tras om lào curta idade do quo ha
via do ser hoje.

— V. ja 'sabia de ludo isso e esta
va fazendo-se ignorante, admirando- 
se do como cu sabia tanta cousa.

— Queria'ouvil o primeiro.
— União va om indo.
— 0 ladrâosinho cm pequeno ja da

va mostras do (juc havia do ser bojo, 
como eu dizia.

E’ assim que, ainda na verdura dos 
annos, vemoi-o com amigas: casas do 
negocio sem sciencia do pao o sogro.; 
cotuprando genorõs e embarcando em 
nome do outros a consignação de casas 
em Lisboa e Porto, alheias a elle para 
não so saber

— Eutão sendo, como é, dle socio do 
safado nae, este procedimente deno
ta que elie rouba ao proprio pae.

— Tao certo como 3 e 2 serem o.
0 roubo éem grande escala, e se me 
provocarem, direi, sem papas na lin- 
giiíi, os generos, os navios, as casas a 
quem foram dirigidos, e os nomes dos 
indivíduos que serviram de capa.

— Sí ha de ser amanhan, seja logo1 ’ « OllOjO.
— Não lenha tanta pressa; assim co

mo ba trovoada, haverão coriscos e 
raios. Temos que ira c. lar Rim bem da 
historia de dous escravos que o velho 
safado comprou a um carne secca como 
procurador de um homem dos Ilheüs, 
que lendo africanos dos dados ali pelo' 
governo, metteu os â bordo de navios 
como captivos.  ̂ *

— Resta não sabia eu.
"—ficará para ao depois.

— Supponha que o Sr. era inspeclor 
d’alfaiulega.

— Eu? Quando é que liei do scr ins- 
pcclor d’álfandega cm minha vida?

— \d uma comparação,

— Como é comparação, va.
  Supponha que o Sr. era inspeclor

dhilfandcga e que eu sou um particu. 
!;„• quo lhe venho contar, (jue om uma 
sexta feira ja passada ia um saveiro rc*. 
mando á vinte carregado du cnntraban. 
do o quo umu ronda aprisionando-»  ̂
contentou-so em tomar o roubo ere- 
ceber uma csporlula, para deixar ir ein 
paz o savcrista o mais quem ia dentru, 
pergunto eu, se a comparação fosse ver- 
dadoira o que fazia?

— Eu‘, cm primeiro logar tratava do 
saber quem era o rortdanle, c depois da
va providencias adequadas»

— Isso é quo eu queria sabes.

V A  l i I  E I >A DDL

A TEM PESTADE.
Do osp.iço na*, trevas entVavn-se as nuvens; 
E ’ noite, a procclla rebô t no ar; - 
No ceu as estreitas escontleni-se rapidas;
11a sombras na terra, pavores no mar.

E  o rnóeho ngoureiro, no luguhre pio 
Quebrando o silencio que a prece conduz; 
I ) i  morte no baratro vOa, gemendo,
E  pousa, sinistro, iio  cimo da cruz.

Ncm tenue reflexo de Inz hruxolèa;
A praia envolveu-se de luto nu iii vpn;
E  as vagas chocando-se em furia, ruidosas, 
Espalham nas grutas medonho escarceu.

Ab*m, pequenino batei, fugitivo,
Devora a distancia correndo veto/;
E  o bardo que ha pouco cantando, remava, 
Se proslra, vencido, sem forças nein voz!...

Depois...om estalido surdo resoa’ ...
0  bote vacilla...e tia vagi aflludnu1!...
E  o pobre barqueiro que o lente guiava,
Ja  mais uma trova de amores cantou!

A s s i t n  é  a v i d a — p r o c e l l a  t e r r i v e l ,

A b y s i n o  i n s o n d a v e l ,  f u n p r e o  p a v o r ;  

D e p o i s . . .  e n v o l v i d o  d a  c a m p a  n o s  g e lo * ,   ̂

V a g r n i a  u m a  s o m b r a  d a s  t r e v a s  n o  b o »'1 o r *
LcoiidOj^^

fd f- de Marques, Arislides e IgrapivM
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Ealronopolis, bordo do 

Àlabama 2 ! dc outubro de 1867.
Oílicio ao 111 in. Sr. Dr. inspeclor da 

saudo publica, participando-lhe quo 
em um dia da semana passada, na baixa 
dos Sapaleiros, foi mordida a cria de 
uma vacca de leite da cocheira que foi 
do (inado Dr. Alves, á Estrada Nova, 
por um galo furioso, o .qual so largou 
a presa depois de moito; esein o menor 
escrupulo, se continua á expor a venda 
o leile da referida vacca, na porta da 
venda do Thomaz, por baixo do Dr. 
Araújo, ao Pelourinho, com a desculpa 
de que o gato não estava damnado. Na 
duvida, e no interesse de prevenir in
calculáveis males, pede-se a S. S que 
interponha o recurso do sua autoridade, 
afim de que o povo não continue a 
compiar um alimento,que lhe pode ser 
ineinediavelmente nocivo.

— Aqui tem uma brilhalura, um 
exemplo de presciencia governamcnlal.

—Venha lá isso, não é cousa que so 
perca.

— Ou ca *
« e£ped ien t e  no g o v ern o .

«Beqiurimenloj despachados no dia 
15.— Mal a Fran cisca da Conceição, 
viuva do João Gonçalves Palmeira; so
licitando ]) prazo de 20 dias para do
cumentar a iscmpção de seu filho An- 
lonio Cotçalves Palmeira, recrutado 
para o serviço do exercito. — Será solto, 
si pejo exame medico for julgado in
capaz do mrviço.»

— Aléahi morreu o Neves. Um des
pacho destes eqüivale a dizer— quem 
não anda, eslá parado.

— E ’ainda que elle tenha cincoenta 
mil iscmpções, si os médicos não dis
serem qua não serve, ha de ir se rebo- 
lindo paia o Paraguay.

— E’ jue Iodas as mais garantias 
estão siiípensas.

— Si não é isso, conferiram á medi
cina a atribuição de resolver duvidas, 
negar e Ijzcr justiça a quem tiver.

— Nes-ie caso, amanhan podem man
dar um áacliarel fazer parte de uma 
junta de mspecção.

-........ . ....... ..  ■ i -

— Aqiíi está um projecto de summa 
utilidadeá proVincia,



o  a u h a m a .

 o " , i u  1 1 . 9 0 3  c o n c c c l o i x l o  « m  r « m -
,\y rs. ao baclm101

Í ' C: S  0*1*5» ,- L  estada* o* N -An
ropa é o^Nas circunislancins actunes 
resultado do mais acrisolado
mo dos nossos digníssimos.

— E mesmo pelo piovcila que
tirado desses estudos n a  Europa. 

_ÍMeu eh aro, si não fossem as sino
curas, não haviam afilhados.

a  i M ç m n o .

— Conheço aqueíles does birbanles.
— Um é o Luiz Tacão.
— E o outro?
— E’ nm melcorio cuja fortuna tem

adquirido lá pelos Cobertos.
— Vê que procedimento daquetles

dous garotos?
— Aquiilo só a laca; eu estou revol

ta d-issi mo.
— fia via de dar a impiedade ou be

bedeira d aqueíles dous bnjeiros, para 
virem ao templo do Seihor, cbas 
qnearem dos actos mais pifos e santos 
da religião e aquillo em res)U antes gar- 
galhadii'!

— Eu só estou como os terceiros do 
Carmo toleram aquellas p Ir ases ineivis 
e porcas, aquellas chacotas insolentes 
e impuras,, que os dous mojecotes bar
bados pronunciam em voz data e per
ceptível mesmo á face delito!

0 Tacão aponta para os frades e no
meia as amazias de cada nn e quantos 
filhos-qne elles tem destas.

O da fortuna faz observições a res
peito eom chufas obscenas.

— E concluem que vão ao templo, 
porem não crecui naqucllas latacoadas.

--Está claro, que quandt entram na 
egreja ò para praticarem oescandalo, 
que estão fazendo aqui na Ortem terceira 
do Carmo.

Ah! safados, si Iiouaossc quem 
com um bom relho os eníolasse dahi 
para fora, não estariam a zombar dos 
actos da religião,que ninguem os manda 
acreditar, mas que tamben não estão 
aulhonsados a iinpunemeito menos
cabarem.

PKOCCSSO CASTHO HEIlliEM) q a
XXIV.

FoshP qu-d o mt»io,n nm|)0, 
riduilc ou tribunal, que dceret.,lw 
a solturn «Ins occu-híiíIo*, 
n>.( condição,ponjiio n3o 
forcas qut* podcsspu» HISpciO».
Ou abüfor ns Conseqüência» ( J ^  
acU>,— pedra de toque do esçarMlalo 
ultimo verbo da corrupção, impia. 
lificavel e inctassincayel nos anuftej 
dos casos julgados,

0 foveii o do interesse publico está ÜU 
teralmente desapontado.

A’ diversas pessoas tem (lado a pa
ternidade destes escriplos, e, íecouhe- 
cendo sempre a temeridade do juizo 
que avançou, procura outra victima, só 
para saciar o desejo ardente de intrigar 
e calumuiar.

Ja nos círrismon, até, de pobre e 
inexperío moço, a quem asprecisões dtt 
vida, a penúria, a ( orne, a nudez, a 
miséria com lodo o seu lugubre corte
jo. armaram com o ferro do sicario 
contra aquelles que, ainda ha pouco, 
ciavam-lhe o pãol

Forte massa de omínosa inventiva. 
Que os reus, pela ambição famelica 

do riqueza, nos arrancasse mesmo a 
ultima camisa do corpo o o pão da 
boca — é .o qne não causa novidade a 
quem os conhece; mas que nós, em 
tempo algum,-recebessemos um ceilil 
de favores desas ereaturas— é o qne ad
mira a todos qne vèein a -distancia 
que nos separa.

Verificada a aleivosia, eis que o 
foveiro ou rajado—elle o mendigo da 
vida, sobre quem as vicissiludes ace
nam com o maior império, cançado do 
tanto errar o alvo, reporta-so aos bas
tidores, c ahi continua a representar o 
seu—prosegue o drama do banco.— 

Não fazemos mistério de nossa pe
quenina e humilde individualidade. As 
bravatas dos reus não nos incutem 
ceio

Vejam a prova.
Em missão especial do um delles, 

tivemos a visita de um potentado,



vo Mercúrio, ou fraudulento conector 
da compra do eoneionoias. O seu (im, 
Büda mais, nada menos, foi pedir a 
cessarão desses eseriplos. c para obtel- 
a fulíou mais que itemosthenes nas on
ze 1'bilippicas. promellendo mundos e 
f u n d o s  — as minas de 1‘olosi.

Coilado! Sem esquivar-nos de
dizer a verdade, com a soberania do 
in a io r  despreso e em altitude da- mais 
soberana dignidade, despaehumol-o cm 
iegra—*eomo convinha ao raso.

Acostumado a lidar com Demadios, 
que, pela glotoneria da ambição, pos- 
pdem princípios, dever, honra e con
sciência a tudo, julgou o alado mensa
geiro quo eslavamos nesse caso.

Enganou - se redondamente.
Toda a regra lem excepção,~e foi o 

que suecedeu.
Em visla disso, segundo quo não ve

nha importurnar-nos, que muito ja é 
não ser declinado o nome do primeiro

Estes eseriplos hão de cessar, é ver
dade; mas ha de ser quando a justiça 
tiver triumphado do crime.

Homero acabou o seu poema quan
do j a não havia um inimigo digno delie; 
nós, quando os criminosos de agosto 
forem justa e severamente punidos.

Eis, portanto-, reconhecida a nossa 
'obscura -individualidade pelos mais 

interessados — os reus.
Assim, não restará mais a menor 

duvida de que o foveiro acertará o al
vo, e os recriminações e doestos pes- 
soaes não sé deveu» esperar por muito 
lempo.

0 13.° artigo do nobre articulista 
do Jornal da Bahia traz ainda a ana
lise do interrogatorio do infeliz João 
Soares; e mesmo dessa analise, apesar 
da maior sublilesa da argumentação, 
transpira a força dosse auto de pergun
tas.

Delle traclando ligeiramente em um 
dos primeiros artigos, assim nos expri
míamos:

«0 cunho de verdade, quo existe 
nessa poça do processo, é tam admi
rável quanto sobrehumana foi a afílie- 
çào da victima nas provancas do moi
nho.

«Amliorisndo por justa rcprcsolia a 
dizer ludo quo a sèdc do vingança lho 
sugerisse contra os accusados, — João 
Soares não aproveita-se da occasiào 
para esse desabafo; pelo confraüo, da 
narração detalhada que faz dos passos 
e tormentos porque passou, se reco
nhece o (lindo de nobresa e imparcia
lidade de caracter dc que é dotado.

«Elle— que os ad os com um dos 
ex-directores, o reu Caslro Guimarães, 
francamente lhe dissera ter suspeitas 
de ser elle o ladrão do banco; elle—  
que por essa causa soffrcu desapieda- 
(lamcnle as injurias e diííamações quo 
correm impressas em alguns folücu- 
los; elle — no seu interrogatorio. nada 
diz contra esse dircctor, embora esteja 
convicto, como o está lodo mundo, de 
que elle concorrera para a praclica do 
crime.

«So falia do a-ccusado Castro Itcbel- 
lo, contra quem nunca se pronunciara.

«Dahi ja se vê que esse interrogalo- 
rio, cuja for ça probàndi se quer negar 
sem rasão 'plausível, tem todo o cunho 
de crileri/) e verdade, por coincidir com 
o facto e lodas as suas circunstancias.

«Principiando pelo rapto e acabando 
pelo salto que dera de uma janclla do 
fundo da casa onde estivera encerrado, 
— nesse interrogatório não se depara 
com a menor iuvorosimelhança ou con
tra dicção.

« Innumeras vezes, elle o repetira a 
diversas pessoas na secretaiia de poli
cia na manhan de 7 de agosto, e sem
pre o freto era narrado pela mesma 
iorma, sçm discrcpauçia, se quer, do 

s- menor acontecimento..................»
A exactidão e verdade dessas consi

derações resaltam logo á primeira le i
tura dc interrogatorio.

Elle não é o resultado.de uma vin 
gança premeditada, ou odio rancoroso; 
assim e que aquelle, sobre quem devia 
elle roçai»ir vehemonto e. implaeavel, 
não figura nessa descripção pungente o 
tormentosa, que excita a compaixão o 
o desespero do quantos a lerem»

Nana somente osucccdido, despido 
dc qualquer imagem ou colorido, mais



ou monos vivo, quo possa desfigurar
ou alterar a sua veracidade.

Portanto, principiando por ossos 
considerações, esso inlerrogatorio devo 
merecer toda a fé, ainda mais robus- 
tecida, por coincidir justamente com a 
proposta quo cm nome de algitem a- 
prcscnlaram os reus ao Sr, Dr. chefe do 
policia, e íinalmento pelas provas cons
tantes do processo.

0 rapto foi o começo do crimo, e eslá 
provado pelo proprio rcu Coelho, de
nunciando-o á policia para eximir se 
da responsabilidade da perfídia .

Tudo o mais que o paciente allcgara 
relativamente aos soflYJmenlos e tortu
ras porque, passara, eslá lambem pro
vado de um modo irrecusável nos exa
mes e investigações necessárias que se 
procederam para o eo,-pr> de.delicto,— 
cxanmse investigações que não pode
mos deixar deTeproduzir.

«Encontraram uma ccchymose de 
Ires linhas de largura, e estendendo-se 
dc um a outro temporal, accompanha- 
das de escoriações, tumefacçào e ver
melhidão, occupando oito linhas aci
ma da arcada arbitraria, mais inten
sas do lado direito. A região nasal e 
suas ciroumvisinhaneas um pouco tu- 
mefcilas, e bastatite vermelhas’ nina 
escoriação a direita da base do nariz ou
rego naso

«Ao lado direito do pescoço na altura 
do angulo da maxilla cem ifirecção pa- 
rallela ao musculo sternocleido mas- 
toideu quatro escoriações lineares, 
como as que produziria a pressão das 
linhas dos quatro últimos dedos de uma 
mão. Ao lado esquerdo e solre a car
tilagem thyroide uma contusão com es
coriação mais sensível á pressio do que 
os de mais pontos escoriados, mnforme 
diz <r paciente, e mais para fera, diri
gindo-se quasi horisonlalmcnle mais 
duas escoriações lineares. Contusão com 
ecchymoses extensas, com tumefacçào 
em todos os dous pollegarcs e mele- 
carpos com escoriações nas* faces ex
ternas ilos mesmos pollegarcs, e con
tusões á base ou ao dorso das phalan- 
ges dos mesmos. Notável tumefacçào 
nas articulações phalaiigilo plialan-

geanas, em quo accusa o examinada 
grandes dores. Signaes de conill85 
circumscrovondo ambos os pulsos, com 
lume facção, parecendo produzidas p0r 
compressão aturada. Escoriações re- 
contes de duas pollegadas do exlensa0 
pára)leias ao eixo dos tibios o occul 
pando os bordos antei iores do mesmo 
no seu terço inferior, e duas esçoriaçoes 
ao lado externo da perna direita na 
mesma altura c direcção das outras. 
Contusão intensa na face externa do 
grosso arlillio esquerdo.»

Ora, si o faclo material constitutivo 
da criminalidade eslá provado por essa 
forma, e elle foi o resultado das tor
turas e ferimentos que soffrcu o ofTon-; 
dido, ao que vem dizer-se qno o inter
rogo torio não pode inspirar fé, quan
do está em plena conformidade e har
monia com esse exame?

Na descripção ou narração dos tor
mentos, era que a dor ou desespero 
extremo de vingança poderiam impel- 
lir o oíFendido a exageral-os para ag* 
gravar a criminalidade. Mas si essa 
exageracào não se deu, porque tudo 
quanto elle disse foi encontrado e re
conhecido no exame sem augmcnlo ou 
diminuição da mais pequena consa, 
— é fora de Ioda a duvida que o inler- 
regatorio na parto mais essencial a da 
criminalidade, é exacto c verdadeiro.

Todas essas lesões, como unhadas, 
contusões, escoriações e ecchymoses 
accompanhadas de lumefacção e ver
melhidão que se encontraram, são o 
resultado das algemas, anginhos,mor
daça, cordas de sedenho e pressão do' 
mãos, as quaes o oííendido accusou. '

Portanto o inlerrogatorio nesse pon
to, o unico que podia influir sobre o 
caso, não pode suscitar a menor du
vida, .

Nove eram os ex-directores do ban
co; e d’cntro elles so o oíFendido fal- 
lou no reu Castro Itebello, n'aqucllo 
que simuladamenlo, para enganar a 
policia, tinha aventado a proposta do 
crime cm nome do terceiro. A poli
cia por certo que não com mu nica ria 
esse plano, c eis que o oííendido so
mente aílirma ter reconhecido a voz do



referido Castro Rebello, embora por 
justa represália estivesse authorisado 
Í  pronunciar o nome de outros, quo 
também era seus perseguidores.

Contr i osso reu c os seus comparsas 
apnwrece o immonso feixe do provas da 
Ciimtiinlidade e não contra nenhum 
oufro dos seis ex directorcs; qual o 
fundamento, ,pois, para não ser,crido 
esse inlerrogatorio?

Ií’ preciso que encaremos os factos 
debaixo decerto ponto dc vista, daquollo 
que explica racionalmente a sua rasào 
de ser.

Deslocal-os de suas circumslancias 
anteriores c prosteriores, para abslra- 
clamente, sem motivo nenhum de or
dem e contra o melhodo, intropretal- 
os a hei-prazer, — é um soíisma gros
seiro e extra vaga n to reconhecido logo 
á olhos desarmados

Assim, (partindo do mais para o 
menos) si o inlerrogatorio nesse ponto 
è exacto íiel e verdadeiro, nos outros 
que refere circunstancias de nenhum 
alcance para a criminalidade, com 
maioria de razão deverá sel-o, como 
é, e havemos lambem de provar evi
dentemente.

Conseguintcmenle ja vôo nobre ar
ticulista do jornal da Bahia que a sua 
analise do inlerrogatorio é contra to
das as regras, ainda as mais comesi- - 
nhas, da logiea o da hermenentica.

Accompanhal o-liemos pari passu, 
ainda i.os mais insignificantes inci
dentes, para que a subtileza de seu 
argumentar tique bem patente aos olhos 
dos homens sensatos.

Ale lrnje tomos refutado com van
tagem uma por uma de suas rasões, 
e havemos de ter sempre o mesmo 
successo, pela rasão unica de defen
dermos a causa da£innocencia e da 
verdade.

Nihil possumvs adversus verilalem, 
sed pro ve ri late.

P. S .— Foram distribuídos no sab- 
bado no Superior Tribunal da Relação 
<>s «autos do processo Castro Itebello & 
C.a ao Exm. Sr. dozembargador Manoel 
Eibanio Pereira, que so dera dc sus
peito.

Em vista disso passaram ao immo- 
(liato que c o Exm. Sr. dezembarga- 
dor Mmlins.

E ’ sóo que sabemos: de ludo have
mos do dar inteira conta.

APONTAMENTOS
para a chronica do Cavalheiro de Cas

tro que tem de ser publicada pelo
Anjo dos Bonecos.
Irrespondíveis tem sido os fados im- 

mensos c extraordinários, que provam 
ser esse IratanfO' ò ladrão da tripeça, 
de conluio com outros.

Em vista deiles, boje não lia mais 
duas opiniões discordes, e por isso é quo 
cile tem comprado a pozo de ouro a 
consciência dos paschineiros. julgando 
por essa forma falsear a opinião pu
blica.

0 resultado lem s’do palcníe; e cada 
vez mais a convicção robuslcce-se dü 
um modo admiravel e inorivel.

Tal è a força da verdade.
Percorrei todas as partes, sem ex- 

cepção de uma só, e pergunláe quem 
foi o principal anlhor, o ladrão audaz 
e cynico. que sublrahiu escandalosa e 
infameinenle os 266 dos eufres da tri
peça, e logo lereis em resposta — foi o 
corvo Carmezim,

Alem de outros, o fio principal dessa 
descoberta foi o desconto da letra dus 
150 da thesouraria universal, e com 
cllo é quo o zanaga lem dado mais ca
vaco, dando explicações a respeito que 
mais o condemnam do que o absolvem.

E ’ assim que os seus defensores, ou 
antes cúmplices no crime, dizem quo 
o dinheiro desse desconto não foi do 
zanaga ,  e por conseguinte não foi elle 
quem roubou a tripeça. Esse dinheiro, 
continuam elles ainda, sahiu dos co
fres geraes, para que essa lacuna 
ou falta fosse prebenchida, a letra 
foi redescontada ao Justinho. E nem 
deve admirar isso porque oex-llicsou- 
reiro retirou por muitas vezes dinhei
ro dos ditos cofres, para com elles ne
gociar.

Eis os provas da innocencia do zana
ga produzidas por elle, seus amigos e



defensores, e com ellas julgam ler met- 
tido uma lança em África.

Coilados! o crime as vezes tem des-* 
sas parvoices, q u e  confirmam o anne- 
xim popular — de galo escondido com 
o rabo de fora.

li si assim não é, veja o publico, 
cuja allenção invocamos. > *

Uma (loduas:ou ocx-thesotireiro por 
si proprio transigia com esse dinheiro, 
e então.auferia grandes resultados; ou 
então dava-o aozanaga como■interme
diário ou socio.

Que negociasse por si proprio,o obti
vesse grandes vantagens, não se com
padece com o7seu estado financeiro que 
está cm grandes apuros, sondo ate exe
cutado por quantia superior. Accresco 
í» isso que, sendo elle uni homem de 
uma vida regular, sóbria, e moderada, 
lendo de mais um ordena lo suíFiciente 
para as suas déspozas', não havia mo
tivo para estar hoje reduzido á expres
são mais simples de fortuna.

Que désse lambem ao zanaga dinhei
ro dos cofres pare negociar, não en
contramos ness e ac-to gríwides e . rele
vantes serviços do cx-lhosoiireiro para 
como zanaga, para merecer delle —o 
maior usu ra ri o e avarento quo o ceu 
cobre — essas finezas de emprestar-lho 
quantia avuliada; porque Ioda vez que 
o zanaga tivesse reentrado com a quan
tia tirada, es lavam saldas as contas. 
A quantia avaliada foi o empréstimo de 
CO contos entre dous, que mais abaixo 
[aliaremos."

Logo fica fora de contestação, que o 
dinheiro do desconto da letra da uni
versal salviu dos cofres da tripeça, que 
ja tinha sido roubada pelo ladrão. E 
lanlo-assfm, que o banco dos godemes 
pelo desconto recebem 10.1' contos em 6 
de dezembro, c 50 eni 15 do mesmo 
mez, e sem l.illar nisso, nesse mesmo 
tempo, mais ou menos, foram postos 
no mesmo banco pelo zanaga mais 
40:500$ em notas de 500$ cada uma, 
justamente as roubadas a tripeça\

Mas daudo alguns passos para traz, 
era de notoriedade publica quo nos 
cofres gênios, desde muito lempo, ha
via um düslal |ue, que nas occasiões

do balanço aíim do qiie elle rlrí) j  
desconhecido, ia pedir-se a alguem <|j. ! 
nheiro para esse íim, o esse ulguom 
não era o zanaga.

13’ íarlo muito sabido, c qne, p0r 
lauto, não pode scr posto em duvidí,;

Esse desfalque, porem, por essa fof* 
ma reconhecido, era muilo peqlieuq 
cm relação aos 60 contos que appare. 
cem dados em abril para precisão ur
gente em dezenbro por hypolheca Ain
da 110 balanço dado cm dezembro (j0 
1865 sc exigiu um emprestimo -pilra 
repor, ainda quo por momento, esse 
desfalque.

Ora ajuizado o ex-thesouroiro pelo 
credor Poderoso por soturna grande o 
superior ao valor dos bens, ninguem 
absolutamente confiaria a este, alias 
bom e honrado homem, uma soninia 
qualquer,quanlo mais 60 contos, dados 
pela hypolheca de abril, na qual figu
ram o zanaga por 25:000$ e o ()alenk 
seu amigo dei peito, o parente do An- 
na na vi por 35:000$.

So uma salvação dc vida, e mais 
ainda de honra,poderia dar legar a esse 
empréstimo, e foi justamente o que 
apparcntemenle sucecdeu, porque o ex- 
Ihesoureiro, fado em cantos de sereia, 
perdeu-se para salvar p zanaga, dizen
do que o dinheiro do desconte (la letra 
dos 150 sahiu dos cofres geraes, quan
do foi uma falsidade clamorosa centra 
si, e ainda mais clamorosa pela recom: 
pensa que tem recebido.

Apezar de estar associado nessa bv- 
polheca o (]alerda, homem, quo não 
mclltí a mão em combucá, como geral- 
mente se diz, a simples leitura das con
dições estatuídas na referida hypolheca 
convencem da completa impossibilida
de do seu cumprimento, por parte de 
devedor hypolhecante; donde se vê quo 
lodo esse negocio foi para frustrar a 
cobrança do Poderozo, prestando o za
naga esse serviço ao ex-lhesoureiro 
em paga de livrai-o de ser desouberto 
pela justiça, como ladrão da tripeça.

As condições da hypolheca são ns 
seguintes;

«13 pelos l . os dulhorganle, (o cxlhflj 
sourciro o seus filhos e noras) 1110
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dilo quo obrigados por precisão vrgcn- 
te tutnnram om mão do 2.° ortlmrgan- 
l/  o zamqa cm dezembro do nono p. 
p.’ (do ISiiíi, note-se bem!) 25:000#, 
c «gora em mão do outro-oulhorganlo, 
n Cm lerda, 35:000#, c p.ir a lilulo do 
ambos, reconhecimento e prova de laes 
dobilos, assignvm agora a presenh- 
escriptora, pela qual so compromet- 
tom ao pagamento das ditas quantias 
po prazo do quatro rnezes, a contar da 
dala da mesma escriptura, com a con- 
diccão dc (indo o dito prazo, ficar ven
cendo o debito o prêmio de dez por 
cenlo ao anuo, e se.contarem mais seis 
meies de espera, vencidos os quacs ; 
poderão os credores ajvizal os, quan- | 
do não llics convenha concederem amor- 
fiznções de baixo das bases que enlão 
se convencionarem, e para garantia não 
so dos dilos capilacs como dos jures 
th» real c eííoctivo embolso, hypolhe- 
•cam por essa mesma escriplms as pro
priedades seguintes de seu dominio o 
posse, livres de onus, e do produclo 
das quacs so poderá preferir a fazenda 
nacional por qualquer alcance em que 
possa estar o ex-lhesoureiro. . . »

Enlão è ponta ou cabeça?
L ’ verdadeira e real essa hypolhoca, 

ou é simulada em paga da salvação?
Entregamol-a ao livre exame e apre

ciação do publico.

Nas desgraçadas e lamentáveis sc-e- 
nas porque tem passado esta terra, 
digna dc melhor sorte, apparecem fac
tos, que lazom descrer c desesperar 
da salvação de um povo moralisado.

A nosso conhecimento chegou a vera 
e exacta noticia da dedicação e patro
nato de pessoas honradas o altamente 
collocadas para defender os ladrões e 
assassinos,

Não é possivel que os hoxnens do 
carro, da mordaça, dos angínhos, e 
das cordas; —os assassinos premedita
dos com cálculos duplamente crimino
sos;— os corsários de nova especie, á 
meda corvo, levando nas garras para 
as regiõs , celestes, os 26G, e pretex
tando enxaquecas ptgn não assistirem 
o desfoixe de sua obra compromclledo-

ra do nm honrado pae de famílias; — os 
juizes E., que ostentam a comprado 
um magistrado, para delle obterem um 
pinguo deposito; — juizes, quo ainda 
protegem toda e qualquer bancarrota, 
a que elles mesmos tem de dar um vo
to, e mendigam outros; -juizes, quo 
pretendem comprar a consciência de um 
homem honrado para salvaretn-so a si 
e a seus comparsas com fuga vergo
nhosa e infarnante;—o pae que rouba 
eyuicamente seu proprio filho; ^-o ho- 
tnoni dos íoO contos das notas grandes, ' 
ede 40:500# dellas mesmas metlidas 
cm conta corrente om um banco, logo 
depois do desconto dos 150; —o homem 
da hypoleca de alnil por GO contos, 
dinheiro dado em dezembro para uma 
precisão urgenle\—o (inalmeu te outro 
dos testamentos I dsos, e das emp l- 
mnçõesde dinheiro alheio; — não é pos
sível. dizemos nós, apezar. de todos os. 
pezares. quo haja alguém, que se em
penhe por semelhantes perversos, la
drões e assassinos.

.Esseempenho faz desesperar da mo
ralidade de um povo, do accão da jus
tiça, da segurança particular ü .publi
ca da propriedade, vida e honra, faz 
desesperar de ludo, que era possivel 
trazer-nos ao caminho de nação culta 
e civilisada, como soe ser a nossa.

Não é que deixemos de apreciar cer- 
-las dedicaçõejs sinceras, partidas do 
uma amisade pura.e dc um coração be
neficente.

Alan seria si não as houvesse em cer
tas quadras calamitosas da vida; mas 
quando os factos não protestassem tão 
positiva e energicamente contra a per
versidade humana, como contra os mal
vados, ladrões, e assassinos.

Que! pois, porque um indivíduo pe
los meios do uma torpe cabala, pelos 
meios ignóbeis lem alcançado figurai* 
em uma praça, favorecendo sempre a 
bancarrota c o crime, conseguiu sen
tar-se na cadeira que so a probidade 
austera devia sentar-se, ha de achar 
nos homens de bem os favores, protec
ção, e serviços, qne so a honestidade 
deve encontrar? Ila de o chefe do uni 
tribunal appellar para as condições do



colleguhmo, (\\\ando, alias .1 moralida
de Diiiica dosmonlida desso chefe devia. é . ■'IV/ 1/ v< . - » „ ---
protestar con Ira 0 ingrosse no sanctu- 
ario da justiça do um onlo tam cor
rupto? 0 (|ue devem esperar os verda
deiros homens de bem, quando a fala- 
lidade, a intriga, e rancor de seus in i
migos se arvorarem em seus persegui
dores?

Oh meu Deus! ato onde temos chega
do?!

Somos da commuuhão brasileira, 
mas cobre-se-nos 0 coração de um veu 
triste, doloroso, e pungente, ao saber 
do que faz alguem por ahi para mno- 
ccntar os homens do roubo da tripeça 
e assassinos de Soreas'.

Peço licença com todo 0 respeito ao 
Exm. Sr presidente da província, para
narrar 0 seguinte

Francisco Cezar Monteiro do Moura, 
empregado da secretaria do governo 
esta fazendo desatinos nu Rio Vermelho, 
dispensando do recrutamento a quem 
lhe convem, munindo-os para isso de 
certas eaulellas, segundo consta; oslá 
varejando, arrombandoascasas a qual
quer hora da noite, a pretexto de re
crutamento para a guerru, aliás justa, 
contra 0 Paraguay.

Senhor, allendei a isto, é uma per
seguição. ou antes devastação inaudita.

Já se lem recrutado muita gente cin 
unia povoação pequena, Como esta é, 
dc pescadores pobres, onerados de 
íilhos c de famílias, que actualincnte 
não bolam a cabeça fora para cuidarem 
dc sua industria A povoação emigrou 
para as maltas.

Pois, senhor, não seria melhor fallar 
a verdade no povo, declarar com fran
queza de quem é este paiz?

Assim ficariam melhor os proletários 
cos homens de certas raças, que ti
veram 0 infortúnio de nascer no Brazil, 
e de nclle viver, na ultima degradação 
da cspecie humana.

Em outro numero serei mais expli
cito, farei mais detidamente a celebre 
historia desse grande subdelegado.

Solon.

— Eslá a imparcial equidade COm ; 
quo se fax justiça no Brasil.
. Em quanto immonsos magnatas plK 
sei a 01 pela Europa paia Imitarem de
saude, accumulando vantajosos or(|e,
nados; em quanto afilhado, recobõ 
dinheiro pura comprar rnadeiruse0 p̂ 0 
no papo, em quanto aquelle outro, rece
bo iivullada quantia para uma commjs. 
são quo não desempenha, c por lim 
conlas são dispensados dc restituir^ 
aos cofres 0 que animaram, d’alfau. 
dega da Bahia despede se um pae Jg 
família, que ganha 0 mesquinho orde- 
nado de 400# reis por que não gosn 
saude vigorosa, saude que arruinou no 
serviço de euibarques a quo era desti
nado.

— E 0 que quer então?
E' disposição da lei, devo cum

prir-se.
— Não é por isso que eu clamo; ò 

que me revolta é não ver se cumprir 
a lei com egualdado sendo esta e ou
tras disposições applicadas somente 
aos fracos e desprotegidos.

— A ordenado mundo é esta e cada
um que resigne-so.

Por S Lazaro pede-se ao Medonho 
quo va entregar, no lugar onde tirou, 0 
chapeu de sol novo do Pacheco, collec- 
tor da villa de Santo Seráfico que talvnz 
por engano trocou 110 dia Í4  do corrente 
no escripiorio do Domingos, 0 sendo 
procurado para desfazer-se a troca, es
condeu-se, tendo agora que seu dono 
rolirou-se, 0 despejo de andar com 
elle à vista de

Quem sabe.

A JN N Ü N C IO S .

Vende se uma caza con bons com- 
modos sita a rua do Castro Neves; Irac*
Ia-se com 0 Sr. Cassianno Augusto do
Lima no Ira piche União.

0 melhor vinho de caju, vindo jW* 
narnbuco vende-se no armazém >° 
Joaquim Gomes do Pinho, a Cruz do 
Paschoal n° 24 ^ B C

Typ. de Marques, A ris lides e



PEH&tOE>ICO C E *m C ©  23 CKSlSTttSO

n vH IA — a n n o  v . 2-4 D E  O U T U B R O  D E  1867. S E R I E  28. *— 277

P i i b i i e n a  tvpographia tle Manjoes, Aiisliiles e Igiaptúiii», á rua do Cotlrgio. n.  14(j 
sr andur, onde se recebe Hssignaturas a 1^/) rs. por sei ie de 10 num ero*, <o ; ^i-s, ) ot , 
I*ries, pagos adiantados. Na typographii ba pessoa encarregada de receber publicaiõtS* 
\ olha n vulsa 160 rs.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Ealronopolis, bordo do 
Alabama 23 de outubro de 1867.

Offieio ao lilm .Sr. Dr. chefe de po
licia, partebipando-lho que á presen
ça do antecessor de S. S. compareceu 
Angélica Maria dos Santos, queixando- 
se de que seu marido José Pedro dos 
Santos Martins, commottera o audaz e 
repulsivo altentado do deílorar sua 
íillia de 16 auuos, Angélica Maphalda 
dos Santos, c obtendo a promessa do 
que se ia dar providencias afim do Iho 
ser feita justiça, descançou; como po
rem, essas providencias não tiveram 
logar, em consequencia, talvez, do ter 
aquelíe magistrado se retirado do cargo 
que S. S. dignamente occupa actuul- 
mento, pede-se-lhe em nome da mo
ralidade, que so digne altender ao ex
posto e mande activar as referidas pro- 
videpci.is, para que não íique impune 
um acto de tão requintada e descoin- 
mun&l sensualidade.

— Aquelíe sujeito não é carroceiro 
do acceio da cidade?

—  E ’ verdade.
—E vae recrutado?
— A graça mão é essa; é,qne elle ja 

serviu l i  auuos na primeira linha, e 
agora lhe dizem que va allegar isso no 
Rio. .

— Bello! E obrigam os homens a ti
rarem uma matricula na policia!

— Capitão, venho merecer-lhe uma 
graça.

— Si estiver em minhas mãos.
. — Está, está. E ’ para V. Ex. mandar 

o muxingueiro a Solidão mel ter a tae- 
ca no licenciado Arca a mim,deprava
do de primeira plana, que além do 
cuimnetter centenas de immoralidades 
para as reclusas de debonte com o íim 
do insullal-as, tem a sem-eeiimonia 
de na janella comer sarunyonhas, co
mida que V. Ex sabe que, por ler seus 
conformes, so se come com muilo re
cato e cautela.

— Si é isto só, está servido.
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. M o  sim |.èlo ufto, vou faWiado ò'ei(la’tte vemh>r rstaS c..rgas tfc» carvüO

rilOCESSO CASTRO REBELLO á  G,°
XXV. *

F ossí1 fjTi.il fosse o meio,a antbo- 
riilaãe ou triixíyaí,. q-«e decretasse 
a sòkutw dos accnsadoSy írce-t ia em 
m;í condiçâo.poniue não haveriam 
forcas rjue podessem stispendeq 
Ou abafar as Conseqüências desse 
acío,— pedra de toque do escondalo,., 
tdlimo verbo da corrupção, inqna- 
li fie avel e incíassiíicavel nos ànnães 
dos casos julgados.

Não são bonitas palavras e muito 
menos bollas tbeorias, que mais faliam 
ro coração quo á intclligoneia, as quo. 
tomos apresentado contra os reus.

Nenhum geilo temos para o roman
tismo e ainda para a moção dos aífeelos; 
por isso a nossa linguagem é despida 
sempre desses atavios, secca e rude, 
como sóc ser a da analyse de um pro
cesso cij minai.

Não insiflamqs as turbas, nem pre
gamos para os espíritos apaixonados; 
eis a razão porque todos os homens 
sensatos, que tem. lido nossos artigos, 
lem nellos encontrado o cunho da im-

parcialidade e verdade, que deve pre
sidir em qualquer asjumpto, maxime 
dessa importância. *

Sem fazer cora eorn os demais, a 
quem o obseeamonlo das paixões, em 
represaiia, tem levado ao excesso odioso 
das personalidades, só temos proferido 
o nome dos reus em relação ao facto 
deiiciuoso de 6 de agosto, e alguma vez 
á subtraeeâo dos 286 contos,- reconhe
cida em 22 de dezembro, e assim mesmo 
— pelo nexo indissolúvel que ha entre 
ambos.

Fora desse terreno, ainda não ca
minhamos, e nem caminharemos: por 
que, para nós, a maior carga, que se 
pode presentemente fazer aos reus, é 
examinar accuradamenle o processo, e 
apresentar a sua criminalidade.

Si por isso merecermos o seu odio, 
antes elle que a amisade por um desvio 
de consciencça.

Sempre que a occasiào permiltir, 
havemos de fazer essas declarações para 
arredar de nós qualquer parte directa 
ou indirecta em outras quaesqucivpu- 
blicoções que lem appareeido.

0 conhecimento perfeito, que do nossa 
humilde c obocura individualidade tem 
hoje os reus pela confissão franca c leal
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mie fizemos a um do sous amigos ín 
fimos, q (io veio pedir-nos a cessar fio 
desses escriptos, abona irrecusável - 
mente essa verdade. _ ,

Nessa confissão publica «Ho está com- 
prcheodido o foveiro do interesse, o 
ainda que estivesse, nem por isso des- 
appareceria a eoheroncia, porque o que 
temos dito desso monstro da humani
dade não pode ser posto cm linha do 
duvida pela prova evidente dos factos.

Já com enjôo falíamos desse indi
víduo, tal è a ' repugnância que nos
ca u sa  ...........

.Eslá definitivamente fora da policia o 
Sr. Dr. Galeà-o, e os ladrões do banco 
ainda estão impunes por esse crime, 
apezar das provas irrecusáveis que 
contra elles pesam.

E como não ser assim, si essa deii- 
■gencia da maior importância e Irans- 
cedenein foi entregue ao Sr. delegado 
do t . °  districlo, quo, como disse a l
guém, outros tilulos não lem que ser 
tenente da reserva da guarda nacional, 
e bonita lelm na repartição onde eslá 
addido? ;

Tudo concorreu para que os ladrões 
ficassem desmascarados, e ludo despre- 
sou-seqior um modo inaudito.

Temos fé profunda, porem, que esse 
estado de cousas não ficará assim.

A justiça divina, as vezes é tardia, 
mas não falta. . . . .

No artigo precedente mostramos a 
toda evidencia que o despacho de pro
nuncia não se funda no auto de per
guntas ao oííendido, como diz o nobre 
articulista do Jornal da Bahia,

Apezar de coincidir elle exactamenle- 
com a proposta que cm nome de terceiro 
foi levado á policia; apezar do estar em 
plena harmonia e conformidade no 
ponto mais essencial— os soüYimentos 
com o corpo.de delicio, todavia a de
cisão do juiz, formador da culpa, não 
sc fundou nessa parto do processo, mas 
sim na grande e- infailivel prova 
circumstanciul que superabundu no 
ntesmo.

E’ preciso quo se reconheça que a 
deieza deste ou d’aquelle, principal
mente de uns innocenles, como se apre

goam os reus, não implica com a ver
dade para que seja obscurecida; autos 
delia é que pode provir a verdadeira 
prova, quo levará ao animo a convicção 
segura o robusta do faclo dclicluosoü 
seus agentes.

Dor mais dc uma vez temos mostrado 
quo o nobre articulista lem sido menos 
escrupuloso nessa apreciação, seguin
do, sem duvida, informações incxactas 
quo lhe ministram os reus.

E’ assim quo, contra todas as proba
bilidades, e mesmo contra a ordem na- 
iural das coisas, disse-nos etle-em uni 
dos artigos transados, que no Garcia ò 
onde existem os melhores cuvallos, 
mais descançados e refeitos.

Alem de muitas outras coisas, é assim 
agora que elle, se.m analysarem regra 
o auto de perguntas ao oííendido; sem 
mostrar em como a sua queixa é infun
dada e simulada, porque-eslá contra o 
vis um el repertum no corpo de delicio — 
foge de ludo isso, unica circumstancia 
quo poderia diminuir-lhe o cunho de 
verdade, para occupar-se com certas 
minudencias, que não podem minorar 
ou attenuar a criminalidade dos reus.

E, ainda assim, desloca-as de seu 
verdadeiro logar, juntando-as a seu hei 
prazer, e dahi deduzindo conclusões, 
que, partindo de princípios falsos, ne
cessariamente devem ser lambem falsas.

Para que o-nobre articulista fizesse 
lima anaiyse em regra, rigorosa e ju 
rídica, sobre o inlerrogatorio, não devia 
omiti ir uma só palavra ou circumslan- 
cia que nelle vem declarada.

Essa é que é a verdadeira anaiyse. 
Mas sem mostrar que clle está cm oppo- 
sicão com a proposta de meios violentos* i »
levada pelos reusá policia, sem mostrar 
quo as lesões, ferimentos e contusões, 
encontradas pelo corpo de delicio estão 
lambem cm opposição com a queixa do 
oííendido, sem fazer nada disso, querer 
pela analyse a seu geilo, inutilisal o, é 
um modo.de argumentar absurdo, gros
seiro e extravagante.

{} que apresenta, porem, o nobro 
articulista contra a imparcialidade ' o 
verdade desso inlerrogatorio?

Gui juimeiro logar, diz e 11 o — quo



sondo crime feito debaixo de lanfívs pre
cauções, não era possi vol que o ren 
Caslro Rebello, homem dc time mlelli- 
(jencia, fosse tam parvo m  iveseiotftro 
o u i zesse dos ina n ch a r essas preea u eoos, 
dando-se a conhecerpela voz uoolfen- 
dido.
' Kigeiramento já dissemos algumas 
palavras a respeito, e m a i s  outras agora 
aecrcsccn taremos.

Está provado exuberantemente no 
processo, quer pelo corpo de delrelo, 
quer por todas as suas partes, que a 
intenção dos reus era fazer desappare- 
tci da face da terra -íòão Soares.

Tudo estava disposto para esse fim, 
que só um fado imprevisto e extraor
dinário, independente da vontade dos 
ngeules, podei ia ler frustrado. A in
tenção dos mesmos já eslava por tantas 
drcumsfaneias manifesta, que duvidar 
de sua veracidade seria duvidar da 
própria exislencia.

Os actos de tanta barbaria c tnaiva- 
d<z. qne pracfícaram, trariam eomo 
eonsequeneia neeessaria a morto (a 
morte quo elles queriam, porque impor
tava o ibsapparecimenlo de João Soares, 
c portanto a sua criminalidade no roubo 
ou furto do banco) e não a vida.

Assim, que importaria ao reu Caslro 
behello dar-se a conhecer, si um de- 
funclo. não falia,?

Eis a razao porque elle não occultou 
a voz, j)cto contrario vociferou eom 
íiquelbi stulia arrogancia i|ue lhe é tam 
peculiar e familiar.

Mas is i uso n d ave is c immonsos de
sígnios da Providencia, fizeram que o 
plano não lograsse cfleiln, por inler-* 
medio do proprio pérfido e traidor 
Coelho, que, réceioso do rapto, no qual 
c?>iava eom prometi ido pelo testemunho 
de pessoas, fui denunciar á policia, que 
cercou a casa do reu Caslro Rebello; 
do que lendo elle logo aviso, por cir- 

o i r íi maior,foi obrigado 
a suspender a consummaçào do acto.

A força dos acontecimentos leva ir- 
resistivelmenle a essa apreciação, que 
explica a não mais desejar, que o crime 
premeditado era o dc morte, e por isso

nenhum motivo havia para guardar.o 
incógnito.

Portanto, essa «apreciação do nobre 
articulista compromelto muilo e nuiito 
os reus em logar de defendei-os.

Continua elle nesse mesmo fjoslo e 
tr/eilu, e diz— quo estando João Soares 
a manado de pes c mãos, amordaçado e 
vendado, não cra possivet que pudesse 
tirar soinenle a venda e não a mordaça, 
o chamar por mn de seus perseguidores.

Ha inexactidão nesse ponto. Nfm é 
possível quo ipsis viryulis, reproriu- 
zamos aqni o interrogalorio, ,afimtde 
qiw fique elle bem patente. Mas todos 
que o loram, e que devem tel-o bem 
em memória, e quando não tenham, 
quo o lerein de novo, verão— quo 
quando João Soares foi arrastado para 
nin i parede, as cordas dos braços ja es- 
tavam desamarradas, e quando chamou 
por um dos seus algozes, nessa occa- 
sião estava sem a mordaça, que ao 
depois appíicaram-a.

Que os tivesse porem amordaçado, e 
em primeiro logar tirasse a venda, e 
não a mordaça, muito embora a aecàoo •
dos braços fosse maior e mais difíicil, a 
natureza o explica evidentemente.

Naquollas condições a primeira coisa 
a desejar era a \isla, sem a qual não 
poderia escapar á sanha dos malvados.

E foi justamente o que elle fez.
A razão porque elles desamarraram- 

lhe as mãos, é o que todos hão de 
ignorar, e talvez elles proprios.

Com quo razão ou direito practi- 
earam actos de tanta baibari ?

E’ o que lambem perguntaremos, e 
sem resposta.

A bem desse interrogalorio convem 
mais accrescentar que no moinho foram 
encontrados alguns indicio* do crime, 
eomo cordas, velas e phosphoros; notan
do-se ainda que essa casa, de ha muilo, 
estava deshabilada, segundo referem 
os moradores da visinhanca.

0 desespero extremo de salvação, 
innalo no coração do homem, foi (|ue 
lez João Soares desamarrar as cordas 
dos pés. c saltar pela janeila.

JNão deve admirar esse exforço por



o  a t a h .u m : f»í)

qjuHilcs reconhecem os impossíveis a 
(jiic obriga a salvação própria.

|)cvo causar mai r admiração a as 
reus, o a Iodos o faclo prodigioso da 

. providencia, não consentindo <juo a 
innoccucia fosso sacrificada ao furor 
sangrenIo rios assassinos.

Conseguinlemenlo desdo o raplo. 
para o qual eslava do emboscada 
Goeiho,' quo depois do crime de de
zembro corlara suas relações cotn 
Soares, alé o salto da janella, esse in- 
tcrrogalorio eslá na mais perfeita con
formidade com o corpo de delicio c 
nufts provas do processo.

Sua leitura rcpelle toda contradic-
cão, c mesmo invorosimilhanca.• 7 •

Por isso,"quando não existissem pro
vas tam irrecusáveis contra os reus, 
provas que foram mystiíieadas no se
gundo ponto das rasões de recurso — 
verdadeira caixinha de obreias, como 
mui chislosa e judieiosamente appelii- 
dou - lhe alguem, o inlerrogatorio por 
si ja era uit  ̂ indicio vehemente da 
criminalidade dos mesmos.

Tudo o que ate agora temos dito 
comprova essa verdade.

E ’ preciso não separar, nem perder 
de vista essas considerações para co- 
liliecur-se a impaicialidade ria analiso.

As abslracções, aqui corno sempre, 
desnaiuram o faclo, e tiram o seu ver
dadeiro valor.

Vendo que, apezar. dessas abstrac- 
ções e inexaelidõos, aos olhos dos ho
mens do coração recto, e do animo 
sensato, esse inlerrogatorio deve ter 
alguma força pelo cunho de verdade 
que o caraclerisa em todas as suas 
parles, o nobro aiticulista, cuja intel- 
ligoncia c illustraífão em grau superior, 
somos o primeiro a reconhecer, recor
reu a outro meio, e ja concordando 
que rlelle resulte indicios do crijmina- 
liílade contia os reus, allega a sua nul- 
lidade por ter sido feito por pessoa ju- 
compelcnle.

Olido a prova disso?
Cortas proposições não se podem a - 

vançar, sem que sejam pri vadas logo 
C b'go,

Jusla é uma dcllas, c que, pela sua

gravidade, mais que Iodas as cubas, 
devem ser fundamentadas.

A palavra honrada e authorisada do 
nobre articulista, sendo, como é, em 
outros casos a expressão fiel da verdade, 
(é justiça o só justiça que lhe fazemos) 
aqpi cabo por todos os princípios,, não 
lendo valor algum jurídico.

Si o nobre articulista é o primeiro a 
contestar a exactidão do inlerrogatorio 
de João Soares, quo coincide perfeita
mente com todas as peças do processo, 
como quer agora fazer prevalecer a sua 
palavra, quo está de.encontro com o 
mesmo inteuogaiorjo, aclo authenlico 
feito, ou reputado tal, pelo Sr. Dr. 
chefe de policia, em quanto piovas em 
contrario não forem ptoduzidas?

E ’ preciso que, quer accusemos.
quer defendamos, sejamos coherenles. 
. Si em um caso, muilo embora a
verdade,transpareça fulguianle, si quer 
á força emcubr.il-a sob espessas bru
mas, o que não se deveiá fazer, em 
outro em que a falsidade é manifesta 
c intuitiva?

Dos. autos consta que o interrogató
rio foi feito pelo Sr. Dr. chefe de poli
cia; e tanto assim que os nobres ad
vogados/que estiveram presentes á 
todos os aclos, nas rasões de recurso 
para o superior Tribunal não so lem
braram dessa cavillação.

Ja ve, por tanto o nobre articulis
ta que, ainda por esse lado, o caminho
quo segue é errado.

Não é possível c nem crivei que clle, 
que quasi nunca assislio a formação 
(la. culpa, désse logo por essa falta, 
entretanto que os iílustres advogados 
que assistiram ludo. requerendo exames 
de sanidade, vosloria de mordaça, novos 
depoimentos, averbando suspeições, o 
tanta outras cousas. ilhsirados e alti- 
lados como são, deixassem passar em 
silencio semelhante irregularidade.

Essa allegação, a ser verdadeira, ou 
suppõe erro crasso e supino, de pa l
matória, nos defensores, ou então ó 
mais uma das subtilezas do nobre arti
culista. Ora repellindo o vasto talento, 
illustração c pratico dos nobres defen
sores a primeira das hypolhescs por



jllui prossuroso acudira 
Para o ganho da par lida

_ K  clIo é poeta?
— Poeta, n ã o; — p velas Ir o.
Feitas por essa forma as solcmni- 

dades do estilo, o barão e o diabo 
coxo entraram no carro' quo partiu
á bom galope.

Então o sassarugo, muito ancno 
do si, disse, transvaznndn-sc do con- 
lonlamcnlo: Agora sim, eslao todos 
salvos, Homem so como o Ma venta
nia; deixou tudo. so para salvar os 
amigos inno.enles. A sua influencia 
para eom os collegas é inmensa, o 
por tanto nada ha mais que duvidar.

— Homem eu sei!. .  . 0 barão ja 
deu seu caixo, o nada haverá no 
inundo que possa sahlir aquelles as
sassinos. Si íicaram ale bojo mpunos 
pelo roubo da tripeça, não íical-o- 
bão pela tentativa de assassinato.

— Eu lambem penso assim.
0 governo de S. M, o Imperador 

está de olhos arregalados sobre esse 
negocio, c qualquer desfeiche, qne 
não for o da lei, trará borrasca feia.

— Admira-me que o barão se preste 
a isso. quando esses malvados na tri
peça Unam u cauza de sua manqueira 
pecuniária!

— São cousas. A lembrança de irem 
buscai-o não foi má.

— Produzirá elfeito?
— E ’ o que havemos do ver: pouco 

falta.
— Ia esquecendo-me do dar-lhe mais 

uma noticia.
— 0 barão essas noites tem andado 

lia mulla russa do djaho coxo.
— Peixe andar como quizer, que na

da fará.

V A K I K D A D I S .

A PERDIDA
A o cã o treme convulsi, o peito estala, 
A idea se rebella, e mo fallece 
Si recordo o passado:— è tudo negro 
E  mais negro o porvir lá me apparece.

LEONciO.
Eil^a formosa— seus impuros labios 
Heíjos Ongidos vão roubar-lhe a còr,

E no seu peito do mulher— perdida 
Morrem as creanças revivendo a dôr!
Agora é Indla — a mocidade a cerca 
Falsos protestos, acreditar pretende, 
Sorri so alegro, porque dMllos ouve 
Fingidas f.illae, quo não compreheiulc!
Mais tardo gasta a mocidade bel|;q 
Esses protestos morrerão também,
E na miséria não verá um só 
IFesses que bojo a cercar-lhe venví -•
Terás saudades, d’osses dias bellos 
Qtijj entre carícias tu então passasle,*- 
— E a mocidade apontará sorrindo 
— A orgia impura aondo te rojaslo*
Fogo que é tempo de fugir da orgia 
Quem póde ainda se torna.i feliz,
Sè— Madalena— que abraçada a cruz 
Na mocidade converter-se qúiz!
E ’s moça, és bella. ainda é tempo — foge 
Regenerada, que eu to possa ver!
Peixa esta vida de misérias cheia,
Foge da orgia que to vae perder!
Eia, caminha—ainda é lempo - foge 
IFesse viver que a perdição conduz. 
Antes que chegue a derradeira hora 
Vai abraçar da rederapção a cruz.

Marcillus.

A N  N Ú N C I O S .

Vendo-se umu  ̂propriedade por aca
bar, com grandcsWoporções para fa
mília, ao (luadadiiptsfiucm a preten
der dirija-se a èsta typjographia.

Na loja n.° lo  aò\ Taboão, deseja-se 
fatiar aos seguintes Srs.

RnphaeJ José Vieira.
Francisco Antonio de Araújo.
Anlonio Matheus da Silva.
Marcelino Libanio de Almeida.
José Joaquim da Silva.

Vende se uma caza con bons coni- 
modos sita a rua do Caslro Neves; trac- 
ta-se com o Sr. Cassianno Augusto da 
Lima no tropiche União.

0 melhor vinho do ca ju , vinrio Per
nambuco, vende-se no armazém de 
Joaquim Gomes do Pinho, a Cruz do 
Pascboal n° 24 A B C
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Hoje tal vez que tenha de pronunciar 
o seu verdicl sobre o processo Castro 
Rebello &  C.a o superior e egregio 
tribunal da relação.

0 zelo ardente, que este tribunal, 
composto de caracteres conspicuos e 
respeitáveis, tem sempre manifestado 
em prol da justiça, aííiauçaque a lei ha 
de ser cumprida cm toda a sua pleni
tude, não ticando impunes os auibores 
do barbaro e atroz crime dc agosto, do 
qual foi viclima o infeliz e mal-aven
turado João Soares de Oliveira.

E* preciso uma reprimenda severa 
para que crimes dessa natureza, que 
abalam a sociedade desde os seus ali
cerces, não se reproduzam pelo abuso 
escandaloso da impunidade.

A indisivel anciedade, que se nota 
em todos os sembiantes, denota a du
vida sobre a completa exacção da lei, e 
cumpre mostrar a esta cidade, que pelo 
funesto exemplo dos factos consumados 
descrè de tudo, e ao mundo civilisado, 
(pie a lei no Brazil não é uma sombra, 
illusão ou chimera pura os ricos e po
tentados.

0 restabelecimento do socego parti
cular e publico, da oídem social, está 
entregue ao superior tribunal, de quem 
se espora somente JUSTIÇA.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 25 de outubro de 1867.

Oííicio ao illm. Sr. delegado do I 0 
districlo, participando lhe que no t . °  
andar dosubrado u. 22 á rua do Ju Iião, 
reune-se a companhia do olho vivo, a 
qual escolheu aquella casa, pela van
tagem de ter cila duas entradas, uma 
pela sobredita rua e outra pelo Caminho 
Novo, o assim melhor poder exercer 
suas altas proezas. Pede-se, por isso, 
a S. S que dè até lá um passeio, e faça 
com que aquella suoia passe alguns 
dias com o Custodio.

— 0 Dr. Virgilio Climaco Damazio, 
o legitimo representante do 3 .° dis- 
trielo, esbulhado de seu direito por ca
prichos pequeninos na eleição passada, 
dirigiu-se.ao corpo eleitoral do mesmo 
districlo sollicilando lhe a reeleição.

— (]uo o corpo eleitoral do 3^° dis-



ALAftAMA-

tricto acolhondo a tão justa aspiração , 
compenso ao l)r. Virgílio,,a injustiça1 
quo solfreu o reaja |wr essa turma 
contro a insólita desconsideração, urre 
]he lançaram na pessoa, dp seu verda- 
deiro eleito.

—Tem muita razão,, o Sr. quando 
diz quo nesta torra não» lia segurança.

— Já acreditou?
— Pois si eu veja a força publica 

encarregada do vedajr pela propriedade 
do cidadão, ser a primeira a desviar-se 
do seus■ devores ecommetter tudo quanto 
ba <!e reprovável.

.Ora ouça esta:
X) africano br uno, morador áoCa- 

(jueikJp,.sendo acco mime! tido de apoplc- 
xia.na noite, do 22, chamo» um outro 
africano e nsandon por elle levar a se» 
compadre. Pedro, morador ao Jogo 
do Carneiro, um bahn onde tfnfia sua 
fortuna, para que cite a guardasse, e 
no caso db morrer., íim fazer o enterro 
e entregara seus donosdiversas quan
tias, que não eram,suas-.

0 conduetor. perdeu-ss no caminho 
e em vez de ir ao Jogo do Carneiro, 
ioi esbarrarem Nazjreth, onde encon
trou a palrulfPa, quo com elle fez al- 
Pança c passaram á folha o que In- 
via no,bahú, sendo < negro por ser 
negro lesado no devidendo.

— Que tal!
Deus é quem sabe esses roubos que 

apparecem por ahi e esses caponei- 
ios quem são.

— Despertando suspeitas um preto 
com um baliu a laes horas, foi preso 
c levado a presença do subdelegado.

— Muitas cousas desta dá-se por 
ahi. Mas eu não me admiro, por que 
tudo quanto é vagabundo e ratonei- 
ro é que váo para a policia.

a  p i m s n o .

Como anda ludo cnIre nós!
Jía factos que não podem passar des

apercebidos, porque revelam o transtor
no om que vac a passos largos a so
ciedade <le nossos dias.

Tudo so ha de ver; e nada ha que alè

i Jx jo tenha podido reprezar essa eaia- 
; f]u'p;, do abusos, quo continuam em cg.

cala nseendento.
{ 0 espirito sensato e recto, ao ver *c.
i inolbante estado de coisas, não pode 

deixar de estremecer,
Não ba lagrimas por a chorar, nem 

coração para sentir, tantos desatinos, 
qual* maior e mais grave pelas conse
qüências que deiles dinisnam.

{  Em 22 de dezembro do anno pro. 
xímo passado,reconheceu-se e vcrHicou- 
s e  q u e  nos cofres do banco desta ci- 
dad«‘ ba'ia um desfalque ou subliacção 
de 260 contos.

As providencias empregadas, ainda 
iflegaes e iniquas, foram contra o in* 
nocenle, movidas pelos proprios la
drões, que por esse meio pretenderant 
desviar os suspeitas positivas e reaes 
de nm labeu in fumante, que pesavam 
vehem entes sobre elles.

Apezar disso a opinião publica per- 
maneccu inabaiavei, e o tempo, unico 
mestre da vida, veio eonífnnat-a pnr 
um modo irrecusável pelo erime de 
agosto, p

Intenta-se pelo fôro commcrciaf 
uma acçâtrde responsabilidade contra a 
ex-direcção pelo desfalque reconhecido, 
.sendo certo que até hoje os aecionistas 
estão com esse prejuizo,- e o estabele
cimento desacreditado até mais não 
ser.

Pois bem; alem de tudo isso, temos 
presenciado que em todos os fins de 
mez apresenta-se um empregado do 
banco a pagar o ordenado que recebia 
o Sr. Coelho, quando em exercício do 
um dos cm pi egos dalli.

Não anda bem a actual direcção per 
esse faclo, que importa, com prejuizo 
de terceiros, premiar um dos authores 
de um crime atroz, revestido das cir- 
cumsiàncias as mais revoltantes.

Um homem, que despresou as con
dições dc colleguismo de um honrado' 
empregado; um homem, que desde o 
infausto acontecimento do banco, so 
prestou logo ao indigno papel de pro
curar convencer o infeliz Soares de mia 
dar ou fugir de terra, porque era sol
teiro, mediante uma quantia dada por



dois ox directores afim de ficarem elles 
‘ptírifcados das manchas, que tudo 
tinham a perder, como pais de famílias; 
um homem, que pela recusa do Soares 
tornou-so sou íigadal inimigo; um 
homem, quo, contra as suas convicções * 
Vendou corpo o alma a uma traição in 
famo; om 'homem que, apezar dc ini 
migo procurou reatar a antiga amisádo 
na memorável c pérfida scena — do não 
çonsinlo—empurrando a viclima para 
o Iogar ondo tinha de sor crucificada; 
um homem, finalmente, que, A acção 
torpe da traição, addicionou a concur- 
rencia para um assassinato, que já era 
por elle sabido, e assassinato acom
panhado de todas as circumstancias 
para recahir em uma pessoa estranha e 
alheia dobanco,pessoa a quem devia ser 
grata, porque toi quem empregou-o ali, 
e foi por jnuito tempo seu tiador para 
que não fosse demiltido; um homem, 
dizemos nós, nessas"Condições não pode 
merecer favor ou consideração alguma, 
maxime com pr.ejuizo manifesto dos ac- 
cionistas.

Certos actos de philantropia devem 
sahir do proprio bolsinho, e não do 
dos outros, ja tão desfalcado.

A direcção do banco não mede o a l
cance desta generosidade. Ella, por 
certo, que não vê que por essa forma 
assoeia-se á infamia, ijue prende-se a 
lodo esse aclo. Ella ainda não vê, que 
se torna participe das aggressões ao 
homem, com quem qualquer casa ban
caria deve estar em harmonia, e prin
cipalmente o banco, que não esjá em 
nenhuma maré de rosas, e que serviços 
leacse importantíssimos lhe de\e.

E ’ preciso muito tino e imparciali
dade era casos taes.

Não é nosso fim molestar a direcção. 
Apresentando ao publico o facto tal 
qual se dá. fomos obrigados a expender 
essas considerações, que nos vieram de 
ehofre ao espirito.

Si por isso a offendertnos, retiramos, 
a expressão que não é intencional.

O varredor do banco.

Fosso qtiftl fosse o mpio,.i anllio- 
ridíoltí o« irilnu iíií,, (jtip dt*ci et<i85o 
n sollurn dos ac.eusadof', ficaria frr» 
ma' condiçiio,por<ni»í iião*liavr riam  
forcas (jtie porlessem stlSpondcr, 
Ou » bafar «s OooserjrjiPncias doss.j 
ac lo ,— pedrá dc tOrjue tto pscanrlato, 
-ultimo verbo da coerupçào, inmi*- 
liíiçavpl e iivclassificíi^el tios anuais 
dos cjsos julgados.

Não é mau que o Sr. Dr. Galeão, pela 
Sua demasiada bonhomia e co.ndeseéu- 
dencia com os reus, soífrã delles e do 
seus defensores, calado e de bocea en
xuta, as picardias e doestos, que pro
fusamente sabem publicados cm algu
mas gazetas desta capital.

Si S. S. não tivesse consentido quo 
os reus, contra a leiminanle disposi
ção dos arís. 258 e 426 do Itcg. n.® 
120 de 31 de janeiro de 1842. nome
assem peritos para exames médicos; si 
S. S. não tivesse admillido em um cri
me de tentativa, tão claramente prcci-. 
so, e tão precisamente caralerisado, 
de encontro a lei e a sciencia, exames 
do sanidade; si S. S não tivesse dei
xado de cercar lambem as casas dos 
reus Caslro Guimarães e Sampaio V i
anna, deleixo imperdoável; si S. S., 
logo após a denuncia de Coelho não 
deixasse-o ir em paz, tomar as medi
das que o caso urgia; si S. S., por 
empenhos, como declarou o Sr. Dr. 
João Yiclor no Jornal da Uahia, não 
conservasse na mesma prisão os reus 
em pleno break— feast, contra todas as 
regras da reclusão; si finalmente S., 
incrivel c inauditamente em vista do 
processo não os pronunciasse, por fe
rimentos graves em lugar do tentati
va de morte; — talvez ou antes é certo 
que, lendo cumprido o seu dever, elles 
agora não o escarnecessesem, nem o 
inveelivassem por um modo tão des- 
o br ido.

Em paga de tantos favores pedem 
que S. S. vá quanto antes para as f r i
gidas serranias do Igvapc chorar a sua 
frouxidão c condescendência.

E ainda isso não é nada— é apenas

«



0 csonrnou: clizcm mais. o »M « <f»« 
está a injuria atroz, quo S, S. f pxtju 
dtcial à reputação da magistratura
brasileira. . .

Não ba inventiva no quo vimos do 
dizer. Nada mais (izemos que reprodu
zir dous"dos muitos desses to picos. quo 
vom no Jornal r/a Bahia d® Q0 do coi- 
rento no 22.° artigo tEo— Processo
Soares.— \ f

Eis, por lanto, c(wm> são as cotfsa».
Desde que a pronuncia foi entregue 

ao escrivão do feito, ao ser ella aos 
reus cornmunicada pelo proeuradi r 
Lenlini, nós notieramol-o, ehasque- 
aram elles desapiedadamente do S. S , 
alardeando I"go a revogação do des
pacho no superior tribunal.

Abiito tempo não é passado, e a 
'verdade da noticia transparece para 
convencer amigos e inimigos.

Ate hoje ainda não escapou de nossa 
ponna uma palavra, que não íosse 
e .acta e verdadeira a respeito dos reus. 
E eomo, apezar de cada dia ir se con
firmando esse íaclo, possa haver alguem 
que as considere cm linha de duvida, 
o tempo se encarregará de dissipai-a.

Só o foveiro do Interesse Pubhco é o 
nnico que não tem vilupcrado o juiz 
formador da culpa, e os cem mil réis 
mensaes explicam salisfactoriarnente 
essa abstenção,

Agora qne S. S. ja não lhe pode 
mandar cem mil reis mensaes, espe
re uma hora por outra pela sua re- 
Lombiada.

Em o numero 921 de 19 do corren
te, om defeza aos reus traz elle o ex- 
traejo da ultima sessão do prossesso de 
Faxin leleroy em Londres, c ergo os seus 
defendidos são uns innocenies.

Que bella vida!
Ja 29 artigos estão na corda, o o 

direito a paga, si não foi adianlanda, 
está fora de contestação.

Quem haverá ahi quo silencioso e 
impassível possa ver esse protervo ar- 
dímento?

Qrande Deus! livrae a terra desse 
monstro! . . . . . .

0 nobre articulista do Jornal da Ba
hia no 15° artigo, principia por expro-

|,nr a falta do exactidào quo tevc 0 
illrislre prolator da pronuncia no, t," 
considerando, onde dera t> crime pèr. 
prelado lodo no moinho, quando do iu» 
terrogalorio- do ollendido consta qu0 

kparle foi em um inato, o parte no moi
nho.

Houve com cfíeito essu falta de exae-» 
tidão na pronunciai o assim como so. 
mos o primeiro a pugnar pela venla. 
dc, pois é somente o que queremos, 
assim lambem não podemos deixar do 
reconhecer e confessar essa incxacti- 
dão,

Dahr é de primeira intuição a nossa 
r m p a r c r a I i d a de, t > tfen d a a q u c ra o fie n d er,

Que o crime fora practicado em dous 
logares —ó o que não resta duvida em 
vista do auto de perguntas; e so nma 
dessas ommissões inberentcs á natu
reza humana, e fora de sua intenção 
daria logar a esse engano.

Elle, porem, não augmenta nem 
diminuo, e nem livra os reus da cri
minalidade por ser de uma erreurnstan- 
cia lão pequenina, que pouco impor
tava que o theatro do crime fosse em 
um ou dous logares.

Dor isso so pode merecer censura a 
autoridade, censura mesmo de pouca 
influencia e importância, porque podo 
ser explicada e justificada * pela rasão 
quo demos acima.

Si a inoxaclidão versasse sobre nm 
ponto principal, que decidisse da cri
minalidade ou innocencia dos reus, 
então a aulhoridade devia com rasão 
dc sobejo ser arguida de parcialidade 
e má fé, e isso era bastante para qne 
o seu juiso fosso in limine despresado, 
alem da grave e real responsabilidade, 
quo deveria provir desse abuso mani
festo.

Mas versando unicamente sobre um 
ponto, quo embora alterado, não in
fluiu nem na ordem do processo, nem 
na criminalidade dos icus, ja vê quo 
ahi não houve intenção dc occultar a 
verdade; é a applicação do quando 
que bonus dormitat Homerus.

E ’ bom, porem, que mesmo essas 
alterações não se dêem, e quo o juiz 
seja o maio cs.rnpuloso c licl na ua.ra-

\
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rà() dos factos, níim do (juo soja sem
pre cscoimado do qualquer engano.

Ter 'sido o crime eommellido nos 
maios da fazenda do (í arei a, habita
rão do reu Castro Rebello, e no moi
nho, dependencia desta, é uma ci.r- 
cumstancia de muito pezo no proces
so, e (jue convem não deixar passar 
desapercebida.

Muito emboia diga o nobre articu
lista que o moinho estava deshabitudo 
ha muito lempo; que os reus não se
riam tão néscios para escolher esse lo- 
gar de preferencia a outro qualquer; 
quo os gritos do olíendido podiam ser 
ouvidos pelas pessoas que passavam., 
e ainda pela visinhnnça; que ahi lem 
sido o logar de muitos crimes; — toda- ’ 
via essas allegações. são destitu3dãs.;..de 
lodo o fundamento plausível pelas ra- 
sões que vamos expender.

Quem ja foi á fazenda do Garcia e 
viu a casa do moinho, deve estar lem
brado que as suas portas não -tinham' 
chaves; as janellas estavam s tn ip ie  
abertas sem a menor seguranç a; e;a 
finalmente desabitoda.

Ja ba muito esse facto é do oniiiro 
publico, e mesmo agora, depois que 
o reu Castro Hebello para la foi, as 
cousas continuaram nesse estado, sem 
a minima mudança. '

Não havendo grande distancia dahi 
á casa do Garcia, estranho que tivesse- 
a preparado, mandando botar chaves 
nas portas, íerrolhos ou trancas nas ja 
nellas, necessariamente devia ter cíia- 
m ulo a allerição das pessoas da casa, 
que por certo deviam levar cm muita 
consideração esse cuidado e prevenção

Ora não constando apezar dessa mu
dança, que houvesse presentimenlos 
(Ias pessoas de casa, é fora de Contes
tação que essas cautelas e presunções 
foram tomadas por pessoa da mesma 
casa, pelo quo não excitaram a cu
riosidade.

Eslr nhopodertomarlanlasmcdidas, 
que requeriam tanto lempo, sem ser 
apanhado, è cmbaçadellu que não coíla 
como muitas outras.

E’ preciso ainda muita coragem 
para eutrar-se na roca ou fazenda do„

ou liem .ca sanguc-fiio e <m jhna  li
berdade. pfojarar lima casa deshabi- 
tada que ahi íiea parífa  praclica do 
um (rime.

Si a paixão de memento pede ria b- 
var mu indivíduo a assassinar cutrra  
que cncontiasse nesse ligar, apreme- 
ditação dc iodas essas medidas para 
a execução do crime repellc essa idea, 
admissível no piimciro caso.

E tanto mais repulsiva é ella, si so 
al,tender que a fazenda è prrsenlcmenlo 
sempre v igiada | elas j essoas encarrô- 
gadas da paslrgi m dos animacs. quo 
das.outras cocheiras vão para ahi.

A-segurança de por chave na porta 
o o mais— consta do interrogatorio, 
em cujo final se vê que, estando a 
porta lediada, não levo João Soares 
oulto remedio que saltar pela janella 
do fundo.

Por tanto ja se vê que, por isso 
mesmo que a casa do moinho estava 
de.4iabit.ida e Ioda aberta, apparccen- 
do ao depois fechada, é que a crimi
nalidade recahe s<-bie o reu Caslro 
Rebello, e não sobre estranho.

E ’ de admirar a coincidência do 
tantas circumslaneias sobre esse indi
víduo e os seus eomparssas, e não so-’ 
bre ncnhnm dos outros seis ex-direc- 
lores, e elles a teimarem para passar 
por innoeentes!

Tudo, ludo sc agglomera contra 
elles, e leva a convicção robusta a 
auIhoi-ia do crime de agosto.

Esse logar, a fazenda do Garcia, foi 
preferido a outro qualquer, porquo 
delle punha e dispunha cm plena l i 
berdade o reu Caslro Rebello, sem que 
ninguom tivesse o direito de vir es- 
torval-o nn horrenda praclica dociime.

Em que logar mais desassombra- 
demente proclicariam o crime quo 
ahi nesses matos solitários e invios? '

lTm ciime dessa natureza, horrivel 
e inaudito, não havia de ser execu
tado cm logar estranho, onde com 
mais facilidade podei ia appnreccr um 
estorvo para a sua consumação.

Nelle o nu Casli o Rebello era ludo, 
c não haveria vez que sc levantasse 
mais alta que a deile.



Esvaiso-sc cm grilospungontcs o do
lorosos a viclima, alem de estar amor
daçada , e qunfido não o éslivessc, nin- 
gucm vfria para soccorrcl• a.

E como vir, si a I a os horas rara óa 
Yczemquo passa por alii alguomí

Assim o logar não podia scr mais 
proprio para a obra infernal que este, 
o nem outro podia também apresentar 
mais commodidades e vantagens para o 
exilo da tenebrosa cm preza.

E ’ certo que alguns crimes tem sido 
còmmettidos na fazenda do Garcia: 
'assim como rara é a roça nessa cidade 
em que não tem se encontrado afri
canos enforcados. Mas, crimes com- 
meltidos na própria casa do moinho, 
seja de que natureza for, é o primeiro 
queapparoce depois que temos uso de 
razão.

Conseguinlemenlo a perpetrarão do 
crime nos maltos da fazenda do Garcia, 
c na casa do moinho, é uma das muitas 
circumslanoias da criminalidade :1o reu 
Caslro Rebello, e dos de mais que 
estão á elle ligados por um laco indis
solúvel.

— Quem é- o redactor do Senlinellal' 
— Não sabe?
—  Realmente não.
— Leia aqui.
— d. R. Macedo.
Ah é elle?
— Ao menos o cabeçalho da folha diz. 
— Então foi elle oanthor de um an- 

nunciode leilão de venda do Corsário 
Âlabama?

-r-Ind uhilavclmenle.
— E eu não creio.
— A razão?
— Porque, elle não podia fazer isso.
— Porque não podia?.
—  Porque tem consciência, de que 

as pessoas a quem allude, são incapa
zes do qne disse.

— 0 que llio garanto é. que está cm 
letra redonda.

—  E eu teimo cm dizer que o rapaz
não fez tal cousa*

— La por isso não é preciso brigar.
— Pois o Macedo, ia la dizer aquil- 

lo co.u o* proprietários do A la ij.m '

Ello quo sabe que aquillo so r(*ferc a 
COI to indivíduo, que náoso pejou d,. 
vtdar sua lamília a mais rolinoda cor. 
tionira desta terra, a celebre Maritjuj* 
nhas dos burros, passando juntos nj 
mais depravada connnuuidado, u 
festa do Romíim em uma projxie<bdí}0 
do Sr. commandanlc superior Carva.
Iliai, o que tolerava que sua filha d,,,,, 
zella ou ao menos nesse titulo, paS. 
sciasse com essa estabanada quaite. 
leira pelas ruas de Itapagipe, ou\in<|0 
as chuvas d«>s garotos.

— Então havia engano nas allusões?
— Sem duvida. Porque aquillo como 

ja lhe disse, se refere ao sujeito dc 
quem íallo, quo passando uma lesta no 
Romíim, elle, a mulher, a Mariquinhas 
dos burros c mais passaralhada, em
purrava-so para a feidade deixando a 
casa na mais marmotatica orgia enlre- 
guo a um com mandante de artilhei
ros, o qual passava vida de rei na- 
quellas agrestes silvas.

Eu mesmo não sei como o Macedo 
confundiu o tal sujeito, quando se mo 
não cngSno.sabe que é um espertalhão, 
que andou pela cidade baixa, esmol- 
1 ando para iutorrar uma filha que lha 
linha morrido, sublilezatom que em
pa Imou dos incautos oitenta e tantos 
mil reis, e cuja filha ressussilou e eslà 
hoje mocetona o rochonchuda.

0 Moda da carne foi uma das vicli* 
mas desse em palmador,

— Que engano dos diabos!
— Sim Sr. confundir os proprietá

rios do Alabama com um tropianlc que 
roubou do uma pobre preta 30$ rs. o 
depois se foi lançar miseravelmente aos 
pés do Augusto para não o deitar na ca
sa de cachorro, passando para isso mn 
fica dc 23$ rs, que ja creou cabellos 
brancos e dando 3$ rs. em dinheiro 
Issoja la se vão 3 annos que aconle-. 
ccu, mais si o Macedo quer verificar 
por seus olhos, va ao Augusto na la
deira da Doença o peça que lhe mostro 
o fica do tratanle, que és o mesmo quo 
na ladeira dos Gatos em uma venda 
pediu 2$ rs. para fazer um troco e deu 
as gambias até hoje.

— Deixando dc parto o equivoco, o



cujo do (jiiom o Sr. M ia deve sor uma 
crcalura al»j,«cla c iojmlsivn.

.— IIin cnlo cynico htrponto do lolo- 
rar quo, em quanto elle om um bapti- 
sado om casa do Sr. Mareolino, re
citava poesias do Xavier de Novaes 
como suas, a mulher divertia-so em 
uma roca c .mais duas morclri- 
7,os com o Monteiro quo canta do na- 

. gò e outros rapazes folgazões e as 11 
lioras da noite elias com os vestidos 
embarreados cnTraiarn pela casa do mo
ço, queenvergonhadochamou-o de par
te e disse-lho «quo por vergonha sua, 
«mandasse ao mo nós sua mulher mu* 
«daraquelle vestido com que linha ido 
«pagodear na roça» ao que o infame 
não deu cavaco, vendo-se o moço na 
contingência dc despedir a comitante 
caterva do sua casa para fora.

- Sa fa !
— Si elle dissesse que esse sujeito 

se vende, poT quo não ha muito que 
mandou pedir uma esmolla a um ri- 
casso a quem depois pagou com a mais 
negra inginlidão o anda a qualquer 
hora a se ofíoreccr, bém.

Lu poderia aqui fazer um appello 
aos Exnís. barão de S. e C. S. para 
quo por sua honra declarassem si esse 
miserável ja não se- lhes foi offerocer, 
e si elles dignamente não rejeitaram 
a oííerta do alquilé.

— 'Apre! ,
A carga é muilo forle.
— Ainda ba muita cousa.
r—Porem eu creio que isto basta 

para o Macedo cahir cm si o desfa
zer o engano.

E’ preciso, em pleno dia o a vista dG 
todos, desmascarar os traclanles, aqueU 
lesqúe por um punhado dc qualquer 
melai tiahem o vendem a consciência.

Essa corja infamo da sociedade ou 
ha dc mudar do vida, ou então verá em 
letra redonda, esi for possnel, alé mais- 
cula,oscu nome, accompauhado logo 
das trifttuntadas.

E ainda assim, si não arripiarem 
carreira, a laca do muxingueiro fal-os- 
ha mudar de pello, c por lunlo de con
sciência ,

Veja o publico sensato c raoralisa-

do que mutação anlliilhctica de idéas 
om tão pouco tempo; o necessário so
mente pura que a compra se eííccluas- 
so.

Eis o quo o Trovão, hoje um dos 
defensores strenuos dos ladiões de de
zembro e os assassinos do agosto, dizia 
dos mesmos em 8 de agosto do corrente, 
dons dias depois do horrendo succcsso 
do ultimo.

«BOATREMPE.
«A panei 1 a de feitiços dos 260 pin

tos quebrou-se, econi ella a trempe.
«Os Iroz LADRÕES Caslrudo Guima

rães\ Xixi rabo de camelIo, e o in.com- 
mendador São dos paios-vianna estão 
perdidos.

«Dormem no chelindró, e é de espe
rar que breve marchem para o presidio 
das Noronhas de calcela aos pés, mar
cados nas costas com o nome de LA- 
DRA.0, como quer o povo, mas que o 
Trovão não pode fazer opinião forma
da porem quanto.

«QUE THATANTE?
«Por artes de berliques e berloqucs, 

o miserável animal, cobrador da tripe
ça Coelho, que lambem entrou na his
toria dos 266 pintos, eslá agora en
gaiolado.

«Digam Ja o que quizer: este TRAC- 
TANTE lem culpa no cadorio, e ha 
muilo mistério neste brinquedo.. .«

«No Rio de Janeiro bonlem quize- 
ram ROUBAR a fortuna dc uma viuva, 
LANÇANDO-A no cárcere, tendo-a le-a
vado a força em um carro os capangas 
de um BACHAREL CAN1C0, para com 
ella casar-se.

«Não cedeu a IN FELIZ , mesmo a 
vista de MUITO FERRO AGUDO, c de al
guns tiros ameaçados:

«Na Bahia, quasi que o mesmo sedá. 
«NO DIA SET E-D ELA  MA M I AN A- 

PRESENTOU SE A POLICIA UMA YIC- 
TIMA ALGEMADA 1 ELA FORÇA DOS 
UN ICOS LADRÕES DA TRIPEÇA. 

«Uns LA1L0ES de ccj te negocio qui-



zcrain MATA» a um pobre moço infe
liz. porteiro dc ccrlo estabelecimento,
onde se assenta cm b a n c o s ..........

«MISERÁVEIS ASSASSINOS: 0 QUE

QltsuífcuJii»!B o ronuií paiia se 
KKIJÜEIl u noimk i.adiiao?

«Engano! .
- Abi está o que dizia o Trovão,  aos ho
mens do c a r r o , cia m o r d a ç a , dos a n g i -
n  h o s . c l c .

Volva mofe agora os olhos para o 
M a i s - c e d o  d o  S e n l m c l l a  v i s i v e l .

Ja sahiu estampada nestas colnmnas 
a caricatura de um homem a moda— 
corvo, denominado C a r m e s i m , estam
pa accompanhada de lindas e judicio- 
sas considerações cm proza e em ver
so, reproduzida do proprio s e n l i n e l l a  
v i s i v e l , que só por semelhante lem
brança esta cidade toda de\e scr-lhe 
grata.

0 ladião ficou conhecido dc mais.
Hoje não so elogia e endeoza esse 

kdrâo, corno ainda injuria a aquello 
que generosamente emprestara-lhe 50$ 
para soccorrer sua familia!

Quo tal! o proprio T r o v ã o , c o l l e g a s  
d e d e f e z a , é quem o chama miserável.

Nos como chamai -o- liemos?
!£’ muita desgraça, meu Deus!.. .
Finaliscmos hojo com o i n c o m p a r á 

v e l  e f o r m i d á v e l  G u e d e s  C a b u n g o .
Ah! que ladrão safado!?
Desgraçado e miserável, so como 

elle. Até assassino, o que mais que
rem:

Eis o quo esse monstro das torpezas 
e devassidões dizia daquclle, que len
do tanto lhe matado a fome e a sede, 
boje é por elle mesmo injuriado por um 
modo dezabrido.

Podiamos reproduzir cartas, mais 
ficarão para outra vez.

Alludia ao facto de ter o Sr. Figue- 
redo Leite dito, (verdade ou não igno
ramos) que se sahisse director do ban
co com os Srs. Marinho e Cezimbra, re
nunciaria o encargo.

«Somente parece que infelizmente 
compromeiteu um pouco sua reputação 
dc homem de t in o ,  declarando que* se 
galrrem eleitos os Srs. Marinho e Ce-

zimbrfl, c elle o for lambem, não ser
virá. 0 odio cega tanto como o org,,, 
lho; mas em sua rasao calina S. S.
/Io convir na inconveniência daqnella 
declaração porque, com ojíoito prc. 
tender conspirar a praça (la Ilahia cou*.
tra DOUS NOMES QUE SÃO EXACTA. 
MENTE d u a s  d e s u a s  m a :s leo i- 
TIMVS GLOBIAS, SERIA CífXSIMlUa 
CONTRA TODAS AS IDEAS DE PRuBU 
DADE E RECT1DÃ0 »

Ahi está em caracteres indelcvois 0 
que o C a b u n g o , por um i n t e r e s s e  publico  
do março de 1861, dizia daquclle quo 
hojo põe pela rua da amargura. ^

Que valor ou alcance podem tcr.as 
palavras desse safado, relaxado, infa
me. miserável, devasso e assassino?

Haverá alguem ahi que se importe 
com o ladrar desse c ã o  g o z o ,  l e p roso ,  e. 
f o v e i r o ]

Dor certo que não.
Está, por tanto, aos olhos do publi-, 

co, a  t r e m p e  d e f e n s o r a  d o s  l a d r õ e s  e 
a s s a s s i n o s !

Deus os fez, o diabo os ajunlou.
Contin uaremos.

A N N I J N C I O S .  

PROCISSÃO DE S. BENEDfCTO..
Definitivamente no domingo 27- ás 

Ires horas da tarde, sahirà do conven
to do S. Francisco a Imagem de S. Ife- 
nedictc em procissão até a Quinta dos 
Lazaros, onde terá logar o assenta
mento da pedra para edificação dos car
neiros da referida irmandade.

0 abaixo assignado,declara que o Sr. 
José Joaquim itangel da Silva deixou 
do ser seu caixeiro, na venda denomi
nada— Progresso da Sé — cila Atrás da 
Sé, e as pessoas que com elle tinham 
contas na mesma venda, tenham a bon
dade de as vir saldar na mesma onde 
só o podem fazer. — Bahia 23 de outu
bro do 1867.

i o a q u i m  M a r q u e s  M o r e i r a .

Vende se uma caza com bons coni- 
modos sita a rua do Caslro Neves; trac- 
ta-se com o Sr. Cassianno Augusto de 
Lima no trapiclie União.
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EXPEDIENTE,
Cidade (ie La trono polis, bordo do 

Alubama 28 de outubro de 1867.
OiTieio ao Exm. Sr. presidente da 

provincia, levando ao seu conheci
mento, que o Sr. Chrispiniano da Silva 
Lopes accumula os logares de juiz (le 
paz em exercido c oilieial da guarda 
nacional aqnartelado; o:n vista do que, 
pede-se aS Ex. providencias,que façam 
com que esse Sr. resigno um dos lo
gar cs como incompatíveis.

— Ao liirn. Sr Dr.-chefe dc policia, 
chamando sua allenção para os des
atinos, que andam por ahi a commcl- 
tor os marinheiros de um barco ame
ricano, surto neste porto.

— A’ 111 ma. direccào do Banco dá«
Bahia.— Constando que o Lopes mexi
cano na questão Soau^s, recebo desse 
est<J)eiociinento ordenado mensalmente 
como seu empregado, faz-sc preciso que 
Ss. Ss. informem .si isso é exacto, e no 
caso do sei-o, cumpre que immediala- 
mente sisspendiimsemeliiáiite pagamen

to, visto que ningtrem dcpr si a ahi seu 
dinheiro,para com elie se fazer favores.

— Ao lllm .Sr. subddogndo do Pilar, 
para quo informe com urgência si ó 
exacto que um seu inspector de quar
teirão,ha pouco estabelecido,obriga as 
mei etrizes do mesmo o comprarem na 
sua biboca, e as que se não querem su
jeitar a isso são ameaçadas com prizão.

— 0 Sr. Raphael Bittencourt, disso 
na sexta feira em um logar, que um seu 
amigo déra 26$ rs. a um empregado 
desta foi Si a para lhe declarar quem era 
o aulhor de corto artigo, e que por esse 
preço obtivera o segredo.

—  Não croia nisso.; \
— Pois si eu ouvi, como não acro- 

dilu?
— Pois então, si a honra para o Sr. 

Bittencourt não é uma chimera. si o 
pundonor uüo ó um boneco chorão com 
(|ue brincam as creanças, e mesmo 
aquellas adultas por delraz de alguma 
pilha do trapicho, (ica solemnemenle 
emprazado para declarar quem recebeu 
o dinheiro,- qual o amigo quo deu e o 
motivo da liansaeção, bem como outra 
qualquer cousa que saiba á respeito.

O*



I!' uma provocaçAn-a r|U« nouliuin
humoM fio brio soilovo«>i;ii^p 

v. (Iria onoan virado*
o Sr. Ila- 

ii ão

— EYm. fica cnoan vgatiod» ( V{!1' as 
pessoas eoi presença d<> qUev o Sr. 
phael di»so isso, paui.no.o-vso ilollo 
declarar,so lhe dar arosposla om regra. 

.—Sciciite.

 Qug mulher desalmada é esta cha-
padistaí-

JUorreu uma escrava a essa virgem- 
lY>uar às O horas e às 11 ja ella man
dava o eadaver enrolado láuns Ira[>os, 
sobre uma laboa na cabeça do dous 
prelos para ás QuinIas!

— Pois aquèlla diaba que lem lanlo 
dinheiro!

— Para V. ver.

— 0 padre Ignácio annunciou no 
Jornal da Bahia que dá dinheiro a pre- 
mio.

— Sublime exemplo do amor e cha- 
ridade ao-prox:irno, 'soccorretido-o nas 
suas privações'

•—íP verdade, o Divino* Mestre ex- 
pelliu os traficantes do templo, seus 
ministros hoje trocam o br e via rio pela 
bulsa do agiota.

' — Bonita virla de bosquel
Só os guardas de Santo Anlonio le- 

riam .lembrança tão exquisila!
—’Nao gracejo que isto não é motivo 

do graça. Pois para prender um homem 
é preciso pol o nú, com o paletol uni
camente sobre a pelle?

— E quem vè um quadro vivo da- 
quelles, uma raridade na especie, não 
lem razão-de admirar-so?

— Sim; está no sou direito, desde 
que não ha quem se admire do que um 
bomern,sendo preso no largo da Saude, 
ná nú até a ladeira do Alvo.

— Ora, isto é a iusco-lusco, não dá 
na vista.

— A carne quo mandaram vender 
na ürrra, no domingo, era do um boi 
doente.

—  E V. como sabe disso?
—  P o r q u e  v i ,  Q u a n d o  o cortador 

' d e i t o u  a ia oca em u m  dos q u a r t o s ,  a r »

rebentou uma aposlhema que alagou o
tiçoügoo.

* — K nlguem comeria dessa carril»?
— O ra !... Si ja linha se vendj^ 

duas arrobas o lantò.
— IP preciso que .o «nperientenden. 

te o o medico sejam muilo escrupu. 
losos

— Oalro dia, si não chega o super, 
in tendente 1 A<> depressa, ia para o con- 
summo um boi pesleado, bem como u- 
ma vacca, cujas \ isceras estavam de» 
negridas.

— |)a vacca eu soube, e atè opor. 
leiro pnr.essa occasião blaterou con
tra quem via o que se passava h  den- 
Iro para dar informação ao Àlabama.

— Sim, aquella casa de.ve ser rropó» 
nctríivet, para que os profanos não vão 
devassar os segiedos delia.

PROCESSO CASTRO REBELLO á  C.* 

XXV II.
Fosse qn<il fosse o meio,a atitíio* 

ridatle o» tribunal,- que decretasse 
a soltura dos accusado.-, ficaria em 
ma condição,porque não l»av< riam 
forcas que podessem suspender, 
Ou ‘abafar as eonsequencias desse 
aclo ,— pedra de toque do escantlalo, 
ultimo verbo da corrupoào, iuqna- 
íificavel e inclassificaveí nos aiinues 
dos casos julgados.

No meio de tantas tropelias eabusos 
que, em escala ascendente, invadem 
Iodas as camadas sociaes, qual lepra 
do desgraçado de Aosl, — no meio da 
subversão completa de todos o de tudo, 
que só o absurdo poderá explicar, —o 
espirito parece renascer, e remontar-se 
á Eonte*donde partiu, ao contemplar 
uma das excepçôes desse Iransviamento.

E ’ A JUSTIÇA DE DEUS, sempre 
certa, sempre iiifallivel, s e j a  qual for 
o tempo,que repercute nas consciências, 
acenando- lhes o cumprimento do dever.

A ancia extrema, que cslrezia-se 
de um modo indisivel om todos os sem
blantes pelas decisões, ainda quo nãp 
íinaes, do horroroso e atroz crimo
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tf de agosto, vac csvaeccndo-so pela 
•çxaccão da lei.

N.ã.o vamos noticiar o v.énoraiido ac- 
cordão do cgregio tribunal da relação, 
<1 ue julgou improcedente o recurso in 
terposto -polua igus Caslro Uebello 
&  Ç.a do despacho do pronuncia pro
ferido pelo honrado Sr. Dr. Galeão, 
quando cheio de policia, — não.

Entre a sua prolação o o conheci- 
pienlo publico de um a outro extremo 
desta grande capital pouco tempo me
diou; por isso é que estas toscas e rudes 
palavras, filhas do mais honesto e justo 
sentimento, Indo poderão ser, menos 
noticia. São uma homenagem franca e 
leal da imprensa, legitima o verda
deira representante da opinião publica, 
ao superior tribunal, que, despresando 
a \ozcria e grita descompassada dos 
pregoeiros ou cyrineus do crime, só 
■tendo em visia o a 1 legado e provado, 
sobranceiro na altura de sua mageslade, 
pronunciou o seu verdict.

Data aqiielles que lein apreciado os 
fastos judiciários deste tribunal, era 
desnecessária a proclamação authenlica 
dessa verdade: mas nem todos o sabem; 
e é preciso ?jue grandes e pequenos, 
todos sem excepção de um só, re
conheçam e confessem que alli a inno- 

4 'encia, o a verdade, embora sem os 
ouropéis das foíices sociaes, tem gua
rida certa, e o crime e o erro, mesmo 
nadando em montões do patronato e 
de ouro, tem castigo merecido.

Contínuos alfazcres, c ainda o nosso 
estado de saude, que nesses últimos 
tempos tem se aggravádo, não permit- 
tiram que fossemos testemunha desse 
certamen judiciário.

Tudo quanlo vamos dizer em resumo 
m ui escasso, provém de informações 
qne nos ferafli ministradas por prii.liabil 
jiuiscousullo quo esteve presente à 
sessão.

Comporsto o tribunal, faltando os 
Exms. Srs. dezembargadores Almeida 
Couto, e Frdilas de Albuquerque, e de- 
cididos outros feitos, o seu honrado 
presidente começou a sortear os mi
nistros que deviam'julgar o recurso.

0 sorteio recaliiu sobre os Exms.

Srs. dezembargadores Dorea, Hhnleiro 
e Luiz Anlonio, por substituição do 
Exm. Sr. dczembargncfor Albuquerque, 
que, como já dissemoe, «stava ausento.

Depois de lidos liei c rp.jigiosamen.tf) 
os autos pelo ministro relator, princi
piou a discussão,

Falluucm primeiro logar o Sr, Dorea, 
o os motivos do seu voto foram os se
guintes: Que lendo o exame que fizeram 
os facultativos do corpo de delicio no 
oífendido, e comparando,-o com a res
posta que deram negativamente ao qui- 
sito relativo ao grave incommodo do 
saude, encontrava falta de coherencia; 
porquanto, apresentando o oífendido 
la-nias lesões accompauliadas de tume- 
facção e vermelhidão, produzidas pelas 
algemas, anginhos, mordaça, pressão 
de mãos no pescoço quo denolavani 
principio de estrangulamento, si mais 
duradoura e intensa fosse a pressão, o 
por uma corda do sedenho que lhe cin- 
gia a cabeça, etc., etc., necessaria
mente dpvia ler soíírido grave incom
modo desande. Qne esse grave incom
modo consta do segundo exame de sa
nidade, que deve ler todo o vigor, por 
(jue os respostas às propostas apro- 
sentadas em sentido contrario são 
vagas, e sem applieação á especie; 
sendo portanto a classificação do crime 
a do art. 205 do codigo penal — isto é 
— ferimentos graves.

Que no processo ha prova sufflcienlo 
para a pronuncia dos reus, e por isso o 
seu voto era negando provimento ao 
recurso.

Fallou em seguida o Sr. Luiz An- 
toiiio. Disse que era opinião sua, já 
desde, muilo conhecida e mesmo mani
festada no tribunal, que, não se de
vendo adnvtlir no legislador duas pa
lavras para explicar a mesma idéa, a 
mudaifça de phraseologia por elle em
pregada quando Iracta do grave in 
commodo de saude, e inhabilitação de
seryiços por mais de 30 dias, diversa 
d,a que usoO em outros artigos da secção 
de ferimentos dava a entender quo o 
grave incommodo desande e a inhabi- 
lifação dc serviços por mais de 30 dias 
deviam estar subordinadas á mutilação



oi, destruição de. alg.um membro ou 
or<'âo, caso unico, um que essas con- 
diccões deviam ser levadas ein conta 
pata a aggravação. da penalidade; por 
ouanlo devendo evitai-se sempre na 
execução da lei o absurdo o a iniqüi
dade, isso appareccria si aquollc que 
Tosse o aulbor de uma ofFetisa pliisica, 
da qual resultasse a m utilação ou des
truição de algum membro ou o<gao,(i- 
\csse uma pena muito iulerior a aijnelle 
que, Ioi autlior de outra, que somente 
-.produziu grave incommodo do saude, 
ou inhabililnção do serviços por mais 
de 30 dias. sem mutilação ou destruição 
(!c algum membro ou o,rgno. Que essa 
desproporção, pois. levava-o a não 
classificar o crime no art. 205, muito 
embora a praxe dos tribunaes fosse 
ostra.

Que não podendo também ser o crime 
por sua atrocidade e muitas outras cir-' 
cumslancias, classificado no art 201 
•— ml<> é— Lu imentos simples, elle clas
sificai o-hia cm tentativa de morte 
pelas seguintes razões:

Que o facto assas positivo deterem 
os algozes, antes de deixarem a vietima, 
amonlaçado-a, e trancado as portas 
do moinho, era uma prova ineonoussa 
de que não a haviam abandonado por 
íiclo voluntário, mas sim por motivos 

- de força maior, independentes de sua 
Tonla.de, os quacs foram a noticia do 
cerco que sc dera no Garcia,

Que a vietima nesse estado, isto é, 
algemada, amordaçada, vendada,, a- 
marrada com cordas aos pés que vinham- 
Ihê ás tnãos, trancada, sem esperança 
dc salvação, depois de ter sofírido *as 
torturas o ílagellos constantes do corpo 
de delicio, pouco tempo devia restar- 
lhe do vida.

Que a tentativa se reconhecendo em 
alguns casos pelo facto material, como 
uma punhalada sobre o coração, cm 
outros, como no presente,se reconhecia 
pelas circumstancias que rodearam o 
crime— circumstancias, que estão pa
tentes dos autos, c que bem revelam a 
intenção dos agentes,

Que as respostas ao decimo e unde- 
eimo quisilos do corpo de delicio, quo

davam a possibilidade da moilc, Cc>nu 
paradas com os molivos da desiste,nq, 
ou não con.sumaçao, vinlium ainda con. 
firmar ser a classificação do crime o 
lon la ti va, e essa era a sua opinião.

Que finalmente uo processo h,( \m. 
teria bastante para a pronuncia dos 
reus.

Sustentou ainda seu voto o Sr. D„. 
rea.

Somenlo não fallou o Sr. Monteiro 
quo concordou com éste, o foi por ÜS. 
sa forma confirmada a pronuncia, e 
julgado improcedente o recurso.

Eis os apontamentos que ti vemos di 
sessão. Si por ventura, houver alguma 
inexaclidão, somos o primeiro a repa. 
ral-a, porque não estivemos presente.

Consta-nos que houveram tachygra- 
plms por parte das folhas diarias desta 
capital, porém os apanhamenlos ain
da não foram publicados até hoje. se
gunda feira, quando escrevemos estas 
linhas.

Todos ja devem saber. o'quo não te
rá desofírer o conspicuo tribunal dos 
defensores dos reus.

0 espelho do Sr. Galeão está ainda 
bem claro e presente a ndBmoria de to
dos.

Não importa: antes assim.
0 foveiro do interesse publico et re- 

hqua, que venham, que temos respos
ta ao pe da lettra.

No tribunal, segundo nos consta, 
houveram insolentes quo murmuravam 
a meia voz, contra caractereo illiba- 
dos. Appareçam sem rebuço, que o hu
milda e obscuro anthor destes artigos 
os espera sempre promplo na estacada.

,Aiiida não acabamos nossa missão.
Muito temos que caminhar, confia

dos unicamente nà JUSTIÇA DE DEUS, 
SEMPRE CEUTA, SEMíWUE INFAL-
l i y e l .

0 barão da Ventania logrou os 
homens do carro, da mordaça, anai- 
nhos, etc.

— Lm que?
-—Dizendo que Judo estava promplo 

e elles na rua.
Não acredito nisso,
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— Pois acredite que ó .1 pura vcmla- 
de Tanto assim quo ja ha\iu ntusica,
foguetes c um magnilieo janlar do ox- 
quisilos accipipos para u rccobimonto 

* da viiloria.
— Coitados! em cima de pedra coucc.
— E’justa monto 0 que merecem ossos 

malvados. Um crime daquellu 01 dom, 
barbaro e atroz, devo ter uma punição 
severa para exemplo dos futuros.

— La issocverdade. Voja que na C01 te 
0 cvnioo bacharel Baymundo Marliui- 
ano, autor do rapto de uma viuva lica, 
foi condemuado polo jury a dez annos 
dcchilindió, ea dotar a oílondida.

— iNão so admiro disso, porque 0 
nosso jury lambem ha de cumprir 0 
sou dever, conde ornando os algozes de 
Soreas.

— Assim devo ser. Não so. Irada so
mente nesta.questão do infeliz Soreas, 
lracla-se.de uma ameaça terrível con
tra toda a sociedade, 0 aqnilío que não 
queremos que so faça aos outros, não 
devemos querer que se nos faça.

— Tem toda rasão,-\porque assim 
manda 0 Evangelho.

— ííoje por mim, amanhai) por li. Si 
os reus ficarem impunes, ai de nós to
dos, e do socego 0 repouzo das famílias, 
que ficarão sendo \idimas do mais 
audaz avenlureire e especulador!

— Aispla muita rasão lhe dou.
— E ’ preciso que os grandes da lerra 

loconheçam que a lei mão é somente pa
ia os pequenos: que não é só Inglaterra 
que existem tribunees honrados. Nós os, 
lemnse muitos. Si se enganam é porque 
querem. A prova ahi está.

— V pensa como um philosopho 
abaiisodo.

— Não tenho quo dar-lhe satisfações.
— A pioposito: 0 sassarugo Caliliva, 

quando soube (ia noticia, ficou ende- 
moiiiado. Bufava como um louro, e ti
rava 0 chapeu da cabeça e tornava a 
bolar mais de niil vezes. *

—Era que 0 cerebro eslava volca- 
nisando-so em matérias delelerius, 0 
era preciso refresco para evitar a a- 
] lopexin.

— A alvacora rosinha foi quem pa

\

gou as favas dc bordoadas c couces quo 
fazia do!

— Coitada!
— Bois si ella lambem errou 0 feiti

ço, porque 0 serviço não foi bem feito!
— E ella é feiticeira?
— Ainda mo pergunta isso?
Em outra oceasiáo, dar-lhe hei no

ticias exactas e minuciosas desse no- 
goeio.

—.-Eslá bem.

— Sahiu publicado na lypographia 
do ídiarol por um Bahia no 0 Processo 
Soares.

- Ja fu i mimoseadocom um exem- 
j piar.

— E que lal tk ha?
— Oplimo. i’or clle é que sc podo

bem apreciar as provas sem conta quo
existem contra os reus. A divergência
ou contradiecão em aue estão nos in- * •
terrogatoMos é de pnmeira intuição.

— Assim é. Si quem ainda não 0 
leu, so polo que tem ouvido dizer, ser 
conhece a criminalidade manifesta dos 
mesmos, quanto mais lendo-o?

— Quanta cousa que ninguém sabia 
veio agora apparccer.

— E ’ verdade: agora c que eu digo 
que os homens estão na ganga.

— No tal livro so encontrei uma fal
ia para ser julgado-perfeito e de sum- 
ma utilidade publica,

— Qual foi?
— Não vir 0 corpo de delicio.
— Sim, senhor. Concoido com a 

lembrança. Mas é'que muitos ja 0 tem 
nas gazelas queo pnblicatom, e assim 
a falia não è tão sensível.

— Ya que seja.
— «k sei que agora lemos larga dis

cussão sobre 0 processo.
— Si os entendidos c-proíissionaes 

quizerem.
—  flão de querer.
— Talvez que não.

— Os homens do carro, mordaça, 
anginhos etc. são inncccnlcs lem engra* 
çados.

—  Pela inflexão da voz reconheço 
que V. não diz isso de coração.

t



 Podora não. Allonda esse bocadi
nho, o veja quanta sanlidudc.

— Conte o caso cm regra o deixe- 
se de elogios o finezas para com aquel- 
]es malvados, cujos corações só ani
nham o roubo, o assassinato o a inla- 
raia.

— Eil-o. A Iodos que vão no forle, 
c quo lhes exprobam os libellos atro
zes. que nos paschins lem elles man
dado publicar contra aquclle que cui
da apenas dc seus devores, e capricha 
dc não lembrar-se de semelhantes per- 
íidos, escorias da sociedade, relorqucm 
elles que estão innocintes a esse respei
to; que por ordem delles nada tem si
do publicado.

Si vão outros, e lhes dizem que Irao- 
tcm de defender-se que é melhor de 
tudo, a mesma cantilena se faz ouvir.

— Tal não é possivel; porque com 
íueus proprios olhos vi no dia 17 do 
corrente as quatro horas e meia da 
tarde sahir do<forte o Alexandre tro
voada, entrando para disfarçar no pri
meiro portão do passeio, esahindo lo
go cm seguida.

— Garanto-me essa noticia ?
— Gomo não hei de garanlil-a si eu

vi o homem sahir de la, como ja lho 
disse.

— Então ja sei que temos nova ba
faria contra quem solcmnementc os 
despresa,

— Venham manso, para ao depois 
não se queixarem dos— brados em fa
vor da verdade, — dos apontamentos 
■ para a chronica do Cavolleiro de Cas- 
tro, e mais outros bocadinhos dos 
quaes o publiio ja está inteirado.

Portaiilo fiquem nessa certeza, afim 
de que ao depois não se queixem das 
represálias.

— E agora devem ellas ser mais for
tes.

Sempre deviam ser foríissmas; por 
que as ciladas, que procuraram armar 
a quem estava alheio a toda a ra dvadez 
de agosto, autho.risam tudo quo contra 
es mesmos se praclicar.

— Concordo.
Esperemos.

—  Capitão, depois quo passei pf.|a 
rua dfi>S. Itafael, oslive descançju)(̂  
na casa do Fortuna to, para sul,ir 0 
cume da rocha, tornei antes meu <•<». 
pinho do bi/cr, e curto da vista uàofj. , 
quei Encontici coin um sujeito (|„0 * 
contou-mo a historia do raplo da tiiucd 
lintim  poj tin lim .

— Como foi então essa moximf,„|n9
— Disse-mo elle, qne a policia da frC; 

o-uezia rios Sanhaços esla entregue q 
gento inexperiente, começando polo a|. 
caide quo é neto do Nessa Senhora do 
Monto d.o Carmo. *

0. supplenle ia todas as noites para o 
quintal da moça, que dá os fundos 

' para a ladeira que -segura casa. com 
o pretexto do procurar negro fugido; 
feito o rapto, deitou a moça em casa 
do carregaclinho, para de parceria con
seguirem seus fins libidinosos.

— Que escandalo, pratreado por utn 
agente da aulhoridade!

Quem é esse earregadinho?
— E ' o Pedro de [falo Creco.
— Deixe-se de ealeinbourgs. Será al

gum paraguaio?
— Nào, capitão, é um sujeito que 

nunca em sua vida trabalhou; por fe
licidade casou-se com um* senhora 
quo teve alguma cousa de seu: em 
quanto esta viveu, o mel'.‘o não potuto 
vender nada,, morrendo, leve direito o 
Creco a meiaeão; não satisfeito roubou 
aos filhos na partilha que fez;e tudo tem 
gasto no jogo e em bilhetes de loteria.

Infeliz moça, em que garras cahis.les!
— Rapaz, pelo nome se deixa ver quo 

é uma religiosa c refinada besta.
Vamos ao supplc.nlo.
— Capitão,o supplenlo quindo esteve 

na vara,se punha da casa do escrivão a 
namorar a moça;à noite,na occasião das 
patrulhas, de ordenança, cnlrav i etn 
todas as vendas, tornava seu codorio, 
por causa do sereno; por da ca aquella 
palha um processo era feito, taauhein 
sojlou prozos por Vargenl, disse o 10'm 
vão por rs.

— De que vive esse subdelegado,

— 0 presidente c o chefe de policia



não sabem , si não lia mui Io (empo já cs- 
lava (lemiilido. * «>

-  Qual o castigo que devo ter esses
indivíduos?

— lndagarás minuciosamente a \ida 
desses (ralan los, alim de que chegue ao 
conhecimento dos Exms. Srs. presidente 
e cheío do policia.

Graliíioa-se com. 10$000 rs. a (|uem 
der noticia ceila do logar om que vivo 
na íreguezia do segura parcela um par- 
(linho, escravo de uma Sr a. idoza mo
radora na \ 111a de S. Francisco, o qual 
dizeui, quo é inspeclor dc quarteirão e 
chegou a*ser sargento áa guarda nacio
nal, íaz se o presente, por ler-so-o pro
curado na mesma, em diversas laber• 
nas o não se poder até hojo eneon- 
Iral-o.

F. J .  S. I.

rede-se ao Sr. commaudanle das 
armas.que, paia prevenir alguma des
graça, mande ir a sua presença um tal 
Sr. Camiré, l . °  cadete o sargento con
decorado com o habito da Hoza com quo 
o governo o quiz honrar na presente 
guerra, e faça-lhe ver que para honrar 
a classe a quo pertence, torna-se ne
cessário que não se embebedo diaria
mente, dando es.peclaeulo pelas ruas, e 
o que é mais a provocar a todos com 
insultos,o que pode dar emjnàu rezul- 
tado, visto que ninguém está prompto 
pura aturar bebedeiras de ninguém.

—Quf>m é aquclle euipavezatlo?
■—Não conlx c»?*
— Nüo. -
— E’ o Brazilio do I 10.
— Alt! por isso é que «lie flnda á paisano 

com uma escolta prendendo?
<—Justamente. E-nSo releva a ninguecn 

ainda sahciulo que e eccravo. Prendeu uni 
moleque do ex-chefe de policia e um 
irmao do mesmo aífíaoçando-llie que era 
sen escravo; o mocinho todo arrognnte nfto 
quiz attender.

—Ora elle que deixe-se (tessns fumaças e 
íião se fuça exlronho com a gente.

V A  I U  K l ) A  D E .

DIÍCIMAS DAS NOVIDADES. ^
Diz so ao boi — ci lavrado,
1*’ parar so diz—ou. . .ó:
Chama so ao ganço socó,
Traz funda quem é quebrado.
0 que casa toma estado;
Quem diz muito pouco acerta;
0 que bem segura aperta,
0 que npcrla bem segura:
Leva chave a feixadura.
Grita o scnlinellu álerla!

•
Às cousas nem sempre são 
Como a nós se nos íignra; 
Duvaerapaè  rapadura,. *
E pão com pá é papão, .
Com mão má se íaz mamão,
Pé com agua é agua - pó,
Cá com fè produz café 
Fora e passa é passa fora,
De com mora íaz demora,
Pé com ponla é pontapé.

As espingardas lem cão,
Cano, coronhas, fuzis;
A nossa dansa Icliz
(',h a m a - se o pega — m ã o.
Cinco vinténs é tostão;
Quatro tostões um cruzado:
Pois um laudu bem cantado,
Isso então é cousa boa;
E  um rufado mesmo a toa 
La lem de bom seu boccado.

Vejamos esta, a loucura 
E ’ prima irman da demencia,
E a senhora deligencia 
E J mâi da boa ventura;
Quem bebe gosta da pura;. 
Aloslra os dentes quem so ri,
Não tem cabeça o serí,
Tem um século cem annos,
Os bons padecem mil danvnos, 
Julgando os outros por si.

Ja la nos ia esquecendo 
Qu’ir mansinho é passo a passo,
0 malho bale no tacho,
Quem consente csIá querendo;
0 que augmenta vae crescendo. 
Quem vô mal compiç lunclas, 
Mentiras cbamam-sc pélas, *
Cousas mas são cousas iu íb s , j



Quem nunca calçou bolins, 
guando os calça ve-sc embolas,

Os homens sáo animaos 
(Minha não é ossa ido'a)
Os membros .(Puma assem bica 
São Iodos elles eguaes.
B?as erra quem í lia imiis;
Cada qual Ia lem sou vicio, 
(Jmem anda faz exercício,
Quem não vê lem ealoralas:
E ’ melhor pia»)far batatas 
Quem náo entende oulro officio.

(Continua.)

_ O M EX IC O
*  . E  serei do cou, d > gloria**

Nem dos bronzes da memorie,
Nem das paginas da historia 
Meus feitos se ap,ig;iiA'>!

(VcfeES D* AMERICA. de L. N.F. VaUELL V.)

Gigante que tanto pensa-!
Coberto de nuvens densas,
Por essas trevas irnmmsas 
Exaogue quasi a lindar!
Queres dormir de uma vez?
On não ouves Joarez,
Contra o soldado franco*
A tanto tempo clamar?!

Giganlr, gente dò Norte!
Que nos horrores da morte.
Contra o destino e a soite 
Tão humilde tu está*?!
Queres o nome de escravo 
Em  lf'*ca de povo bravo?
Ou da honra o desaggravo 
l)a patria desprezará*?!

Chama t o vi indio guerreiro 
Que venha já altaneiro 
Contra o onpressor estrangeiro,
A liberdade estudar! 
l Ttn grito da nas montanhas 
Qn rola as pedras tamanhas 
E  aos ruortns t/essas entranhas 
Da terra omte vai buscar!

er
Mas que v e jo ?  Tu te nccordas,
E  do ahvsuto nas hordas.
Lanças as malditas hordas 
Das europeas nações!
Esperavas inpaciente . . .
O tnomciito tão ardente!

Tu nftti dormes! Do cout**uiQ 
♦ Dás !tO mundo (IIÍI lições.

Imponente estás olhando 
() futuro despontando!
Vês o império acabando 
Coui o saogllct do Imperador; 
ftlaxiiniliano, sim, cabiu 
Porque nm raio o pai tiu!
0  seu sceptro se sumiu '
No auge de lauto ardor.

Agora sim, ludo errsee!
O velho rejuvenfre 
E  ahi não mais fenece 
Com a liberdade a nacão!
Qiie Mexicano pai*
Moiilezorna Ja mais quiz 
Dos locas ver infeliz 
A patria em negra oppressâó! 
Salves, Pelaios valentes, .
Que >ende:5 os lubios quentes,
P i la ; palavras ardentes 
Da liberdade a chegar »
Salve, povo'mexicam»!
Tu mostráste ao genero humano 
Cómo se faz ao tvrauno 
Que vos vinha escravisar!

S ■> 1 ve, soldado guerreiro!
Que fizeste ao estrangeiro 
No proprio sangue, pri neiro 
Que to a 'ida escudar,
S ilve intrépido mfrntanliez!
D esd e  Fernando Corlez 
E ’ somente a Juarez 
Que o mundo ergue um altar.

[Ext.)

Ã N N U N (M  O S ” "

0 abaixo assiguado,declara que o Sr. 
José Joaquim Hangel da Silva deixou 
de ser seu caixeiro, na venda denomi
nada— Progresso da Só — cila Atrás da 
Sé, e as pessoas que com elle linham 
conlas na mesma venda, tenham a bon
dade de as vir saldar na mesma onde 
só o podem fazer. — Bahia 23 de outu
bro de 1867. *

ioaquim Marques Moreira.
Vende se uma caza com bons com- 

modos sila a rua do Caslro Neves; írac* 
Ia-se como Sr. Cassianno AuguftO dô 
Lijpia no Irapiche União.



E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 30 dc otilubro de 1867.

Poriarin ao fiscal geral, ordenando- 
lhe que faca ofíecliva a postura que pro- 
hibe ter-se cacos de planta nasjancl- 
las aos moradores do 2o andar, n.° 39, 
aos Coqueiros dAgua de Meninos, e 
n.° 4-2,2° andar á rua do Julião.Cumpra.

— Veja como anda tudo nesta terra:
Dous soldados do 7o batalhão, de

mãos dadas com um rulonciro, foram 
a bordo de um vapor da companhia 
Dahiana e enganaram o commandanle, 
commcllendo um crime fraudulento; 
em logar dc serem processados foram 
remetlidos para o contingente!

—  Dor ahi avalie o horror que de
ve inspirar o contingente, quando alé 
seive para punição de criminosos.

— Olhe quo' no lal 7° batalhão ba 
Dons espertos!

— F/ cousa remota.
— Um outro cujo, vendo se pronun

ciar os nomes das pessoas que tinham

assignodo esmollas para a festa do Se
nhor dos Afflicfcos, falsificou a letra do 
lhesoureiro e foi receber 10$ rs. de u- 
ma pessoa.

— Mas esse não foi para o contin
gente.

— Qual!
Quem tem padrinho não morre pa

gão.

— Mais um serviço prestado pelo Sr. 
commandaijte superior.J. A. S. Carva
lha I.

— Qual é elle?
— Acaba de oderecer-se ao governo 

para gratuitamente incumbir-se do a- 
lislamenlo dos indivíduos destinados 
ao serviço do exercito, de quo trata o 
aviso circular do ministério da guerra 
de 2 do corrente.

— Nas circumslancias cm que so acha 
o paiz, é um verdadeiro serviço que 
presta o Sr.,Carvalhal.

K sorá acceito?
— 17 de suppor. Um admnislrador 

zeloso e economico, nào hesitaria mu 
momento.

— Assim mesrno eu tenho minhas 
duvidas.
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 E’ verdade quo ossos Jogar»» q»H
Se nunca são oroalos sinão par» remu
nerar serviços, o da corte vem Irçg» de
signado quem dovo saborear o falia.

Q-  Em todo caso,o s e r v i ç o ,  do Sr Car- 
valhal está feito, oíTerecenito-se desin
teressadamente.

— Recebemos um folheto de poesias 
do Sr Francisco .Vives de Freitas.

— E’ uma producçào queievelagran- 
de talento de seu aulhor, e o excessivo 
gosto pela poesia

— Mais que merecido é o nome To 
Nuvens Negras que dà a e-lfas, pera fa- , 
la lidado, que privou-o da vista ha mais 
de 30 a nn os.

— Hecoinmendamos aos leitores se
melhantes poesias.

E’ mais um poeta, cuja vida. tem.si- : 
do o &offriincuto.

— Quer ver os padres como cucaram 
a denfissão?

— Si não' é alguma pulha, diga.
— 0 Eclio Jaguarense conta í|iío Es

tevão M.jgarino, talvez arrependido de 
seus poetados, foi ao Sr. padre Nicolau 
e pediu-lhe para confessai o; o que lhe 
foi concedido, e estando a consumar- 
se o aelo, dizem, que levantaram-so 
ambos a brigarem aos murros, inter
vindo o sacbrislão J-mo Baptisla Mar
tins, CUNHADO do padre.

—Quo escândalo! E’ assim que elles 
cumprem sua missão de paz o re
signação evaiígelioa.

— Capitão, quer ver um specimen 
de zelo pastoral, um modelo do mora
lidade sacerdotal?

— Venha la esse pedaço.
— E ’ uma carta (!o vigário da villa 

do Jardim, em Pernambuco, a uma sua 
ovelha, moradora distante da íreguezia.

— Principie.
— Ouça:
«Minha cíiara esposa. — Dous beijos, 

dous abraços, dous chupões, duas chu
petas.

«Do vossa carlinha ultima vi, quQ 
aprazaslos para a vossa vinda o lempo 
da chegada do Andréziaho: acho justo

o concordo, allcnla a intervenção, uUo 
elle tem neste nosso casamento.

«Chegado porem, que seja elle, n5o 
devemos ter mais deinoim^

«Deus o traga, quanto antes, qu0 a9 
saudades vossas me estão matando, 

«Apromptac-vos pois, para não ha- 
ver demora, como vos peço e com» 
convem.

«Aqui Indo está prompto e vos 
pera Dizei-me si vossa xhara mãe já 
sabe da vossa resolução; si eu devo di
rigir-me a ella para alguma combina
ção, ou para tratar de alguma cousa, 
si devo ir tá ou ella vir cá comligor 
doce esposa, como julgarem melhore 
mais oppoi tnno. Não medissestes ainda 
si carece is., ou não de alguma eousa, 
para vos mandar, tendo já vos pergui*. 
lado por vezes. Fallaesem acnnbamento 
ao vosso pae, ao vosso amante disvcf- 
lado, e a vosso/esposo fret e sequioso.

«Escrevei -nvc constantemente, eom- 
mu meando-mo todas os oecnirenei s 
que souberd-es, até que cheguo-o dia o 
hora venlurusa de enirardes por. dona* 
nesta casa; que váeeis ornar como o or
namento mais bello delia, como-a pren
da mais preciosa do meu coração.

«Co m o p a ss a m e c o m o se ac ha m as 
minhas prendas? lembranças, saudades 
o desejos a ella s.

«ílontem visitei a comadre Alexan
dra, que está boa o ainda do pè. Man
dou-vos lembranças.

«Dae lembranças a vossa chara mlô 
c es_sa latinha que lhe mando: para ti., 
hella esposa, são a latinha de marme
lada para confortar o estomago, comei 
logo; o côco para beber d es agua, e as 
flores (jne são visitas a minha chara 
flor. flor do coração, flor. das minhas 
prendas, flor angeliea, flor virginal, 
flor do ceu. que assentou sobre o meu 
coração, flor doce, refrigerante e sa-' 
lutar,

«Chegao, dia suspirado de unir-mo' 
a tão chara flor,

«Espero constantemente p e l a s  vossas 
letrinhas, e pelas vossas ordens.

«Recebei o guardae lá mesmo, muito 
a morosa monto o coração amoroso, lorne 
c muito saudoso do vosso esposo fM*



<v a manto obrigadissimo — Francisco 
Jusfino Pereira de UriUo.— S. C. 22 
tio abril rio 1865.

«/Y /?. Não chegou ainda o lldo- 
fnflso; por isso não vos maneio um signa! 
ilo que trará. Para logo. Que da minha 
camisinha do cheiro?»

— Isso me parece uma galga; não ô 
possivel quo um padre, por mais im- 
inoral. escrevesse osla caria.

— E’ «ousa bem simples de verificar 
no juizo ecclosiaslico, lá eslá n^uns 
autos.

— E como souberam isso9
— 0 palusco do vigário mandou-a 

por ,um portador que perdeu-a e loi 
achada por um irmão da pretensa es
posa, quedou queixa contra oile e cuja 
decisão pende do juizo ecclesiasli.co.

— Que padre dam nado!
— Esse vigário elaborou um projecto 

para que os padres se podessem casar
0 remetteu a um deputado, que parece,
1 iiiipou com elle o az de copas; elle 
então quiz reduzi!-o á lei, casando-se 
logo por prevenção.

A l ’ K  1 )1 1 )0 .

— Capitão, diga-me uma cousa.
— Si souber.
— A lei h o direito que é.para um 

não é para todos! ?
— (jue duvida.
— Pois lhe mostro um exemplo em 

contrario.
— Diga lá.
— Na cidade alta, quando dão 9 

boi.as, fecham-se os vendas, e porque 
razão na cidade bâixa Ira uma venda 
privilegiada, que fica aberta até 10 
horas e às vezes mais tarde?

-Po is  V. não sabe, é algum arranjo?
— Arranjo como? •
— Alguma condescendencia.
— Esta bom, lem esta garantia e 

as outras não.
— M s que quer V. com isto; não ba 

mo logar inspeclor de quarteirão?
— 11 a sim .
— Pois compele a este dar parle ao 

subdelegado da frcguczia, já que a po
licia continua a dormir:

vramos ao fim, onde é essa vcrida?

— Valha-nos Santa Barbara! não é a 
do Alvino? '

— Nâo sei
— An de  que verá.

XXVI1Í.
FoshP qual fosse o m eio,n autlio* 

rldatle  ou trib u na l, qne decretasse 
a soltura <los accusado.;, fica i ia cn» 
m á co n d ição ,p o rq u e  não liav^ riam  
forcas, que podessem sllSpender* 
Ou «bafar as Conseqüências desse 
neto ,— pedra de. Loque do escandalo, 
ultimo vjfiibo da co rrup ção , inqua
lificável e inclassificave l uos atinacs 
dos casos julgados.

0 venerando Accordam do Superior 
Tribunal da Relação, que nogou por 
unanimidade provimento ao recurso 
interposto pelos reus do despacho do 
pronuncia, vem confirmar em lodo o- 
grau da evidencia a sem rasão das pi
cardias e injurias, conlumelias e con- 
vicios, vebementes e atrozes, de quo 
tem sido viclima, somenle por amor á 
justiça, o ex-chefe de policia, o Sr. Dr. 
Caetano Vicente de Almeida Galeão.

Todos, deshumanos ale a iniqüida
de, desapiedados ale a barbaria, cra
varam o venenoso estylele da alevozia 
e da deifamáção contra a authoridario 
formadora da culpa, chegando a dema- 
zia audaciosa e criminosa ao ponto do 
chamarem-a — deshonra da magis
tratura brasileira, — e eis que os primei*, 
ros magistrados da província, cujo la- 
Icnl-ulluslração e probidade não ha ne
ga 1-o.scelIaram com a sua acquioscencia 
e sabedoria a juridica e luminosa deci
são, qne tanto exacerbou o animo des
esperado dos reus e seus defensores.

Com dor e magna acerba é que tra
zemos a prelo essa machinação per
versa de juizos doudejanles, tam per
versa quanto a obra hedionda e infer
nal de 6 de agoslo.

Felizmente nós ainda não rasgamos 
na praça publica a alva toga da magis
tratura, e nem arrastramol-a pela la
ma das ruas, como uma iuimundicio 
social.

Embora a nossa humildo opinião



sobre n classificação do crime n,io | tt 
valecesso, ato liojo tomos respeitado o 
respeitaremos sempre o juizo dos ap-
plicadores da lei.

Isso não rcpolle a censuro; mais a 
censura grave-e honesta, séria e con
veniente. • ’
. Não contentes com a covardia anô
nima dos pctjnphlelos, o ardimento su
biu ate as rasõcs de recurso; o ahi, 
sem obtemperancia á mageslade do 
tribunal, a- matéria dos parnphletos 
continua lossc pnpelnxo, que tudo po
derá ser menos uma defeza juridiea.

>. Em vista disso, qual será a .sotle 
que deve esperar o superior Tribunal, 
.«r é quo ja não esta involvido nessa 
torpe lavra de diatribes?

Não lia, mais on menos, quem não 
tenha participado dessa conjuração, 
Verdadeira r a h a d i í h a cr o m w e 11 i e a.

Juiz, advogado, escrivão, médicos, 
alguns caracteres que si interessaram 
pelo nefando commeltimento de agosto, 
somente por motivos de ordem publica, 
e ale famílias honestas e distinctas, to
dos tem sido zurzidos. amais nào ser, 
por semelhante casla de gente.

Ainda peios resultados não reconhe
cem a inconveniência de proceder, e 
ei 1 -os que continuam a arremettor,

Arreincllam. quo a JUSTIÇA RE 
DEUS 17 SEMPRE CEUTA, SEMPRE 1N- 
FA LU V E t.

Deixando no presente artigo, e tal
vez em outros, de continuar a analise 
do despacho de pionuncia, que empre- 
hendemos, vamos fazer algumas con- 
sider-ções sobre o interrogalorio do 
reu Castro Rebello, e por ellas verá o 
publico, quanta prova de criminali
dade estava reservada, da qual não se 
quiz ulilisar o juiz formador da culpa.

0 olTerccimenlo <le ura exemplar do 
processo Soares, que nos foi. leito por 
um amigo, foi que nos proporcionou
mais esses esclarecimentos, .evidentes
da criminalidade dos reus.

Devem estar lembrados os que tem 
accorapanhudo essa longa serie dc ar
tigos, que o reu Castro Rebello calura 
em contradicção palpitante, (ou di
vergência como quer o illuslrado Sr.

|)r. Deiró) com D. Silvana Joa<,„;n 
Silva, mão de seu mrião nait J  

Augusto Joaquim de Castro Rebello^ 
ainda ç<»rn sua sogra D. Erancisca |{0Zil 
Chaves Uzel, sobre u logar em" 
dormira.

Todos lies discordemenlo respondem 
o mesmo ponto e devendo accessaria. 
mente algum ler faltado a verdade* 
presumiu se ser o reu Caslro Rebello* 
o dahi o emprego n 0 Í3  0 considerai»! 
do da pronuncia da condicional—s| 
feliz achado do nobre articulista do 
Jornal da liahia

A outra contradicção foi ter dito o 
referido reu quo os cavallos eram para 
passeios de sua familia a Cornelio Ce- 
zar, e ao Sr. Dr. Chefe de policia, rpm 
talvez fossem para exlravagancias do 
amigos.

Pois bem:-agora verão outras, qual 
mais concludente e manifesta da cri
minalidade.

Apreciemot as segunda a ordem das 
perguntas, e desde ja provocamos a 
quem quer quo seja quo nos desmas
care, si por ventura conimeliemos 
qualquer inexaclidão.

«Perguntando onde esteve honlem 
«das 7 horas da noite em diante, ate 
«depois das 7- do dia de hoje?

«Respondeu que no Garcia reside 
aclualmente cova sna familia ale as 
40 horase meia mais ou menos da noile, 
e dessa hora em dian te em casa da fami- 
liade um seu irmãobaslardo, onde tem 
uma sua escrava menor muito doente,e 
a qual fora ver a chamado de pessoa 
dessa casa, a.cujo serviço-eslà a mesma 
escrava; e que ahi em conseqüência 
do cs lado grave delia, ficara ate as 
6 horas da manhan, mais ou menos, 
sahindo dahi para a casa de .sua sogra, 
onde almoçara, retirando-so para o 
Ga rei a ,»

Essa resposta, curta como é, sobre 
factos tão simples, é um acervo disfor
me dc invcrosimelüanças e conlradic- 
c.ões.o

Não fallaremos mais sobre a da dor
mida, porque ja está bem patente, 
Vamos a outras.

Não ha possibilidade de crcr-sc quQ



f> AFAHAMV. I)

0 rcu Castro Itebello, somente pelo , 
sim  pios faclo do ter uma escrava do
ente cm casa da mãe do sou irmão na
tural. deixasse de dormir, não uma 
noite, qne poderia suecedcr, porem 
muitas, como so deprchende da pala- 
vra — aclualmente. lora da casa.

Como chefe do família, embora 
muilo amor tivesse a escrava, esse a- 
mor e a dignidade própria fariam quo 
elle a lílandasse buscar para a sua 
casa, c não dormir fora poi tantas 
noites

Accrcsce a isso que nâo sendo me
dico, quo é preciso, em caso de gravi
dade, estar á cabeceira do enfermo, 
qualquer pessoa mui bem poderia mi
nistrar os remedios, como a mãe de seu 
irmão, este proprio, ou oulra qual
quer pessoa ou famulo da casa, e as 
mulheres para esse mister provam 
melhor.

Do expendido ja se vê qne não ha 
rasãõ plausível para essa dupla resi
dência em um elude do família.

IVosigainos. Si desde a moléstia da 
escrava, o reu Castro Rebello costu
mava de 10 horas em diante ir para 
a casa da mãe de seu irmão, era des
necessário que a pessoa a cujo serviço 
eslava a escrava lhe mandasse chamar, 
porque ja havia certeza do sua ida.

Demais, si em conseqüência do es
tado grave da enferma foi que se de
morara ate as G horas da manhan, 
n cessariamenle segue-se que. nos ou
tros dias, nâo fioova ale essa hora, e 
por tanto a dupla residencia é por elle 
mm mo negada.

Finalmente— dormir fora de casa 
um pae de familias, e nâo contente 
com isso, sem que nem para quo, dei
xar de ir para a casa, e sim para a de 
sua sogra e <dtt almoçar.é parvoice que 

' o senso commum repelle logo ao pri
meiro lance.

Apezar de tudo, julgamos que o reu 
Castro Itebello e um pae de familia 
rnoralisado, para que ainda mais não 
acreditemos nessas írioleiras, antes 
aggravanles que justificativas da cri
minalidade.

Ia nos escapando outras rcílcxõcs?

das (juacs nâo podemos prescindir.
Fm urna das resposta ao auto do 

pergunliis porque passou o Sr. João 
Ignaeio do Azevedo, diz clle «que indo 
no dia 7 do agosto, como amigo o 
collega do referido reu, participar lha 
do rapto de João Soares,mão o encon
trara cm casa ás 9 horas mais ou me
nos da manhã; mas que conversando 
com a fiimil a (leste, dissera-lhe sua 
Fxma. senhora que o seu marido havia 
dormido,(noto.so bem) cm casa de'sua 
sogra (não foi em casa da mão de seu 
irmão.)

Nesse interin seriam 10 horas, 
quando entrou Castro Itebello, e por- 
guntoii-lhtí que motivo o levava alli; 
ao que elle icspondera que não só vi - 
silal o, como lambem„ indagar delia 
•do rapto de João Soares; ao que o mes
mo Castro Rebello relorquiu que nada 
sabia, e que apenas lhe mandara dizer 
na Graça sun familia que sna casa 
havia dormido cercada pela policia, 
e que muilo cedo fora varejada.»

São palavras toxtuacs.
Ora, saber quo sua casa fora cerca

da e varejada, e a fleugma ser tanta 
de nâo correr logo e logo em soccorro 
da desolada familia, que sempre suc- 
cumbo nesses aclos diligencias, es
tando presente seu chefe, quanto mais 
sem elle, e ainda almoçar au plaisir, 
sem duvida algum beefà eslrangeiraf 
é um acto de tamanha imbecilidade 
e idiotismo, ou mesmo não sabemos 
quo nome possa ter. quo não se com
padece com o litu) eslralegico do reu 
Castro Itebello.

Mais adiante em resposta a outra 
pergunta, responde elle por essa forma;

«Quo passeiando no torraço seu 
irmão abi o chamara á pedido da mão 
do mesmo para ver a referida escrava, 
e como clle nâo quizesse communicar 
cousa alguma á sua familia para nâo 
assuslal-a, fora para a casa em quo 
raoía o mesmo seu irmão »

Fssa só de eternas luminarias! .
A supei fluidado de chamado ja esta 
provada. Ora, si ja havia costumo 
dcllo ir depois das 10 horas para a 
casa da mãe de seu irmão ou de



Sogra, fosse D para ondo fosso, o sa
bendo a familia o motivo que o lova
ia , nada havia que podesge assusta!- 
a; de modo <jtio susto havia coiuinu- 
jílcando a gravidade da enferma, po
rem susto não havia, dormindo tule 
fora da casa e recolhendo-se as 10 
lioras do dia, sabendo de mais a mais 
que a sua casa linha sido cercada e 
varejada!

Essas, com« la dizem, não so atu
ram! '

E a gravidade da enferma nã.o podia 
mais allerrar a familia, por que, 
por essa gravidade, é que se (leve 
suppor o seu consenso cm eLle dormir 
fora de casa.

Que novidade havia, por lanto, para 
allerrar?

Nenhuma por certo, pois a existen
te ja era conhecida.

Não são somente essas inverosime- 
Ihaucas, inexaclidões e conlradiccões,• ' 4 »
que se cnconlam nessa peça do pro
cesso, de grande alcance e summa luz. 
Muitas outras existem, e que se fosse
mos apresentar, levar-nos-hia a um 
trabalho extensissimo, o por isso refe
rimos apenas aquelbs que dão logo na 
vista sem muito trabalho.

«Perguntado si sabe a que horas 
chegaram os cava 11 os no Garcia e 
quem os conduziu?

«Respondeu que não, porque a essa 
hora qualquer que seja, elle interro
gado alli não se achava.

«Perguntado se chegaram cníão de
pois que foi ao chamado para ver a es- 
(ia 'a , (>u so antes, devendo neste caso 
frisar a iiura em que chegou á casa,
depois que dera a ordem para ir os ca
vallos?

«Respondeu quo sem duvida nenhu
ma o carro voltara depois de ter elle 
interrogado, ido ver a escrava: isto é, 
que os cava lios, visto que não se tracta 
de carro, mas de saber-se quando elles 
chegai am ao Garcia remellidos pelo 
admtiíslrador da .cocheira da rua do 
Ikixo, ell.o respondente não pode pre
cisai; a hora dia chegada, porque não 
os viu chegar, e que por tanto não sa- 
b.e c[u.cm, os conduziu, visto q.ue a pes

soa não lhe fora (lar parle de terem elles 
chegado.» ,

Nessas d uns respostas ovidencia-ge 
o criminoso de um modo espantoso.

Combinada uma com a outra, caiu, 
da analisada cada uma de per si, vè. 
se o disparato de idens para occullar a 
verdade, que faltou a reflexão para co
lorir.

A primeira resposta foi que — fos
sem quues fossem as horas elle não es
lava mais alli.

A segunda foi fazendo uma mistura 
de grelos eu Ire carro e cavullos, e a*li- 
nal nada dizendo que se podesse apro
veitar.

0 Sr. Cornolio Cezar, admnistrador 
da companhia do Yehicul«Sf diz que 
mandara os cavallos as 7 horas. Ora, 
lendo (lastro. Rebello sabido de casa a 
chamado de alguém, como disse as 10 
horas da noite, pouco mais ou menos, 
necessariamente devia ter visto os ca
vallos Que os cavallos foram as 6 para 
7 horas, ainda diz quem os conduziu, 
accrescéndo mais que os entregara a 
um marofinho pastor de nome Joaquim, 
que poderá ter 1*2 annos de idade.

Aqui convem considerar que inter
rogado o cabra José dos Reis, escravo, 
empregado na cocheira do Garcia, res
pondera que lá não existe tal maroii- 
nho. assim como quo a pessoa, quo 
governava o carro era um homeinlmo- 
reno, alio e suissado, e que a que ia 
denlro era de altura regular, vestido' 
de capote e cujas feições nunca poude 
observai.

Disse mais que o carro em a noite do 
crime, sahira, com os mesmos indiví
duos pela sele horas e voltara as nove.

Entretanto o ijpu Caslro Rebello, quo 
sahira de casa as 10 horas mais ou 
menos, vão vir-a quando os cavallos fo~ 
ram, nem quando o carro sahira & 
muito menos quando entrara, sendo is
so mais, para exlranhar quando elle 
sempre assistiu a se preparar o carro 
pelos serventes da cocheira, a excepção 
desla vez.

Essa verdade é elle quem a respon-' 
deá seguinte pergunta:

«1-erguutado qual a. pessoa quo n0
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fî ireio prepara o carro o quo tom or
dem do entrcgal-o á pessoa qiro costu
ma sahir noIIo, ou ao bolooiro?

«Despendeu ijne o carro tfe prepara
do, na oecasiào em (|ue tom do servir, 
pelos serventes do estabelecimento, ao 
que assiste elle mesmo interrogado, to
mando tio 11o conta enlao o cocheiro oú 
a pessoa quo o aluga; isto quando elle 
v a e  tomar o carro la mesmo na fazen
da do tiarcia.»

So desta vez, portanto, como disse
mos, foi quo elle nào assistiu ao pre
paro,

Não ha nma linha desse interroga-- 
loiio,(|ue não seja uma prova contra o 
ieu Caslro Ilebello.

A extensão desse artigo não permif- 
le qne continuemos, o que faremos no 
seguinte.

— Não posso., impassível ver certa 
phrascologia, quo catlsa ou pode cau
sar «Iuvida na interpretação.

— Ao que se refere?
— A u i i r  publicação que vem no 

Alabama n .°275, que traz a compra 
de dous escravos que o velho safado 
Chave pae e sogro comprou a unm/r- 
ne sccca, como procurador de um ho
mem dos Ilhéus, os quaes foram melti- 
dosá bordo de navios etc. etc.

— 0 que ha de novo ahi?
— O^eguinle. 0 negocio foi assim. 

São dous africanos comprados ao tal 
carne secca por creoulos, e como laes 
se passou a escriptura no tabelião. . . .  
sendo de uns roubados no Ilhéus da lo- 
nmdia que alli se fez dc uma embar
cação,vinda de Angolaou immediações, 
pertencente a um infeliz commercian- 
quo, ha pouco, foi para Fernando dc 
Noronlio.

— Ah! agora comprenhendo bem.
— Então peço-lhe essa explicação.
— Está servido.
— No Alabama, n.0<274, quo traz 

a commissão Hcila dejoias que teve o 
sassarugo Cahlwa de poi t eria com o 
diabo coxo, relativamente ás joias com
pradas para o amiyilivho da duplicata 
das loiras, c para o casamento de cer
to titular, não sei si ha allusãoaum 
que não mo stihc do pensamento.

— Qual é elle?
— li um barão do dislrielo d,e San

to Amargo, qi;e fez Ires casamentos no 
in cs mo dia.

— Pode ser que seja,
— Ahi o 'sassarugo e o coxo cnclio- 

ram sc No enxoval, joias, etc., mama
ram mais do seis contos de reis. Che
garam alé a amolar, tal foi a poja- 
clura.

— Que quer? Quem se fia nossa peçi, 
não deve esperai outro resultado.

— E no en tan to ó honrado, probido- 
so, e o nwvis que se segue.

— Caluda. 0 lempo vae prevenindo 
os iiu-aulos. IVc.vonir ja é um bem, o 
por Ísm) é qne o fazemos.
( — Ja é um pouco tarde. '

— Não faz mal.

t — Admira v<«r agora a moralidade 
a J(icques Jurrand do foveiro do inte- 
ressepublico, ou Cahitngo, como hoje 
é geralmenle conheculo\

Que prolmo çynismo, grande Deus!?
Pois haverá lempo algum cm quo 

esse miserável possa fali ar em paschim, 
— elle o pasebintdro mais infame o 
atroz, que polfuiu e nodoou indelcvcl- 
mente a i nr prensa desta terra?

— Elle o mercenário, que á troco do 
meia duzia de polacas, quo lhe dava 
o amante dc uma esposa desvairada, 
vomitava as mais negros aOronlas 
sobre um respeitável caracter.

Elle o sicario, alugado pela mulher 
que renegara seus foros de honesta o 
rompera os titules que lhe garantiam 
respeito e consideração, na sociedade 
para servir de seu instrumento e a seu 
aceno cravaia agudo o punhal da igno
mínia e ludibrio publico no imo (Palma 
daqmlle cujo crime era ter ligado sua 
sorte à essamulber.

Elle o miserável, que não sentia tre
mer-lhe a eivada mão, quando em 
troco da polluiu moeda que lhe atirava 
o adultério o a prostituição, sacrilega
mente extravasava n’i;m coração ma
goado, golta a golta o amargo e dolo
roso fel da deshonra e do cj proprio o 
ia impiamente devassar os segredes do 
lar, dcsccirindo as teiliras do leile



nupcial, para om holocausto aos aman
tes do sua ama, expor n imsâo publica 
n vida do um liomcni ultrajado, porem
honradq,. . .

Küo o ganhador, quo por uma ceunla 
dc 5í)§ rs, era comprado, lotlas as vezes 
que queriam, para pintar corno um 
tjvpo do virtude e soffriinenlos, a mulher 
que fazia os homens honestos cobrirem o 
rosto do pejo c as mãos do familia corre
rem espavoridas para junto do suas fi
lhas,quando, afrontando a moralidade, 
por entre as lurbirs, passava om seu 
carro reclinada ao lado do setís*a mantos!

Elle o sevandija, c<>m todos êsses pre
dicados é que falia da . desmoralisação 
da imprensa!

— Não dé importaneia, não «o que 
isso é uma miserável intriga forjada 
por esse ralé?

Porventura não ha província ande a 
imprensa seja mais ilesabrida e vehc- 
jnente?

— Sem ir muito longe hasta citar oy 
Trovão do Rio Grande, a Yoz do Povo 
cPAlagoas, a Ordem, de Pernambuco, o 
Porlo Livre do Maranhão e outros 
muitos.

- — E Mia em nnarch-ia! Ufn desgra
çado que em outra epocha á qualquer 
assovio dado na praça por meia duzia 
do moleques, via uma demonstração 
popular!

0 energúmeno, que ccmcilava o povo 
ao motim, aconselhando à que se o ps 
pozesso a transferencia dos emblemas 
da independência de um logar para 
outro,- envolvendo em sua negra urdi. 
dura o nome do imperador, 'coberto de 
atrozes injurias por essa-nefaria crca- 
tura.

0 fivccinora que, cm uma eleição 
procurava accender o archote das iras 
populares contra um cidadão, valendo! 
se para isso de uma insidiosa farca de 
cores; e dizendo até que esse cidadão 
iora a causa do suicidio de um afri
cano nos m altos do Ca buli a para assim 
exacerbar mais o furor das turbns,

— Homem, não esteja a se cancar.
Pois havera lemp.» algum em ntie

esse relaxado possa lallar em dignidade 
e consciência,-elle, a crcatuía mais

indigna c quo a tantos senhores ictn^ 
vendido?

rinalmcnto haverá tempo etn 
que cmc desgraçado possa lallar f.rn 
qualquer vicio,— elle, n c<»roplexo't|0 
todos os vicios. crimes e ínfamías?

K’ que o paschineíro já não lemo a 
cadeia; o latirão a cqjcetu; o ímftgnoo 
venal a opinião publica; co culpado jg 
penas eternas.

E impossivol que no mundo inteiro 
haja parelha para tanta miséria.-

Felizmente só uma idéa nos consola, 
e é - que esso monstro phisico e mural 
já ó muito o muito conhecido para (pio 
s ja considerado e tido cm linha de 
conta.

Rerft disse o Exm. Sr. conselheiro 
M. de L. quo desgraça é para qual
quer que se associar ao foveiro ou ra
jada do interesse publico.

Que mais querem?
A té o Diario, por ter transcriplo al

guns artigos sobre o processo Castro 
Robello &  C.a, já elle ameaça!

0 Diario esta vazando-se' para essa 
peste, assim como toda a população 
desta cidade.

No Jornal do Commerc-io da côrte 
talvez quo já estejam lambem Iran- 
scriptos.

Ameaça tombem n clle, Cabtingo!?
Havemos do reduzir-te á expressão 

mais simples, ladrão! *
Somos o encarregado de um ajnsle- 

de contas terrível e medonho.
Nada haverá mais que possa livrar- 

te de nossa penna.
Só sentimos não ser o Àlabama 

diario.

Na loja n.° 15 ao Taboão, deseja-se 
fali ar aos Srs.

Raphael José Vieira.
Francisco Antonio de Araújo.
Anlonio M.itheus da Silva.
Marcelino Ei bani o de Almoida.
José Joaquim da Silva. _
Vende se uma caza com bons com- 

modos sita a rua do Castro Neves; ira0' 
l a -se como  Sr. Gassianno Augusto do 
Lima no trapiche Uuião.


